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INTRODUCÇAO 


Contem  este  volume  seis  artigos  pu- 
blicados na  «  Revista  de  Portugal  »  con- 
Ira  as  practicas  adoptadas  pela  dicladu- 
ra  militar  e  republicana  no  Brazil  e  em 
opposição  ás  theorias  liberticidas  sus- 
tentadas pelos  amigos  da  mesma  dicta- 
dura. 

Têm  sido  diversamente  julgados  estes 
artigos.  Em  todas  as  antigas  províncias 
do  Brazil  elles  têm  sido  mais  ou  menos 
integralmente  transcriptos  segundo  o 
gráo  de   liberdade   permittida   á   im- 
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prensa,  no  Inflar  o  na  occasiào,  pela  du- 
reza dos  tempos.  Carias  vindas  de  todos 
os  pontos  do  paiz  e  dirigidas  á  Revista 
de  Portugal  applaudcm  a  altitude  do  seu 
coUaborador.  A  imprensa  portugueza, 
alguns  dos  órgãos  mais  importantes  de 
alta  publicidade  critica  como  as  revistas 
mensaes  de  Inglaterra,  da  Allemanha  e 
dos  Estados  Unidos  tem  traduzido  tre- 
chos dos  artigos  de  Frederico  de  S. 

Por  outro  lado,  se  a  Frederico  de  S. 
tèm  faltado  desmentidos,  porque  são  de 
indubitável  notoriedade  os  factos  que 
elle  aponta  e  commenta,  não  lhe  têm 
faltado  insultos  da  parte  dos  interessa- 
dos mais  ou  menos  offendidos  pela  ver- 
dade. 

Não  precisávamos  do  incentivo  das 
approvações  numerosas  que  recebemos 
todos  os  dias  e  que  agradecemos.  Não  te- 
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niemos  Ião  pouco  os  insultos.  A  nosso 
favor  temos  uma  força  muito  alta  c  no- 
bre :  a  da  consciência  ao  serviço  da  jus- 
tiça. 

Apenas  uma  accusação  devemos  le- 
vantar :  Dizem  os  sustentadores  da  Dic- 
tadura  que  attacamos  e  diffamamos  o 
Brazil. 

Procuram  os  amigos  do  despotismo 
uma  sombra  por  demais  augusta  para 
abrigal-os.  Dizer  os  erros  e  profligar  os 
crimes  dos  dominadores  do  Brazil  não 
é  insultar  aquelle  grande  e  nobre  paiz. 
É  preciso  ser  grande  a  insensatez  do 
Dictador,  dos  seus  parentes,  dos  seus 
ministros,  de  seus  empregados  e  depen- 
dentes de  toda  a  casta  e  espécie,  para 
ter  qualquer  d'esses  homens  a  coragem 
de  dizer  :  Quem  me  attaca,  attaca  a  pá- 
tria! 


IV  INTRODLCIJÃO. 

E  dizem  isto  como  se  cUes  fossem  o 
nrazil! 

Felizmente,  para  honra  da  liiimani- 
tlade,  o  lirazil,  graças  a  sessenta  e  cinco 
annos  de  paz,  de  ordem  e  sobretudo  de 
liberdade,  abrio  para  si  nm  grande  cre- 
dito na  opinião  universal.  Sejam  quaeá 
forem  os  desvarios  dos  usurpadores  tran- 
sitórios, o  Brazil  obedecerá  ao  destino 
superior  ({ue  fez  as  nações  curáveis  de 
todas  as  calamidades,  de  todos  os  males 
e  também  das  humilhações  amargas  do 
despotismo. 

Dizer  a  verdade  ao  oppressor  é  defen- 
der o  opprimido  e  accelerar  a  éra  da 
sua  libertação. 

Os  verdadeiros  patriotas,  os  homens 
justos  de  todos  os  tempos  tèm  sabido 
cumprir  este  dever. 

Os  patriotas  que  se  chamavam,  Milre, 
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Sarmiento,  Alberdi  e  tantos  outros,  que 
do  Rio  de  Janeiro,  de  Montevideo,  de  San- 
tiago e  da  Europa,  desvendavam  ao  mun- 
do o  despotismo  militar  de  Rosas,  que 
escreviam  contra  o  dominador  da  sua 
pátria  esses  homens  —  perguntamos 
nós  —  seriam  inimigos  do  seu  paiz? 
Chamavam-nos  decerto  assim  os  jor- 
naes  de  Rosas.  A  Historia,  porém,  co- 
roará os  nomes  d'aquelles  amigos  da 
liberdade. 

E  os  proscriptos  do  2  de  Dezembro, 
que  de  todos  os  cantos  da  Europa,  de- 
nunciavam á  execração  do  mundo  o  ho- 
mem que  supprimira  a  liberdade  fran- 
ceza,  esses  homems  e  o  maior  de  todos, 
o  propheta  de  Guernesey,  eram  por  ven- 
tura inimigos  da  França,  porque  do  es- 
trangeiro diziam  a  verdade  ao  dictador 
áo  tempo? 
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As  linlias  que  escrevemos  cm  dcfeza 
da  liberdade  e  da  civilisação  do  Brazil, 
110  mais  absoluto  c  completo  desinteres- 
se, são  a  prova  do  nosso  amor  verdadei- 
ro por  aquella  terra,  que,  na  America, 
é  a  mais  bella,  a  maior  da  raça  latina. 
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DICTADURA  NO  BRAZIL 


I 
OS  ACONTIiClMENTOS  DO. BRAZIL 

(Dezembro  de  1889) 


Noticias  telegraphicas  da  Revolução.  —O  exercito  c  o  partido 
republicano.  —  Como  na  Hespanha.  —  As  primeiras  prisões  e 
deportações.  —  Perigo  nacional  no  Brazil.  —  O  que  fez  D.  Pe- 
dro 11.  —  Incertezas  do  futuro. 


Ha  dez  dias  que  o  cabo  submarino  tem 
transmiltido  da  America  do  Sul  para  a  Eu- 
ropa, na  concisão  do  eslylo  lelegraphico, 
noticias  surprehendentes,  que  chamaram 
para  aquella  parte  do  mundo  a  atterição  de 
todos,  mesmo  dos  que,  em  (empo  ordinário. 
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jamais  pensam  no  que  vai  pelo  Occidenie,  ao 
sul  do  Equador. 

A  (juéda  de  uma  monarchia  c  a  conse- 
quente c  clássica  proclaniaçàode  uma  repu- 
blica não  são  cspeclaculo  novo  para  o  nosso 
século.  Estes  últimos  tempos  tem  decorrido 
sem  taes  factos,  graças  ao  utilitarismo  po- 
silivo  que  doniina  todas  as  idealidades  poli- 
ticas tão  em  moda  ha  vinte  ou  trinta  annos. 
A  revolta  mililar  do  Rio  de  Janeiro,  amplia- 
da, pelo  sen  resnltiido,  n'uma  revolução;  as 
proclamações;  a  deposição,  partida  do  sobe- 
rano desthronado ;  as  mudanças  de  baiulei- 
ra,  de  sellos  do  correio;  as  prisões,  as  dc- 
porlações,  os  manifestos,  até  a  benção  do 
arcebispo  —  são  episódios  obrigados  d'esles 
dramas  nos  paizes  meridionaes,  dramas  tan- 
tas vezes  representados  e  de  que  a  revolução 
brazileira  não  é  mais  do  que  uma  inespe- 
rada e  (ale  agora)  bem  succedida  reprise. 
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Narrar  a  verdade  dos  acontecimentos 
materiaes  nãoé  coisa  possível ;  o  telegraplio 
está  lacónico,  faltam  os  antecedentes  ;  e  ca- 
recemos dos  detalhes  intermediários  que 
só  podem  dar  uma  apparencia  de  lógica  ao 
que,  á  primeira  vista,  se  afigura  inexplicável. 

Existia  no  Brazil  um  parlido  republicano, 
c  esse  partido  tornava-se  cada  dia  mais  nu- 
meroso, mais  ruidoso,  mais  ancioso  por 
dominar  o  paiz.  Existia  no  Brazil  um  exer- 
cito esquecido,  mal  organizado,  mal  ins- 
truído e  mal  pago  :  um  exercito  onde  havia 
um  official  para  treze  soldados;  onde  o  mi- 
mero  de  olTiciaos  e  uma  longa  paz  difficul- 
tavam  as  proniorões;  onde  o  pobre  soldado 
vivia  fora  da  vida  do  regimento,  destacado 
em  pequenas  guarnições  de  20,  10,  5  e  até 
2  homens,  pelas  villas  do  interior,  situação 
dissolvente  de  toda  a  disciplina  e  destrui- 
dora de  todo  o  respeilo. 
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Orn,  (Mil  lodo  o  paiz  onde  IiouvíM'  uni  |)ar- 
li(l(t  adverso  á  rónna  do  govci-iio.  j)ai'lid() 
ardente  e  exacei'l)ado  pela  impossibilidade 
de  legalmente  realisar  a  sua  ambição,  e  ao 
lado  d'essc  parlido  houver  um  cxereito  tão 
justamente  descontente  de  si  mesmo  e  de 
todo  o  mundo,  como  o  exercito  brazileiro,  (» 
accordo  entre  estas  duas  forças  é  faial  por- 
que é  lógico.  O  que  resulta  d'essc  accordo  é 
sempre  a  mudança  do  governo  ;  pouco  im- 
poria que  seja  Caslcllar  deposto  por  Pavia, 
Serrano  por  Martinez  Campos,  ou  D.  Pedro  II 
deslhronado  pelo  general  Deodoro. 

A  revolução  estalou  no  Rio  de  Janeiro;  e 
o  que  fez  a  guarnição  d'aquella  cidade  cm 
ponto  um  pouco  grande,  logo  o  íizeram  em 
pequeno  as  guarnições  das  capitães  das  pro- 
víncias. A  republica  surgindo  n  Rioappa- 
receu  nas  províncias,  como  uma  imagem  que, 
aproximada  de  um  espelho  parlido  em  mui? 
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los  pedaços,  c  reflectida  inteira  em  cada  um 
dos  fragmenlos  minimos. 

Investigar  causas  não  c  porém  a  missão 
dochronista,  a  quem  somente  cumpre  contar 
os  acontecimentos.  O  que  por  ora  se  pôde 
•saber,  porém,  da  revolução  brazilqira  cabe 
em  poucas  linhas,  extracladas  dos  telegram- 
mas  na  ordem  da  sua  recepção,  e  por  isso 
singularmente  humorísticas : 

«  A  tropa  em  estado  de  revolta.  Reina 
«  Iranquillidade. — O  Imperador  emPetropo 
«  lis.  Completa  paz.  —  Foi  preso  o  minis- 
«  terio.  População  calma.  —  Foi  proclamada 
«  a  republica.  Tudo  inalterado.  —  O  Impe- 
'«  ràdor  preso  no  seu  palácio.  Ordem  perfeita . 
«  —  Fica  constituído  o  seguinte  governo 
«  provisório:  Marechal Deodoro da  Fonseca, 
«presidente  sem  pasta  ;  tenente-coronel 
«  Benjamin  Constant,  ministro  da  guerra; 
.«  C-ampos    Sallcs,    ministro    da    justiça  ; 
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«  Ouinlino  Bocayuva,  ministro  dos  negócios 
«  estrangeiros  ;  Aristides  Lobo,  ministro  do 
«  iiit(M^ior;  Rny  Barhoza,  ministro  da  fa- 
«  zcnda  ;  cliefe  de  divisão  Wandclcock,  mi- 
«  nislro  da  marinha;  Demétrio  Ribeiro, 
«  ministro  da  agricultura,  commcrcio  e 
«  obras  publicas.  As  provincias  adberem.  O 
«  Senado,  o  Conselho  de  I*]stado,  foram 
«  abolidos.  A  Camará  dos  Deputados  foi 
«  dissolvida.  Reina  socego.  —  O  Impo- 
«  rador  e  a  íamilia  imperial  (embarcaram 
«  para  a  Eniopa.  —  A  Bahia  não  adhere 
«  ao  movimento.  Absoluta  unanimida- 
«  de,  ctc.  etc.  » 

Kis  a  concisa  maneira  de  se  fazer  e  de  se 
telegraphar  a  historia  n'cste  fim  de  sé- 
culo. 

Vieram  depois  as  declarações.  Falia  pri- 
meiramente o  Imperador  :  diz  que  cede  á 
força,  que  se  inclina  deaniedas  circumstan- 
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cias,  e  que,  partindo,  faz  votos  pela  felici- 
dade do  Biazil. 

Falia  depois  o  governo  provisório.  Diz  que 
o  povo,  o  exercito  e  a  marinha  acabam  de  de- 
por a  monarchia;  que  o  governo  provisório 
governará  até  haver  um  governo  definitivo; 
que  o  governo  provisório  respeitará  todas  as 
opiniões,  comtnnto  que  não  sejam  contrarias 
ás  do  povo,  do  exercito  e  da  marinha;  quo 
conservará  todos  os  funccionarios;  que  de- 
fenderá as  vidas  e  a  propriedade  não  só  dos 
hrazileiros,  mas  alé  dos  estrangeiros. 

Depois  d'isso  vêm  lelcgrammas  isolados 
noticiando  adhesões  das  províncias  ;  depor- 
tação do  antigo  presidente  do  conselho  ; 
prisão  do  snr.  José  do  Patrocínio,  o  aboli 
cionista  ;  prisão  do  snr.  João  Alfredo,  ex- 
presidente  do  conselho,  chefe  do  governo 
que  decretou  a  abolirão  ;  prisão  do  snr. 
Mayrinck;  prisão  do  snr.  Gaspar  da  Silveira 
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Martins'  —  todos  naturalmente  por  terem 
opiniões  contrarias  ás  do  povo,  do  exercito 
e  da  marinha.  Depois,  oiilro  tclegraninia 
annuncia  que  o  ministro  da  fazenda  fora  aos 
bancos  declarar  que  o  novo  governo  mantém 

1.  Era  falsa  a  iiolicia  tolographica  da  prisão  do 
sr.  Jdão  Alfredo  e  do  jornalista  Pati-ocinio.  Foram 
porém  presos  muitos  outros  cidadãos.  Basía  citar 
estes  ;  Mayrinck,  (pie  depois  lornou-sc  o  baiKiueiro 
do  sr.  Ruy  Bar])oza;  coiisellieiro  íiasi)ar  Silveira  Mar- 
tins preso  em  Santa  Calharina  e  dejxiis  deportado  ; 
conselheiro  (landido  Luiz  Maria  de  Oliveira  oliriítado 
a  emigrar;  conselheiro  Carlos  Alfonso  de  Assis  Figuei- 
redo encarcerado  por  algum  lempo  na  foilaleza  da 
Lage  e  depois  banido ;  os  de])nlados  Vasques  c  Joa- 
quim Pedro  Salgado  presos  na  Lagoa  dos  Patos,  quando 
regressavam  para  Porto  Alegre  e  mantidos  em  pri- 
são por  algum  tempo  por  ordem  do  seu  antigo  corre- 
ligionário politico  Visconde  de  Pelotas;  centenas  de. 
cidadãos  em  São  Luiz  do  Maranhão,  muitos  dos  quaes, 
segundo  o  ex-governador  republicano  D'  Pedro  Ta- 
vares, foram  submettidos  a  tormentos  {Gazeta  de 
Nolicias  deõO  de  janeiro);  Saturnino  Cardoso,  redac- 
tor da  Democracia;  W  Pedro  Tavares,  redactor  da  Re- 
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-c  rectifica  todos  os  contratos  celebrados  peio 
regimen  imperial,  e  que  não  haveria  mudança 
n'esse  assumpto  considerável.  Em  seguida, 
atravez  d'ou{ro  telegramma,  o  governo  pro- 
\isorio  declara  que  são  eleitores  todos  os 
brazileiros  no  gozo  dos  seus  direitos  civis,  e 
sabendo  lèr  e  escrever.  (Era  o  projecto  que 

publica,  de  Campos;  Carlos  vouKoseritz,  redactor  da 
Reforma,  de  l'orto  Alegre,  morreu  em  priàão  no  dia 
em  que  devia  ser  remeltido  para  o  Rio  de  Janeiro; 
David  Job  e  Krnesto  Gerngross  redactores  do  Mer- 
cantil do  Rio  Grande ;  sr.  llasslocher,  redactor  da  Folha 
da  Tarde  de  Porto  Alegre;  o  estancieiro  Gaspar  Sérgio 
Luiz  Rarreto,  transportado  para  o  Rio  de  Janeiro; 
o  D' João  de  Menezes  Dória,  lemettido  do  Paraná; 
D'  Henrique  de  Carvaliio,  recoliiido  á  lorlaleza  da 
Lage;  Valeriano  do  Espirito  Santo,  preso  como  cri- 
minoso politico ;  cincoenta  e  dons  cidadãos,  remet- 
, lidos  presos  para  o  Rio  de  Janeiro  pelo  governador 
de  Sergipe  etc,  etc.  Emfim,  o  numero  de  prisões 
.arbitrarias  e  prisões  politicas  elevou-se  nos  primeiros 
laezes  do  chamado  regimen  republicano  a  algumas 
centenas. 

1. 
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ia  bcr  apresentado  ás  camarás  pelo  minis- 
lerio  deposto  com  a  monarcliia).  Depois 
mais  um  coronel  entra  para  o  governo  com 
o  titulo  de  secretario  geral ';  um  harào  e  um 
visconde  militares  adherem  á  republica  ; 
diííjrenles  militares  são  nomeados  governa- 
dores das  provincias,  ou  antes  dos  Estados 
—  porque  o  Brazil,  imitando  o  México,  Vene- 
zuela e  a  Colômbia  de  outro  tempo,  lambem 
se  cliama  Estados  Unidos,  como  os  Estados- 
Unidos  por  excellencia,  que  com  a  arrogân- 
cia que  lhes  é  própria,  não  temerão  decerto 
str  confundidos  com  quacsquer  outros  esta- 
dos unidos. 

Chega  depois  a  noticia  da  nova  bandeira, 
seguida  dos  novos  sêllos  do  correio  ;  e,  por 
ultimo,  o  ministro  da  fazenda  Ruy  Barboza, 

1.  O  coronel  Jacf[uos  Ourique.  Ouiro  secretario 
geral  é  o  sr.  Ilcniios  da  Fonseca,  um  dos  muitos 
sobrinhos  do  general  Deodoro. 
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uin  anligo  inimigo  pessoal  de  Pio  ix  e  de 
Leão  XIII,  adversário  feroz  do  Sijllabi(s,  an- 
nuncia  piedosamente  á  Europa  que  o  arce- 
bispo primaz  da  Bailia  deu  a  sua  benção  ao 
novo  governo. 

Eis-ahi  a  bistoría  telegraphica  da  revolu- 
ção brazileira. 


Vivemos  n'um  paiz  onde  ainda  é  permit- 
lido  ter  opiniões  contrarias  ás  do  povo,  ás 
íJo  exercito  e  ás  da  marinha.  Temos  pois 
plena  liberdade  de  apreciar  os  acontecimen- 
tos do  Brazil. 

O  governo  provisório,  que  annuncia  (como 
todos  os  governos  provisórios  costumam 
fazer)  que  só  governará  emquanlo  não  hou- 
ver outro,  parece-se  até  certo  ponto,  com  o 
governo  imperial.  Declara  que  não  altera  o 
rejjimen  financeiro  ;  declara  que  não  muda 
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OS  funccionarios  ;  declara  que  conlinúa  a 
pagar  a  lista  civil  imperial.  Faz-sc  ai)cnçoar 
pelo  arcebispo,  como  fazia  o  governo  impe- 
rial ;  e  estabelece  o  suflVagio  universal,  como 
o  antigo  governo  decidira  fazer  votar  pelo 
parlamento,  que  se  devia  abrir  dentro  de 
cinco  dias. 

Só  se  distingue  do  governo  antigo,  porque 
chama  Estados  ás  províncias,  tem  outra 
bandeira,  outros  sólios  de  carta,  —  e  prin- 
cipalmente porque  deporia  e  prende  quem 
mostra  opiídão  contraria  á  dopovo,  do  exer- 
cito e  da  marinha. 

Se  estas  novas  coisas  são  indispensáveis 
para  a  felicidade  e  para  a  grandeza  do  povo 
brazileiro,  pensamos  que  nnidar  uma  pala- 
vra, trocar  um  metro  de  fazenda  por  outro 
de  cor  diveisa,  e  alterar  uns  quadradinhos 
de  papel,  ciam  realmente  fáceis  de  obter 
dentro  do  regimen  imperial.   E  se  o  povo 
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brazileiro  tivesse  reclamado  energicamente, 
ameaçando,  quem  ousará  dizer  que  o  go- 
verno decahido  negaria  essa  novidade  ao 
Brazil,  essa  coisa  que  parece  indispensável 
á  felicidade  publica  —  isto  é,  o  regimen 
da  prisão  e  da  deportação  para  quem  não 
pensar  como  o  povo,  a  uiarinlia  e  o  exer- 
cito ? 

Não  podemos  perceber  como  todas  estas 
coisas  possam  influir  beneficamcnte  nos 
destinos  do  Brazil.  Desejariamos  saber  se  o 
povo  brazileiro  só  com  estas  mudanças  se 
\ai  tornar  mais  civilisado,  mais  enérgico, 
mais  apto  para  realisar  a  sua  missão  na 
historia. 

Essa  missão  ficará  desde  logo  frustrada, 
se  a  republica  federal  imporlar  no  enfraque- 
cimento da  unidade.  Muitos  pensadores  es- 
trangeiros affirmamjá  que  o  Brazil  se  divi- 
dirá em  vários    Estados  independentes ;   e 
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que  as  rivalidades  regionaes,  de  liojc,  facil- 
mente SC  transformarão  em  hoslilidade 
inexlinguivel.  A  communidadc  de  origem,  a 
raça,  a  lingiia,  a  religião  idênticas,  não  são 
sufficientes  garantias  da  conservação  da  har- 
monia. Como  muilo  bem  observou  ha  dias 
o  Spectalor,  de  Londres,  tratando  do  Brazil, 
não  ha  no  mundo  dois  povos  que  tenham 
ódio  reciproco  tão  profundo  como  os  Chile- 
nos e  os  Peruanos,  e  ambos  descendem  de 
hespanhoes,  faliam  a  mesma  lingua,  têm  a 
mesma  religião.  A  unidade  certamente  desap- 
parecerá.  Já  um  artigo  do  Te/njoo  atlribuido 
ao  snr.  Oliveira  Martins,  artigo  que  (exilo 
virgem  para  a  imprensa  portugueza)  Ião  cita- 
do foi  na  imprensa  europêa,  e  que  tantos 
commentarios  approvativos  despertou  da 
parle  do  Journal  des  Débals,  do  Temps  ,  do 
li.ncs  c  da  NeueFreie Press,  prevê  a  divisão 
do  Brazil  cm  tresnovos  estados,  a  Amazónia, 
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um  estado  central,  e  o  extremo  sul  destina- 
do a  ser  absorvido  pela  Republica  Argentina, 
logo  que  esta,  cessando  a  opposição  do  Cra- 
zil,  possa  realisar  o  seu  velho  ideal  de  re- 
constituir republicanamente  o  antigo  vice- 
reinado  de  Buenos-Ayres,  que  comprehendia 
o  Uruguay  e  o  Paraguay. 

Atravcz  de  tudo  isto,  a  única  figura 
grande,  a  mais  nobre  personalidade,  é  a  do 
Imperador  desthronado,  contra  quem  o  mi\- 
nisfesto  revolucionário  do  governo  provisó- 
rio nem  uma  só  accusação  ousou  formular, 
e  nem  uma  só  queixa  articulou. 

Esse  velho  deixa  um  paiz  onde  começou  a 
reinar  aos  cinco  annos  de  idade  ;  e  tão  bra- 
zileiro  foi  elle  que  a  sua  Biographia  não 
deve  ter  este  nome,  mas  sim  o  de  Meio 
século  de  Historia  do  Brazil.  Cahiu  pelo 
excesso  de  algumas  das  virtudes  que  hão  de 
immortalisal-o.   O   que   era  a  intellígencia 


16  FASTOS  DA  DICTADURA  NO  BRAZIL 

nacional  do  Brazil  ha  cincoenta  annos?  Basta 
<lizci'  que  era  talvez  inferior  á  de  Portugal 
no  começo  do  século.... 

O  Imperador  I).  Pedro  II  elevou  o  nivel 
intellectual  do  seu  paiz  sendo  um  rei  civil. 
Ora  o  Brazil,  em  vez  de  uma  sociedade, 
seria  hoje  um  quartel,  se  o  Imperador  fosse, 
não  um  i'ei  constitucional,  mas  um  major 
instruclor  coroado. 

Se,  em  vez  de  nni  rei  sahio,  o  Brazil 
tivesse  durante  esse  periodo  um  sobe- 
rano soldado  que,  em  lugar  das  hibliothe- 
cas  frequentasse  os  quartéis,  em  lugar 
dos  nuiscus  e  das  universidades  visitasse 
os  acampamentos  e  as  fortalezas,  a  mo- 
narcliia  ainda  existiria  decerto  no  Bra- 
sil. 

O  divorcio  do  Imperador  das  coisas  mili- 
tares, entendidas  á  hespanhola,  foi  o  que 
salvou  a  civilisação  hrazileira,  mas  foi  o  que 
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perdeu  a  monarchia.N'umpaiz  sem  instruc- 
ção,  onde  a  brutalidade  da  desordem  militar 
devia  primar  a  tudo,  a  monarchia  conseguiu, 
desde  logo,  formar  a  preponderância  do 
elemento  civil,  coisa  que,  na  America  latina 
só  o  Chile  conseguiu  muitos  annos  depois  e 
que  a  Argentina  só  ultimamente  parece  ter 
realisado. 

E  não  se  diga  que  era  tarefa  fácil  essa 
de  preservar  a  paz  interna  pelo  refrciamento 
da  caudilhagem.  A  prova  d'isso  é  que,  ao 
íim  de  meio  século,  essa  paz  desapparece 
subitamente,  e  o  caudilhismo  resurge  no 
Brazil,  depois  de  se  ter  afogado  a  si  mesmo 
em  sangue  nos  paizes  mais  adeantados  da 
America  latina. 

O  Brazil  está  n'este  momento  sob  o  regi- 
men militar.  Quanto  tempo  durará  esse  re- 
gimen? 

>'o  tempo  do  Imperador,  quando  o  sobera- 
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no  resistia  aos  ministros,  se  estes  insistiam, 
a  coroa  cedia. 

Hoje,  quando  o  Marechal  Dcodoro  pensar 
de  iiin  modo  e  os  seus  ministros  de  outro, 
quem  cederá?  A  espada,  que  não  tremeu  ao 
siír  desembainhada  contra  as  instituições 
que  o  general  jurara  defender,  não  precisará 
mesmo  reluzir  de  novo  para  fazer  emmude- 
ccr  e  sumir-se  debaixo  do  pó  da  terra  os 
novos  ministros,  talentosos  patriotas,  mas 
patriotas  desarmados. 

Quem  garante  ao  Brazil  que  a  revolução 
de  15  de  novembro  será  a  ultima? 

E  verdade  que,  segundo  a  declaração  do 
governo  provisório,  quem  não  tiver  a  opi- 
nião do  exercilo  c  da  mariniia  é  um  inimi- 
go publico  no  Brazil,  e  será  tratado  como 
tal... 

Mas,  apesar  do  exercito  c  da  marinha,  ou 
sobretudo   graças  a  cllcs,   talvez    um  dia. 
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n  estas  mesmas  paginas,  um  outro  clironis- 
la  (quem  sabe  so  o  mesmo?)  venha  contar 
aos  leitores  da  Revista  como  se  desfaz  iiina 
revolução  no  Brazil. 


30  de  Novembro  de  1889, 


Frederico  de  S. 
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o  que  sabe  a  Europa  da  revolução  do  Rio  de  Janeiro.  —  O  se. 
Ruy  Baiboza  e  o  íio  eléctrico.  —  O  Imperador  não  recebeu 
5,000  contos. —  Está  destruída  a  calumnia  proclamada  ao  mun- 
do pelo  Governo  Provisório.  —  .\nnuiicio  de  decreto  contra  a 
liberdade  de  imprensa.  —  .Novas  violências.  — O  sr.  Ruy  Bar- 
boza  annuncia  á  Europa  uma  grande  bebedeira  de  alguns  sol- 
dados brazileiros.  —  A  Dictadura  convoca  a  Constituinte  para 
Novembro  de  1890.  —  Porque  quiz  a  Dictadura  conservar- 
se  um  anno  no  poder.  —  A  religião  positivista.  —  Legislação  e 
impostos  decretados  sem  audiência  do  povo.  —  Escravisação- 
do  paiz. 

O  Telegrapho  Submarino  continua  a  ser  o 
grande  órgão  pelo  qual  se  manifesta  ao  mundo 
a  vitalidade  da  nova  Republica  dos  Estados, 
mais  ou  menos  Unidos,  do  Brazil. 
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Ainda  iiào  volvemos  a  dizer  —  Os  íh^azis, 
—  como  eá  no  Ileino  se  dizia  nos  velhos 
tempos,  mas  talvez  a  loira  das  coisas  traga 
em  breve  o  antiquado  termo  ao  uso  da  lin- 
guagem corrente.  Isto  succederá,  se,  dentro 
de  alguns  annos,  a  palavra  —  lirazil  —  por 
fatalidade  histórica,  deixar  de  ser  a  expres- 
são da  integridade  de  uma  nação,  para  ler  o 
valor  de  uma  designação  geographica. 

Até  hoje,  o  publico  da  Europa  sabe  do  Go- 
verno Provisório  do  Brazil  apenas  o  que  esse 
governo  quer  que  d'elle  se  saiba.  O  sin-.  Ruy 
Barboza,  ministro  das  finanças  (e,  ao  que 
parece,  ministro  do  fio  eléctrico)  tem  o  tele- 
gramma  lacil,  fluido,  longo,  monótono,  por 
vezes  infeliz  e  frequentemente  contradictorio. 
E  natural,  de  resto,  que  sejam  extensos  e 
repetidos  os  telegrammas  de  quem  telegra- 
pha  á  custa  da  Nação,  para  se  pôr  bem  em 
evidencia  perante  a  Europa,  deixando  n'uma 
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modesta    sombra    os    collegas   bem -ama- 
dos. 

Que  valor,  porem,  tem  estas  mensagens  do 
snr.  Ruy  Barboza,  que  tão  sonoramente  se 
dirige  assim  ao  mundo?  O  novo  e  ardenie 
ministro,  sob  a  garantia  do  seu  nome,  ainda 
enlão  desconhecido  na  Europa,  afíirmou  que 
o  Imperador,  ao  partir  do  Rio  de  Janeiro, 
tinha  recebido  a  quaniia  de  cinco  mil  conlos 
que  liic  íôra  oíTerecida  pelo  Governo  Provi- 
sório. Emquanlo  o  velho  soberano  se  achava 
entre  o  Brazil  c  a  Europa,  isolado  no  mnr, 
sob  a  placidez  estreitada  das  noites  do  Atlân- 
tico, a  sua  calma  consciência  de  homem 
justo  que  viu,  perdoou  e  esqueceu  tantas 
misérias,  não  lhe  exprobrou  decerto  essa 
falta  de  caracter,  com  que  o  snr.  Ruy  Barboza 
no  emtanto,  o  maculava  pelo  telegrapho.  De- 
pois o  Imperador  chegou  a  Lisboa  e  o  mun- 
do soube  que  uma  das  primeiras  palavras  do 
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(ioverno  Provisório  linha  sido  urna  cruel  fal- 
sidade. 

Depois  (fessa  estreia  telegrapliica  ,  tudo 
era  de  esperar  da  bacharelicc  revolucionaria. 
K  (coisas  d'estc  íini  de  século  I)  a  electrici- 
dade, fulmen  cceli,  passou  a  servir  de  trans- 
missor dos  arrazoados  de  um  letrado  repen- 
linamenle  volvido  em  interprete  de  um  sol- 
dado. 

Os  militares,  quo  no  dia  15  de  novembro 
necessitaram  de  alguns  bacharéis  com  boa 
prosódia  para  reduzirem  a  escripta  a  revo- 
lução do  quartel,  não  andaram  mal,  cha- 
mando, entre  outros  assessores,  o  snr.  Kuy 
Baiboza.  O  Times  que,  ha  mais  de  um  século, 
leni  visto  nascer  c  morrer  tantos  governos, 
que  está  cansado  de  noticiar  pronumiamien- 
íos  hespanhoes,  revoluções  dè  mestiços  his- 
pano americanos,  massacres  de  llailis,  depo- 
sições de  tyrannos,  fuzilamentos  de  patriotas, 
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exaltações  fie  coronéis,  deportncões  de  genc- 
lacs,  constituições  feitas  por  grandes  orado- 
res, juradas  por  doulores,  perjuradas  por 
marcchacs,  tudo  entre  os  tiiumphos  e  as 
dcsapparições  de  Grandes  Homens,  todos 
mais  ou  menos  e  por  algum  tempo  salva- 
(^orcs  de  la  pátria,  restauradores  de  la  li- 
herlad,  ele,  — o  Times  repelimos,  chamou 
o  snr.  Ruy  Barboza  de  gárrulo  dr.  Barboza, 
tanla  impressão  liié  causou  esle  revolucio- 
nário novo  que  conseguiu,  pcíla  sua  facunda 
maneira  de  argumentar  com  a  Europa,  dar 
um  pouco  de  interesse  e  relevo  ao  typo  já 
banal  e  gasto  do  Estadista  sul-americano, 
cm  épocas  de  gloriosas  revoluções,  de  sal- 
vações de  pátria,  ctc.  E  que  a  zarzucla  hes- 
panhola,  traduzida  em  brazileiro,  pôde  pa- 
recer, a  principio,  coisa  original. 

Ai  de  nós!  ai  do  Brazil!  bem  pouco  ori-. 
ginal  ó  ella. 
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O  siii'.  l{ii\  Híiiljoza  (l;'i-iios  um  |)i"(>mj)lo 
exemplo  de  iiicoirecrão  liespaiiliola  scmii- 
pre  que  Irala  das  relações  exteriores  do  lira- 
zil,  e  tantas  são  as  suas  communieaiões 
para  a  Europa,  que  o  seu  collega  dos  negó- 
cios estrangeiros,  annullado,  deverá  tal- 
vez, para  matar  o  tempo,  ir  tratando  das 
tinanças.  Mas,  a  fei(;ão  mais  iii(ei'essaiile 
da  electricidade  politica  do  snr.  Iluy  Bar- 
boza  é  a  sua  ingenuidade.  Assim,  elle  Icle- 
giaplia  ao  representante  financeiro  do  Bra- 
zil  em  Londres  ordenando-lhe  que  desminia 
lodoK  os  telegrammas  desfavoráveis  á  Re- 
[(ublica.  Esta  oídem  de  desmentido  incon- 
dicional cria  para  o  fnnccionario  uma  ex- 
traordinária obrigação  de  mentir  !  E  se  vier 
um  telcgramma  iuconleslavelmente  verda- 
deiro, embora  desfavorável  á  Republica?  — 
Desminta !  manda  o  ministro,  e  o  agente, 
desmentindo,  pnldicn  a  ordem  de  desmentir 
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corn  espanto  c  gallioía  de  toda  a  imprensa 
ingleza. 

Quando  foi  revelada  ao  mundo  a  intenção 
cm  que  eslava  o  Governo  Provisório  de  se 
conservar  no  governo  o  mais  definitivamente 
que  pudesse,  o  snr.  Ruy  Barboza  declarou 
que  a  imprensa  brazileira  apoiava  essa  de- 
sinteressada resolução.  One  valor  tem  a 
opinião  dos  jornaes,  se,  n'esse  mesmo  dia, 
era  annunciada  a  suppressão  da  imprensa 
da  opposição?  E  desoladora  a  posição  dos 
jornaes  no  Brazil;  os  mais  independentes,  a 
custo  arriscam  a  sombra  de  uma  observação 
ao  governo,  diiuida  em  longas  c  cautelosas 
phrases;  os  caricaturistas  desenham  apo- 
Iheoses  do  vencedor;  a  espirituosa  Gazela 
de  Noticias  áehíi  passar  os  mais  soberbos 
assumptos  e  o  grande  Jornal  do  Commcrcio 
appiaude  desageilado  a  dictadura.  Elles  sa- 
bem que  um  artigo  contrario  ao  governo 
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seria  para  clles  a  supprcssào  c  a  riiiiia,  c 
não  ignoram  que  cjnlíuuani  a  viver  só  por 
mera  condescendência  do  poder  mililan- 
sado.  AllcpuMica,  assim,  em  menos  de  dois 
mezcs,  deslroe  a  liberdade  de  imprensa  que 
o  Império  garantiu  e  sustentou  durante  ses- 
senta annos. 

Todas  as  inslitnií^ões  representativas  eslão 
abolidas.  A  liberdade  do  cidadão  está  coii- 
liscada.  Hoje,  no  Brazil,  não  ba  tribunaes, 
não  ba  leis  que  prolcjam  o  individuo  conlra 
a  violência  quando  ella  vem  do  governo.  O 
cidadão  é  preso,  deportado,  sujeito  a  toiias 
as  aggressões  officiaes,  sem  ter  recurso  no 
idmm  conlra  cilas.  O  poder  armado  dos 
soldados  e  dos  marinlieiros,  não  tem  oulro 
limile  além  da  sua  vontade.  E  o  regi- 
men da  suspeila,  da  delarão,  as  scenas  de 
perseguição  politica,  cidadãos  eminentes 
transportados  pelas  ruas  entre  as  bayone- 
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.,las',  espectáculos  desconhecidos  da  popula- 
ção brazilcira,  tudo  mostra  que  eslá  des- 
truída a  civilisação  politica  do  paiz. 

1.  Depois  do  motim  dos  soldados  do  2"  regimento 
de  artilharia  montada,  no  dia  18  de  dezembro,  foram 
presos  e  condnzidos  ao  quartel  general,  para  aiii 
serem  interrogados,  vários  cidadãos  eminentes,  entre 
03  quaes  os  conselheiros  Ferreira  Vianna,  marquez 
de  Paranaguá,  Alfredo  Chaves,  Carlos  Affonso,  Th.o- 
maz  Coelho,  visconde  de  Assis  Martins,  todos  ex-mi- 

(  nislros,  deputados  ou  senadores  demittidos  pela 
guarnição  do  Rio  de  Janeiro.  O  conselheiro  Thomaz 
Coelho,  ex-ministro  da  guerra  e  senador,  passou  pela 
rua  do  Ouvidor  a  pé,  sem  chapéo,  mettido  dentro  de 
•uma  escolta  de  80  praças.  O  official  que  o  prendeu 
no  seu  escriplorio  de  advogado  não  consentio  sequer 
que  elle  tomasse  o  chapéo.  Passou  assim  esse  cida- 
dão respeitável  deante  de  seis  ou  sete  escriptorios 
de  jornaes,  que  antigamente  noticiavam  indignados 

.  qualquer  violência  contra  bêbados  ou  gatunos.  Ainda 
cm  1888  alguns  desses  jornaes  cobriam  de  elogios  o 
conselheiro  Thomaz  (Coelho,  membro  do  gabinete 
que  decretou  a  abolição  total  da  escravidão  e  publi- 

,.  cavam  o  seu  retrato.  Desta  vez  não  houve  um  só  jor- 

.,nal  que  ousasse  sequer  noticiar  e  muito  menos  con- 

.  deninar  a  desnecessária  brutalidade. 

9 
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V.  o  Governo  Provisório  ousa  prcícridcr 
que  commctlc  lodos  estes  crimes  contra  a 
liheidadi^  por  motivos  de  salvação  publica  ! 
Mas,  se  os  brazileiros  lodos  adlicriram  á  Hc- 
publica.  como  o  governo  annuncia  para  a 
Europa,  qual  a  desculpa  para  esse  confis- 
co da  liberdade?  Não  será  difficil  desco- 
bri 1-a. 

O  militar  que  por  sua  propiia  deliberação 
tomou  o  lognr  de  cbefe  do  governo  marcou 
a  si  mesmo  um  ordenado  superior  ao  de  to- 
dos os  Presidentes  de  Republica  do  mundo, 
excepto  o  da  Republica  Franceza'.  E  o  paiz 
ainda  llie  deve  licar  grato,  porque  se  elle  qui- 

1.  O  pro.sidonto  da  Republica  Franceza  recobc 
240  conlOj;  o  sr.  Deodoro  120  coiilos  (e  seria  pre- 
ciso fazer  a  conia  do  que  recebem  lodos  os  membros 
da  sua  numerosa  famiba  Ioda  ella  muito  Ijem  empre- 
gada e  largamenle  reuuuierada  pela  dicladura);  o 
presidente  da  Iieiíublica  Aryenlina  117  contos;  o  dos 
Estados  Unidos  100  contos;  o  do  México  8í  contos. 
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zossc  levar  o  Tliesouro  Nacional  para  a  sua 
casa  ninguém  o  poderia  impedir.  Os  cida- 
dãos que  SC  constituiram  ministros  dobraram 
os  ordenados  antigos  de  minislro.  Esles  sim- 
[dcs  actos  indicam  claramenle  que  o  Governo 
Provisório,  em  malcria  de  delicadeza  e  de 
escrúpulo  se  parece  com  as  demais  tyrannias 
militares  da  America.  Os  prets  dos  soldados, 
os  soldos  dos  officiaes,  que  crearam  a  nova 
ordem  de  coisas,  foram  augmentados;  e 
foram  constituídas  novas  pensões  militares. 
Um  sumptuoso  palácio  foi  comprado  para  re- 
sidência do  marechal  chefe  do  Estado.  O  ca- 


Todos  os  outros  presidentes  da  America  recebem 
ainda  menos.  E'  verdade  que  quasi  todos  os  presi- 
dentes da  America  liespanhola  como  os  inclilos  gene- 
ralissimos  Máximo  Santos  e  Guzinan  Blanco,  do  Uru- 
guay  e  de  Venezuela,  fazem  fortunas  colossaes.  Devem 
ser  excluídos  desta  regra  os  presidenles  do  Chile, 
paiz  onde,  não  existindo  militarismo  politico,  predomi- 
nam por  consequência  o  palriotismo  e  a  honestidade. 
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valhciro  mandado  ulliinamenlc  ao  Rio  jtclos 
snrs.  Rolhschild  para  assessorar  o  miiiish.» 
da  fazenda  c  para  velar  pelos  interesses  dos 
credores  do  Rrazil,  estranhará  o  ir  encontrar 

,  n'um  paiz  civilisado  quasi  que  os  mesmos 
cslylos  d'elle  conhecidos  oulr'ora  no  Egypto 
e  na  Tunisia.  Dirá  talvez  o  enviado  dos  snrs. 
Rothschild'  que  nuiito  grande  (leve  ser  o  pa- 
triotismo dos  levoliicioiíaiios,  a  julgar  j)ela 

•  largueza  com  (jue,  por  suas  mãos,  elles  se 
vão  recompensando. 

A  alegria  da  tropa  é  naturalmente  muito 
grande  também.  Foi,  sem  duvida,  esta  ale- 
gria que  motivou  a  revolta  do  dia  18  de  de- 
zembro que  o  snr.  Ruy  Barboza  explicou  á 
Kuroj)a  como  uma  grande  bebedeira  de  sol- 

1.  Ksto  ayciile,  lioiiiciii  de  grande  capacidade  c 
cujo  nome  é  conhecido  de  todos  os  financeiros  cino- 
peos,  esteve  dous  mezes  no  Itio  de  Janeiro.  Limilon- 
se,  porém,  a  observar  e  não  inspirou  en  nada  o 
sr.  Hnv  Barboza. 
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dados.  E  não  se  reuniu,  como  outrora,  o 
Club  Militar  para  lavrar  um  protesto  contra 
essa  injuria  que  um  ministro  civil,  perante 

.0  estrangeiro,  lança  assim  a  todo  o  exercilo 
do  Brazil ! 

1     O  Governo,  que  ainda  tão  impropriamenl<3 

1  se  chama  Provisório,  trata  por  lodos  os  meios, 
de  afastar  o  mais  possível  a  época  da  pres- 

, tacão  de  contas  á  nação  legitimamente  re- 
presentada por  uma  Assembléa  Constituinte 

^(ps  estrangeiros  accusam  o  brazileiro  de 
«  tudo  adiar  para  o  dia  seguinte  »  .  e  aos 
viajantes  impressiona  desagradavelmenle,  o 

.eterno  amanhã!  a)na nhã ! ([iie  se  ouveatra- 

.  vez  do  Brazil.  O  Governo  Provisório  esse  já 
não  diz  amanhã.  Diz  :  Para  o  anuo  ! 

A  reunião  da  Constituinte,  deixada  entre- 
ver na  primeira  proclamação  da  Rcpubli-iu 
e  tacitamente  promettida  ao  paizcomo  coisa 
in!a,diavel,  foi  marcada  para  o  dia  15  de  no- 
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VíMiibni  de  18ÍM),  ou  aiitcs,  snguiulo  o  caleií- 
<lario  (la  seita  posilhisla  crondo  saliein  os 
cai)ellãos  da  rcj)ul)Iica.  para  tantos  de  Des- 
cartes de  102!  A  sede  do  despotismo  c  a 
explicação  única  d'essa  sonegação  do  poder, 
relido  a  todo  o  custo,  quando  devia  ser,  sem 
demora  dennidia,  restiluido  aoseu  legitimo 
e  nnico  senlior,  a  soberania  nacional. 

O  governo  declara  qnc  concede  o  direito 
de  voto  a  todos  os  homens,  maiores  de  21 
annos  e  que  souberem  lèr  c  escrever ;  c  diz 
mais,  que  esse  direito  caberá  também  a  lo- 
dos os  estrangeiros  «  (jue  não  fizerem  dccla- 
laçào  formal  do  propósito  de  conservar  a  sua 
primitiva  nacionalidade  ».  Firmado  n'cssc 
decreto  c  exagerando  hypocritamente  as  dif- 
ficuldades  de  transporte  no  território  brazi- 
leii-o,  o  governo  militar  afíirma  que  a  reu- 
nião da  Constituinte  não  sei  ia  possivel  antes 
de  doze  mezes;  e  cita  o  exemplo  da  lei  ciei- 
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loral  de  9  de  janeiro  de  1881  cuja  difíicil 
applicação  forçou  o  adiamento  da  eiciçào 
para  o  fim  d'esse  anno.  Mas  quem  decidiu 
esse  adiamento?  Foi  a  representação  nacional 
c  soberana,  quando  o  paiz  se  achava  urgani- 
sado,  constituido,  em  plena  paz,  com  um 
governo  legal,  legitimamente  munido  dos 
poderes  necessários  para  governar.  O  adia- 
mento interessado  de  hoje  só  tem  por  mo- 
tivo a  vontade  e  a  vantagem  dos  occupado- 
rcs  do  poder.  Faliam  na  difficuldade  do 
organisar  as  novas  listas  eleitoraes,  homens 
que  não  acharam  dilTicil  o  mudar  n'uma 
manhã  todas  as  instituições  do  seu  paiz  !  A 
lei  de  1881  estabelecia  novas  circumscrip- 
ções,  alterava  todo  o  systema  eleitoral  c 
exigia  do  eleitor  uma  prova  judiciaria  de 
renda,  prova  complicada  e  lenta.  O  decreto 
novo  só  exige  do  eleitor  o  saber  lèr  e  escre- 
ver, coisa  de  prova  Lcil  e  rápida.  De  1881 
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|uira  JcSOO  inclhoraraiii  innilo  os  moios  de 
communicíi(,ào  iio  IJrazil  ;  ca  prova  d  isso  d 
(jiie,  em  tics  semanas,  segundo  proclama  o 
snr.  Ruy  Barboza,  a  Republica  ficou  aceita' 
c  installada  em  todo  o  j)aiz.  Parece  porém 
que  as  estradas,  os  caminlios  de  ferro,  os 
vapores,  os  telegraphos,  os  correios  que 
transportam  os  governadores  mililares  j)ara 
as  províncias,  que  transmiltcm  a  nova  do 
advento  da  Republica  militar,  não  servem, 
nào  funccionam,  (juando  se  trr.fa  de  orga- 
nisar  legalmente  essa  republica  e  de  apressar 
o  fim  do  militarismo  arbitrário. 

A  população  do  Brazil,  segundo  os  cálculos 
optimisias,  orça  })or  14,000,000  deiíabilan- 
tes.  Nos  paizes  onde  é  forte  a  proporção  mas- 
culina, essa  proporção  6  de  48  7o ;  no  Brazil' 
é  certamente  inferior;  mas,  se  adoptarmos 
48  7„,  temos  C. 720. 000  bomens  no  Brazil.  A' 
proporção  nas  idades  da  população  mascli'-" 


AINDA  OS  ACONTECIMEMOS  DO  BRAZIL.  37 

lina  ó  de  40  7o  V^^^^  ^^  maiores  de  21  annos, 
sejam  :  2.G98.000.  A  estalislica  geral  bra- 
zileira  moslra  que,  na  população  mascu- 
lina, apenas  23  7o  sabe  lèr  e  escrever,  o  que 
dá,  como  numero  de  eleitores,  621 ,000.  Ora, 
já  são  eleitores  actualmente,  eslão  alistados, 
e  são  portadores  de  diplomas  perpétuos 
220,000  eleitores.  Restariam  pois  a  alistar 
401,000  novos  eleilorcs.  O  numero  de  es- 
trangeiros capazes  do  direito  eleitoral  está 
comprebendido  n'este  algarismo.  A  popula- 
ção estrangeira  no  Brazil  não  se  acba  afastada 
do  littoral  c  vive  nas  cidades  ou  á  margem 
dos  caminbos  de  ferro.  E  preciso  ter  em 
vista  que  grande  parte  dos  immigrantes  ita- 
lianos e  porluguezes  não  sabe  ler  e  que  a 
população  colonial  italiana  e  allemã  apre- 
senta uma  forte  porcentagem  de  mulberes  e 
crcanças.  llaveiá  aviilladissimo  numero  de 
estrangeiros  que  quererão  conservar  a  sua 

3 
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nacionalidade;  c  a  «^raiido  maioria  dos  que 
lacilamciile  accilarciu  a  nacionalidade  hra- 
zileiía  será  composta  dos  csliangciros  pobres 
e  illclrados  não  dispondo  nem  de  tempo  nem 
de  recursos  para  ir  fazer  declara(;õcs  ás 
auctoridades.  Será  mnilo  extraordinário  se 
o  novo  regimen  eleitoral  déi'  ao  15i-a/.il  mais 
500,000  eleitores.  E  esses  novos  eleitores 
residem  quasi  todos  nas  povoações  porqne. 
no  serlão,  o  homem  (jne  sabe  ler  e  escrever 
tem  sempre  uma  situação  que  já  o  fazia 
eleitor  pela  lei  antiga. 

Esta  simples  exposição  basta  para  moslriir 
a  inanidade  das  razões  em  qne  o  Governo 
Provisório  se  fundou  para  protelar  a  época 
da  sua  prestação  de  contas  á  nação.  Com  este 
adiamento,  elle  obedeceu  apenas  á  ambição 
própria  e  ão  jacobinismo  sectário  que,  nos 
jornaes  do  Uio,  em  artigos  ofíiciosos.  acon- 
selha ao  governo  que  (rate  a  narão  como  a 
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um  vencido,  excita  as  paixões  e  os  ódios,  e 
pede,  implora,  mais  despotismo,  mais  arbi- 
trário, com  a  mesma  exaltação  com  que  a 
mocidade  nobre,  de  outras  eras  e  de  outros 
paizes,  pedia  mais  liberdade. 

A  Republica,  que  a  principio  se  dizia  Ião 
federal,  conserva  sob  o  dominio  directo  e 
arbitrário  do  Rio  de  Janeiro,  as  antigas  pro- 
vincias  a  que  chama  Estados.  A  centralisação 
revolucionaria  faz-se  sentir  muito  mais  do 
qu';  a  centralisação  imperial. 

O  Brazil  de  hoje  pôde  chamar-se  a  si  mesmo 
—  Estados-Unidos  —  tanto  quanto  quizer. 
Os  únicos  Estados-Unidos  que  na  historia 
corresponderão  sempre  á  idéa  de  liberdade, 
de  dignidade  e  de  força  moral,  são  os  Esta- 
dos-Unidos da  America  do  Norte.  E  por  isso, 
a  imprensa  d'aquelle  grande  paiz  tem  mos- 
trado o  maior  desprezo  pela  aventura  jaco- 
bino-militar  do  Brazil. 
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Não  estranhará  isso  qiicMii  comparar  o 
riascimcnlo  das  duas  icpublicas. 

O  povo  biazilciro  oslá  hoje  debaixo  de  uma 
tyrannia  iiiililar  que  clle  nào  elegeu;  e  o 
direito  de  hmçar  iiupostos  que,  lia  500  an- 
iius,  o  povo  inyhíz  contestava  ao  rei  de  Ingla- 
terra, está  usurpado  no  Brazil,  em  pleno  sé- 
culo xix,  pelo  snr.  lUiy  P»arl)Oza. 

O  povo  das  colónias  norte-amcricanas,  no 
século  passado,  revollou-se,  passou  pelos 
sacrifícios  de  uma  guerra  cruel,  porque,  não 
lendo  representantes  no  pmlamento  inglez, 
contestava  a  este  o  direito  de  lhe  lançar  im- 
poslos.  A  fórmula  —  No  reprcsenlalion,  iio 
laxalion  ,  que  aquelle  povo  adoptou,  é  o 
lemma  caracteristico  dos  povos  civilisados. 

I)  povo  biazileiro  eslá  privado  hoje  da  sua 
representação;  e,  desde  que  elle  se  organi- 
soii  como  nação  independente,  é  a  primeira 
vez  que  paga  impostos  cieados  por  outras 
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entidades  que  não  as  nomeadas  por  elle.  A 
entidade  que  liojc  lança  impostos  no  Brazil, 
é  um  simples  advogado,  commissionado  por 
alguns  soldados. 

A  Republica  Brazilcira  começou  destruindo 
o  principio  que  foi  a  gloria  e  é  o  fundamenio 
da  Republica  Norte  Americana. 

É  que  entre  ellas  medeia  mais  do  que  um 
século,  mais  do  que  a  distancia  que  vai  de 
Roston  ao  Rio  de  Janeiro.  Rivide-as  o  iin- 
menso  abysmo  que  separa  um  AVasliinglon 
de  um  Rcodoro  da  Fonseca. 


Os  indivíduos  que  usurparam  o  poder 
publico  no  Brazil  não  se  limitam  a  dispor 
da  fortuna  dos  cidadãos. 

EUes  fazem  leis  sem  consultar  o  paiz ; 
alies  se  arrogam  o  direito  de  regular  tudo, 
sem  audiência  da  nação,  com  uma  auctori- 
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ilade  ;i  que  iiciii  o  Czar  ousa  prclendor. 
Membros  (resso  Governo  Provisório  íazeni 
(liscmsos  em  que  ridicularisam  as  clcieões 
e  faliam  do  regimen  e  das  liberdades  parla- 
mentares com  o  mais  cynico  desprezo. 

Com  a  confiança  que  o  cliefe  selvagem 
leni  na  violência,  como  único  systema  de 
governo,  os  republicanos,  empossados  dos 
altos  cargos  governalivos,  parecem  nada 
temer;  mas,  na  realidade,  tudo  lhes  nielte 
medo  ;  e  a  pi'ova  está  em  que  os  novos  se- 
cretários de  Estado  eslão  sempre  a  decretar 
novas  medidas  de  ri,uor  com  o  fim  de  con- 
solidar uma  situação  que  proclamam  ina- 
balável. 

Tudo  lhes  parece  simples,  tudo  imaginam 
possivel.  O  direito  de  fazer  leis  não  pertence 
mais  á  narào.  Iiisofficiaes  e  uns  civis  quaes- 
quer  invostiram-sc  a  si  mesmos  d'essa  su- 
prema atlribuição.  E,  se  alguém  lhes  falia  na 
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liitura  Assembléa  Constituinte ,  respondem 
<'om  sarcasmos. 

Os  Terroristas  francezes  apoiavam -se  no 
concurso  dos  Clubs  e  das  Secções  ;  os  jaco- 
binos militaies  do  Brazil  recebem  o  applaiiso 
dos  sectários  rancorosos  e  dos  seus  prose- 
lytos  da  ultima  bora,  ainda  mais  ardentes. 
E  o  Governo  registra  os  parabéns  dos  em- 
pregados públicos,  ouve  os  maus  versos  que 
llie  dizem  c  a  musica  mal  contraponteada 
dos  bymnos  encommendados. 

E,  quando  a  febre  amarella  pôde  começar 
terrível  no  Rio  de  Janeiro,  quando  sabem 
pela  barra  fora  cidadãos  deportados,  os  mi- 
nistros remedeiam  ao  perigo  d'aquella  des- 
graça e  zombam  dos  violentados,  escrevendo 
em  baixo  dos  oflicios  :  —  Saúde  c  frater- 
nidade! 

E  se  cada  dia  não  Ibes  .traz  uma  idéa, 
como  ao  jornalista  celebre,  cada  dia  é  assi- 
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gnalado  por  uma  giaiulc  reforma  soci;i!  c 
politica,  iiigciiua  c  simplcsmcnlc  concebida, 
com  uma  coníiau(,'a  íclichisla  uos  milagres 
de  que  ó  capaz  uma  lei  desde  que,  para 
lazcl-a,  haja  papel,  penna  e  tinta. 

«  Alt.   1.".  Eslá  separada  a  Igreja  do  Es 
tado.  »  —  Escripta  esta  liniia,  eslá  resolvido 
todo  o  problema  da  vida  religiosa  de  um 
paiz  ! 

Mas,  o  Governo  Provisório  não  diz  qual 
Igreja  é  a  que  fica  separada  do  Estado.  Será 
talvez  a  Igreja  Catholica,  mas  não  é  com 
certeza  a  Igreja  Positivista  que  é  a  da  reli- 
gião do  Governo,  apesar  de  dizer  talvez  o 
marechal  Deodoro  que,  mysterio  por  niys- 
terio,  entende  tanto  o  da  Santíssima  Trin- 
dade como  o  da  Philosophia  de  Augusto 
Com  te. 

A  Igreja  Positivista  está  no  Brazil  com 
todos  os  privilégios  e  foros  da  religião  olfi- 
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ciai.  É  intoleranle,  dominadora,  exclusiva  c 
o  Governo  impõe  a  opinião  d'ella,  manifes- 
tada em  suas  divisas.  Elia  regulou  o  pa- 
vilhão republicano,  cila  dá  inlerprelações 
Icgaes  e  religiosas  dos  aclos  do  Governo, 
nos  ediíoriaes  do  Diário  Official.  E  o  pcor 
c  que  não  lia  Igreja  sem  Padres  e  estes, 
tonsurados  ou  não,  precisam  viver.  Os  pa- 
dres calholicos  podem  viver  do  aliar,  se- 
gundo o  conselho  de  S.  Paulo;  os  positivis- 
tas, não  tendo  altar,  mas  tendo  necessidades, 
lerão  de  viver  do  Thesouro.  Emquanto  a 
nova  religião  ofíicial  não  enlra  no  jlozo  de 
uma  larga  subvenção,  o  que  não  latdaiá, 
vai  desde  ja  deslructando  o  monopólio  dos 
empregos  públicos  vagos  naluralmenlc  ou 
pela  demissão  ou  aposentação  dos  lilu- 
larcs. 

Esta  siluação  privilegiada  dos  membros 
de  uma  seita  ó  o  que  o  Governo  Provisório 
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clianiíi  a  liberdado  de  cullos.  Privilegio  poF 
privilegio,  piefciiiiios  as  vantagens  nonii- 
naes  que  linliain  oiili''ora  os  calholicos;  a» 
menos,  eram  alguns  milliõ(>s  a  gozar  (l'essas 
vantagens,  emquanlo  que  os  altamenle  fa- 
vorecidos de  lioje  são  apenas  algumas  cen- 
tenas de  pedantes  c  pedintes  de  empregos'. 
E  assim,  no  Brazil,  o  desvio  cerebral  de 
um  génio  francez,  phantasia  que,  no  Quar- 
tier  Latiu,  foi  ha  40  annos,  uma  blague 
sem  espirito,  já  velha  e  fora  de  uso  em 
Coimbra,  ha  25  annos,  está  grassando  tar- 
diamente na  Republica  Brazileira.  Verdade 
c  que  viajantes  têm  visto,  ultimamente,  no 
centro  da  Africa,  mulheres  de  chefes,  met- 
tidas  dentro  de  crinolines  do  Segundo  Im- 

1.  Nfio  lios  rofiTiino.^,  ostá  cl;iro,  aos  dons  chefes 
da  seita  positivista  no  lirazil,  os  srs.  Miguel  Lomos  e 
Teixeira  Mendes  que  sempre  lêni  dado  provas  d(! 
desinteresse. 
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perio  que  lhes  são  vendidas  por  missionários 
inglezcs ! 

O  lado  cómico  não  deve  comludo  fazer 
esquecer  o  que  ha  de  odioso  n'esta  intole- 
rância religiosa  própria  das  religiões  novas 
quando  se  tornam  ofíiciaes.  Entre  este  chri- 
slianismo  novo  que  vivia  no  Rio  de  JaneirOj 
não  nas  catacumbas,  mas  sim  nos  cafés  e 
nas  salas  dos  escreventes  de  secretarias , 
entre  a  nova  seita  e  Constantino-Deodoro, 
lia  laços  de  gratidão,  compromissos  sérios 
e  solidariedades  naturaes. 

O  clero  numeroso  e  o  pequeno  numero 
de  fieis  da  nova  religião  official  dirigiram 
uma  mensagem  ao  dictador,  elogiaram-lhe 
a  violência,  pediram -lhe  que  não  tivesse 
medo  de  ser  déspota,  suggeriram-lhe  que 
não  fizesse  caso  nem  de  eleições  nem  de 
representação  nacional.  Contaram-lhe  n'essa 
mensagem  que,  em  França,  o  parlamenta- 
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risino  por  pouco  que  não  foi  dciTubado 
ullimameiíte,  rnas  que  o  seria  cm  breve. 
Esta  apreciação  era  natural  porque  os  posi- 
tivistas brazileii  os,  deodorianos  na  sua  torra, 
devem  ser  boulangistas  em  França. 

Aos  militares  governantes  e  aos  advogados 
ambiciosos,  que  se  vão  servindo  do  exercito, 
é  agradável  ouvir  esta  exaltação  do  despo- 
tismo. 

A  tyrannia  que  elles  exercem  neccssila 
um  ponto  de  apoio  moral  e  a  dictadura 
julga  encontral-o  no  pedantismo  da  clerezia 
positivista,  discípula  lanatica  do  apologisla 
do  crime  de  '2  de  dezembro  e  do  pliilosopho 
que  convidou  Nicolau  da  Rússia  a  conquistar 
a  Europa  e  a  reduzil-a  ao  despotismo.  No 
Brazil,  os  positivistas  deseila  applaudem  esse 
despotismo,  quando  elle  apparece,  e  quer 
destruir  o  passado,  escravisando  o  presente, 
para  dominar  no  futuro. 
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NoBrazil  a  questão  hoje  não  está  já  posta 
entre  a  Republica  e  a  Monarchia. 

A  lacta  é  entre  a  liberdade  e  a  tyrannia. 
A  lucla  vai  ser  entre  o  exercito  estragado  pc 
los  jornalistas  ambiciosos,  pelos  prolessores 
pedantes,  entre  esse  exercito  politico,  ser- 
vido por  seus  escribas  c  que  não  quererá 
largar  a  rendosa  tyrannia,  e  a  sociedade  civil 
que  terá  de  reagir  ou  de  se  anniquilar.  A 
nação  terá  de  mudar  ou  de  devorar  o  exer- 
cito politico  ou  o  exercito  politico  acabará 
de  humilhar  e  de  devorar  a  nação. 

O  Brazil,  se  não  sahir  da  tyrannia  militar, 
convencerá  o  mundo  de  que  não  era  digno 
da  liberdade  de  que  gozou  durante  sessenta 
annos.  As  instituições  libcraes,  a  segurança 
individual,  a  liberdade  de  pensamento,  a 
paz,  a  tranquillidade  que  o  distinguiam  tão 
nobremente  na  America  do  Sul,  parece- 
rão então  resultados  licticios  e  transitórios 
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(le  uma  ()rgaiiisíi(;uo  politica  arlillcial,  supe- 
rior ao  verdadeiro  fundo  de  civilisa(,ão  dos 
brazileiros.  Haverá  quem  diga  que  os  povos 
não  podem  fuj^ii'  á  fatalidade  das  leis  da  sua 
vida  c  a  lyiauuia  militar  do  IWazil  de  hoje 
deverá  talvez  ser  eonsiderada  o  periudo  ine- 
luctavel  de  barbaria,  já  transposto  peio  Chile, 
talvez  apenas  terminado  para  a  Argentina  e 
sob  o  qual  vivem,  mais  ou  menos  afllictas, 
as  demais  nações  latino-americanas. 

Até  a  pouco  tempo,  o  IJrazil  destacava-se 
entre  as  nações  christãs  e  civilisadas  por  uma 
anomalia  singular  e  humilhante.  Uma  pe- 
quena parte  da  população  brazileira  era  es- 
crava. Os  patriotas  brazileiros  e  com  elles 
D.  Pedro  11  apagaram  essa  vergonha  e  no 
lirazil  não  houve  mais  senão  homens  livres. 
A  tyrannia  militar  entendeu  de  oulro  modo 
a  sua  missão;  e,  hoje,  se  viver  sem  leis,  sem- 
pre á  mercê  do  capricho  alheio,  é  viver  sem 
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liberdade  —  póde-sc  aflirmarque,  no  Brazil, 
não  ha  senão  escravos. 

9  de  Janeiro  de  1890. 

Frederico  de  S. 


Ill 
FASTOS  DA  DICTADURA 

{Fevereiro  de  1890) 


AnarchisiTio  e  militarismo  ou  força  e  desordem.  —  O  miiita- 
rii-mo  quer  gozar  :  dinheiro,  poder  e  vridade.  —  Rivalida- 
des. —  O  cnlliusiasmo  da  imprensa.  —  A  anemia  e  o  nervo- 
sismo da  poj)ula(;ào  lluminense.  —  A  preoccupação  e  a  ma- 
nia mórbida  do  e.vhibicionismo.  —  Fracasso  da  patriotada  do 
pagamento  da  divida  nacional  por  meio  de  uma  subscrip- 
ção.  —  O  exercito  partocipa  do  estado  geral  da  população.  — 
O  militar  sedentário,  aphilosophado  e  discursanle.  —  Baclia- 
relismo  militar.  —  Acclama(;ões  de  Generalíssimo,  de  gene- 
ral de  brigada,  de  vice-almirante,  etc.,  etc.  —  Praclicas 
pretorianas.  —  A  Dictadura  conlinua  o  gravitar  para  o  lies- 
panholismo  politico.  —  A  Dictadura  quer  assegurar  no  conti- 
nente a  hegemonia  da  Republica  Argentina.  —  As  Missões.  — 
Fraternidade  para  não  haver  guerra  —  Muilo  exercito  para 
haver  muita  promoção  e  muilo  soldo  elevado.  —  Atrocidades 
republicano-soldadcscas  no  Maranhão. —  Visconde  de  Pelo- 
tas. —  Clausula  testamental  ia  do  sr.  Deodoi'o  designando 
para  seu  herdeiro  o  sr.  Ruy.  —  O  Dictador  lega  o  supremo 
governo  do  Drazii  como  se  esle  governo  fosse  sua  proprieda- 
de particular.  —  Um  jornalista  elogia  esle  acto  ilc  sublime 
magnanimidade. 

A  altenção  publica  na  Europa  não  abando- 
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liou  dc  lodo  os  negócios  do  riiazil  onde  ;i 
revollivuo,  sempre  pacilica,  mas  conlinuii. 
revelada  a  15  de  novembro,  se  vai  desenvol- 
vendo cm  suas  consequências.  Não  custa 
níuilo  aos  hisloriadorcs  o  assignalar  as  datas 
do  inicio  das  levolucòes;  é  mais  incerta, 
porém,  a  época  do  seu  termo  naluial.  Carlyle 
encerra  a  Revolução  Kranceza  no  dia  15  vin- 
(limiario  quando  a  metralha,  á  voz  de  Bo- 
naparte, varreu  das  portas  das  Tuillierias  e 
esmagou  nos  degraus  de  Saint-Roch  a  aiiar- 
cliia  popular.  No  Brazil  não  houve  sangue 
nem  haverá  decerto  metralha;  a  anarchia 
não  é  popular,  a  revolta  não  sahiu  da  popu- 
lação. Os  revolucionários  foram  nus  tre- 
zentos officiaes  dl)  exercito  e  da  armada,  os 
anarchistas  loram  os  gcnei'aes  e  coronéis. 
K  pur  isso,  os  cartuchos  podem  continuar 
azinhavrados  nas  espingardas,  a  pólvora 
humedecida  nos  armazéns,  entre  montões 
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de  balas  de  artilharia  cobertas  de  bolor.  O 
calor  que  arruina  as  armas  abate  os  tempe- 
ramentos. Não  serão  os  cidadãos  que  se 
deixaram  privar  de  um  governo  livre  que,  por 
verem  a  liberdade  supprimida,  hão  de  sahir 
á  rua  para  reclamar  justiça  ou  reivindicar 
direitos.  Os  tempos  não  comportam  másculas 
virtudes  nem  cspartanismos  perigosos,  na 
republica  do  snr.  Deodoro,  republica  que 
não  é  tamben  athenicnse  nem  pela  cultura 
nem  pela  agitação  patriótica;  e,  Pisistrato 
das  Alagoas,  o  snr.  Deodoro  nãocolleccionara 
versos  de  Homero  nem  mesmo  os  maus  sone- 
tos e  as  quadrinhas  chochas  com  que  osba- 
chareispretendentes  e  os  alferes  (tão  fracos  na 
disciplina  métrica  como  na  militar)  lhe  exal- 
tam os  sublimados  merilos.  No  sumptuoso 
palácio,  onde,  á  custa  do  thesouro.elle  se 
installou;  quando  percorre  as  ruas  levando 
atraz   de  si  a  numerosa  escolta  galopando 
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em  cavallos  com[)ra(los  no  Rio  da  I'rala  (es- 
colla  que  os  republicanos  tanto  exprobravam 
ao  Imperador),  o  Marechal  ha  de  pensar  qac 
no  officio  de  fundador  de  republica  e  de  sal- 
vador da  pátria,  a  dez  contos  por  mez,  não 
deixa  de  haver  encantos.  EUe  tem  pelo  me- 
nos e  com  certeza,  a  segurança  de  espirito 
que  é  o  dom  dos  satisfeitos,  e  a  contente 
afouteza  de  quem,  por  suas  mãos.  obteve  o 
poder,  o  fausto,  a  fortuna.  O  bravo  Marechal 
que,  ha  Ires  mezes,  derramou  pela  liberdade 
o  sangue  do  barão  de  Ladario,  acredita  de- 
certo na  immortalidade  da  sua  lyrannia! 

Hoje,  no  Rio  de  Janeiro,  em  conversas 
particulares,  apparecem,  a  todo  momento, 
indivíduos  reclamando  para  si  todas  as  glo- 
rias do  glorioso  15  de  novembro.  Pela  im- 
prensa, já  começaram  as  reivindicações,  e  já 
os  officiaes  discutem  entre  si  prioridades  de 
heroísmo  incruento  n'essa  memorável  data. 
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Na  discussão,  os  interessados  desassombra- 
damente assignam  pseudonymos  por  baixo 
dos  seus  artigos;  trocam-se  galhardamente 
cpithetos  impertinentes  e,  com  bizarra  fra- 
ternidade, fazem-se  pouco  honrosas  insinua- 
ções, 

Os  jornaes  chegados  nas  primeiras  sema- 
nas depois  da  pacifica  epopeia,  vinham  todos 
negros  de  retratos,  mais  ou  menos  desenha- 
dos, formando  uma  série  interminável  de 
heróes,  cujas  feições  tinham  sido  votadas  á 
immorlalidade  de  um  dia,  no  centro  da  pri 
meira  pagina,  com  a  proinptidão  que  o  en- 
Ihusiasmo  requer,  a  nitidez  que  a  slereotypia 
barata  permitte,  e  a  rapidez  que  as  condições 
da  venda  avulsa  impõem.  E,  no  texto,  o  jor- 
nalista, enlhusiasmado,  explicava  a  gravura 
á  nação  :  «  Este  é  aquelle  major  que  viverá 
«  para  sempre  na  historia  e  que  tinha  resol- 
«  vido  dar  a  sua  vida  pela  republica,  que. 
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«  felizmciilo,  iiiu)  lITíi  pediu!  Ksle  6  nqiiclle 
«  lencntc  qnc  Ião  licroicamcnlc  deixou  de 
«  morrer  no  dia  15  de  novembro,  inas  que, 
«  não  morrendo,  se  eobriu  de  í>loria !  — 
«  Este  é  aquelle  tencnte-coroncl  que,  com 
«  jamais  igualada  bravura,  declaiou  qu(* 
<(  recusava  bater-se  contra  os  regimentos 
«  revoltados!  ctc,  etc,  ctc.  ». 
.  E  a  mocidade  das  escolas,  que  tão  pouco 
estuda,  aprende  assim  quão  pouco  custa  e 
quanto  rende  o  ser  lieróe  revolucionário, 

O  entliusiasmo  de  certos  jornalistas  não 
cessou  nem  com  a  instituição  das  commissões 
miiKnrcs  destinadas  a  reprimir  o  delicio  d;i 
expressão  de  qualquer  pensamento  contrario 
aos  interesses  do  governo.  O  decreto  appli- 
cando  aos  escriptores  públicos  os  artigos  15 
e  10  do  Regulamento  do  Conde  de  Lippe  é 
todavia  um  monumento  da  mais  desgraçada 
brutalidade,  e  a  prova  do  terror  que  o  go- 
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verno  leni  da  verdade.  São  decerlo  duras  as 
penas  de  forca  e  de  trabalhos  de  forlifiCLição 
consignadas  n'esses  artigos;  não  serão  porém 
mais  cruéis  do  que  as  condemnações  da  his- 
toria contra  os  governantes  mililares  do  Bra- 
zil,  militares  que  o  conde  de  Lippe,  agora 
resuscitado,  arcabuzaria  logo  por  indisci- 
plina e  traição. 

Todos  os  homens  de  espirito  limpo,  de  al- 
ma decente,  em  todos  os  paizes  onde  chegar 
a  noticia  da  reacção  barbara  effectuada  hoje 
nos  costumes  políticos  do  Brazil,  hão  de  slyg- 
matisar  o  procedimento  dos  membros  do  Go- 
verno Provisório.  Será  porém  injusto  quem 
só  condemnar  os  militares ;  menos  dignos  e 
mais  audazes,  nas  valentias  sem  perigo,  são 
os  bacharéis  ministros,  antigos  advogados  e 
jornalistas  encanecidos  na  pratica  inveterada 
do  artigo  em  favor  de  todas  as  liberdades  e 
do  arrazoado  em  defcza  dos  direitos  do  ho- 


OJ  FASTOS  DA  l)ICTAI)l'l\A  NO  lillAZIL. 

iiiem  cm  geral  (c  úo^  raros  clientes  cm  par- 
licular). 
J—i  Os  mililares,  como  grande  parle  da  popu- 

lação do  Hio  (1(>  Janeiro  e  das  cidades  do 
15razil,  soíTrcm  de  nm  nervosismo  especial. 
Inlvez  j)ioprio  nos  paizcs  (jucnlcs,  onde  a 
ociosidade  é  commum;  onde  a  raça  é  de  im- 
pressões fáceis;  onde  a  palavra,  sob  à  forma 
de  discurso,  c  um  prazer,  quer  na  funcção 
activa  de  orador,  quer  na  fnncção  passiva  de 
ouvinte,  e  é.  em  todo  o  caso,  a  mais  barata 
das  distracções.  Este  nervosismo  não  toma 
a  forma  trágica  de  sangrentas  insurreições, 
nem  é  causa  de  explosões  de  sentimentos 
fortes.  A  corrente  nervosa  diffunde-se  em 
expressões  de  alta  admiração,  de  carinho,  de 
affecto,  de  gratidão,  de  apreço,  por  todas  as 
formas.  O  nervosismo  intenso  dos  anemicos 
do  Rio  de  Janeiro  apresenta  formas  quasi 
hyslericas  nas  suas  manifestações  colleclivas. 
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O  abolicionismo  serviu  durante  muito  tem- 
po de  derivativo  para  esta  moléstia  social. 
Aquelle  povo  doente  chorou  nas  ruas  quando 
o  Imperador  partiu  enfermo  para  a  Europa, 
e  100000  pessoas,  em  delirio,  saudaram-no 
á  sua  volta. 

lia  no  Brazil  individues  e  associações  que 
vivem  vigilantes,  á  espreita  de  que  em  qual- 
quer parte  do  mundo  surja  um  aconteci- 
mento, fausto  ou  desgraçado,  que  sirva  de 
pretexto  ao  furor  exhibicionista,  de  motivo 
para  vir  á  praça  publica,  para  correr  aos  jor- 
naes,  manifestar,  externar,  seja  o  que  fòr, 
jubilo,  pezar,  ódio,  affecto,  patriotismo, 
indignação  ou  simples  cumprimenlos.  E 
quando  esta  mania  da  praça  publica,  esta 
átjnramania^  apparecc  larvada  de  caridade 
ruidosa,  abrem-se  subscripções,  organisam- 
se  kermesses,  formam-se  bandos  precató- 
rios que  percorrem  as  ruas  a  pedir  esmola. 
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Esla  rórma  dcliiaiile  é,  comkulo,  a  menos 
duradoura:  a  subsrripvão  fccha-se  por  si 
iiiosma,  sem  a  pompa  com  que  se  aljiiii;  c 
nmilas  vezes  a  precária  collecla  do  lunido 
precatório  tem  mysteriosos  destinos.  Ao  ser 
proclamada  a  Repuhliea.  foi  aljerla  uma 
subscripvão  nacional  pai-a  o  pagamento  da 
divida  interna  da  nação.  O  ministro  da 
lazenda  picsidiu  a  uma  sessão  de  patriotas 
em  que  o  projecto  se  lançou,  os  jornaes 
occuparam-se  do  assumpto  com  fervor,  e  o 
assumpto  cahiu  no  mais  completo  esqueci- 
mento, rendendo  a  subscripção,  cm  todo  o 
paiz,  seiscentas  e  tantas  libras!  Quando  o 
nervosismo  na  sua  forma  manifestante  não 
c  contraiiado  pelo  desembolso  de  dinheiro 
((pie  logo  acalma  os  espíritos),  o  enthu- 
siasmo  não  conhece  limites.  Um  viajante 
francez,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  poucos 
dias  depois  da  revolução,  ao  dcsendjarcar, 
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achou  suspenso  o  serviço  da  alfandega,  e  as 
salas  d'aquella  repartição  atapeladas  de  flo- 
res, com  grinaldas  de  folhagem  pelos  muros. 
Era  o  dia  de  annos  do  guarda-mór.  E  os  em- 
pregados fazia m-1  lie  uma  manifestarão  :  dis- 
curso! resposta  conunovida!  abraços  ar- 
dentes! olferecimento  de  álbum!  ctc,  etc. 
—  Dous  mezes  antes  da  revolução,  chegou 
;io  I\io  de  Janeiro  um  encouraçado  chileno. 
Existem  laços  de  sympathia  entre  o  Ihazil  e 
o  Chile  porque  os  governos  dos  dois  paizcs  se 
consideram  alliados  prováveis  em  caso  de 
guerra  contra  a  Republica  Argentina.  Havia 
pouco  tempo,  os  officiaes  de  um  navio  bra- 
zileiro  tinham  sido  muito  festejados  no  Chile. 
Não  foi  preciso  mais.  Durante  dois  mezes, 
todoollio  de  Janeiro,  desde  o  Imperador  até 
ao  mais  obscuro  sujeito,  nãs  fez  outra  coisa 
senão  obsequiar  os  chilenos.  Recepções,  bai- 
les, almoços,  jantares,  ceias,  garden-partids, 
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lunclis.  proscnics,  visitas,  discursos,  j)0(>si;is, 
arligos,  ni(í)-<-li('s  aii.i'  jhnnbcaiix,  coriidas, 
regatas,  iiyrolcclinicas,  tudo!  Foi  um  dcliiio 
sem  nome,  e  sem  íimi 

Esta  sn[)erexcita(;uo  da  sensibilidade,  mo- 
léstia pn)|)ria  dos  tempos  agitados  c  das  so- 
ciedades em  crise,  euleriuidadc  que  a  scicu- 
cia  reconhece,  e  cpie  na  Idade-Média  tomava 
as  íórmas  estranhas  de  vcrdadeirasepidcmias 
mcntaes,  como  a  dos  llagellantes.  (h)s  ada- 
mitas  c  outras,  é,  nas  suas  formas  atlenua- 
das  d'oste  século,  uma  epidemia  reinante  em 
certa  parle  da  população  hrazilcira.  Nenhuma 
classe  deixa  de  pagar-lhe  tributo  mais  ou  me- 
nos largo. 

A  profissão  das  armas  que  é  no  Brazil  qua- 
si  que  uma  profissão  sedentária,  poique  no 
regimen  dos  quartéis  não  ha  os  rigores  viris 
da  disciplina  nem  o  habito  ibrlificante  dos 
cxercicios  enérgicos,  como  nos  exércitos  eu- 
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ropeiis,  é  unia  profissão  que  não  escapa  a  es- 
las  mórbidas  e  especiaes  condições  pliysiolo- 
gicas. 

O  soldado  brazileiro  (jue,  na  guerra  do  Pa- 
raguay,  mostrou  uma  bravura  Ião  constante, 
uma  abnegação  tão  commovente  nos  maiores 
soffrimcntos,  tem  ainda  hoje  as  mesmas  qua- 
lidades. Infelizmcnle,  não  é  boa  a  direcção 
dada  a  essas  qualidades.  O  ofíicial  novo  é 
d'um  typo  bem  diíferente  do  antigo.  Já  não 
existe  mais  o  velho  militar,  descendente  di- 
recto da  milícia  portugueza  das  campanhas 
peninsulares,  raça  de  oCficiaes  aguerridos 
nas  luctas  do  Sul  do  Brazil,  que  salvou  a  uni- 
dade do  paiz  suffocando  as  revoltas,  susten- 
tou a  honra  brazileira,  e  defendeu  a  civili- 
sação,  destruindo  as  tyrannias  militares  de 
Rosas  edeLopez.  Não  ei-am  talvez  muito  ins- 
truídos, esses  bravos ;  mas  eram  claros  exem- 
plos de  fidelidade  á  honra  dos  seus  juramen- 
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los.  As  suas  idóas  simples,  feitas  mais  de 
senlimenlo  e  de  hábitos  de  dedicaí^ão  do  que 
de  complicados  raciocínios,  não  lhes  permit- 
tiam  subtilezas  e  distincçõcs,  quando  se  tra- 
tava do  dever  militar.  O  oííicial  novo,  no  Bra- 
zil,  ouviu  nas  escolas  maior  numero  de 
professores.  Esses  professores  (pelo  menos 
muitos  d'elles)  ou  são  ])achareis  discursado- 
res,  ou  são  militares  de  livro  francez,  philo- 
sophanlesdo  positivismo,  d'csses  que  para  a 
exposi(,'ão  d'essa  escola  tiveram  a  habilidade 
de  crear  no  Brazil  uma  rhctorica  especial. 
Da  natureza  d'esse  ensino  dá  uma  idéa  a  se- 
guinte anccdota  contada  pelo  baião  de  lliib- 
ner,  antigo  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros do  Império  Auslro-lluugaro.  M.  de  Iliib- 
ner  foi  assistir  a  uma  aula  na  Escola  Militar 
do  Rio  de  Janeiro,  e  o  professor,  para  lhe 
fazer  honra,  resolveu  faltar  em  francez  ape- 
sar do  barão  comprchender  perfeitamente  o 
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porlugucz.  O  que  disse  deante  d'aquelle  es- 
trangeiro illuslre  o  professor  da  Escola  Mili- 
tar do  Império?  Durante  mais  de  uma  hora 
fallou  o  verboso  liomem,  lazendo  o  elogio  do 
Nihilismo!  O  barão  retirou-se,  inteiramente 
edificado  sobre  a  instrucçào  dada  aos  mili- 
tares brazileiros. 

O  governo  monarchico  commetleu  um  er- 
ro immenso  deixando  ao  ensino  militar  o 
seu  caracter  exclusivamenie  theorico.  O  snr. 
D.  Pedro  ii,  tão  occupado  das  sciencias,  não 
fez  senão  abacharelar  o  official  do  exercito 
que  agora  naturalmente  revela  um  tão  pro- 
nunciado furor  polilicante,  discursante  e 
maniíestante.  O  resultado  seria  ouiro,  se  o 
governo  olhasse  para  as  escolas  do  exercito, 
se  mantivesse  na  Europa  constantes  missões 
militares,  se  promovesse  o  bem-estar,  a  boa 
educação,  o  conforto,  a  confraternidadebem 
entendida,  o  mutuo  respeito,  creando  para 
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O  official  lima  almosplicra  de  (li.sliiicçào,  re- 
formando c  organisando  com  decência  e  or- 
dem os  quartéis,  dando  uniformes  mais  ele- 
gantes aos  jovens  ofliciaes,  augmcrtlando- 
llies  o  soldo,  creando  clubs  com  a  inslaIki(,'ão 
que  exige  o  decoro  da  officialidade  d'um  paiz 
civilisado. 

Ao  saliir  da  escola  o  joven  ofíicial  na. la 
d'isto  encontrava,  nem  recebia  do  governo 
nada  que  concorresse  a  complelar-llie  a  edu- 
carão. E  a  maior  boa  vontade,  as  melhores 
disposi(;ões  do  official  esterilisavam-sc  ou 
tomavam  direcção  inconvenienle.  l)'al>i  a 
razão  de  muitas  aptidões  se  desviarem  da 
carreira  das  armas,  d'abi  o  falseamento  do 
espirito  militar.  Muilos  dos  oíficiaes  ])razi- 
leiros  são  apenas  bacharéis  de  espada;  elles 
prezam  mais  do  que  tudo  as  graduarões  do 
seu  curso  malhematico,  e  o  titulo  de  bacha- 
rel ou  de  doutor  é  por  elles  mesmos  ante- 
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posto  á  designação  das  suas  palentes.  O  of- 
íicial  allomão,  franccz  ou  inglez,  que  anlcs 
do  almgço  tem  andado  vinie  ou  trinta  milhas 
a  caviíllo,  feito  uma  hora  de  sala  d'armas, 
atirado  ao  alvo,  tomado  uma  ducha,  que 
pisa  rijamente  o  solo  respirando  com  largos 
pulmões  o  ar  frio  das  manhãs,  e  que  passa 
ainda  depois  o  dia  em  cxorcicios,  —  esse  ol- 
ílcial  europeu  difficil mente  comprehenderá 
a  nenhuma  educação  physica  c  profissional 
do  oCficial  brazileiro.  Para  elle  será  sempre 
incomprehensivel  o  capitão  dr.  Fulano,  o  sc- 
gundo-tencnte  bacharel  Sicrano  e  o  tcnente- 
coronel  dr.  Beltrano. 

Não  é  pois  extraordinário  que,  no  dia 
15  de  janeiro,  alguns  officiaes  brazileiros 
tenham  praticado  mais  um  acto  de  ruidoso 
bacharelismo.  Foram  elles,  cricorporados,  á 
frente  de  gente  do  povo  e  de  soldados,  fazer 
uma  manifestação  ao  snr.  Deodoro,  salvador 
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(la  palria  e  dispensador  de  altos  postos  mili- 
tares, de  pensões  e  de  commissões.  O  minis- 
tério rodeava  o  chefe  definitivo  do  Governo 
Provisório.  Houve  muitos  discursos;  e  um 
dos  oradores  propòz  que  o  snr.  Deodoro  fosse 
proclamado  General issi mo  das  tropas  de  mar 
e  terra;  outro  propòz  para 'brigadeiro  o  te- 
nentc-coronel  dr.  ministro  da  guerra;  e  um 
terceiro,  para  não  ficar  atraz,  lembrou  o 
posto  de  vice-almirante  para  o  chefe  de  di- 
visão ministro  da  marinha.  E,  scena  de  ope- 
reta, que  seria  simplesmente  eomica,  se  não 
revelasse  um  desgraçado  estado  de  coisas, 
os  agraciados,  cada  um  por  sua  vez,  appare- 
, ceram  ás  janellas  do  palácio  Deodoro,  e  agra- 
deceram conunovidissimos,  aceitando  !  O  dr. 
ministro  da  guerra  declarou  que  não  podia 
resistir  ao  desejo  do  povo,  do  exeicito  e  da 
marinha  :  e  o  Governo  Provisório  alli  reunido 
fez  lavrar  iinmediatamente  os  decretos,  abs- 
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tcndo-sc  apenas  e  generosamente  cada  um 
dos  favorecidos,  de  assignar  os  decretos  da 
sua  própria  exaltação.  Até  que  ponto  poderá 
conduzir  o  paiz  um  governo  que  só  sabe  ce- 
der d  opinião  em  casos  d'estcs? 

Esla  farça  tumultuaria  e  pretoriana  deve 
entristecer  muito  os  brazileiros  que  prezam 
os  seus  foros  de  povo  civilisado.  O  titulo  de 
generalíssimo,  como  observou  o  Times,  é  o 
titulo  preferido  dos  tyranniculos  militares 
da  America  Central  que  o  snr.  Deodoro,  tar- 
diamente e  em  ponto  grande,  pretende  imi- 
tar. Generalíssimo  não  é  um  poslo;  os  offi- 
ciaes  manifestantes  que  cxpuzeram  leviana- 
mente, a  sua  pátria  á  galhofa  universal 
mostraram  ignorar  que  o  titulo  de  genera- 
líssimo é  assumido,  e  somente  em  campanha, 
pelo  general  que  commanda  forras  alliadas 
e  que,  das  potencias  unidas  em  guerra,  re- 
cebe esse  titulo.  Foram  generalíssimos  Wal- 
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Icnslcin,  Monlccuculli,  o  piincipc  Eugonio 
de  Sabóia,  o  principc  de  Schwailzemberg.  Na 
Europa,  hoje,  só  ha  um  generalissiino,  que  é 
o  grão  vizir  da  Turquia.  IVesle  scculo,  gran- 
des gencraes,  chefes  de  poderosos  excrcilos, 
não  tomaram  o  pomposo  (ilulo  assumido  e 
ganho  pelo  snr.  Deodoro,  na  ina  Larga  (]e 
S.  Joaquim.  Nào  íoi  gcncralissimo  Welling- 
ton, não  o  fui  o  vcliio  von  Mollkc,  nem  fo- 
lain  Muc  Clellan,  nem  Grani,  homens  que 
estiveram  á  frente  de  milhões  de  solda- 
dos. Foram  porém  gencralissimos  os  Rosas; 
osLopez;  os  Barrios  de  (iualemala;  os  Daza, 
os  Mclgarcjo  da  Bolívia;  os  Guzman  Blanco 
de  Venezuela;  e,  no  México,  SanfAnna, 
que  ad(>[)l()u  para  si  o  tralamenlo  de  Alteza 
e  que  fez  enterrai'  com  supremas  honras 
militares  a  perna  (|ue  perdeu  na  defeza  de 
Vera  Cruz  ;  e,  ultimo  de  lodos,  íinalmente, 
é  gcncralissimo   o  snr.   Deodoro  (pie  Indo 
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ganhou  no  dia  15  de  novembro  c  nada  per- 
deu, a  não^ser  a  cabeça  quando,  á  uma 
hora  da  tarde,  destlironou  o  soberano  a 
quem  dava  vivas  ao  mcio-dia! 

Comprehende-se  Bonaparte  glorioso  accla- 
maáo  Le  petit  Caporal  pelas  suas  tropas  vic- 
toriosas,  depois  de  Lodi  e  de  Arcole  ou 
Victor  Emmanuel,  o  rei  galanluomo,  accla- 
mado,  depois  de  Palestro,  cabo  de  esquadra 
do  3°  regimento  de  zuavos  francczes,  mas, 
quaes  os  novos  feitos  dos  snrs.  Dcodoro  c 
Benjamin  Constant?  Aqucllo,  commandou 
uma  revolta  de  que  tirou  honras  e  proveitos, 
e  donde  não  correu  perigo  algiim  a  sua  exis- 
tência; o  tenente-coroneldr.  (hojebrigadeircf. 
Benjamin  ConstanI,  emquanto  os  seus  colle- 
gas  se  batiam  no  Paraguay,  accumulava  cm) 
pregos  no  Rio  de  Janeiro,  ensinava  o  positi- 
vismo, e  dirigia  o  Insliluto  dos  Meninos 
Cegos. 

5 
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Quando  o  llríizil  licar  sériaineiile  organi- 
sado,  cslas  promoções  luiimlluarias,  que 
iniporlain  gravíssimas  prolerições ,  serão 
mantidas?  Em  Franca,  depois  da  ultima 
gucria,  as  promoções  feitas  no  campo  de  ba- 
tallia,  embora  com  a  justificação  do  cntlm- 
siasmo  pela  bravura,  foram  sujeitas  a  uma 
commissão  revisora. 


È  de  esperar  que  a  representação  nacional 
sujeite  também  á  revisão  o  tratado  que  o 
Governo  Piovisorio  celebrou  com  a  Repu- 
blica Argentina,  para  pòr  um  termo  ao  an- 
tigo litigio  diplomático  entre  o  Brazil  e  aquelle 
paiz,  a  respeito  do  território  de  Missiones.  O 
Tempo  de  Lisboa,  occupou-sc  com  grande 
profundeza  de  vi.i  d'esía  magna  qucslão. 
A  29  de  jaueiru  dizia  file  : 
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«  O  governç  provisório,  escrcvcm-nos,  te- 
me uma  sublevação  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  sublevação  que  não  poderia  reprimir 
com  as  reduzidas  c  indisciplinadas  forças 
militares,  indispensáveis  para  a  sustentação 
da  dictadura. 

«  Para  conseguir  a  pacificação  do  Rio 
Grande  em  caso  de  revolta  o  governo  provi- 
sório lembrou-se  de  solicitar  o  auxilio  e  a 
intervenção  armada  da  Republica  Argentina, 
ou  contra  o  Rio  Grande  isolamento,  ou  con-  • 
tra  esse  Estado  unido  á  Republica  do  Uru- 
guay. 

«  Em  troca  d'este  auxilio  armado,  o  go- 
verno provisório  propõe-se  ceder  desde  já  á 
Republica  Argenlina  melade  do  território 
contestado  de  Missiones  e  no  caso  do  Crazil 
vir  a  necessitar  da  intc  .enção  argentina, 
Gonsenlirna  íinnexcição  do  Uruguay,  desin- 
Icressando-sc  lambem  o  Brazil  do  Paraguay 


76  FASTOS  KA  IiICTADrUA  NO  líRAZlL. 

que  OS  argeuliiios  poderão  igualmcnlc  an- 
nexar,  rcalisando  assim  a  sua  ambição  de 
unificarem  n'nma  republica  todas  as  depen- 
dências do  ariligo  vice-reinado  de  Bucnos- 
Ayres. 

«  Por  aqui  se  vè  como  a  queda  do  Império 
inverteu  a  situação  respectiva  das  nações 
americanas  do  sul.  Em  1870,  o  Brazil,  exer- 
cendo a  begemonia,  libertava  o  Paraguay, 
n'uma  campanlia  cm  que  tinba  por  alliados 
os  argentinos;  agora,  vinte  annos  depois,  é 
elle  o  protegido  que  pede  aos  argentinos 
para  Ibe  fazerem  a  policia  interna,  abando- 
nando as  pequenas  republicas  do  Prata  á 
ambição  do  povo  que  cm  breves  annos  será 
absoluto  senbor  da  America  meridional.  » 

No  dia  seguinte,  um  correspondente  do 
Tempo  resumia  a  questão  nos  lermos  se- 
guintes : 
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«  Os  tratados  antigos  ciitrc  Portugal  e 
Ilespanlia  (1750-1777)  e  o  tratado  argcntino- 
brazileiro  de  1857  estabeleceram  como  fron- 
teira do  Brazil  na  região  o  curso  do  Igiiassú 
desde  a  sua  embocadura  no  Paraná  alé  á 
confluência  do  Santo  António;  segue  d'ahi  a 
fronteira  até  ás  nascentes  do  mesmo  Santo 
António,  gan  lia  as  nascentes  do  Pepiri-Guassú, 
segue  este  rio  até  ao  Uruguay  que  separa  os 
dois  Estados,  desde  esse  ponto  até  á  foz  do 
Quarahim. 

«  Os  argentinos,  porém,  dão  os  nomes 
de  Santo  António  e  de  Pepiri-Guassú  a  dois 
rios  situados  mais  a  E.  e  chamados  pelos 
brazileiros  Cliopim  e  Chapecó.  D'essa  diffe- 
rença  de  designações  nasceu  a  divergência 
internacional  que  é  para  o  Brazil  da  máxima 
importância  para  o  presente  e  mais  ainda 
para  o  futuro.     . 

«  A  fron'cira  aceita  pelo  Pi'azil  é  já  muita 
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dcsvanlMJosa.  a  reclamada  pelos  argentinos 
será  (lesaslrosissiina  porá  os  interesses  bra- 
zilciros.  Fina  lai"ga  porção  de  teri'i!orio  ar- 
gentino entraria  assim  pelo  Brazil  a  dentro  c 
encravada  ao  SO.  do  paiz,  cortaria  quasi 
completamente  a  communicação  entre  dois 
ricos  c  grandes  Estados,  os  do  Paraná  e  do 
Rio  Grande  do  Snl.  Este  território,  em  mãos 
da  Republica  Argentina,  cnja  grande  forra 
de  expansão  c  conhecida,  ligada  a  sua  rede 
de  caminhos  de  ferro,  offerecendo,  pela 
salubridade  do  clima,  pela  fertilidade  do 
solo,  um  riquissimo  campo  á  immigração 
europêa,  será  uma  ameaça  constante  á 
melhor  parte  do  Brazil.  Chegados  a  uma 
distancia  relativamente  pequena  do  mar,  os 
argentinos  aspirarão  a  apoderar-se  do  bello 
porto  de  Santa  Catharina  que  lhes  dará  sa- 
bida pelo  Atlântico. 

«  O  litigio  diplomático  achava- se  próximo 
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da  sua  solução  quando  rebentou  a  revolução 
de  15  de  novembro.  A  exploração  da  com- 
missão  mixla  terminara  em  1888;  a  25  de 
maio  ultimo  o  Brazil  propoz  á  Republica 
Argentina  a  resolução  da  difficuldade  por 
meio  de  arbitramento  e  a  7  de  setembro  fo 
celebrado  no  Rio  de  Janeiro  o  tratado  esti-i 
pulando  que,  se  no  íim  de  90  dias,  a  contar 
d'essa  data,  a  questão  não  estivesse  resolvida 
enire  as  partes  contratantes,  seria  sujeita  á 
decisão  do  presidente  dos  Estados-Unidos. 

«  Hoje,  a  situação  peorou  muito  para  o 
Brazil,  se  são  exactas  as  nossas  informações. 
O  Governo  Provisório  não  vai  a  Buenos-Ayres 
defender  somente  os  direitos  do  Brazil.  As 
grandes  manifestações  feitas  em  Buenos- 
Ayres  ao  ministro  de  uma  nação  amiga,  mi- 
nistro que  é  quasi  um  compatriota  dos  ma- 
nifestantes, não  devem  cegar  o  governo  da 
Republica  Brazileira.   E,  se   esse   governo 
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solicita  o  auxilio  dos  argentinos  para  a  pos- 
sível cmcrgciicia  de  uma  revolta  no  Rio 
Grande  do  Sul,  esteja  o  Brazil  certo  de  que 
lerá  de  pagar  caro  esse  auxilio.  Terá  o  Brazil 
de  ceder  o  leiíiloiio  de  Missões;  terá  de 
consentir  talvez  na  conquista  de  iMontevideu 
e  na  annexa^ão  do  Paraguay  á  Republica 
Argentina.  ^ 

«  Se  tão  fatal  accòrdo  se  rcalisar,  o  Drazil 
lerá  abdicado  para  sempre  a  hegemonia  por 
clle  até  agora  exercida  na  America  do  Sul '.  » 

Tudo  isto  é  muito  grave.  A  rivalidade  entre 

1.  O  coiTOspoiulente  do  Tempo  accroscenla  : 

«  Por  oulro  lado,  o  siir.  Quiiiliuo  liocayuva,  acliial 
ministro  braziloiro  dos  negócios  estrangeiros,  como 
redactor  do  Pciz,  advogou  durante  largos  annos  uma 
politica,  a  que  era  ualuralmente  levado  pelas  suas 
sympatliias  republicanas  e  pessoaes  pelos  argenti- 
nos, sympalliias  tanto  mais  naturaes  quanto  o  snr. 
Bocayuva  é  de  descendência  argentina. 

((  Agora  que  o  snr.  Qi:intin3  Docayuva,  com  lodo 
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O  Brazil  e  a  Republica  Argentina  tem  uma 
razão  de  ser  histórica  que  ha  de  perdurar 
mau  grado  todas  as  palavrosas  manifesta- 
ções de  apreço  e  de  amizade,  outros  tantos 
phenomenos  do  hysterisnio  que  reveste  a  for- 
ma da  monomania  da  fraternidade  ameri- 
cana que  o  Governo  Provisório  tanto  exalta  e 
na  qual  finge  acreditar. 

Se  são  sinceras  as  expansões  fraternacs 
dos  governos  das  duas  republicas,  porque 
dobrou  o  Governo  Provisojúo  do  Brazil  o 
exercito  do  paiz?  porque  ainda  ultima- 
mente abriu  um  grande  credito  para  com- 
pra de  navios  de  guerra?  Se  não  ha  o  perigo 

o  prestigio  do  poder,  faz-se  transportar  a  bordo  de 
um  poderoso  couraçado,  em  custosa  pompa  offi- 
cial,  a  Buenos-Ayres,  para  ultimar  a  negociação  de 
Missões,  é  natural  e  lógico  que  elle  faça  tudo  que  lhe 
fôr  possível  em  prol  das  suas  velhas  idéas  de  libera- 
lidades, concessões  e  outras  facilidades  favoráveis 
aos  argentinos.  » 

5. 
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(le  lima  íiggressuo  cxlerna,  não  Icm  nina 
explicarão  lionrosa  este  novo  encargo  im- 
posto ás  finanças  que  o  snr.  Kiiy  Barboza 
pinta  em  tão  grandes  aperturas.  Parece,  po- 
rém, que  os  estadistas  da  repul)lica  brazi- 
leira  eslão  convencidos  da  eterna  fraterni- 
dade americana.  Elles  estão  esquecidos  de 
que,  se  essa  fraternidade  estivesse  na  natu- 
reza das  coisas,  se  a  identidade  de  forma  de 
governo  fosse  causa  de  perpetua  paz  entro 
os  paizes,  a  historia  da  America  não  regis- 
traria as  aggressõcs  dos  Eslados-Unidos  con- 
tra o  México,  nem  as  sangrentas  luclas  em 
todo  o  continente  entre  as  republicas,  sem- 
pre irmãs,  mas  muitas  vezes  inimigas. 

A  contradicção  flagrante  de  um  governo 
que  dobra  o  seu  exercito  ao  mesmo  tempo 
que  pratica  actos  de  espectuculosa  fraterni- 
sacão  com  os  seus  visinhos,  tem  uma  expli- 
cação bem  triste  para  o  IWazil.  —  O  governo 
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militar  não  se  arma  contra  o  estrangeiro ;  o 
que  elle  pretende  é  fortificar-se  contra  o  pró- 
prio povo  brazileiro  mantido  em  rigorosa  su- 
jeição. O  governo  militar  precisa  de  mais 
soldados  porque  necessita  dar  mais  postos 
aofficiaes;  precisa  de  mais  navios  para  ter 
commandos  a  distribuir.  Um  exercito  mo- 
vido de  patriotismo  marcha  ao  sacrifício, 
affronta  o  inimigo,  sem  pensar  na  recom- 
pensa ;  um  exercito  que  derruba  instituições 
e  que  cria  um  governo,  exige  tudo  da  sua 
creatura.  Era  d'esse  typo  o  exercito  peruano ; 
exercito  de  pronunciamientos,  de  plumas  e 
galões,  que  vivia  a  salvar  todos  os  dias  a  pá- 
tria, de  acclamar  generalíssimos,  aencher-se 
de  raarechaes  e  generaes  e  que,  finalmente, 
fugiu,  dispersou-se,  sumio-se  diante  dos  vo- 
luntários chilenos.  O  exercito  brazileiro  não 
será,  porém,  um  novo  exercito  do  Peru ;  elle 
ha  de  renovar  as  tradições  gloriosas  do  seu 
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passado.  Tendo  sido  o  cxcicilo  de  um  paiz 
livre  c  lendo  gunlio  vicloi  ias  sobre  os  inimi- 
gos da  sua  palria,  o  exercito  do  Brazil  iia-de 
indignar-sc  conlra  os  que  lhe  querem  fazer 
tudo  esquecer.  O  snr.  Eenjaniin  Conslarit, 
que  mandou  entregar  ao  Paraguay  os  Iro- 
pliéos  ganhos  pelos  soldados  hrazileiros, 
Irophéos  (pie  aquelle  di'.  brigadeiro  não  aju- 
dou a  con(|uistar,  o  snr.  Quintino  Bocayuva, 
o  partidário  da  hegemonia  argentina,  não 
podem  representar  a  alma  da  na^ão  reflec- 
tida no  seu  exercito.  Esses  dois  liomens 
esquecem  o  passado  do  Brazil  c  não  tèm  a 
intuição  do  seu  futuro. 

Enlre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina  ha 
confiictos  de  interesses  c  de  influencia.  Nem 
bellas  palavras  ncni  corfezias  intcrnacionaes 
podem  destruir  esle  lado. 

A  Republica  Argentina  tem  uma  grande 
força  de  expansão.    Ella  recebe  perto  de 
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500,000  immigranles  todos  os  annos;  os 
seus  caminhos  de  ferro  cstendem-se  aos  con- 
fins do  paiz.  O  Brazil  acompanhava  com  passo 
firme  este  progresso.  Acontece  porém  agora 
que  o  Brazil  relrocedee  inicia  o  militarismo, 
de  que  a  Republica  Argentina  está  hoje  li- 
berta. A  este  facto  corresponde  uma  phase 
fatal  e  estacionaria  no  desenvolvimento  do 
paiz.  O  militarismo  politico  é  arbitrário,  é 
despótico,  é  agitado,  é  destruidor  da  con- 
fiança e  da  liberdade  c  só  existe  quando  o 
exercito  não  possue  disciplina.  O  milita- 
rismo é  ruinoso  e,  quando  não  tem  por  fim 
defender  a  pátria  contra  o  estrangeiro,  mas 
só  visa  á  conservação  de  uma  tyrannia  pro- 
veitosa, é  o  mais  desmoralisador  dos  regi- 
mens. E  o  Brazil  está  agora  debaixo  d'este 
regimen  que  os  Argentinos  já  conseguiram 
aniquilar.  Os  Argentinos  têm  a  liberdade 
politica  que  a  sua  civilisação  comporta ;  e 
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recebem  o  iinmciiso  auxilio  das  forras 
estrangeiras  que  llies  augmenlaiii  a  riqueza 
presente,  dilatando  o  horisonle  a  Iodas  as 
aspirações  futuras  da  sua  nacionalidade.  A 
primeira  d'essas  aspirações  é,  pela  reconsti- 
tuição do  vicc-reinado  platino,  a  formação 
de  uma  nação  poderosissima.  O  Brazil  inili- 
tarisado  não  recebe  immigrontcs;  as  discus- 
sões politicas  terão  de  absorver  a  atlenção 
da  Conslituintc  se  esta  jamais  se  reunir;  c 
todas  as  aspirações  nacionaes  se  resumirão 
no  desejo  de  reconquistar  a  liberdade  poli- 
tica hoje  confiscada  pela  dicladura. 

N'eslas  condições  a  concorrência  pacifica 
com  a  Republica  Ai'gcntina  eslabelece-se 
ficando  em  grande  inferioridade  o  Brazil. 

Temos  já  um  indicio  d'cssa  situação  no 
phenomeno  que  o  clironista  financeiro 
do  Times  assignalou.  O  ouro  que  está  vol- 
tando do  Brazil  para  Londres,  toma  logo  o 
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caminho  de  Buenos-Ayres,  epor  isso  o  cam- 
bio, ha  mczes  altamente  favorável  no  Rio  de 
Janeiro,  vai  sensivelmente  baixando,  e  o  de- 
sastroso cambio  argentino  vai-se  erguendo 
pouco  a  pouco. 

Disse  uma  grande  verdade  o  presidente 
Rocca  quando,  n'uma  mensagem,  affirmou 
que  a  entrada  de  'jOO,000  immigrantes  na 
Republica  Argentina,  equivalia  ao  ganho  de 
uma  bataliia.  EUc  não  disse  contra  quem  se- 
ria essa  vicloria ;  mas  todos  que  conhecem 
a  America  do  Sul  sabem  que  essa  vicloria  é 
ganha  contra  o  Brazil,  cujo  futuro  polilico 
está  problemático,  cujo  credito  está  abalado 
só  porque  as  suas  finanças  se  acham  sujeitas 
aos  azares  do  arbitrio  de  um  soldado. 

Viamos  outr'ora  no  Brazil  uma  gloria  da 
nossa  raça  e,  hoje,  assistimos  á  diminuição 
do  seu  prestigio.  Os  fundos  brazileiros,  sem- 
pre ao  abrigo  das  especulaçõcSj  emprego  se- 
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giiro  (las  ccniloniias  eiiropòas,  património 
das  íainilias,  ostíIImiu  lioje  em  Londres  e 
cm  Paris,  como  ({uacs(|iicr  fundos  turcos, 
peruanos  ou  mexicanos. 

E  cada  vez  que  o  snr,  l\uy  Barboza  telc- 
graplia  á  Europa,  a  baixa  é  certa  nos  fundos 
brazileiíos.  A  velha  imagem  da  espada  de 
Brcnno  fazendo  baixara  coiiciía  da  balança, 
pódc  ser  snbsliluiila  pela  do  telegramma  do 
sin\  Uuy  Barboza.  O  algaravio  financeiro  que 
elle  escreveu  no  seu  funesto  relatório  veio 
tirar  as  ultimas  illusões  aos  que  esperavam 
ainda  na  competência  do  ministro  das  finan- 
ças do  snr.  Deodoro.  O  juizo  dos  jornaes  do 
Brazil  foi  que  as  finanças,  segundo  os  alga- 
rismos do  snr.  Barboza,  estavam  florescentes 
a  15  de  novembro.  O  (jue  os  jornaes  do  Bra- 
zil não  ousaram  dizer  com  receio  ao  conde 
de  Lippe,  mas  o  que  disseram  todos  os  cs- 
ciiplores  financeiros  da  Europa,  foi  que  a 
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linguagem  do  snr.  Ruy  Barboza  é  a  menos 
patriótica  e  a  mais  imprópria  que  jamais  se 
leu  n'um  documento  oííicial.  E,  por  infeli- 
cidade, esle  desazo  não  se  limita  á  lingua- 
gem; elle  passa  ao  dominio  dos  actos  e  os 
financeiros  europeus  que  tem  interesses  no 
Brazil,  Iremem  ao  lèr  o  terrivcl  nome  do  mi- 
nis Iro  das  finanças  por  bíiixo  dos  telegram- 
mas  com  que  esse  ministro  tem  o  costume 
de  sobresaltar,  periodicamente,  os  capitães. 
Quando  da  Europa  vào  reclamações,  o  snr. 
Ruy  Barboza  responde  que   a  sua  medida 
financeira  está  sendo  muito  applaudida  em 
Buenos-Ayrcs  e  nos  Estados-Unidos.  Este  ap- 
plauso  não  enthusiasma  o  capitalista.  Os  Ar- 
gentinos e  os  Americanos,  esses  podem,  na 
verdade,  applaudir  o  snr.  Ruy  Barboza  ;  não 
é  o  dinheiro  d'elles  que  no  Brazil  está  arls- 
cado  ás  phantasias  do  jacobinismo.  E,  co- 
mo critica  da  politica  financeira,  basta  a 
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coincidência  já  assignalada,  da  ])ai\a  dos 
fundos  como  comnicnlario  lógico  á  vcihosi- 
dade  c  a  violência  da  Jiiiguaj^eni  do  snr. 
Ruy  Barboza. 


-  O  que  a  Republica,  porém,  não  pód(>  im- 
pedir, nem  por  um  decreto,  é  um  facto  de 
ord(Mn  astronómica,  isto  é,  a  fatalidade  de' 
\ir  um  dia  depois  do  outro.  O  Brazil  vai-se 
lentamente  (o  tempo  parece  mais  longo  ao 
affliclo!)  approximando  do  dia  15  de  setem- 
bro, data  para  a  qual  o  governo  provisório 
annunciou  a  eleição  da  Constituinte. 

IIouvc  gente  no  Brazil  que  se  manifestou 
favorável  á  coulinuação  indefinida  da  dicla- 
dura.  A  resolução  de  convocar  a  Consliluintc 
não  foi  adopliida  unanimemente  em  conselho 
de  ministros.  Afinal,  veio  a  tardia  convoca- 
ção para  época  longinqua.  ll"je,  algumas 
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semanas  depois  d'esfa  convocação,  ha  indí- 
cios que  põem  em  duvida  a  sinceridade  que 
porventura  diclou  aquelle  decreto  chamando 
a  nação  a  organisar-se  por  meio  de  seus  re- 
presentantes. Já  chegam  telegrammas  do 
Brazil  dizendo  que  o  povo  tencionava  ir  of- 
ferecer  a  dictadura  por  cinco  annos  ao  ge- 
neralissimo  chefo  do  governo.  O  genera- 
líssimo recusará,  diz  um  lelcgramma. 
Para  quem  conhece  a  historia  dos  differen- 
tes  militarismos  sul-americanos,  esta  abne- 
gação c  coisa  bem  pouco  tranquillisadora. 
Como  as  dicladuras  militares  se  estabele- 
cem, ainda  ha  pouco  o  Brazil  mostrou  ao 
mundo;  e  os  contemporâneos  viram  n'a- 
quelle  paiz  uma  coisa  que  a  civilisação  do 
tempo  do  Império  parecia  ter  tornado  impos- 
sível.  Como  estas  dictaduras  se  mantêm  e  se 
esforçam  por  durar,  a  historia  das  republi- 
cas latino-anicricanas  nol-o  ensina.  Come- 
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çando  poríallar  oiii  nomo  da  libcrdado,  olla 
derruba  o  governo  existente  e  substilue-sc  a 
clle.  Feito  isto,  a  dicladura  muda  de  lingua- 
gem, de  rumo  e  de  modo  de  acção.  É  pre- 
ciso, diz  ella,  consolidar  a  nova  ordem  de 
coisas,  c  indispensável  esmagar  toda  a  idca 
de  reacção,  toda  a  possível  lenlaliva  de  uma 
conlra-revolução.  Eis-ahi  achada  uma  promp- 
ta  c  fácil  razão  ilc  Estado  [)ara  juslificar  a 
sem  razão  de  todos  os  aclos  de  força,  de 
todas  as  manifestações  da  violência. 

A  dicladura  militar  no  Brazil  está  já 
n'esta  segunda  pliase.  Agora,  os  seus  parti- 
dários já  annunciam  que  o  povo  offereceaos 
dicladores  o  mando  absoluto  por  cinco  an- 
nos.  A  dicladura  faz-se  rogada;  mas,  quem 
poderá  afílrmar  (jue,  de  um  momento  para 
outro,  ella  não  virá  a  aceitar  o  que  até  agora 
apparenla  querer  recusar?  Os  militares  que 
aceitam  allos  postos,  que  llics  são  conferidos 
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da  rua,  podem  muito  bem  aceitar,  e  no  in- 
timo estimar,  a  prolongação  da  dictadura 
que  a  rua  lhes  vier  oíTerecer ! 

E  quem  sabe  se  essa  resolução  não  encon- 
trará no  governo  a  unanimidade  que  lhe  tem 
já  faltado  em  tanta  occasião?  Já  dous  mem- 
bros do  governo  tiveram  de  abandonar  os 
seus  logares;  e  um  d'elles,  que  o  telegrapho 
nos  disse  ter  divergido  do  snr.  Deodoro,  em- 
barcou para  e  Europa  no  mesmo  dia  em  que 
divergiu.'  Esta  retirada  muito  se  parece  com 
o  exilio!...  Dois  governadores  de  Estado  fo- 
ram já  exonerados;  um  d'ellcs,  o  visconde 
de  Pelotas,  a  mais  alta  personalidade  do 
exercito  brazileiro  não  quiz  decerto  auctori- 
sar  com  a  sua  presença  no  governo  a  arran- 
jada acclamação  do  generalíssimo  Deodoro*; 

1 .  Era  inexacto  este  telcgramma ;  o  sr.  Aristides 
Lobo  naõ  partio  para  a  Europa. 
2.  Estávamos  enganados  ;  O  visconde  de  Pelota 
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ouiro,  O  govcrnailor  do  Maianlião  Icm  lido  o 
coragem  de  contar  ao  piiljlico  como  a  repu- 
blica se  estabeleceu  n'aquclle  Estado.  Veja- 
mos como  esse  funecionario,  homem  escol- 
hido i)ela  coiiliauça  da  Republica,  couta  as 
coisas  republicanas  do  Maranhão  que  deve- 
riam ser  de  novo  pintadas  n'um  sermão  de 
António  Vieira.  O  governador  Pedro  Tavares 
chegou  ao  Maranhão  para  substituir  o  go- 
verno de  um  Icnente-coroncl  que  se  apossara 

foi  quasi  deposto  e  obrigado  a  deixar  o  governo  por 
divergências  com  os  rancorosos  directores  do  min- 
guado partido  republicano  rio-grandcnse  a  quem 
se  entregara  no  dia  15  de  novendjro  cbogando  até  a 
mandar  prender  sem  motivo  algum  os  deputados 
Vasquez  e  Salgado  seus  correligionários  até  aquelle 
dia.  Cumulado  de  honras  e  de  distinccõos  pelo  Impe-r 
rador  sr.  dom  IVdro  II,  o  visconde  de  Pelotas  desde 
que  a  guarnição  do  Rio  depoz  o  velho  soberano,  assi- 
gnou  sem  hesitar  uma  proclainação  annunciando  a 
partida  da  família  imperial  nos  seguintes  termos  : 
(f  Prilro  de  Alcanlnra  c  sua  /"ííiH/Vtrt  embarcaram  lion- 
tcm  [lara  a  lÀiropa.  » 
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d'aquelle  Estado  no  dia  15  de  novembro,  e 
que  formara  uma  espécie  de  junta  á  sua  fei- 
ção. Diz  o  governador  : 

«  Á  população  sabia  que  o  meu  governo 
ia  ser  melhor,  mesmo  porque  nada  peior  era 
possível  esperar. 

«  A  jutita  inauguráca  a  republica  com  o 
fusilamento  em  massa  de  cidadãos,  cujos 
protestos  contra  a  nova  ordem  politica  eu 
soube  depois  que  se  podiam  perfeitamente 
abafar  sem  o  derramamento  de  sangue. 

«  Os  excessos  de  toda  a  ordem  segui- 
ram-se  logo  ao  crime.  Os  cidadãos,  princi- 
palmente os  de  côr,  de  que  a  junta  sus- 
peitava, eram  presos  e  logo  arrastados  ao 
xadrez,  onde  se  lhes  cortavam  os  cabellos  e 
onde  eram  barbaramente  espancados.  Mui- 
tos receberam  dúzias  de  bolos  nos  pés. 
Mulheres  publicas,  com  que  alguns  soldaj 
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dos  tinham  contas  a  ajustar,  soffreram  de 
igual  modo  esses  affrontosos  c  incompor- 
táveis castigos. 

«  O  terror  enchia  todos  os  corarõos  e  tol- 
hia todas  as  consciências;  c  para  que  nada 
transpirasse,  e  nenhuma  voz  honesta  e  pa- 
triótica se  fizesse  ouvir,  foi  trancado  o  lelc- 
grapho.  • 

«  Começando  por  decretar  grandes  venci- 
mentos para  os  próprios  mcm])ros,  a  junta 
esgotou  o  Thesouro  do  Estado  e  abriu  crédi- 
tos numerosos  na  Ihcsouraria  geral. 

«  Os  antigos  dislrictos  eleitoraes  do  Es- 
tado foram  distribuidos  entre  esses  néo-repu- 
blicanos.  A  politicagem  baixa  e  indigna  que 
se  desenvolveu  não  se  descreve  nem  se  ima- 
gina. 

«  Creou-se  uma  secção  nova  na  secretaria 
do  governo,  outra  no  Thesouro,  outra  de 
collaboradores  na  alfandega;  não  se  fallando 
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na  multiplicidade  de  empregos  e  commissões 
inventadas. 

c(  O  pessoal  com  que  foram  providos  esses 
legares,  constitue,  salvas  poucas  excepções, 
a  gente  que  se  incompatibilisára  com  a  lei, 
com  a  moral  e  com  a  sociedade  no  Estado 
do  Maranhão*.  » 

Esta  revoltante  amostra  do  que  começa  a 
ser  nas  suas  applicações  o  systema  da  tyran- 
nia  militar  diz  mais  do  que  todos  os  argu- 
mentos. As  demissões  do  visconde  de  Pelotas 
e  do  snr.  Pedro  Tavares  indicam  que  não 
ha  para  continuar  a  revolução  a  harmonia 
que  se  disse  ter  havido  para  a  fazer.  O  es- 
quecimento do  direito,  a  força  como  lei  e  o 
capricho  feito  systema,  levam  sempre  os 

1.  Protesto  do  governador  do  Maranhão  snr.  Pedro 
Tavcres,  publicado  nu  Gazela  de  Nolicias  de  30  de 
janeiro.  v 

ò 
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governos  ao  absurdo  das  coiilradicrõesc  pre- 
param aos  Eslados  a  rnina. 

Um  exemplo  d'essa  politica  foi  o  aclo  de 
mais  que  mageslalica  soberania,  exercida 
pelo  sni'.  Dcodoro,  designando  como  seu 
successor  no  governo  o  snr.  Ruy  Barboza  e 
transmillindo-llie  o  poder  como  se  este  fosse 
sua  propriedade  i)arlicular.  O  Imperador  do 
Brazii  estava  preso  pela  Constituição  e  fallava- 
llie  o  poder  de  eleger  o  seu  successor.  Os 
reis  do  mundo  civilisado,  inclusive  o  Czar, 
não  têm  este  direito ;  a  Igreja  Calliolica  não 
quiz  conferil-o  ao  Papa  ;  e,  para  não  nos  re- 
ferirmos ás  adopções  dos  Césares  romanos 
que  necessitavam  aliás  da  Lei  Regia  i-esul- 
lanle  do  consentimento  do  senado  c  da  plebe, 
não  encontramos  na  bisloria  moderna  esse 
direito  de  designação  de  successor  exercido 
pelo  cbefe  do  Estado,  senão  no  pobre  Para- 
guay,  onde  o  primciío  Lopcz  designou, o  seu 
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íilho  para  lhe  succcdcr  na  dictadura.  Infeliz 
Paraguay !  bem  vingado  estás  lu  n'estc  mo- 
mento vendo  que  o  Brazil,  teu  orgulhoso 
vencedor  de  outr'ora,  é  hoje  o  imitador  do 
que  tu  íbste  ha  trinta  annos !  Os  hrazileiros 
que  tanto  desprezavam  os  costumes  semi- 
barbaros  da  politica  paraguaya,  lèm  hoje  em 
casa  o  que  (anta  compaixão  lhes  inspirava 
na  casa  dos  seus  inimigos.  Nem  mesmo 
faltam  os  aduladores  da  dictadura,  como 
os  linha  Lopez  ii.  Jornalista  houve  no  Bio 
de  Janeiro  que  qualificou  o  acto  do  snr. 
Deodoro,  escolhendo  o  seu  succcssor  á 
moda  paraguaya,  como  —  iim  acto  de 
sublime  magnanimidade ! 

A  imprensa  brazileira,  hoje  tão  submissa, 
nem  sequer  lamenta  a  perda  da  própria  e 
antiga  liberdade  com  queella  n'outro  tempo 
ridicularisava,  e  ás  vezes  insultava,  o  velho 
Imperador,  sympathica  e  generosa  physio- 
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nomia,  uma  das  mais  Itcllas  rreslc  século, 
uma  (las  que  o  mundo  civilisado  mais  admira . 
Que  tcrrivel  livíÀo  recebe  lodos  os  dias  a 
consciência  dos  jornalistas  brazilciros,  re- 
duzida sómcnle  á  liberdade  da  aj)olbeose, 
quando  lenliam  agora  de  fallar  d'um  sol- 
dado ambicioso,  para  quem  elles  não  pas- 
sam de  um  rcbanlio  cncarceravel  ou  fusi- 
lavel  á  vonlade,  e  que  só  se  maulem  livre  e 
vivo,  com  a  condirão  de  elogiar,  de  elogiar 
ainda,  de  elogiar  sempre... 

Só  Tacilo  acliaria  uma  plirase  verdadeira- 
mente justa  pai'a  esta  situação  afflicliva  da 
maior  nação  latina  além  do  Atlântico! 

15  do  Fevereiro  de  18l»0. 

FllEUKlilCU  \)E  S. 
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TRATADOS  DIPLOMÁTICOS  E  CUEDITO  FINAMCEIHO 

(Março  de  Í8Q0.) 

Fataes  abjecções  do  regimen  dictatoiial.  —  Lisonja,  degradação 
e  nepotismo.  — Ainda  a  libeidadc  de  imprensa  :  ccmmissões 
militares. — O  decreto  de  !áõ  de  Dezimbro  liberalmente  in- 
terpretado pelo  SI.  Quintino  Bocayuva.  —  Violências  solda- 
descas. —  A  questão  e  o  negocio  das  Missões.  —  O  sr.  Bocayu- 
va no  Rio  da  Prata.  —  O  desprestigio  do  Brazil  em.  Buenos  Ay- 
res. —  Opiniões  da  imprensa  platina.  —  Humilhações  para 
a  dignidade  brazilcira.  — ■  O  sr.  Bocayuva  radiante.  —  A  ces- 
são definitiva  de  parte  do  território  nacional.  —  O  que  vale 
esse  território.  —  O  Drazil  desarmado.  —  O  segredo  do  trac- 
tado.  —  A  máxima  de  que  o  segredo  é  a  alma  do  nego- 
cio, transplantada,  com  razão, do  mundo  dos  negociantes  para 
a  esphera  da  diplomacia  do  sr.  Bocayuva. —  Uma  alliança.  — 
O  reconhecimento  da  dictadura.  —  O  Drazil  e  a  Europa.  —  O 
credito  do  Brazil.  —  A  Dictadura  é  o  descrédito.  —  Novas  me- 
didas compressoras  da  liberdade.  —  O  sr.  Benjamin  Constan 
e  o  seu  singular  desinteresse.  —  A  responsabilidade  do  sr. 
Deodoro. 

O  regimen  do  militarismo  diclatorial  que 

c. 
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no  Brazil,  como  cm  Ioda  a  parle,  se  apre- 
sou la  como  encarna  vão  da  íorça  e  da  or- 
dem, conduz  inevitavelmente  ao  cníraqucci- 
menlo  nacional  e  á  desorganisação  social. 
Faltam-lhe  as  duas  condições  indispensáveis 
á  vida  normal  dos  governos,  nos  povos  civi- 
lisados  :  a  liberdade  para  os  cidadãos  c  a 
sancção  popular  i)ara  os  aclos  do  governo. 
A  dictadura  encontra  por  isso  em  si  mes- 
ma o  seu  castigo  e  a  sua  destruição.  E  não 
ha  depois  talento,  não  ha  pureza  de  inten- 
ções que  possam  salvar  um  dicladur  da  irre- 
vogável condemnacão  a  que  o  vota  a  con- 
sciência universal. 

O  governo  dictalorial  do  Brazil  está  mos- 
trando ao  mundo  que  é  hoje  impossível  go- 
v(íi'nar  um  paiz  latino  sem  a  lil)erdade.  A 
dictadura  pôde  conseguir  dominar  uma 
naçào  .  masgovernal-a,  no  sentido  civilisado 
da   palavra   governo   —    i^to   é,    dirigir  a 
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mesma  nação,  facilitando-Ilie  a  realisação 
cfficaz  do  seu  destino  —  é  coisa  que  a  dic- 
tadura  jamais  conseguirá.  O  governo  de  um 
paiz  livre  e  o  mesmo  paiz  são  entidades  con^ 
substanciadas,  indivisiveis  :  o  governo  é  a 
nação,  a  nação  é  o  governo.  A  nação  domi- 
nada pela  dicladura  não  encontra  jamais 
n'cssa  dictadura  a  sua  própria  encarnação. 
A  dicladura  é  o  senhor;  a  nação  é  a  escrava, 
tratada  com  mais  ou  menos  brandura,  mas 
sempre  escrava.  O  que  conslitue  a  tyrannia 
não  é  a  effusão  do  sangue ;  é  a  usurpação 
do  direito.  Os  brazileiros  conheceram  até 
ha  pouco,  na  ordem  domestica,  o  que  eram 
estas  relíições  enlrc  o  dominador  e  o  domi- 
nado, entre  o  senhor  e  o  escravo.  A  socie- 
dade brazileira  soffreu,  provenientes  d'essa 
escandalosa  affronta  á  justiça,  os  males  que 
os  seus  pensadores  apontaram,  que  os  seus 
economistas  sommaram,  c  que  os  seus  poc- 
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las  clioríiram.  A  fatalidade  reservava,  po- 
rém, á  geraçào  que  viu  exliuguir-se  a 
escravidão  domestica,  o  espectáculo  da  escra- 
vidão politica. 

Teuios  já  visto  funccionar  este  regimen 
que  parecia  iuipossivel  no  Brazil,  atlentasas 
formas  exteriores  de  civilisação  que  aquelle 
paiz  revestia.  Continuamos  hoje  a  acom- 
panhar as  diferentes  phascs  da  estranha 
transformação  que  no  Biazil  se  opera.  É 
esse  um  dever  que  se  impõe  a  quem  tem  a 
consciência  da  solidariedade  humana,  e  a 
quem  sabe  quanto  as  livões  da  historia  são 
úteis,  ou  nos  venham  do  Passado,  ou  se 
desenrolem,  ante  nossos  olhos,  no  Presente. 


I 


A  dictadura  é  o  enfraquecimento  nacio- 
nal porque  è  o  regimen  cm  que  o  poder  pó- 
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de  tudo  e  em  que  o  cidadão  nada  vale.  A  cer- 
teza de  que  nada  é  impossível  a  quem  (em 
o  mando  é  a  noção  mais  deprimente  e  cor- 
ruptora que  um  povo  pôde  aprender.  Não 
ha  caracter  nacional  capaz  de  resistir  á  acção 
dissolvente  d'esta  idéa.  A  dictadura  iustal- 
lada  é  sempre  a  mestra  do  aviltamento,  a  es- 
cola da  delação  e  da  perfídia,  a  realisação 
da  imagem  bíblica,  —  cadeira  de  pestilência. 
E  a  geração  creada  sob  a  dictadura  esque- 
cerá para  sempre  os  deveres  da  liberdade. 
.  O  poder,  nos  paizes  civilisados,  tem  a 
norma  inviolável  que  é  a  lei,  expressão  da 
vontade  geral  :  o  poder  nos  paizes  bárbaros 
não  tem  outro  limite  senão  a  própria  von- 
tade do  mesmo  poder,  que  pôde  ir  até  onde 
chegar  a  paciência  ou  a  fraqueza  passiva  dos 
governados.  A  lei  é  a  força  harmonisadora 
das  sociedades ;  o  arbítrio  é  o  descquilibrio 
c  a  contradicção.  A  lei  tem  o  caracter  im- 
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pessoal,  inatacável  (jiic  llie  dá  a  rcspoiísa- 
l)ili(ladc  collecliva ;  a  dichuliua  iiiaiigiiia 
entre  os  povos,  pelo  medo  ou  peia  lisonja,  o 
felichismo  das  pessoas,  negação  absolula  da 
lijjerdade.  No  Brazil,  a  dicladura  não  se  tein 
podido  furlar  a  estas  fatalidades  da  sna 
natureza. 

A  leitura  dos  jornaes  iraqnelle  paiz  é  al- 
tamente inslructiva  :  c  os  diflerenles  episó- 
dios da  sua  vida  governativa,  tão  anormal, 
são  proveitosos  exemplos.  O  regimen  de 
longa  e  livre  discussão,  tão  largamente  pra- 
ticado no  paiz  durante  cincoenta  annos, 
era  uma  pieparação  nacional  para  as  leis  : 
hoje,  o  habitante  do  Brazil  nã)  sabe  a  Irans- 
íorma(;ão  que  um  ministro  quiz  dar  ás  leis 
senão  pela  surpreza  que  experimenta,  pela 
manhã,  ao  lèr  nos  joinaes  ura  decreto  que 
altera  subitamente  as  mais  importantes  re- 
.a(,'ões  sociacs.  E  cada  dia  os  fados  provam 
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brutalmente  que  o  poder  tudo  podo.  É  por- 
tanto natural  que  cresça  enire  o  povo  o  Ic- 
mor  de  quem  tem  um  poder  lào  absoluto ; 
do  temor  passa-sc  á  lisonja,  da  lisonja  desce- 
se  á  abjec(;ão.  Os  governados  aviltam-se.  Os 
governantes  abusaui. 

O  regimen  republicano  que  depoz  uma 
dynastia  vai  insensivelmente  creando  outra. 
A  aucloridade  eslá,  sob  muitos  pontos  da 
\ista,  personilicada  na  familia  do  cbefe  do 
Governo  Provisório.  Esta  estimável  familia, 
mau  grado  seu,  organisa-se  em  tiibu  domi- 
nadora. O  dia  anniversario  da  esposa  do 
Marechal  Deodoro  tomou,  nos  jornacs  ofíi- 
ciosos,  as  proporções  de  um  acontecimento 
nacional.  O  snr.  Deodoro  tem  muita  familia, 
sobretudo  muitos  sobrinhos,  a  quem  se  at- 
tribuem  muiíos  méritos ;  estes  méritos  po- 
rém nunca  foram  exaltados  prln  impiei.sa 
que  só  lIi'os  descobriu  desde  que  o  tio  reina. 
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E  os  sobrinhos  du  poder  excculivo  c  abso- 
luto já  não  podem  contar  os  seus  novos  e 
sinceros  admiradores.  Osjornacs  publicam 
os  retratos  dos  sobrinhos  do  Marecbal ;  to- 
dos os  dias  são  oííerecidos  jantares,  aimo- 
vos,  manifeslarões  aos  sobrinhos  do  Mare- 
clial.  Nunca,  cm  tempo  de  nenhum  Papa, 
que  por  mais  desenvolvido  livesse  o  senti- 
mento da  familia,  foram  vistos  cm  Roma 
mais  adulados  subrinlios  —  nepoti  santis- 
simi,  como  lhes  chamam  os  romanos.  N'um 
grande  banquete,  que  durou  longas  horas, 
e  em  que  o  actor  cómico  Xisto  Bailia  bebeu 
á  saúde  do  Marechal  Pae  da  Pátria*,  nume- 
rosos oradores  exaltaram  minuciosa  e  cnthu- 
siaslicamente  os  méritos  individuaes  e  col- 
lectivos  da  familia  do  Marechal  Fonseca, 
que,  na  sua  época  de  sacrifícios  e  ijlorias 

1.  Poií  de  10  de  fevereiro. 
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noParaguay,  jamais  recebeu  ovações,  como 
as  feilas  agora  aos  drs.    majores  Hermes, 
Manoel  Hermes,  Percilio,  e  Olympio  da  Fon- 
seca.  Felizmente,   a  influencia  d'esses  pa- 
rentes do  dictador  não  parece  se  exercer  em 
mui  lo  mau  sentido ;  a  intervenção  d'elles, 
decisiva  nos  negócios  pubHcos,  Icm  mesmo 
sido  ás  vezes  em  favor  da  moderação  e  da 
justiça.  E  a  gratidão  que  lhes  devem  os  que, 
graças  a  elles,  escapam  ás  perseguições,  é 
um  sentimento  que  não  se  tem  lambem  es- 
condido. O  Jornal  do  Commercio^  de  1  de 
fevereiro,  noticia  que  «  os  empregados  e  su- 
balternos da  secretaria  da  camará  dos  de- 
putados, foram,  encorporados,  agradecer  ao 
dr.  Hermes  da  Fonseca  a  sua  intervenção 
para  que  elles  ficassem  nos  seus  logares  ». 
O  Marechal  Deodoro  mais  de   uma  vez 
tem  desfeito  injustiças  e  corrigido  dispara- 
tes. Já  n'esse  louvável  intuito  se  viu  obri- 

7 
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gado  a  despedir  o  incorreclo  jacol)ino  Aris- 
lides  Lobo,  que  csponlaneainenle  se  impro- 
visara ministro  do  interior  na  Címfiisào  de 
15  de  novemijro.  Já  de  outra  vez,  fez  cas 
sar  nomeações  diplomáticas  feitas  pelo  snr. 
Quintino  Bocayuva  que  escolhia  Ministros 
para  representar  o  Brazil  enire  a  reporta- 
gem necessitada  e  a  bohemia  intonsa  que 
cerca  aquelle  scMiiior. 

Estes  actos  (e  escolhemos  d'enlre  os  fac- 
tos reveladores  de  boas  inlenrõcs,  pratica- 
dos pela  dictadura)  mostram  a  desordem 
conlradictoria  e  fatal  que  está  sendo  no 
Drazil  o  aprendizado  nacional  da  forma  re- 
publicana. O  snr.  Quintino  Bocayuva  de- 
clara que  os  jornalistas  contrários  ao  go- 
verno incorrerão  nas  penas  de  insurreição 
militar  :  o  snr.  Ruy  Barboza,  em  resposta 
ás  criticas  feitas  a  um  dos  seus  decretos 
bancários,    ameaça  os  jornalistas  com  as 
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-mesmas  penas*  :  no  Rio  Grande  do  Sul,  o 
jornalista  Koseritz  é  levado  á  presença  das 
auetoridades  e  intimado  a  não  fazer  mais 
opposirão  ao  governo,  porque  (disse-lhe  o 
chefe  de  policia)  a  Republica  não  podia  to- 
lerar a  liberdade  que  havia  no  tempo  do 
Império^.  É  porém  mais  forte  de  que  tudo 
isto  a  boa  vontade  do  Marechal  Deodoro ;  e 
os  penas  de  insurreirão  ainda  não  foram, 
graças  a  elle,  applicadas  a  nenhum  dos  jor- 
nalistas que,  pouco  a  pouco,  vão  creando 
coragem,  passando  do  silencio  á  observação 
respeitosa,  da  observação  á  timida  censura, 
sahindo  assim  do  cauteloso  relrahimcnto  a 
que  se  abrigaram  —  porque,  diz  preciosa- 
mente o  Jornal  do  Comniercio,  «  a  liber- 
dade de  imprensa  é  qual  a  mimosa  sensitiva 
que  ao  menor  toque  se  retrae  »,  ou  «  como 

1.  Diário  de  Noticias  de  24  de  janeiro. 

2.  Paiz  de  20  de  janeiro. 
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O  límpido  cryslal  quo  ao  mais  leve  sopro  se 
empana  »  '. 

1 .  No  dia  ;24  do  dezembro  o  redactor  da  Tribuna 
Liberal  teve  uma  entrevista  com  o  ministro  da  Re- 
publica, o  snr.  Quintino  Bocayuva,  e  perguntou-!he 
se  o  decreto  de  25  de  dezembro  sobre  insurreição 
militar  era  applicavel  á  imprensa.  Diz  o  redactor  : 
«  Com  a  máxima  franqueza  logo  respondeu  o  snr. 
Quintino  Bocayuva  que  —  sim,  isto  é,  que  nas  dispo- 
sições do  decreto  contra  os  conspiradores  a  palavra 
EscRiPTos  se  referia  a  toda  e  qualquer  publicação  pela 
imprensa. 

«  —  N'este  caso.  ponderamos-lhe,  o  decreto  en- 
volve a  suppres?ão  da  liberdade  da  imprensa,  pois 
que  outra  coisa  não  é  arvorar-se  o  governo  em  cen- 
sor do  caracter  mais  ou  menos  sedicioso  de  um  arti- 
go, e  mandar  que  o  jornalista  seja  submettido  a  uma 
commissão  militar,  e  summaria  e  militarmente  pu- 
nido, 

«  —  Não  o  contesto,  disse  o  cidadão  ministro. 

<  Por  ultimo,  e  para  evitar  qualquer  futuro  equi- 
voco, dissemos  que  iríamos  tornar  publicas  as  decla- 
rações do  snr.  ministro. 

«  —  p]stão  no  seu  direito  fazendo-o,  respondeu  o 
snr.  Bocavuva. 
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Não  é  difticil  avaliar  que  eíTeilo  desmora- 
lisador  tem  no  caracter  nacional  este  regi- 

«  Só  nos  restava  recapitular  aqiiellas  declarações 
e  em  breves  termos  o  fizemos  :  1 .°  que  o  decreto  de 
23  de  dezembro  abrange  artigos  ou  publica(,ões  do 
jornalismo  ;  2.°  que  para  os  jornalistas  increpados 
de  sediciosos  cessa  o  lôro  civil,  e  ficam  elles  sujeitos 
ás  penas  de  sedição  militar,  respondendo  por  seus 
escriptos  a  uma  commissão  de  militares;  5.°  que 
diante  d"essas  resoluções  deixou  de  existir  a  liberda- 
de da  imprensa  mormente  para  os  órgãos  políticos.  » 
{Tribuna  Liberal,  de  25  de  dezembro). 

O  jornalista  retirou-se,  e  a  Tribuna  Liberal  cessou 
a  sua  publicação. 

A  veracidade  das  affirmafivas  do  redactor  d'aquel- 
la  folha  NÃO  foi  contestada  nem  pelo  Paiz,  orj^ão  do 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  nem  pelo  Diá- 
rio de  ISolicias  órgão  do  ministro  da  fazenda,  nem 
pelo  Diário  Official.  O  Centro  Positivista,  representa- 
do pelo  snr.  Miguel  Lemos,  protestou  no  Jornal  do 
Commcrcio  de  26  de  dezembro,  dizendo  —  «  as  de- 
clarações do  snr.  ministro  do  exterior  supprimem  de 
facto  a  liberdade  de  imprensa,  e  a  semelhante  abu- 
so do  poder  e  a  semelhante  erro  politico  só  podemos 
e  só  devemos  oppôr  o  nosso  protesto  insuspeito,  fa- 
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mcii  de  compressão,  que  iiitiiiiida,  e  (|Lie  dá 
a  liberdade  aos  l)Ocados,  só  por  mero  lavor 
e  por  generosidade  pessoal.  Esle  regimen  é 
pai'a  o  ])(tvo  a  escola  do  servilismo  e  do  re- 
baixamriilu.  l'ara  o  «iítvenio.  é  a  irresislivel 
tentação  do  capricho  e  da  vaidade  —  quando 
não  seja  a  tentação  do  crime.  I>"  alii  vem  os 
fuzilamentos  do  Maranhão,  os  lormentos 
infliugidos  aos  prisioneiros*.  D'  alii  vem 
esse  tenente  que  penetra  na  secretaria  de 
policia  do  Paraná  e,  sacando  da  espada, 
espanca,  a  pranchadas,  o  chefe  de  policia, 
ficando  o  criminoso  im[)iiiie,  e  sendo  a  vic- 
lima  exonerada  a  exigências  da  oflicialidade 
da  guarnição  ^ 

zendo  volos  para  que  o  governo  roctifiquo  a  in- 
terpretação formulada  pelo  snr.  ministro  do  inte- 
rior ». 

O  governo  nada  respondeu. 

1.  Gazela  de  Noticias  de  50  de  janeiro. 

ií.  Um  padre  italiano  (jue  tinha  honras  de  capellào 
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A  dictadura,  quando  não  se  notabilisa 
pelo  crime,  distingue-se  pela  vaidade.  É  o 
governo  dando  uniformes  phantasiosos  e 
thealraes  ao  exercito;  o  ministro  da  ma- 
rinha ordenando  que  todos  os  oíTiciaes 
tenham  os  mesmos  cordões  de  ouro  dos 
generaes ' ;  o  governador  do  Rio  de  Janeiro 
viajando  com  pompa  soberana,  precedido 
de  clarins,  recebido  por  uma  sociedade  mu- 
sical chamada  Lijra  dos  conspir adoides,  para 
espantar  pelo  fausto  um  paiz  acostumado  á 
simplicidade  de  D.  Pedro  ii-;  o  ministro  da 

do  exercito  liiilia  sido  preso  por  turbulento  e  tinha- 
Ihe  sido  tomado  um  punhal.  O  chefe  de  pohcia  apres- 
sou-se  em  soltar  o  padre  logo  que  soube  das  suas 
honras  militares.  O  tenente  foi  exigir  a  restituição 
do  punhal,  e  por  essa  occasitão  espancou  o  magistra- 
do chefe  de  policia  do  Estado.  {Gazeta  de  Noticias  de 
23  e  28  de  fevereiro). 

1.  Jornal  do  Commercio  de  1  de  fevereiro. 

2.  Gazeta  do  Povo,  de  Campos,    de   5    de  feve- 
reiro. 
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marinlia  recebendo  dos  reportcrs  luivaes  da 
imprensa  os  bordados  da  sua  farda  de  almi- 
rante e  regrando  C(tm  cbampagne  a  dadiva'; 
o  retraio  do  siir.  liiiy  lUirboza,  ministro  da 
fazenda,  estampado  nos  novos  bilbctes  de 
banco ^  honra  que  nenhum  paiz  seriamente 
republicano  deu  a  nenhum  cidadão  vivo,  e 
que  nenhum  outro  estadista  ousaria  acei- 
tar... Eis-ahi  o  lado  cómico  da  dicladura, — 
lado  cómico  nunca  percebido,  ou  antes 
sempre  escondido,  por  uma  certa  imprensa 
que  amarra  systcmaticamente  adjectivos  en- 
comiásticos aos  nomes  dos  governantes.  O 
respeito  do  Americano  e  do  Francez  pelo 
chefe  da  sua  nação  não  os  obriga  a  dizer 
mais  do  que  Mr.  llarrison,  ou  Monsieur 
Carnot;  no  Brazii,  para  os  reporlers,  os 
adjectivos  de   pequena  gala  são.  pelo  me- 

1.  Jornal  do  Commercio  de  H  dt»  foverciro. 
'2.  Gazeta  de  Nolicias  de  20  de  janeiro. 
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nos,  venerando,  Ínclito,  invicto  e  heróico. 

Todas  eslas  vaidades  c  Iodas  eslas  exage- 
rações pertenceriam  somente  ao  dominio  do 
burlesco  se  não  revelassem  iiin  estado  poli- 
tico lastimável,  um  verdadeiro  retrocesso 
na  dignidade  e  no  decoro  dos  costumes  po- 
li ticos.  Todo  o  desequilíbrio  moral  é  funesto 
em  suas  consequências,  embora  risível  nas 
suas  formas ;  mas  quando  revelado  por 
quem  governa,  é  uma  verdadeira  calami- 
dade nacional.  Nos  negócios  interiores 
d'  uma  nação  a  vaidade,  o  capricho,  a  igno- 
rância e  a  boliemia  são  sempre  fataes.  E  que 
resultado  não  é  d'  esses  elementos  appli- 
cados  á  solução  das  questões  inlernacionaes 
de  que  tanto  dependem  a  integridade  e  a 
honra  dos  paizes? 

Por  desgraça  do  Bryzil,  a  republica  mili- 
tar, apenas  inaugurada,  quiz  dar  uma 
amostra  da  sua  diplomacia.  E  escolheu  a 
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grave  qucsluo  de  limites  com  a  Republica 
Argentina. 

Estudemos  os  antecedentes  da  (jueslão,  e 
vejamos  o  modo  pelo  (jual  cila  parece  lei' 
sido  resolvida  sob  o  ponto  de  vista  da  liunra 
e  do  interesse  do  Erazil. 


U 


A  monarchia  brazileira,  que  na  Republica 
Argentina  foi  tantas  vezes  accusada,  pela 
cegueira  popular,  de  ambirão  e  de  espirito 
dominador,  mas  que  recebeu  de  liomens  da 
estatura  de  Mitre,  de  Sarmienlo  e  outros,  os 
mais  irrecusáveis  alteslados  de  nobre  desin- 
teresse, deixou  a  dmm^áaQueslão  de  Missões 
para  ser  sujeita  á  decisão  arbitral  do  presi- 
dente dos  Estados-Unidos.  O  governo  do 
Brazil  removera  pois  do  horisonte  diplo- 
mático da  America  do  Sul  a  bypothese  de 
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uma  guerra  argentino- brazileira  por  moti- 
vos de  limi(es.  A  questão  histórica,  diplo- 
mática e  geograpliica,  destinada  a  ter  a  pa- 
cifica 'solução  de  arbitragem,  tinha  sido 
examinada  a  fundo  por  muitos  publicistas 
brazileiros  como  objecto  de  grande  e  pon- 
derado estudo.  E  o  governo  do  Brazil,  côn- 
scio do  seu  direito  (que  é  incontestável  aos 
olhos  de  todo  o  mimdo  que  aprofunde  a 
questão),  esperava  Iranquillo  a  decisão  que, 
pela  elevada  imparcialidade  do  juiz  escol- 
hido, não  podia  ser  senão  favorável  á  causa 
brazileira. 

O  Governo  Provisório  da  Republica  não 
soube  e  não  quiz  deixar  que  o  tratado  argen- 
tino-brazileiro,  de  7  de  setembro  de  1888, 
produzisse  todos  os  seus  elíeilos  —  isto  é, 
não  quiz  permittir  que  se  realisasse  o  juizo 
arbitral. 

Porque?  Desconfiaria  da  imparcialidad 
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(lo  arbitro  csculliido  pela  iiionarcliia?  Esla 
supposi(,ão  c  inadmissível  para  quem  co- 
nhece a  seriedade  do  governo  livre  da  grande 
republica  americana. 

Duvidaria  o  Governo  Provisório  do  direito 
do  Brazil?  Seria  preciso  para  admillir  esta 
hypolhesc  suppôr  que  o  Governo  Provisório 
não  tinha  a  menor  no^ão  do  litigio.  Mas, 
ainda  n'  esse  caso,  não  era  de  simples  bom 
senso,  infmilamentc  prefcrivel  deixar  que  o 
Brazil  se  sujeitasse  ás  contingências  da  de- 
cisão arbilral,  do  que  ceder  precipitada- 
mente um  vasto  território,  abiindo  mão  de 
parte,  de  grande  parte,  do  direito  que  o 
Brazil  sempre  reclamou  para  si?  Se  o  Go- 
verno Provisório  adoplou  sinceramente  a 
designa(;ão  de  — Provisório  —  para  que  esla 
anciã  inexplicável  de  resolver  a  mais  deli- 
cada quentão  de  honra  da  nação,  a  questão 
da  inteírridadc  de  seu  território?  Mais  sim- 
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pies  e  mais  patriótico  seria  com  certeza, 
ainda  no  caso  do  recusa  do  juizo  arbitral  já 
aceito  por  ambos  os  paizes,  esperar  pela 
constituição  definitiva  do  governo  nacional. 

Ha  porém  em  todo  este  extraordinário 
negocio  de  Missões,  de  que  a  Revista  já  se 
occupou  no  seu  numero  de  Fevereiro,  cer- 
tos lados  mysteriosos,  indefiníveis,  que  o 
tornam  uma  verdadeira  curiosidade  diplo- 
mática. A  Prensa,  grande  diário  de  Buenos- 
Ayres,  commentando  o  inesperado  triumpho 
obtido  pelo  governo  argentino,  constatou 
orgulhosamente  :  «  El  Brasil  se  ha  apresn- 
rado  á  terminar  el  arreglo  definitivo  de  sus 
viejas  cuestiones  con  esta  Republica,  y  ha 
querido  hacerlo  en  formas  nuevas  ij  extra- 
ordinárias^  » 

Novas  6  extraordinárias  são  realmente  as 

1.  Editorial  de  29  de  janeiro  de  1890. 
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formas  diplomalicas  da  dicladura hiazilcira  1 
E  novo,  por  certo,  c  sem  duvida  extraordi- 
nário, que  um  governo,  por  seu  gosto  e  sem 
a  dura  pressão  da  necessidade,  tcnlia  Iiu- 
niilhado  o  seu  paiz  perante  o  estrangeiro, 
sacrificado  a  sua  honra,  os  interesses  da  sua 
segurança  e  a  integridade  de  seu  solo!  K 
este  sacrifício  foi  feito  em  condirõcs  parti- 
cularmente humilhantes  para  o  Brazil.  O 
negociador  brazilciro  levou  aos  ullimos  ex- 
tremos a  adulação  do  amor  próprio  argen- 
tino e  o  esquecimento  da  dignidade  do  seu 
paiz.  Foi  do  snr.  Quintino  Bocaiuva  a  idéa 
de  ir  ao  Rio  da  Prata  o  propiio  minisiro  dos 
negócios  estrangeiros  do  Brazil  para  alli  fir- 
mar o  tratado.  O  publico  argentino  apicciou 
devidamente  a  posição  de  inferioridade  em 
que  o  Brazil  assim  voluntariamente  se  col- 
locou.  O  órgão  ofíicioso  do  presidente  da 
Republica  Argentina  não  deixou  de  accen- 
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luar  o  facto  :  «  A  vinda  de  Quintino  Bo- 
cayuva  ao  Prata  »,  diz  o  Sud  America, 
«  adiantando-se  ante  o  nosso  governo,  c 
uma  prova  muito  alta  de  deferência  que  um 
governo  presta  a  outro.  Aos  que  condemnam 
a  politica  da  actualidade,  cm  todas  as  suas 
faces,  como  um  desastre,  insinuando  aberta- 
mente que  o  governo  tem  perdido  o  credito 
e  o  prestigio  do  paiz  no  exterior,  a  esses, 
oppomos  este  facto,  como  um  desmentido 
incontestável'.  » 

Resolvido  este  acto  de  quasi  subservencia 
internacional,  o  snr.  Bocayuva,  enlhusias- 
mado,  telegraphou  ao  representante  do  Bra- 
zil  em  Buenos-Ayres  annunciando  que  ao 
chegar  á  Republica  Argentina  «  o  seu  pri- 
meiro abraço  seria  para  dois  velhos  amigos 
de   sua  alma,   para  Luiz  Varella  e  Carlos 


1.  Sud  America  de  14  de  janeiro. 
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Giiido,  que,  mais  que  nenhuns  outros  lhe 
tinham  leito  amar  e  admirar  as  glorias  do 
povo  argentino'.  »  A  opinião  puhlica  argen- 
tina, o  governo,  a  imprensa,  cantaram  vic- 
turiu;  e  deram  a  sua  causa  por  gaiiha desde 
que  souberam  que  o  tratado  ia  ser  feito  pelo 
snr.  Bocayuva,  por  todos  indicado  como  «  o 
publicista  brazileiro  mais  amigo  da  Repu- 
blica Argentina-  »,  como  «  o  representante 
caractcrisado  da  nova  politica  brazileira,  e 
o  antigo  amigo  da  Republica  Argentina''.  » 
Um  jornal  lembrou  que  ha  alguns  annos  o 
snr.  Bocayuva,  que  «  além  de  hábil  politico 
é  também,  como  Racine  e  Oclave  Feuillet, 
um  excdlente  moralisla  »,  lizcra  n'  um 
theatro  do  Rio  de  Janeiro  uma  conferencia 
sobre  a   mulher  argentina.   Segundo    esse 

■1.  Stid  America  de  16  de  janeiro. 

2.  Caifa  do  snr.  Varella  á  Nacion  de  14  de  janeiro 

3.  Prensa  de  29  de  janeiro. 
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jornal,  foi  ruidoso  o  effcilo  d'  essa  confe- 
rencia :  —  «  Quicn  es  este  liombre  que  nos 
viene  a  decir  novedades  tan  buenas?  »  O 
jornal  ai-gentino  diz  que  esta  era  a  pergunta 
feita  a  si  mesmos  pelos  aristocratas  brazi- 
leiros  «  acostuinhrados  a  vivir  entre  las  fie- 
rascomo  Nabucodonosor  ij  que  solo  a  partir 
de  aquel  momento  conocieron  que  la  virtud 
ne  era  simplemente  una  palabra^.  » 

Assim,  com  desprezo  mais  ou  menos 
franco,  fatiavam  do  Brazil  osjornaes  argenti- 
nos, ao  occuparem-se  do  enviado  que  vinha 
caminho  de  Buenos-Ayres. 

Emquanto  esla  era  a  linguagem  da  im- 
prensa platina,  no  Rio  de  Janeiro  o  ministro 
democrata  mandava  fazer  grandes  obras  a 
bordo  do encouraçado  Riachuelo,  para  acom- 
modar  a  sua  familia,  os  seus  genros,  ami- 

1.  El  Diário  de  29  de  janeiro. 
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gos,  7\'p(ntcrs^  que  no  meio  de  grande  íau- 
sto  o  deviam  acompanhar  a  Buenos-Ayrcs, 
formando-llie  um  scquilo  légio —  régio  nà9 
pelo  brilliiuilismo  dos  personagens,  mas  pe- 
las grandes  sommas  que  ao  lliesouro  hiazi- 
leiro  custou  esta  embaixada  rasUiqiioucre! 
Assim  se  iniciava  a  cómica  e  revollanlc 
odysséa,  cheia  de  chato  cahotinismo,  abun- 
dante em  disfruclaveis  incidentes,  aliás  bem 
tristes  quando  se  pensa  que  aqiiillo  preten- 
dia representar  o  Brazil.  A  viagem  custou 
ao  paiz  aviilladiisima  ijuantia  :  e  não  foi 
senão  uma  suceessão  de  aclos  de  inútil 
adularão  aos  argentinos  por  parle  do  mi- 
nistro brazileiro,  e  de  mal  contidos  sar- 
casmos escapos  á  sinceridade  argentina  atra- 
vés do  ruido  das  festas.  O  Rio  de  Janeiro 
assistiu  com  triste  indifferença  á  partida  da 
estranha  expedição;  e  comprehendeu  logo 
quede  tal  aventura  não  sahiriam  illesosnem 
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O  prestigio  nem  o  iniercsse  do  paiz.  O  povo 
brazileiro  vira  muitas  vezes  modestos  e  po- 
l)res  homens  de  estado  partirem  para  o  Rio 
da  Prata,  como  simples  passageiros,  cm  na- 
vios mercanles;  e  sabia  qnen'  essas  regiões, 
luclando contra  seculares  preconceitos,  esses 
homens  fizeram  prevalecer  sempre  a  influen- 
cia ^0  Brazil,  preponderar  a  sua  politica, 
consagrando  cm  tratados  a  gloria  adquirida 
pelas  armas,  e  creando  para  a  diplomacia 
brazileira  uma  legenda  de  habilidade  e  de 
energia.  Bem  diversos  eram  esses  enviados 
do  Brazil  d'  este  pedantesco  passageiro  do 
Riacliuelo!  Os  enviados  de  Roma,  que  inti- 
maram a  Pyriho  a  retirada  da  Itália  e  que 
passaram  á  Africa  desafiando  Carlhago,  tra- 
javam lã  grosseira  e  eram  pobres  :  mas  iam 
vestidos  de  purpura  e  de  sedas,  cobertos  de 
oiro,  e  em  tudo  magnificentes,  os  ennuchos 
de  Byzancio,  que  iam  ás  fronteiras  levar  aos 
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bárbaros  o  duro  tributo  com  que  a  grandeza 
romana,  ao  extinguir-sc,  comprava  a  paz  ao 
inin)igo. 

Em  Montevideu,  a  íei(;ão  anli-patriotica  e 
espectaculosa  do  regabofe  diplomático  ac- 
cenluou-se  ainda  mais.  Figurou  logo  na  via- 
gem do  snr.  Bocayuva  o  toureador  Mazzan- 
lini  :  e  a  lauromachia  veio  assim  ajudar  a 
diplomacia.  Assistiam  oílicialmente  á  tou- 
rada o  sm".  JJocayuva  e  o  plenipotenciário 
argentino.  «  Mazzantini  oflereceu  a  morte 
do  terceiro  touro  aos  ministros  Bocayuva  e 
Zeballos,  brindando  pela  felicidade  do  Brazil 
e  da  Republica  Argentina  e  pela  união  das 
republicas  sul-americanas.  »  A  espada  de 
Mazzantini  impedirá  pois  a  historia  de  dizer 
que  não  se  derramou  sangue  pela  questão 
de  limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Ar- 
gentina. Houve  o  sangue  d'  um  boi.  E  não 
foi  })ois  tão  incruentamente,  como  se  afíir- 
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mou,  que  esse  paiz  pelo  tratado  Bocayuva 
ganhou  sobre  o  Brazil  mais  de  quinhenlas 
léguas  quadradas.  O  jornal  argentino  conta 
ainda  que  o, enviado brazileiro  mandou  cha- 
mar Mazzantini  ao  seu  camarote,  e,  diante 
do  publico  enthusiasmado,  desprendeu  do 
collete  a  custosa  cadeia  e  o  relógio  de  ouro, 
e  entregou  essas  jóias  ao  toureador.  «  El 
doctorZeballos  »,  continua  o  jornal,  «  quedo 
muy  impresionado  por  lo  dei  toro  y  por  lo 
dei  regalo  M  » 

De  outra  vez,  uma  commissão  de  jorna- 
listas foi  levarão  snr.  Bocayuva  o  distinctivo 
dos  membros  da  imprensa  de  Montevideu  (?). 
Este  distinctivo  é  trazido,  segundo  parece, 
na  botoeira  da  casaca.  Um  jornal  uruguayo 
conta  que  a  pessoa  encarregada  de  collocar 
a  insígnia  ao  peito  do  ministro  teve  de  pe- 

i.  Telegramma  de  Montevideu  para  El  Diário  de 
Buenos-Ayres  de  27  de  janeiro. 
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dir  uin  raiiivolc  i>ara  alirir  a  casa  do  bolào, 
c  que  u  dr.  Al(3n.so  Criado,  que  se  achava 
prcscnlc,  disse,  dirigindo-se  ao  mesmo  snr. 
Q.  liocayuva  :  «  Ojalá  soa  esla-  la  única  lio- 
rida  que  se  Ic  infiera  ai  nolaltle  republicano 
fluminense' !  » 

A  negociavão  entabolada  cm  Montevideu 
teve  sempre  inlcrmedios  d'  esta  ordem.  Em- 
quanto  ella  durava,  em  Buenos-Ayres  faziam- 
se  preparativos  para  a  recepção.  O  presidente 
da  Republica  Argentina,  porém,  não  julgou 
dever  esperar  o  extraordinário  representante 
doBrazil;  e  ostensivamente  partiu  para  a 
sua  casa  de  campo  na  provinda  de  Cór- 
dova onde  o  snr.  Bocayuva,  que  em  Buenos- 
Ayres  não  encontrou  o  chefe  do  Estado, 
teve  de  o  ir  procurar.  O  jornal  officioso 
do   presidente  não   deixou   de  consignar  o 

1.  £/ DiV/no  de  25  de  janeiro. 
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lado  com  visivcl  satisfação.  Depois  de  dar 
o  programma  das  festas  preparadas  em 
lioriia  do  sm\  Quintino  Bocayuva,  disse  a 
lollia  oíficiosa  :  «  El  presidenie  permane- 
cerá en  su  residência  de  campo  Las  Rosas, 
sin  venir  a  esta  ciudad.  Se  sabe  ya  que  el 
dr.  Quintino  Bocayuva  estará  solo  en  Bue- 
nos-Ayres  hasta  el  viernes  próximo,  pasando 
cn  seguida  á  Córdoba,  á  visitar  ai  Senor 
Presidente  de  la  Republica*.  » 

Na  véspera,  outro  jornal  dizia  que  o  snr. 
Quintino  Bocayuva,  como  membro  do  Go- 
verno Provisório  que  estava  organisando  o 
Brasil  republicano,  fazia  bem  em  visitar  a 
Republica  Argentina  para  «  aprender  como 
Sesostris,  como  Sólon,  como  Licurgo,  como 
Triboniano,  etc,  etc,  viajando  por  los  pa- 
íses más  adelantados  en  la  ciência  dei  buen 

1.  Sud  America  de  28  de  janeiro. 
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gobienu)'.  »  Estas  vaidosas  c  disparatadas 
affirinações  eram  um  prematuro  commen- 
fario  ao  discurso  pronunciado  dias  depois 
pelo  snr.  Hocayuva  que  não  trepidou  cm 
pronunciar  estas  indecorosas  palavras :  «  La 
gran  revolucion  efecluada  por  el  pueblo  dei 
Brazil,  ha  sido  sin  duda  inspirada  por  el 
espectáculo  de  sus  pueblos  libres  vecinos. 
Vosotros,  pues  babeis  prestado  vueslra  cola- 
horacion  (d  triunfo  de  la  republica.  Os  lo 
agradezco  y  os  saludoM  » 

Poderiamos  acerescentar  a  este  exemplo 
muitos  outros  que  todos  serviriam  para  pro- 
var até  que  ponto  chegou  o  servilismo  do 
snr.  Bocayuva. 

Na  sua  soffreguidão  de  entregar  aos  ar- 
gentinos  parle  do   território   braziloiro,  o 


1.  El  Diário  de  27  de  janeiro. 

2.  Nacion  de  50  de  janeiro. 
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snr.  Bocayuva,  em  Montevideu,  apressou-se 
em  assignar  o  tratado,  sem  esperar  sequer 
a  chegada  áquella  cidade  do  coronel  brazi- 
leiro  Dionysio  Cerqueira,  membro  infor- 
mante que  tinha  explorado  o  território  em 
litigio,  e  que  se  achava  em  viagem  de  Mis- 
siones para  Montevideu  *  I 

Que  extraordinário  tratado  foi  esse,  assi- 
gnado  entre  os  folguedos  de  uma  viagem 
burlesca,  entre  actos  de  indigna  leviandade, 
—  e  depois  guardado  em  Ião  profundo  si- 
lencio ? 

Bastaria  registrar  a  explosão  de  contenta- 
mento do  governo  argentino,  as  festas  feitas 

1.  «El  sábado,  ó  á  más  tardar  el  lunes,  firmaráa 
los  tratados  de  limites.  Bocayuva  eslá  resuelto  á  ter- 
minar la  cuestion  sin  esperar  ai  coronel  M.  Cerquei- 
ra, miembro  informante  que  ha  explorado  el  terreno 
en  litigio  y  que  está  en  viaje  de  Slisiones  para  esta 
ciudad.  »  (Nacion  de  23  de  janeiro), 

8 
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uo  enviado  brazileiro,  os  applaiisos  dados 
aos  diplomatas  argonlinos  siirs.  iMoreno  c 
Zeballos,  para  um  observador  concluir  que 
esse  tratado  foi  forçosamente  favorável  á 
Republica  Argentina. 

O  Paiz,  órgão  do  snr.  Quintino  Bocayuva, 
disse  :  «  Pelo  tratado  ficam  salvas  as  povoa- 
ções brazileiras  existentes  na  proximidade 
da  linha  de  demarcação  de  fronteira,  sendo 
ao  mesmo  tempo  respeitada  a  posse  dos  po- 
voadores que  por  acaso  fiquem  de  um  ou  de 
outro  lado  da  linha.  Segundo  nos  informam, 
os  rios  Chopim  e  Chapecó  pertenccião  ao 
Brazilem  lodo  o  seu  curso  c  igualmenlo  todo 
o  território  do  município  de  Palmas  no  Es- 
tado do  Paraná.  » 

O  Jornal  do  Commercio,  de  8  de  fevereiro, 
diz  : 

«  O  tratado  recentemente  assignado  em 
Montevideu,  segundo  as  informações  vagas 
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que  até  agora  lèm  chegado  ao  conhecimento 
do  publico,  procurou  resolver  a  antiga  pen- 
dência, dividindo  o  território  litigioso  em 
duas  partes  por  meio  de  uma  litiha  quasi 
recta,  traçada  da  foz  do  Chopim  no  Iguassú 
até  á  foz  do  Chapecó  no  Uruguay,  abrangen-. 
do  a  parte  occidental  ou  argentina  quinhen- 
tas léguas,  e  a  parte  oriental  ou  brazileira 
trezentas  léguas,  no  dizer  da  imprensa  de 
Buenos-Ayres.  » 

O  mappa  do  território  litigioso  que  junta- 
mos a  este  artigo  mostra  bem  claramente  a 
extensão  e  a  importância  do  território  que  a 
Republica  Brazileira  cedeu  á  Republica  Ar- 
gentina. Não  podemos  acreditar  que  o  go- 
verno brazileiro  fosse,  pelas  ameaças  do  seu 
visinho,  acuado  e  obrigado  a  ceder,  segundo 
disse  o  Times,  que  affirmou  ter  sido  o  go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  put  in  a  comer. 
Esta  é  todavia  a  impressão  do  estrangeiro  : 
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e  é  a  VLMsão  que  os  Argenliiios  leni  procura- 
do lazer  acreditar  iia  Europa,  como  já  cm 
novembro  linliam  dito,  antes  do  snr.  Boca- 
yuva,  que  a  revolução  brazileira  era  obra 
d  elles.  O  mais  provável  porém  é  que  csla 
cessão  de  um  território  fértil,  o  estabeleci- 
mento d'essa  linha  de  fronteira  tão  perigosa 
para  a  segurança  do  Brazil,  foi  um  acto  de 
precipitação  inconsciente. 

Pelo  mappa  vè-se  que  o  tratado  Bocayuva 
prolongou  o  território  argentino  pelo  interior 
do  Brazil,  deu  ao  exigente  visinbo  do  Brazil 
o  curso  inteiro  do  Santo  António  Guassú  e  do 
Pepery-Guassú ,  rios  sempre  considerados 
fronteira  do  Brazil,  determinados  como  taes 
pelo  tratado  de  1750,  assim  confirmados  pela 
commissão  hispano-portugueza  de  1 759,  e  so- 
cmnemenle  aceitos  como  taes  pela  Bepubli- 
ca  Argentina  pelo  tratado  de  14  de  dezembro 
de  1857,  que  foi  sujeito  á  legislatura  argen- 
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tina,  por  ella  approvado  e  rectificado  pelo 
Brazil!  Este  território  onde  os  habitantes  de 
Curitiba  penetraram  desde  tempos  imir.emo- 
riaeSj  onde  se  tem  estabelecido  fazendas  de 
■cultura  e  de  criações  pertencentes  a  Bi'azi- 
leiros,  estas  margens  do  Pepery-Guassú  jun- 
to ao  qual  em  1759  os  commissarios  de  Por- 
tugal e  liespanha  acharam  vestígios  de  roças 
altribuidas  aos  Paulistas,  este  território  foi 
•espontaneamente  cedido  pelo  snr.  Bocayuva, 
-entre  o  luido  das  festas  de  Montevideu  e 
Buenos- Ayres ! 

Mas  a  terra  do  Brazil  pouco  parece  \aler 
para  este  íaustuoso  diplomata  da  democra- 
cia brazilcira,  que  gasta  tantos  contos  n'uma 
viagem,  distribuo  relógios  de  ouro  a  toure- 
adores, e  presentèa  com  centenares  de  léguas 
quadradas  do  solo  pátrio  os  seus  amigos  es- 
trangeiros. 

O  Brazil,  cônscio  do  seu  direito,  nunca 
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procurou  impedir  o  justo  desenvolvimento 
territorial  da  Republica  Argentina.  Por  inter- 
venção do  Brazil  ohlcve  a  Argentina  na  mar- 
gem direita  do  Paraguay  o  (-liaco  e  o  mesmo 
teriilorio  de  Missões.  E  quando  o  governo  de 
liuenos-Ayres  regulou  as  suas  questões  de  li- 
mites com  o  Chile,  em  1881,  teria  bastado 
uma  palavra  do  Brazil  para  impedir  que  a 
Republica  Argentina  ficasse  com  toda  a  Pala- 
gonia. 

Dirão  os  defensores  do  snr.  Bocayuva  que 
o  território  de  Missiones  é  um  território  de- 
serto e  sem  valor.  Sc  essa  fosse  a  verdade 
porque  teriam  os  argentinos  envidado,  n'es- 
tes  últimos  annos,  tantos  esforços  para  con- 
servar esse  território?  Até  ha  bem  poucos 
annos  todas  as  cartas  argentinas,  cartas  oí- 
ficiaes,  consideravam  como  limites  da  Repu- 
blica os  limites  do  território  reclamado  pe- 
lo Brazil  por  direito  próprio  que  lhe  provi- 
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nlia  dos  tratados  e  da  occupa(,'ão  real.  E  a  esla 
occupação  não  se  pôde  dar  o  caracter  de 
simples  incursões  de  invasores  brazileiros.  O 
próprio  snr.  Quintino  Bocayuva,  a  25  de  ja- 
neiro, telcgraphou  para  o  seu  jornal,  o  Pai2-: 
«  O  accôrdo  de  limites  foi  assignado  hoje. 
Serão  salvaguardadas    todas   as  povoações 

hrazileiras  e  os  direitos  de  propriedade 

A  satisfação  é  geral.  »  E  devia  realmente  ser 
geral  a  satisfação  na  Republica  Argentina; 
esse  paiz,  graças  ao  snr.  Bocayuva,  ganhava 
um  território  que  elle  não  considerava  seu. 
É  verdade  que  em  188"2  o  Congresso  argen- 
tino decretou  a  nacionalisação  de  Território 
de  Missões  até  então  pertencente  a  Corrientes, 
ahi  creou  departamentos  e  lhes  assignalou 
limites  ultrapassando  as  fronteiras  hrazilei- 
ras, e  chegou  mesmo  ao  ponto  de  annunciar 
que  ia  ser  vendido  em  lotes  parte  do  territó- 
rio que  o  Brazil  considerava  seu;  mas  este 
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acto  (le  audácia  gorou,  ficou  iimlil,  cm  visla 
■das  enérgicas  reclamavões  do  Brazil. 

O  território  de  Missões,  segundo  o  h.ilado 
do  sr.  Bocayuva,  é  uma  verdadeira  cunlia 
<'Mlrnn(l()  pelo  l>rnzil  m  dentro.  O  conhecido 
escriptor  chileno  snr.  Vicufia  Mackenn;i,  Ija- 
tando  da  situação  da  Amei'ica  do  Sul,  disse 
uma  vez  que  o  Brazi!  era  um  animal  lendo 
<!ravado  nas  carnes  um  dardo  penetrante, 
•que  era  o  território  de  Missões.  O  snr.  Boca- 
yuva, trazendo  a  fronteira  argentina  mais 
para  dentro  do  lirazil,  enterrou  ainda  mais 
•esse  dardo.  Pelo  tratado  do  snr.  Bocayuva,  o 
território  argentino  avança  para  o  Brazil  três 
lados  d'  um  quadrilátero  :  ao  norte  o  Iguas- 
sú,  ao  sul  o  Uruguay,  ao  oriente  uma  fron- 
teira aberta  por  onde  um  ataque  é  facílimo 
desde  que  o  caminho  de  ferro  argentino  do 
Nordeste,  hoje  em  construcção,  chegue  a 
Missiones,  e  que  os  argentinos  se  aproveitem 
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da  navegação  doUruguay  e  do  Iguassú.  Com 
esses  meios  de  transporte,  uma  concentração 
de  tropas  em  Missiones  é  negocio  de  poucos 
dias  e,  pela  fronteira  aberta  pelo  snr.  Quin- 
tino Bocayuva,  os  argentinos  entram  de  plano 
no  Brazil,  invadindo  três  Estados,  cortando 
as  communicaçues  entre  elles,  e  ferindo  em 
pleno  coração  o  Brazil  meridional.  O  terri- 
tório argentino,  agora  tão  avançado  para  o 
oriente,  difficulta  na  paz  e  impossibilita  na 
guerra  a  communicação  entre  o  resto  do 
Brazil  e  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul- 
Abandonada  a  fronteira  do  Santo  António  e 
do  Pepery-Guassú,  única  defensável,  na  opi- 
nião dos  competentes,  a  Republica  Argentina 
acha-se  possuidora  e  senhora  d'  um  grande 
pedaço  de  terra  sempre  considerada  brazi- 
leira,  e,  segundo  observa  o  escriptor  o  snr. 
Max  Leclerc,  do  Journal  cies  Déhals,  que  ha 
pouco  visilou  o  Brazil,  a  provincia  do  Rio 
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Grande  do  Sul  não  se  aclia  mais  adherente 
ao  Brazil  senão  pela  estreita  íaclia  de  terra 
da  província  de  Santa  Catharina,  que  o  tra- 
tado Bocayuva  veio  estreitar  ainda  mais.  O 
Rio  Grande,  segundo  o  escriptor  francez,  é 
um  fructo  maduro  que  todos  temem  venha 
a  cahir,  e  o  tratado  Bocayuva  deu-lhe  ainda 
um  talho  no  pedúnculo  enfraquecido*. 

Vè-se  isto  claramente  n'  esta  carta  terri- 
torial do  grande  paiz  americano  que  tão  so- 
bcrhamente  era  chamado  outr'  ora  a  Ame- 
rica Portugueza  e  que  se  estende  do  norte 
do  Equador  até  perto  da  embocadura  do 
Prata,  vasta  exiensão  de  território  cercada 
pelo  mar  e  pelos  povos  de  descendência  hes- 
panholo.  Pequenas  secções  de  território  ao 
norte  mostram  as  parcellas  de  solo  que  al- 
guns visinhos  disputam;  e,  para  o  sul,  está 

1.  Journal  dcs  Débals  de  19  do  fevereiro. 
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indicado  o  ponto  fraco,  o  campo  onde  a  Re- 
publica Argentina  acaba  de  ganliar  tão  assi- 
gnalada  victoria. 

Este  extraordinário  tratado,  tão  festejado 
na  Republica  Argentina,  foi  recebido  no 
Brazil  com  a  maior  desconíiança.  Os  argen- 
tinos chegaram  a  pasmar  deante  da  altitude 
tão  inesperada  da  Republica  Brazileira  :  «  La 
sorpresa  no  podia  sernos  más  agradable.  La 
nueva  republica  coronaba  con  un  Iteclw  ma- 
rnmlloso  el  gran  suceso  dei  45  de  noviem- 
bro.  »* 

Mas  foi  sobretudo  a  officialidadc  do  exer- 
cito que  se  impressionou  patrioticamente  com 
a  idéa  de  que,  estando  o  Brazil  inteiramente 
sujeito  <á  espada  d'um  general,  e  sendo  o  go- 
verno militar,  o  território  brazileiro,  zelosa- 
mente conservado  intacto  durante  sessenta 

i .  El  Diário  de  8  de  janeiro. 
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e  oito  annos  de  governo  civil,  fosse  cedido 
em  parte  quando  governa  o  exercito  cuja 
missão  única  é  a  defoza  do  solo  da  pátria. 
Esla  inquiclavão  do  exercito  era  bem  natural, 
porque  a  historia  lia-de  dizer  que  o  exeicito 
no  Brazil  era  tudo.  tudo  podia,  (juaiido  se 
effecluou  uma  cessão  de  território  brazilei- 
ro!  O  snr.  Quintino  Bocayuva  dcsapparece- 
rá  em  bivve,  perdido  na  grande  perspectiva 
da  historia;  mas  a  responsabilidade  do  exer- 
cito omnipotente,  essa,  ficará  I 

Alguns  ofliciaes  brazileiros  fundaram  um 
jornal,  o  Cruzeiro^  e  pediram  ao  Governo 
Provisório  que  revelasse  a  verdade  a  respeito 
do  negocio  das  Missões.  Diziam  elles  : 

cv  Pelas  noticias  que  nos  chegam,  o  nosso 

1.  Estávamos  cng.uiados.  Os  ofliciaes  do  exercito 
brazileiro  não  se  occuparam  da  cessão  de  território 
feita  pelo  sr. Quintino  Bocayuva.  O  Cruzeiro  c  órgão 
de  alguns  ecciesiasticos. 
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território  eslú  diminuido,  a  nossa  pátria 
amesquinhada,  a  integridade  do  solo  espha- 
celada,  as  nossas  fronteiras  descobertas,  o 
Brazil  invadido. 

«  É  por  isso  que  cmquanto  os  argenti- 
nos batem  palmas  e  fazem  festas  estron- 
dosas pela  coRchisão  do  tratado,  o  espi- 
rito braziieirc  senle-se  acabrunhado  e  en- 
tristecido. 

«Em  justa  impaciência  o  sangue  patriota 
referve  indignado,  esperando  que  a  luz  se  faça 
sobre  os  acontecimentos. 

«Pela  honra  da  pátria,  pelos  brios  do  mi- 
nistério, em  nome  da  nação,  o  povo  quer  sa- 
ber ao  certo  a  que  proporções  se  reduz  a 
questão  das  Missões. 

«  Se  é  uma  negociação  diplomática,  ou  uma 
negociata  particular. 

«  Se  é  uma  questão  de  honra  nacional,  ou 
um  arranjo  de  amigos. 
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M  Sc  ó  lima  concessão  de  jusliva,  oii  uma 
entrega  claiuleslina. 

«  Se  é  lima  jidlilica  larga  qiic  grangeia 
amigos,  <»M  uma  arnuidillia  (\\\v  uns  Irará  fu- 
turas guerras. 

u  Sc  é  um  trilado  dcalliança  franca  entre 
irmãos  do  lioje,  ou  um  ajuste  secreto  entre 
republicanos  de  liontcm. 

<(  O  paiz  quer  saber  se  em  tudo  isto  ha  luz 
ou  li'evas. 

u  \]  preciso  qui!  o  governo  falle.  Assim  o 
exigem  os  biios  naciounes  e  a  dignidade  do 
represeulaule  hrazilciro. » 

Depois  dVsta  intimativa  que  o  patriotismo 
justiíica,  era  natural  que  o  Governo  Provisó- 
rio dissesse  alguma  coisa  :  — e,  effectiva- 
mcnle,  um  longo  artigo  do  Diário  Official 
de  18  de  fevereiro  informou  o  publico  de  que 
o  tratado  seria  conservado  secreto  até  á  in- 
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slallação  da  Assembléa  Constituinte,  e  que 
toda  a  discussão  do  assumpto  ora  prema- 
tuia  ! 

D'onde  vem  reserva  Ião  singular?  O  Brazil 
não  estava  acostumado  a  este  systema.  ^'o 
tempo  da  monaichia,  os  seus  tratados  de  li- 
mites, foram  todos  publicados  apenas  cele- 
brados, e  sujeitos  á  mais  ampla  discussão. 
Se  o  tratado  não  offende  o  pundonor  brazi- 
leiro  porque  conserval-o  secreto?  Se  a 
lionra,  se  os  interesses  do  Brazil  ficaram 
sacrificados,  para  que  correu  pressuroso  o 
governo  a  celebrar  íal  tratado,  sem  espe- 
rar a  constituição  definitiva  do  governo 
nacional? 

O  liberalismo  americano,  tão  apregoado 
peloGovcrno  Provisório,  nãoé  um  sentimen- 
to compatível  com  todas  estas  reservas  c  ar- 
tificies, já  cabidos  em  desuso  enire  as  ve- 
Ibas  monarcbias  europeias.  A  Republica  bra- 
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/ilcira  ileve  oslarhaslanlc  consolidada  no  in- 
Iciior  para  não  temer  as  explosões  d'um  des- 
conlonlaniLMilo  nacional.  Se  o  povo  só  lem 
motivos  para  rejnhilar  com  o  tratado,  para 
que  furlar  ao  povo  o  conhocimenlo  prompto 
da  felicidade  que  elle  deve  ao  snr.  Bocayu- 
va?  Para  que  adiar  as  ben(,ãos  que  a  nação 
leni  de  lançar  sobre  a  cabeça  d'aquellc  cida- 
dão, arjuella  mesma  cabeça  com  que  (disse 
elle  n"um  discurso  em  lUienos-Ayres)  ficava 
<l(ii'(uili(la  a  execução  do  tratado? 

Este  silencio  do  governo,  esta  sonegação 
da  verdade  que  a  nação  tem  o  direito  de  sa- 
ber, é  a  prova  de  que  nada  de  bom  tem  o 
íirazil  a  esperar  do  Iralado  secrclo.  O  que  boje 
se  sabe  d'esse  documento  é  o  que  d'elle  qui- 
zeram  revelar  a  imprensa  officiosa  de  Bue- 
nos-Ayres,  e  o  pro|)rio  snr.  liocayuva  por 
meio  do  seu  jornal  O  Paiz-,  Estas  revelações, 
de  cerlo  muito  attenuadas  e  apresentadas  de 
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conformidade  com  os  inlercsscs  dos  decla- 
rantes,  só  por  si  dão,  como  vimos,  uma  idéa 
já  baslanle  precisa  da  extensão  do  sacrifício 
doBrazil.  Por  ora,  fica  suspenso  o  juizo  dos 
brazileiros  quanto  ás  outras  clausulas  do  tra- 
tado. O  campo  está  puis  livre  a  Iodas  as  sup- 
posiçõcs  :  Teria  o  Goveino  do  Brazil  obtido 
promessa  d'uma  intervenção  argentina  em 
caso  de  revolta  no  Rio  Grande  do  Sul  ?  Teria 
consentido  no  desapparecimento  do  Para- 
guay  e  na  conquista  de  Montevideu,  sonho 
dourado  dos  patriotas  argentinos?  Ou  teria 
apenas  lançado  as  bases  d'um  novo  e  verda- 
deiro Zolhcerein  da  tyrannia,  obtendo,  cm 
troca  de  igual  favor,  que  aos  deportados  c 
banidos  do  Brazil  fosse  interdicto  o  Rio  da 
Prata  ?  Tudo  é  permittido  suppôr  n'esse  regi- 
men de  mysterio  com  que  a  Republica  bra- 
zileira  pretende  estar  praticando  a  máxima 
positivista  «  Viver  ás  claras  ».  Tudo  é  de  es- 

9. 


154  FASTOS  DA  niCTADURA  NO  nUAZII.. 

porar  do  syslciiia  de  oppressãoe  de  irrespon- 
sabilidade, que  essa  Republica,  seguindo  uma 
polilica  de  eras  tyrannicas.  inaugura  agora 
no  iUazil. 

Os  jornaes  do  Rio  da  Praia  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro revelain-nos  ainda  um  lado  gravíssimo 
da  embaixada  do  snr.  nuiutiuo  Bocaynva. 
«  O  embaixador  brazileiro  >-,  diz  um  lelc- 
gramnia  de  Ruenos-Ayres  para  o  Jornal  do 
Commcrcio  de  8  de  fevereiro,  «  submelteu  ao 
presidente  da  republica  um  projecto  de 
alliança  pacifica  enlre  o  Brazil  eaRe})ublica 
Argentina.  »  Kwm  dos  discursos  do  snr.Ro- 
cayuva  em  Ruenos-Ayres,  da  janella  de  um 
hotel  ou  d'iun  palco  de  tlieatro,  lè-se  esta 
phrase  :  «  Se  o  sangue  brazileiro  tiver  de 
misturar-se  ao  sangue  argentino,  é  porque 
clle  será  derramado  em  commum,  cm  defe- 
za  da  mesma  causa.  « 
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Por  aquelle  lelegramma  e  por  essa  de- 
(;Iaração  vê  se  que  o  Governo  Provisório, 
por  meio  do  seu  rcpresenlantc  extraordi- 
nário, mostrou  a  intenção  de  ligar  o  Brazil 
á  Republica  Argentina  n'uma  estreita  al- 
liança.  Não  se  limitou  a  ceder  o  territó- 
rio; o  governo  brazileiro  quer  ainda  que 
o  Brazil  vá  talvez  derramar  o  sangue  de 
seus  íilhos  e  gastar  o  dinheiro  do  seu  the- 
souro  em  favor  da  Republica  Argentina. 
Uma  alliança  entre  os  dons  paizes  é  só  em 
favor  da  Republica  Argentina.  O  Brazil  não 
tem  questões  com  o  Uruguay,  nem  com  o 
Paraguay,  nem  com  o  Peru  ou  com  a  Bo- 
livia.  Em  compensarão,  a  Republica  Argen- 
tina tem  no  seu  íuluro  probabilidades  de 
grandes  luclas. 

Com  o  Chile  ella  terá,  mais  dia  menos  dia, 
de  assignalar  positivamente  os  limites  desi- 
onadosem  1881.  Pelo  tratado  chileno-argen- 
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tino,  (Icstiiiíulo  a  vigoi"ar  sóinciile  durante 
dez  aiiiios.  a  IVoíileiía  oiilre  os  dons  paizcs 
passará  pclns  cnincs  mais  elevados  da  cor- 
dilheira dos  Andes,  e  no  sul  da  Palagonia  e 
na  Teria  do  Fogo  será  eslabelccida  por  duas 
linhas  astronómicas,  uma  em  latitude  e 
outra  em  longitude,  que  não  eslão  ainda 
assignaladasna  sua  extensão.  Ora  a  sciencia 
ainda  não  determinou  quaes  os  pontos  mais 
elevados  dos  Andes;  nías  todos  sabem  que 
elles  dominam  numerosos  vallcs  lertilissi- 
mos  cuja  propriedade  pôde  ser  duvidosa  e 
terá  de  ser  disputada  por  ambos  os  paizes.  O 
sul  da  Patagonia  e  a  Terra  do  Fogo,  pelas 
explorações  que  ahi  se  lêm  feito,  lambem  se 
annunciamcom^  regiões  mineiras  de  grande 
futuro.  Nos  Andes  tem  havido  já  sangrentos 
conflictos  entre  chilenos  e  argentinos.  O 
Chile,  cm  violação  do  seu  tratado,  fortificou 
cm  parte,  e  eslá  prompto  a  fortificar  ainda 
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mais,  o  estreito  de  Magalhães.  Ha  entre  os 
(lous  paizes  grande  antipathia;  aos  Argenti- 
nos doeram  inimenso  as  vicloiias  dos  Chile- 
nos contra  o  Peru.  Eis-ahi  plausíveis  moti- 
vos para  possibilidade  de  um  conílicto  entre 
o  Chile  e  a  Republica  Argentina.  Se  vingar 
a  politica  do  snr.  Bocayuva,  o  Brazil  terá, 
quem  sabe  se  de  um  momento  para  outro? 
de  pegar  em  armas,  aguentar  nos  passes  da 
cordilheira  o  embate  da  íuria  chilena, 
guiada  pela  pericia  e  pela  disciplina  exem- 
plai' dos  officiaes  chilenos  que  desdenham 
e  não  querem  para  si  as  glorias  dos  pro- 
nuncianiieníos ;  cinquanlo  a  esquadra  brazi- 
leira  terá  de  guardar  as  costas  da  Republica 
Argentina,  ou  terá  de  ir,  pelos  tempestuosos 
mares  do  sul,  ao  encontro  dos  poderosos  en- 
couraçados  do  Chile.  A  ninguém  escapa  a  no- 
yão  da  injustiça  e  dos  perigos  d'esta  guerra 
contra  uma  nação  amiga,  que,  dispondo  de 
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grandes  i-cciii'sos  (c  que  sendo,  depois  da 
Revolução  do  Brazil,  o  governo  sul-america- 
110  que  (l(^  mais  credito  goza  iia  Ijiiopa), 
j)od(M;i.  graças  aos  seus  admiráveis  soldados, 
fazer  valer  os  seus  direitos.  (I  governo  chi 
Icno  iiài)  toi  indiflerenle  ao  que  sedissecao 
que  se  lez  em  Buenos-Ayres.  Pela  linguagem 
da  imprensa  chilena,  coincidindo  com  a  le- 
lirada  do  ministro  do  Chile  no  Rio  de  Ja- 
neiro, vè-se  que  aquellc  governo  inlelligenlc 
c  forte  percebeu  o  perigo  —  mas  não  licou  in- 
timidado. 

Isto  em  quanto  ao  Chile. Pelo  lado  da  Bo- 
lívia um  coníliclo  com  a  Argentina  é  sempre 
innninente.  Divisões  mal  traçadas;  uma  na- 
ção mediterrânea,  privada  de  conununica- 
ção  directa  com  o  mundo  civilisado,  aspi- 
lando  a  ter  uma  saliida;  e  essa  nação  t(!udo 
por  visinho  um  povo  invasor  que  cresce  pela 
in^migração,   que  desenvolve   rapidamente 
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OS  seus  meios  de  acção  —  eis  sufficientcs 
motivos  de  guerra'. 

O  Paraguay  e  o  Uruguay,  esses  tremem  na- 
turalmente diante  da  Republica  Argentina. 
A  constante  aspiração  dos  homens  públicos 
d'estepaiz,  a  preoccupação  revelada  por  seus 
escriptores,  é  a  de  formar  de  novo  o  aniigo 
vicc-rcinado  de  BuenosAyres,  de  crearumn 
nacionalidade  que  faça  frente  ao  Brazil  e  que. 
crescendo  em  importância,  deixe  sempre  o 
Brazil  em  posição  secundaria  no  continente. 
Os  douspaizes  ameaçados  compreliendem  o 
seu  perigo;  e  a  sua  situação  tem  estado  va- 
rias vezes  seriamente  arriscada. 

O  que  acima  dizemos,  pôde  ser  resumido 
d'este  modo  : 

1.  Affirma-se  que  o  governo  argentino  perguntou 
ao  sr  Bocayuva  como  veria  o  Brazil  a  conquista  da 
Bolivia  pela  Argentina.  O  sr  Bocayuva  respondeu  que 
naõ  estava  preparado  para  tractar  do  assumpto. 
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OBrazil  nàn  Icin  (jucslões  perigosas  a  le- 
nicr  dosdi'  qiic  se  diz  residvida  a  qucslão  de 
Missiones: 

A  Republica  Argenliiia,  ainda  depois  de  li- 
quidadas suas  conlas  com  oBi'azil,leni  diante 
de  si  varias  probabilidades  de  guerras; 

E,  apesar  d'isso,  a  Republica  Brazileira  vai 
apressadamente  a  Buenos-Ayres  propor  uma 
alliança  que  obrigará  talvez  o  Brazil  aos  sa- 
crificios  e  aos  riscos  de  luctas  com  que  elle 
só  tem  a  perder ! 

Eis,  em  breves  traços,  o  que  em  cinco  me- 
zes  tem  leilo  a  diplomacia  da  didadura. 

Essa  didadura  foi  rcconliecida  })elos  pai- 
zes  americanos,  justamente  na  razão  inversa 
da  importância  e  da  seriedade  dos  paizcs.  A 
ultima  nação  americana  a  recoubecer  o  go- 
verno militar  foram  os  Estados-Unidos.  A 
imprensa  d'aquelle  grande  paiz,  onde  a  lei 
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impera,  onde  se  respira  a  liberdade,  onde 
o  povo  governa,  estranhou  a  prolongação 
inútil  do  arbitrário  dictalorial,  reprovou 
as  medidas  de  banimento,  as  prisões,  as  de- 
portações, c  admirou-se  do  inenospreço  cm 
que  era  tida  a  rcpresenlaçào  popular  pelo 
governo  que  se  apoderou  do  IJrazil.A  Repu- 
blica Franceza,  pelo  orgàu  do  seu  ministro 
dos  negócios  eslrangciros  sr.  SpuUer,  decla- 
rara na  camará  franceza  que  o  governo  só 
reconheceria  a  republica  brazileira  quando 
esta  estivesse  constiluida  pelos  representan- 
tes eleitos  da  nação  \  E  se  os  Estados-Unidos 
abriram  uma  excepção  a  esta  altitude  que 
foi  a  de  todos  os  grandes  estados  —  é  que 
muito  bons  motivos  para  isso  tiveram  o  seu 
governo  e  o  sagacíssimo  snr.  Blaine,  secre- 
tario de  Estado.  O  governo  americano  sem- 

1.  Sessão  de  2  de  Dezembro  de  1889. 
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pre  roconlicrcu  os  «governos  de  í.iclo;  li;isla 
dizer  que  loi  o  único  paiz  do  inundo  (\ur 
reconheceu  o  despolismo  de  D.  Miguel  cm 
Portugal.  Mas  aipii  a  razão  loi  oiilra.  O  re- 
ediíliecimcnto  da  repuMiea  biazileira  só 
licon  resolvido  a  5-1  de  janciío  de  1800. 
Pouciis  dias  anles,  os  jornacs  norlc-anie- 
ricanos  pnldiravani  extractos  do  ielal<»rio 
approvado  pelos  representantes  do  congres- 
so pan-aniericano  reunido  cni  Washington. 
A  maioria  dos  i'epi'esentanles  dos  ditíeren- 
les  paizcs,  apesar  de  algumas  resei'vas, 
admitlira  a  conveniência  de  um  ensaio  de 
reciprocidade  aduaneira  eidre  os  paizes 
americanos,  para  preparar,  no  liitnro,  (» 
estabelecimento  do  livre  cambio  americano. 
Os  representantes  do  Brazii  volaram  com  a 
maioria.  Os  representantes  do  (Ihile  e  da 
Republica  Argentina,  esses,  separaram-se 
d"(dla  ousadamente,  e  votaiam  pela  repulsa 
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in  limine  de  toda  a  lenia liva  de  aecordo  que, 
no  fundo,  não  poderia  dar  oulro  resultado  se- 
não estabelecer,  para  sempre,  a  suzerania 
económica  e  commcrcial  dos  Eslados-Unidos 
sobre  toda  a  America,  e  romper  quasi  que  to- 
talmente as  rclaçees  económicas  e  commcr- 
ciaes  com  a  Europa.  O  governo  chileno, 
assim  como  o  governo  argenlino,  sabem  que 
a  fraternidade  americana  é  uma  bella  coisa; 
mas  não  se  esquecem  de  que  a  civilisação 
lhes  vai  da  Europa,  d'ondo  argentinos  e  chi- 
lenos inccssaniemente  recebem  braços  e  ca- 
pitães que  não  podem  dispensar  para  o  seu 
engrandecimento  e  riqueza.  Os  representan- 
tes do  Brazil  em  Washington  separaram-se 
do  Chile  e  da  Republica  Argentina,  dous 
paizes  que  acabam  de  mostrar  quanto  pre- 
zam a  sua  autonomia,  quão  viva  têm  a  in- 
tuição dos  seus  destinos  :  —  e  com  que  fim? 
com  o  fim  de  obter  dos  Estados-Unidos  o  re- 
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coiihcciínciUo  lardio  do  Governo  Provisório ! 
Outra  trisle  obra  da  diplomacia  diclalorial. 

Ill 

Por  mora  solidariedade  Immaiia,  pelo 
simples  exercicio  de  pensar,  a  Europa  teria 
o  direito  de  estudar  a  revolução  brazileira, 
ainda  que  no  Prazil  não  vivessem  tantos 
milhares  de  Europeus,  ainda  que  eapilaes 
Ião  avultados,  saliidos  das  economias  euro- 
peias não  estivessem  empregados  n'aquelle 
paiz.  A  nação  brazileira ,  promovendo  a 
emigração  europeia  para  o  seu  solo,  solici- 
tando periodicamente  novos  auxílios  mone- 
tários da  Europa,  não  pôde  estranhar  que  a 
Europa  queira  examinar  a  condição  feita  a 
seus  filhos,  o  destino  c  as  garantias  do  seu 
dinheiro. 

E  o  que  pôde  a  Europa  esperar  de  uma 
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(licladiira  crcada  pela  revolta  de  uma  classe 
armada,  enllironisada  manifestamenie  pela 
indisciplina  do  exercito  c  da  marinha? 

A  dictadura  brazileira  nasceu  de  um;;ro- 
nunciamienlo ;  e  a  longa  experiência  de  todo 
este  século  tem  mostrado  o  que  são  as 
íinanças  dos  paizes  de  pronunciamientos . 
Um  escripíor  define  o  pronunciamiento  da 
seguinte  forma  :  «  O  pronunciamiento  é  um 
movimento  militar  que,  quando  bem  suc- 
cedido,  faz  avançar  de  um  posto  todos  os 
militares  que  n'clle  tomam  parle.  »  E  não 
faz  mais  nada  de  útil. 

No  Brazil,  ainda  que  os  decretos  do 
Governo  Provisório  não  começassem  todos 
com  a  forma :  «  O  generalissimo  Manoel 
Dcodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo  Pro- 
visório constituído  pelo  Exercito  c  pela 
Armada,  etc,  etc.  »  ;  ainda  que  o  povo  não 
tivesse  assistido  beslificado  ao  movimento. 


100  FASTOS  DA  DICTADUHA  NO  nUAZII,. 

purtnncule  uiilila)-*  —  as  numerosas  pro- 
moções publicadas  dias  depois  viriam  provar 
que  a  i'cvoluvãodo  lírazil  foi  um  pronuncia- 
mienlo.  O  sobresalto  dos  capilalislas  foi  pur 
isso  naturalíssimo;  c  a  experiência  posicrioj' 
justificou  plenamente  as  appreliensõcs  pri- 
mitivas. 

O  credito  é  a  confiança  :  e  nào  podendo 
haver  confiança  n'um  regimen  de  surprezas 
c  de  violências,  o  credito  brazileiro  cahiu. 
A  dictadura  que  no  iulerior  destruiu  a  liber- 
dade, c  no  exterior  humilhou  o  paiz  perante 
a  Republica  Aigentina,  desacreditou  o  Bra- 
zil  na  Europa  financeiramente. 

Os  capitalistas  europeus  guardarão  triste 
lembrança  da  revolução  do  dia  15!  As  em- 
prezas  brazileiras  já    quasi    lanradas    nos 

1.  Carla  escripta  ao  Diário  Popular  de  S.  I'aulo, 
de  17  de  novembro,  polo  snr.  Aristides  Lobo,  minis- 
Iro  do  Governo  Provisório. 
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mercados  da  Europa,  íicarani  iiideíinida- 
menle adiadas;  os  empréstimos  de  duas  pro- 
víncias', empréstimos  resolvidos  e  aceites 
antes  da  revolução,  fracassaram  desastrosa- 
mente; eo  credito  del50milliõcsde  francos, 
aberto  em  Paris  ao  governo  da  monarchia 
por  alguns  banqueiros  írancezcs,  foi  imme- 
dialamente  cancellado.  Porque? 

Os  capitalistas  sabem  o  que  querem.  A 
dictadura  fez-llies  promessas;  mas  a  dicta- 
dura  seguiu  uma  vida  de  arbitrio  sem  limite, 
caracterisada  pelas  medidas  mais  contra- 
diclorias,  pelo  esbanjamento  de  dinlieiro, 
pelo  prurido  de  legislar  e  de  reformar,  pelo 
systema  de  sobresaltar  os  interesses  con- 
servadores da  sociedade. 

A  confiança  desappareceu,  e  o  descrédito 
foi-se  alargando. 

I.  Minas  fferaes  e  Pernambuco. 
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Os  ílecrelos  succedem-sc  aos  dccrelos  ;  c 
todos  ellcs  extensos,  esciiplos  com  precipi- 
tação revelada  na  incorrecção  da  lingua  c 
na  confusão  do  melhodo,  nada  cslaluein  do 
durável  e  só  desacreditam  a  inlelligencia 
dos  novos  legisladores  brazileiros.  Ião  infe- 
riores aos  antigos.  Nos  dccrelos  ])ancarios 
do  snr.  I»iiy  Barboza,  que  se  contradizem  c 
tudo  confundem,  até  ha  erros  de  arilhme- 
lica!  Ora  o  capital  é  cauteloso  e  prudente, 
K  natural  que  elle  não-coi-ra  a  cntregar-se 
ao  snr.  Ruy  Barboza,  que  muito  divertiu  a 
Europa  financeira  com  os  seus  milhões  e 
milhões  de  contos  de  papel,  subscriplos  em 
quatro  horas,  conforme  esse  financeiro  da 
dictadura  se  apressou  em  annunciar  pelo 
telegrapho.  Os  milhões  eram  phantasticos, 
e  a  parliculaiidade  das  quatro  horas  intei- 
ramente imaginaria.  A  verdade  é  que  os 
milhões   do    snr.    Barboza  não  tinham  co- 
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Uição  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  in- 
divíduos para  quem  o  jantar  é  cada  dia  um 
difficil  problema  financeii'o  (até  o  servente 
do  escriptorio  de  advogado  do  snr.  Barboza ! ) , 
SC  apresentaram  como  subscriptores  de  mi- 
lhares de  acções. 

O  credito  do  Brazil  soffre  gravemente 
com  eslas  noticias.  O  cambio,  baixando, 
diminuo  os  lucros  do  commcrcio  estran- 
geiro, e  das  emprezas  industriaes  c  com- 
merciaes  estabelecidas  no  Brazil  com  ca- 
pital estrangeiro.  A  colação  dos  fundos 
brazileiros  baixou  consideravelmente ;  e 
elles  já  não  são  aceites  cm  caução  nos 
bancos  europeus,  que,  sob  a  garantia  d'el- 
les,  não  abrem  sequer  uma  conta  cor- 
rente. A  depreciação  dos  fundos  do  go- 
verno brazileiro  em  Londres  chega  certa- 
mente a  70000  mil  contos,  sele  milhões 
esterlinos  perdidos  para  o  capitalista,  que 

10 
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assim  vò  a  rápida   (liiniiiuirão  do  valor  de 
sua  propriedade. 

A  tabeliã  seguinle  deinoiíslra  a  dcpreriação 
dos  fundos  brazilciros  : 
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Os  oiilros  luiulos  brazilciros,  \n)V  uma 
naliiial  dependência  do  credito  geral  do  paiz 
c  da  desconfianí^-a  que  o  seu  governo  inspira, 
baixaram  proporeionalinenle.  Os  fundos 
l)razileii(»s  de  Ioda  natureza,  colados  na 
jtraça  de  Londres,  pelas  colações  dos  pri- 
meiros (lias  de  novembi'o  do  aiuio  passado, 
valiam  i  90.772:016,  e  pela  colação  minima 
a  que  chegaram  dei)ois  do  cstabcleci- 
mcnlo  da  dicladura  vieram  a  valer  apenas 
€  75.07 f:450,  isto é,  perderam €15.700:616, 
que  representam  perlo  de  cento  e  sessenta 
mil  contos  (moeda  brazileira)  de  depreciação, 
de  prejuízo  leal  causado  aos  capitalistas 
j)('lo  descrédito  que  ás  íinanças  do  Brazil 
traz  a  dicladura  militar'. 

1.  I'or  falta  de  espaço  deixamos  de  i)iil)liear  o 
quadro  geral  da  depreciarão  dos  fundos  brazileiros 
pin  Londres  que  nos  conimunica  o  nosso  coUabora- 
dor.  Publical-os-hemos  em  appendico  ao  numero  de 
abril.  I\'ot(i  (la  DirecçãJ. 
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Crèinos  não  errar  altribuindo  essa  depre- 
ciai^ão  somente  á  aversão  que  a  dictadura 
irresponsável  e  absoluta  inspira  a  lodos  os 
mercados  que  dispõem  de  capitães,  e  que 
desejam  cmpregal-os  com  segurança  e  van- 
tagem nos  paizes  estrangeiros.  Os  recursos 
matcriaes  do  Biazil  não  diminuíram  depois 
de  15  de  novembro;  o  solo  fértil  não  pôde 
ser  esterilisado  por  meio  de  decretos  por 
mais  errados  que  estes  sejam;  o  trabalho 
nacional  não  ficou  paralisado  ;  as  sementes 
germinam;  as  arvores  dão  íructos:  a  chuva 
cae  ;  tudo  quanto  é  preciso  para  a  produc- 
ção  crescente  da  riqueza  continua  a  existir, 
apesar  da  dictadura;  e  no  emlanto  dá-se  o 
innegavel  e  desastroso  phenomeno  da  dimi- 
nuição do  credito  brazileiro  ! 

A  razão  é  que  o  credito  é  a  confiança  —  e 
que  ninguém  confia  no  regimen  do  arbi- 
trário. 

10 
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IV 


>'o  inoinento  cm  (iiic  escrevemos  estas 
linhas  lemos  um  lelegramma  do  Rio  de  Ja- 
neiro, transmidido  pela  Agencia  Reuter, 
dizendo  que  tropas  brazilciras,  (|uc  recebe- 
ram ordens  de  partir  para  o  Sul,  recusaram 
obedecer,  c  que  o  Governo  Provisoiio  teve 
de  revogara  sua  ordem!  Este  teicgramma 
vai  ser  decerto  desmentido  amanhã  pelo 
Governo  Provisório  :  mas  não  será  talvez  a 
primeira  occasião  em  que  alguém  minta 
desmentindo. 

Ora  a  dictadura,  se  é  lógica,  não  tem  o 
menor  direito  de  estranhar  o  procedimento 
da  tropa.  O  ministro  da  guerra,  o  snr.  Ben- 
jamim Constant,  não  foi,  no  Brazil,  o  inven- 
tor da  thcoria  de  que  o  exercito  tem  o  direito 
de  desobedecer e até  o  de  mudar  o  «overno? 
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E  na  pratica  não  deu  elle  ao  soldado  o 
exemplo  de  15  de  novembro?  O  que  era 
licilo  hontem  e  alé  louvável  ha  de  ser  licito 
hoje  e  amanhã.  O  Governo  Provisório  exige 
dos  officiacs  solemnes  compromissos  e  pa- 
lavras de  honra  que  os  prendam  á  disciplina 
e  á  obediência.  Mas  de  que  podem  valer  para 
o  snr.  Benjamim  Constant  todos  esses  pro- 
testos? Não  foi  elle  quem  ensinou  á  moci- 
dade militar  o  perjúrio  como  uma  virtude, 
aconselhando-a  violar  os  seus  juramentos? 
A  doutrina  tem  hoje  a  auctoridade  de  um 
mestre;  os  soldados  lèm  o  exemplo  dos  seus 
chefes. 

O  povo  brazileiro  esso  é  que  não  tem  que 
intervir.  Excluido  do  governo,  não  tem  a 
responsabilidade  de  coisa  alguma.  Elle  só 
tem  a  missão  de  pagar  as  despezas.  De 
tempos  a  tempos  ouve  algum  sarcasmo  que 
lhe  atiram  os  militares  e  os  jacobinos  :  é  o 
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siir.  Aristides  Lobo  dizendo  (|uc  o  povo  ó 
um  povo  beslificado ;  c  o  Paiz,  jornal  do  snr. 
Hocayuva,  dizendo  que  a  IT)  de  novembro, 
o  povo  applaudiu  «  porque  viu  que  applau- 
diam.  e  depois  com  a  sua  apathia  arraslou- 
se  alé  á  casa  de  sua  residência,  onde  a 
medo  commentou  o  desmoronamento  da 
monarebia,  sem  comprchender  a  estupenda 
evolurão  da  sua  pátria  »  '  :  é  ínialmenie  o 
snr.  Benjamim  Constant,  atirando  lambem 
a  sua  injuria  ao  povo.  N'um  banquete  oiíe- 
recido  ao  ministro  demissionário  snr.  De- 
métrio Ribeiro  («  iiomenagem,  disse  o  Paiz, 
que  se  traduziu  pelo  presunto  e  pelo  vinho 
Champagne,  reunião  de  amigos  em  que  fo- 
ram improvisados  muitos  discursos  deco- 
rados )))  -.  o  snr.  Benjamim  Constant  tomou 
a  palavra,  c  depois  de  affirmar  que  o  excr- 

1 .  Píliz  de  1 7  de  fevereiro. 
2c  Paiz  de  14  de  fevereiro. 
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cilu  não  quer  a  dictadura,  disse  ao  povo  : 
—  «  U  povo  que  não  seja  ingralo  nem  am- 
bicioso ;  reconheça  o  bem  que  se  lhe  fez  e 
não  procure  morder  a  mão  que  o  ampa- 
rou !  »'.  Falia  quasi  como  um  Czar  este 
ministro  da  guerra,  o  mesmo  que  foi  bas- 
tante vaidoso  e  bastante  ignorante  das  con- 
veniências internacionocs  para  dirigir  um 
telegramma  de  exhortação  republicana  ao 
snr.  Latino  Coelho,  telegramma  em  que, 
referindo-se  ao  exercito  da  nação  brazileira, 
o  snr.  Benjamim  Constant  dizia  :  o  meu  exeu- 
ciTo...  Mas  disse  mais  n'esse  banquete  o 
ministro  da  guerra:  «  Não  dependo  de  nin- 
guém, afíirrao-o  com  todo  o  orgulho  da 
minha  pobreza '.  Não  dependo  do  governo, 

1.  Paiz  de  17  de  fevereiro. 

2.  >'o  Brazil,  o  lance  oratório  da  Pobreza  é  muito 
vulgar.  A  pobreza  é  quasi  uma  virtude,  embora, 
muitas  vezes,  n'um  paiz  novo  e  de  recursos,  seja 
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iiào  deiiondo  do  exercito,  não  dependo  da 
armada,  iiào  dependo  do  p'ov<),  porque  nada 
quero  para  mim.  Abandonarei  Iodas  as 
posições  officiaes,  lodos  os  proventos  que 
porventura  d'ellas  possam  advir  :  nada 
quero  da  lUpublica  como  nada  qiiiz  da  Mo- 
narchia  »'. 

Quem  lè  esta  linguagem  parece  que  está 
deanlc  da  mais   pura  abnegação.  Vejamos: 

O  snr.  Benjamim  Constaiil,  que,  sendo 
militar  não  depende  do  exercito  e,  sendo 
brazileiro,  se  colloca  acima  dos  seus  compa- 
triotas —  disse  nada  querer  da  Republica. 
E  falso,  Quiz  o  logar  de  ministro  da  guerra 
com  poder  absoluto,  fazendo  paile  de  um 
governo  diclatorial  ;  quiz  um  oídenado 
duplo  do  que  linliam  os  ministros  do  Impe- 

ella  apriias  iiiiia  prova  de  iiicapacitladi;  e  ile  pre- 
guiça. 

1.  Gazeta  th  Noticias  do  17  (]o  fpvornro. 


A  DIGTADURA  NO  BRAZIL.  170 

rador;  sendo  uni  militar  sedentário,  lia- 
vendo  apenas  feito  nos  acampamenlos  do 
Paraguay  unia  apparição  incruenta  que  teve 
a  rapidez  mas  não  o  brilho  do  relâmpago, 
o  snr.  Benjamim  Constant  quiz  logo  da 
Republica  uma  promoção;  e  pensam  que  foi 
uma  promoção  regular  para  o  seu  posto 
immediato  ?  Não ;  o  lenenle-coroncl  Benja- 
mim Constant,  o  mais  pacato  dos  tenentes- 
coroncis,  foi  promovido  por  alguns  officiaes, 
não  a  coronel,  mas  a  brigadeiro,  por  occa- 
sião  da  scena  da  acclamação  do  generalissimo 
Deodoro  da  Fonseca,  em  que  o  delirio  foi 
grande,  bastante  para,  depois  de  acclamado 
um  generalissimo,  fazer-se  ainda  um  briga- 
deiro com  o  resto  do  enthusiasnio!  O  snr. 
Benjamim  Constant  declarou  que  não  podia 
recusar.  Porque?  O  snr.  ministro  perdeu 
uma  bella  occasião  de  se  mostrar  indepen- 
dente, —  uma  bella  occasião  de  não  pre- 
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leiir  OS  coronéis  do  exercito,  sons  collcgas 
e  subordinados  mais  aniigos,  com  serviços 
de  guerra,  muilos  (Telles  feridos,  e  ((MkIo  nas 
batalhas  aguenlado  um  fogo  mais  perigoso 
que  o  do  entliusiasmo  popular  ante  o  qual 
succumbiram  a  modéstia  e  a  independência 
do  snr.  Benjamim  Constant.  O  que  succede- 
ria  ao  snr.  ministro  se  recusasse?  Seria 
assassinado,  banido,  deportado?  Não  era 
provável.  A  Republica  é  o  regimen  da  liber- 
dade: c  um  cidadão,  um  ministro,  e  um 
ministro  tão vangloriosamenlc independente, 
não  pôde  ser  obrigado  a  soíírer  violência 
d'esta  ordem.  E  muito  menos  deve  depois 
esse  ministro  pcccar  contra  a  lógica,  estran- 
hando que  dons  regimentos  no  Rio  Giande 
do  Sul  acclamcm  também  brigadeiros  os 
seus  coronéis. 

Disse  mais  o  orador:  —  «  Nada  quiz  da 
monarcliia! !!...  »  Da  monarchia,  e  da  pre- 
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fercncia  (jue  o  Imperador  tinha  por  lodo  o 
homem  que  entendia  ou  pretendia  entender 
de  scieneia,  o  snr.  Benjamim  Conslant  rece- 
beu os  mais  assignalados  favores,  rendosas 
commissõcs,  ctc.  Os  numerosos  empregos, 
que  ellc  accumulava,  eram,  entre  outros,  o 
de  professor  da  Escola  militar,  director 
da  Escola  Normal,  director  do  Asylo  dos 
Meninos  Cegos,  casa  em  que  a  monarchia  o 
alojou  e  onde  elle  conspirou  contra  a  mo- 
narchia, contra  o  Imperador  com  quem 
pcdanteava  a  miúdo,  e  contra  a  Família 
Imperial  (jue,  segundo  consta,  o  encarre- 
gara até  de  parte  da  inslrucção  dos  prin- 
cipes. 

É  forçoso  confessar  que  este  ministro 
tem  um  singular  systema  de  nada  querer 
dos  regimens  polilicos  que  derruba  e  dos  que 
ajuda  a  levanlar!  Õ  que  faria  o  snr.  Benja- 
mim Consta ut  se  fosse  ambicioso"?  Os  antigos 

Al 
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niililarcs,  ministros  da  guerra  da  moiiarchia, 
os  Caxias,  os  Osório,  os  Porlo  Alogrc,  ele- 
vados ao  cargo  de  ministros  pela  coníiança 
do  parlamento,  esses  eram  uns  ambiciosos 
vulgares.  Ambicionavam  coiii  clíeilo  cum- 
prir com  fidelidade  os  seus  juramenlos  e 
cobrir-se  de  gloria  nos  cam[)os  de  balallia. 

Tomando  a  triste  tarefa  de  escrever  na 
Revista  os  fastos  da  dictadura  brazilcira, 
julgamos  prestar  um  serviço  á  causa  da 
liberdade  Ião  compromellida  no  íirazil.  Esta 
causa  não  pôde  ser  indifferenle  a  nenlium 
pensador ;  lodos  que  tèm  pelo  Ihazil  o 
grande  amor  que  a  pátria  inspira,  a  lodos 
que  n'elle  admiravam  o  desenvolvimento 
da  sua  livre  civilisação,  soffrem  natural- 
mente com  o  eclipse  actual  que  a  liberdade 
lá  soffre. 

De  resto  é  forçoso  que  alguém  falle  fora 
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do  Brazil  —  visto  que  no  Brazil  ninguém 
pôde  íallar.  Embora,  depois  de  dois  mezes 
de  silencio,  o  governo  tenha  feilo  annunciar 
no  Diário  Offtcial  (25  de  feverciío)  que  res- 
peitaria a  liberdade  de  imprensa,  essa  liber- 
dade náo  póilc  existir,  porque  existe  a  dic- 
tadura.  Como  criticar  livremente  um  poder 
que  SC  arroga  o  direito  de  prender,  de 
deportar,  de  banir?  Como  acreditar  n'um 
governo  que  tantas  vezes  tem  mentido  á  sua 
palavra?  Não  pôde  o  governo,  n'esse  re- 
gimen do  arbitrário,  n'esse  regimen  sem  lei, 
mudar  de  opinião  em  24  horas,  como  já 
repetidamente  tem  feito? 

E  justamente !  mal  nós  acabávamos  de 
exprimir  esta  duvida,  eis  que  nos  annun- 
ciam  do  Brazil  pelo  tclegrapho  a  publicação 
d'um  Decreto  sujeitando  de  novo  aos  tribu- 
naes  militares  quem  escrever  ou  telcgra- 
phar  noticias  e  apreciações  falsas  ou  alar-     "* 
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inaiílcs  a  rcspcilo  do  Governo  l*i'ovisorio. 
Ora  como  o  (ioycimio  c  os  seus  agentes 
podem  coiisi  l('i'ai'  jalsas  ou  alarmantes 
Iodas  as  noticias  ou  apreciações  que  lhe 
lulo  convciiliam,  isto  equivale  a  uma  sup- 
pressao  lonual  da  liberdade  de  imprensa. 
Na  França  republicana,  os  jornaes  monar- 
chicos  podem  livremente  atacar,  e  atacam,  a 
Republica.  Na  monarchica  Itália,  na  monar- 
chica  Ilespanlia,  no  monarchico  Portugal, 
os  jornaes  rcpul)licanos  podem  aberlamenlc 
combater,  e  combalem,  a  Monarcliia.  No 
Brazil  o  jornalista  que  ouse  insinuar  que  o 
snr.  Ruy  Barboza  não  é  um  grande  íinan- 
cciro,  ou  o  snr.  Benjamim  Conslanl  um 
grande  guerreiro,  terá  espaliiado  apre- 
ciações falsas,  e  será  mettido  n'uma  enxo- 
via se  a  dictadura  assim  o  quizer  na  occa- 
sião.  Foi  o  que  já  succedeu  (segundo  as 
noticias  de  hoje)  ao  capitão  de  eslado-maior, 
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Saturnino  Cardoso.  O  Brazil  coUoca-se  assim 
mais  baixo  que  a  Turquia.  Os  jornalistas 
que  tinham  sabido  do  silencio,  arriscando- 
se  até  á  observação,  e  depois  até  á  timida 
censura  —  recolberão  agora  precipitada- 
mente ao  silencio,  onde  ficarão  enclausu- 
rados, com  senlinella  a  poria.  Não  restará 
ao  Brazil  uma  única  voz  livre  :  e  a  con- 
sciência publica,  que  durante  cincoenta 
annos  se  exerceu  tão  livremente,  ficará 
apavorada  e  muda  sob  a  coronha  d'uma 
espingarda. 

O  militar  que  se  entregou  de  corpo  e 
alma  á  pequena  minoria  jacobina  que  o 
incitou  á  revolta,  deverá  pesar  bem  as  suas 
responsabilidades  perante  a  Pátria,  perante 
a  Historia  c  perante  a  Civilisaçào.  O  mo- 
mento chegou  em  que  o  antigo  general 
Deodoro  deve  aconselhar  em  bem  da  sua 
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terra,  e  dos  liomens  que  são  seus  irmãos, 
o  Generalissimo-Dictador-Deodoro.  O  seu 
interesse,  como  a  sua  gloria  cslã  cm  acer- 
lar.  E  qiic  ellc  considere  onde  o  vai  le- 
vando essa  hohemia  jacobina,  (jiic  rola  de 
desacerto  cm  desacerto  !... 

Que  elle  considere  —  porque  d'ellc,  só 
d'elle,  depende  a  restauração  que  lhe  pe- 
dem os  patriotas  brazileiros,  a  restauração  da 
i.iBFnDADE,uuica  que  poderá  salvar  a  unidade, 
o  Cl  edito,  a  honra  do  grande  paiz  sul- 
americano. 

Frederico  de  S. 
2ò  de  Marco  de  1890. 
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DA 

DICTADURA  BRAZILEIRA 

(Abril  de  ISdi)) 


O  governo  dos  Estados  Unidos  manda  um  simples  Encarregado 
de  Kegocios  rcconliecer  ollicinlmente  o  governo  do  sr.  Deo- 
doro.  —  Simplicidade  d'aqiielie  diplomata.  —  O  self-guvern- 
menl  entendido  segui. do  o  sr.  Lee.  —  A  lioa  doulrina,  a  pro 
posito  de  um  tlieatro.  —  O  militarismo  interesseiro  e  utilitá- 
rio do  sr.  Deodoro  c  dos  seus  companheiíos.  —  Nobre  desin- 
teresse de  alguns  mililares  hespanlióes  contraposto  ás  prac- 
ticas  dos  militaies  braziloiros.  —  Obliteração  do  senso  mo- 
ral enlre  os  militares  politicos.  —  Uma  Constiluiçào  pel 
amor  de  Deus.  —  Confusão  de  juincipios  e  desordem  nos  pla- 
nos constitucionaes.  —  A  Constiluiçào  é  difficil  de  satiir.  — 
Novo  decreto  contra  imprensa.  —  Coisas  politicas  da  Gazela 
de  Solidas.  —  Onde  está  a  coragem?  —  Pióva  de  que  a  dic- 
tadura  não  faz  caso  da  opinião.  —  O  jornalista  mosca  do  co- 
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che  politico.  —  Cartazes  sediciosos.  —  .\siieira  policiai.  —  A 
liberdade  do  imprensa  :  violências.  —  Com  preparo  paia  as 
eleições.  —  O  descrédito  do  Drazil  na  Europa.  — Quadro  da 
depreciação  de  todos  os  tilulos  bi'azilcii'os  colados  em  Lon- 
dres. —  O  syslcnia  lluy  Barhoza  julgado  ))Clo  bom  senso  e  ])or 
Paul  Lcroy  IJcaulieu.  —  O  syndicalo  dos  aniifros  do  sr.  lluy 
Baiboza.  —  A  formação  do  Banco  dos  Kstados  Unidos  do 
Brazil.  —  Negócios —  O  dinheiro  do  Estado.  —  Manifes- 
tação A  bocca  do  cofre  feila  ao  sr.  Buy  Darboz;i.  —  Ainda  as 
violências".  —  A  classe  militar  e  os  jacobinos.  —  O  destino  que 
espera  o  partido  republicano  e  o  exercito  jno  Brazil.  —  Só 
Deus  I-  grande ! 

Ha  poucas  semanas  o  governo  dos  Eslados- 
Unidos  mandou  apresentar  ao  Marechal 
Deodoro  o  acto  do  reconhecimento  da  Repu- 
blica Brazileira.  O  governo  americano  ser- 
viu-se  para  esse  fim  d'um  simples  Encarre- 
gado de  Negócios,  não  fazendo  com  a  repu- 
blica caloira  a  ceremonia  de  lhe  mandar 
um  Enviado  de  maior  categoria.  Isto.  porém, 
não  impediu  que  o  Ministro  dos  negócios 
estrangeiros  do  Brazil  praticasse  a  rasla- 
cuerada  de  ir  elle  próprio  buscar  o  Encar- 
regado de  Negócios  para  o  levar  á  presença 
do  «  Generalissimo  »;  coisa  usada  talvez  em 
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Guatemala  e  na  Bolívia,  mas  não  cm  outras 
terras  republicanas;  porque,  mesmo  cm 
Washington,  o  Secretario  de  Estado  nunca 
desempenha  este  papel  de  «  Introductor  de 
Embaixadores  »  ou  de  Meslrc  do  cerimo- 
nias ainda  quando  se  trate  de  Enviados 
Extraordinários  ou  de  Embaixadores.  O 
Encarregado  do  Negócios,  o  snr.  Lee,  des- 
cendente d'uma  illustreíamilia  norte-ameri- 
cana,  embora  uma  das  ultimas  defensoras 
da  escravidão,  não  é  decerto  um  d'esses 
americanos  que,  por  incapacidade  de  ga- 
nhar a  vida  no  difficil  concorrência  dos 
Estados-Unidos,  solicitam  um  cargo  diplo- 
mático que  a  politicagem  dos  amigos  lhes 
obtém  a  custo.  O  snr.  Lee  pronunciou, 
porém,  no  seu  discurso  ao  Marechal  uma 
phrase  monumentalmente  cómica. 

Os  diplomatas  americanos,  dependentes  da 
politica  e  nomeados  por  influencias  eleito- 

11, 
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rai'S,  iiào  representam  a  élile  intellectual 
(lo  seu  \mz.  São,  eni  grande  parle,  indivi- 
diios  que,  pelo  seu  cargo  oflicial,  querem  ir 
ter  na  boa  sociedade  eslrangciía  uma  posi- 
ção que  a  sua  educação  não  lhes  permitte 
ter  na  boa  sociedade  da  sua  terra.  O  Encar- 
regado de  Negócios  no  Rio  de  Janeiro  não 
pertence  seguramente  a  essa  classe;  mas  a 
sua  phrase  não  destoaria  na  boca  d'um 
diplomata  americano  do  ly{)o  que  tanto 
ridicularisam  os  espirituosos  jornalistas 
yankees,  os  romancislas  observadores,  e  os 
divertidos  salões  de  New- York,  onde  correm 
tão  boas  auecdotas  sobre  os  diplomatas  im- 
provisados. O  que  o  snr.  Encarregado  de 
Negócios  disse  foi  que  «  o  Brazil  acabava 
de  assiimii'  o  self  goveilnmeist  !  »  O  genera- 
líssimo não  entendeu  com  certeza  as  duas 
palavras.  O  Marechal  Deodoro  conlentava-se 
até  ha  pouco  tempo  em  ser  valente  :  e  a 
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erudição  em  palavras  estrangeiras  deixou-a 
sempre  ao  snr  Benjaiiiim  Constant,  general 
de  tribuna,  que  tem  ganho  somente  (dizem 
os  seus  amigos)  as  batalhas .  pacatas  da 
sciencia,  e  cuja  estratégia  se  limita  ao  pro- 
blema de  occupar  militar  e  simultaneamente 
o  maior  numero  possível  de  empregos  e  de 
fazer,  á  frente  da  sua  família,  incruenlas 
marchas  forçadas  e  ascendentes  atravéz  dos 
altos  postos.  Mas  o  que  entenderá  o  snr. 
Encarj'egado  de  Negócios  pelo  self  (jovem- 
í?íení?  Nos  tempos  do  systema  parlamentar 
no  Brazil,  quando  se  tratava  d'uma  reforma 
qualquer,  era  ella  a  principio  aventada  nas 
camarás,  nas  circulares  dos  candidatos,  na 
imprensa,  nos  programmas  dos  partidos, 
nos  discursos  do  poder  executivo;  um  par- 
lamento eleito  discutia-a  largamenle.  depois 
do  Conselho  de  Estado  a  ter  examinado  com 
madureza ;  e  o  poder  legislativo,  nomeado 
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pela  Na(,'ão  que  rcprcsonlava,  transformava 
a  idca  cm  lei.  O  paiz  tomava,  pt)is,  aUiima 
parle  no  seu  }tioj>rio  governo,  ou  })eIo 
uienos  iiiíluia  no  destino  da  narão  uiu  avul- 
tado uuuiei'o  de  cidadãos.  Isto.  porém,  na 
(i|iiuião,  do  sur.  Kiicarrcgado  de  Negócios 
da  terra  de  Jorge  Washington,  não  ei'a  para 
o  Brazil  o  exercício  do  governo  próprio,  do 
self  government .  Se  uni  general  norte-amcri- 
cano,  esquecido  das  grandes  li(,ões  de 
civismo  que  fornece  á  historia  da  sua  pátria 
e  do  que  lhe  ensinaram  na  Escola  Militar  de 
West-Point  a  respeito  da  disciplina  e  do 
dever  mililar,  destruisse  o  governo  de 
Washinglon,  e  se  mancommunasse  com  meia 
(luzia  de  advogados  e  de  jornalistas  para 
governar  sem  restricção  alguma  o  povo 
norte-americano,  julga  o  snr.  Encarregado 
de  Negócios  que  os  seus  compatriotas  pen- 
sariam continuar  a  ter  o  self  governinent? 
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Um  humorista  dos  Estados-Unidos  poderia 
affirmar  que  este  self  government  actual  do 
Brazil  basta  para  mestiços  sul-americanos, 
a  quem  os  homens  do  norte  se  referem 
sempre  com  orgulhoso  desprezo,  como  se  os 
povos  da  paite  austral  do  continente  fossem 
uma  raça  inferior,  incapnz  das  altas  virtu- 
des que  a  liberdade  exige,  e  que  só  flores- 
cem debaixo  da  bandeira  estreitada.  Mas  o 
snr.  Encarregado  de  Negócios,  esse,  se 
conhecesse  a  Constituição  da  sua  pátria  e  as 
doutrinas  dos  grandes  homens,  seus  com- 
patriotas, não  diria  que  o  governo  absoluto 
de  quatorze  milhões  de  almas  por  um  dieta- 
dor  omnipotente  — é  o  self  government. 

O  Governo  Provisório  do  Brazil  não  foi 
eleito  pela  nação ;  ningue.n  lhe  conferiu  a 
missão  de  legislar;  e  todavia  este  «  simples 
agente  temporário  das  soberania  nacional  » 
tem  legislado  com  frenesi,  tem  alterado  todas 
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as lelacues  sociacs,  polilicas  e  juridiras  a  sou 
unic(»  c  l)L'l-piaz('r.  O  Czar  \cm  o  seu  Con- 
sellio  (ia  Corna,  o  Padisclia  dos  Turcos  lom 
uma  espécie  de  representação  dos  iiílcrosscs 
nacionaes  junto  da  sua  pessoa.  O  gcnera- 
lissimo  Dcodoro  e  os  seus  escrevinhadores 
de  decretos  dispensam  tudo  isso  e  julgam-se, 
apesar  de  se  intitularem  ainda  Governo 
Provisório,  com  o  direito  divino  de  tudo 
innovar  e  inverter  na  organisação  do  pai/. 
Apenas  uma  vez  descobrim.os  entre  os 
actos  do  g^)verrio  a  idéa  de  que  o  mesmo 
governo  não  pôde  fazer  tudo.  Tralava-se  de 
dar  uma  subvenção  a  um  Iheatro  :  e  o  tni- 
nisiro  do  interior  declarou  «  que  a  naluriza 
transitória  de  um  Governo  Provisório  não 
lhe  permitlia  occupar-se  de  assumptos  (Pissa 
espécie».  Bravo!  é  sempre  agradável  vêr 
reconhecida  a  boa  doutrina.  O  Governo  Pro- 
visório pôde  dizer  :  —  os  individues  em  taes 
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e  taes  condirões  suo  cidadãos  Jjnizilciros  ou 
deixam  de  o  sei-;  só  podem  ser  eleitores  e 
elegíveis  os  cidadãos  taes  e  taes;  a  fainilia 
só  ficará  constituida  legitimamente  se  o 
casamento  se  eíTectuar  segundo  as  pres- 
crip(,'ões  assignaladas  pelo  snr.  Dendoro : 
as  relações  do  Estado  com  a  sociedade  reli- 
giosa serão  eslas  e  aquellas  ;  lai  pedaço  do 
território  brazileiro  ficará  pertencendo  á 
Republica  Argentina;  o  thesouro  brazileiro 
pagará  tantos  contos  mais  por  anno  de 
pensões  \ilalicias  aos  mililnres  e  aos  amigos; 
o  mesmo  thesouro  pagará  todas  as  des- 
pezas  que  ordenarem  os  ministros  sem  que 
estes  dêem  explicações  a  pessoa  viva ;  o 
exercito  será  elevado  ao  dobro;  o  regimen 
monetário  o  a  organisação  bancaria  serão 
regulados  pelo  coUega  Ruy  Bai  boza ;  o 
ensino  será  dado  d'este  c  d'aquelle  modo ; 
taes  dias   do   anno  serão    saniificados;    o 
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onllmsiasmo  nacional  deverá  somente  irrom- 
per com  a  solfa  c  os  bemoes  do  livnino  que 
o  governo  tiver  ojiprovado:  as  camarás  nui- 
nicipaes  não  sei'ão  as  eleitas  pelo  povo,  mas 
as  nomeadas  pelo  governo,  e  (reforma  do 
mais  alto  aleance)  hão  de  ser  intituladas 
Intendências,  á  liespanhola ;  haverá  mais 
nm  Ministério,  o  da  Instrneeão  Pnhlica  e, 
conjuntamente,  dos  (lorreios,  assumptos 
evidentemente  eonncxos  porque  isto  de 
livros  e  de  cartas,  aliiial.  Indo  i'  papel;  lica 
decretado  e  entendido  qiic  a  hisloiia  do 
Brazil  começou  a  JT)  de  novembro,  e  que 
Pedro  Alvares  Cabral,  Pedro  I  e  Pedro  11  nunca 
existiram;  ele,  etc.  O  «  agente  temporário 
da  soberania  nacional  »  pôde  decretar  tndo 
isto  sem  que  o  caracter  provisório  e  não 
representativo  da  sua  natureza  lhe  fosse 
obstáculo.  Agora,  a  subvenção  a  um  thealro, 
isso  é  coisa  difiercnte!  O  assumpto  é  por 
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demais  grave,  as  suas  consequências  de 
demasiado  alcanço,  para  que  Ião  ponderosa 
questão  íique  resolvida  pelo  Governo  Pro- 
visório! Para  este  ponto  ser  decidido  con- 
vém que  a  soberania  immanente  da  nação 
se  manifeste !  iSão  disse  o  Encarregado  dos 
Negócios  do  snr.  Blaine,  que  para  fazer  essa 
solemne  declaração  ao  snr.  Deodoro  se 
serviu,  com  justo  motivo,  de  um  agente 
diplomático  de  quarta  classe,  que  o  Brazil 
está  finalmente  no  gozo  do  selffjocernmenl? 
Puis  o  Brazil,  apesar  do  singularissimo 
self  (jovernment  de  que  está  gozando  no 
momento  presente,  tem  a  consciência  clara 
de  que  o  supremo  interesse  da  sua  digni- 
dade e  da  sua  civilisacão  está  hoje  simples- 
mente em  que  esse  self  govcrnment  abso- 
luto-republicano  seja  extincto.  Ha  mezes, 
certamente  o  ideal  de  muitos  brazileiros 
era  a  republica.  A  republica  era  para  mui- 
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tos  a  oulva  coisa,  a  coisa  difíerenlc  do  que 
se  linha.  Desojni'  n  ropuljlica  era  aspirar 
simplesnieiile  a  uma  nuidaiira.  A  iiuidança 
cllbctuou-sc,  nins  os  males  antigos  cresce- 
ram e  males  novos  surgiram.  E  já  hoje  de 
novo  se  começa  a  desejar  outra  coisa. 

Os  militares  cíTectuando  o  pronuncia- 
micnlo  de  15  de  novciultro.  para  íercm  uma 
justificativa  no  paiz,  necessitariam  dar  provas 
do  seu  desinteresse.  O  pronunciamienlo  do 
marechal  Deodoro  foi  como  quasi  todos  os 
promtnciamienlos  hespanhocs,  venezuela- 
nos, guatemalescos,  peruanos  e  nicara- 
guenses, que  a  Euroi)a  não  considera  do 
dominio  da  Historia  mas  sim  da  (l|)ereta. 
Todos  os  militares  que  tomaram  |»arte  ifesse 
p)oinniciamienlo  foram  promovidos  e  o 
pret  dos  seus  soldados  augmentado.  O  acto 
de  15  de  novembro  não  foi  portanto  um 
acto  lieroico  :  foi  um  bom  ncuocio.  Os  uili 
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mos  pronunciamientús  liespanhoes  já  não 
SC  revestiam  d'este  caracter  de  utilitarismo 
individual,  traço  que  dominou  o  pronuncia- 
miento  brazileiro.  A  3  de  janeiro  de  1874  o 
general  Pavia,  capitão  general  de  Madrid, 
dissolveu  as  Cortes  Federaes.  Mas  tendo 
assim  attingido  a  uma  situação  dictatorial 
que  é  o  máximo  dos  sonhos  mais  caros  a 
todo  o  Hespanliol,  o  general  Pavia  não  quiz 
que,  por  um  momento,  o  seu  desinteresse 
fosse  suspeitado,  e  em  telegramma  a  todas 
as  auctoridades  hespanholas  disse  :  «  Em 
nome  da  salvação  do  exercito,  da  liberdade  e 
da  pátria  occupei  o  Congresso.  Convoquei 
os  representantes  de  todos  os  partidos  que 
assim  entrarão  no  governo  nacional  de  que 
eu  não  farei  parte.  »  E  o  general  persistiu 
no  seu  propósito  de  não  assumir  o  governo*. 

1.  IIoLGUTON  :  Les  origines  de  la  Rcslauralion  dcs 
Bourhons  en  Espagne,  pag    111. 
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O  geiícial  Marlincz  Campos,  aiiclor  principal 
do  prominciomiento  de  Sagiinlo,  que  der- 
nilidu  a  republica  de  Serrano  cm  1875, 
recusou  o  lilulo  de  tenente-gcneral  que  lhe 
queria  conferir  o  novo  governo.  E  n'unia 
carta  das  mais  dignas,  dirigida  ao  ministro 
da  guerra,  diz  :  «  O  governo  não  deixa  sub- 
sistir a  menor  duvida  de  que  esta  recom- 
pensa me  é  conferida  por  serviços  antigos  c 
não  é  uma  conscfpwncia  do  acto  que  tive  a 
felicidade  de  executar.  Nós,  os  iniciadores 
d'esso  acto,  tinhamos  porém  o  compromisso 
de  não  aceitar  nenhuma  recompensa  pela  nos- 
sa aceão,  recompensa  que  tornaria  essa  acção 
parecida  com  os  mais  pronunciamientos  que 
têm  'empobrecido  e  arruinado  a  nossa  pa- 
tina. Tenho  a  honra  de  supplicar  a  Vossa 
Excellencia  que  se  digne  admittir  a  minha 
recusa  do  posto  que  se  me  quer  conferir'.  » 
1.  Obra  Citada,  pap.  59"). 
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Na  Hespanha  fechava-se  então,  cm  boa 
hora,  para  bem  d'aquella  infeliz  nação,  a 
dolorosa  éra  das  revollas  militares,  desgraça 
d'um  generoso  paiz  que  só  o  militarismo 
politico  tem  conservado  excluído  do  numero 
das  grandes  potencias  europeias.  A  dura  li- 
ção (la  experiência  e  o  patriotismo  esclare- 
cido dos  homens  de  Estado  hespanhoes  edu- 
caram e  elevaram  o  espirito  nacional ;  e 
ainda,  ha  poucos  dias,  vimos  como  a  legali- 
dade triumphou,  vencendo  uma  lenlaliva 
parlamentar  de  pronunciamienlo  politico 
feita  pelo  general  Daban,  que  se  enganou 
julgando  a  sua  pátria  menos  civilisada,  e 
pensando  ser  ella  ainda  a  terra  clássica  do 
General  derrubador  de  governos. 

O  militarismo  politico  está  porém  no  Brazil 
em  toda  a  crueza  do  seu  primilivo  typo.  O 
militarismo  hespanhol  tem  ainda  a  con- 
sciência confusa,  porém  verdadeira,   da  re- 
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provação  universal  que  allralie  sohre  si:  o 
mililarisiuo  politico  do  l?razil,  esse,  gloiia- 
se  de  factos  (jue  os  militares  hespanhoes  pro- 
curam disfarçar  pela  ostentação  do  desinte- 
resse. O  militarismo  do  Rio  de  Janeiro  faz 
um  pro)uinciamienlo',  e  os  seus  cliefes  e 
instrumentos  recompensam-se  logo  a  si  mes- 
mos, assumindo  o  |»()(ler  absoluto,  decre- 
tando promoções  e  pensões  a  si  mesmos, 
subindo  todos  de  postos  pelos  meios  mais 
irregulares.  E  esse  militarismo  acha  apolo- 
gistas civis.  Os  actos  de  indisciplina,  o  des- 
respeito da  soberania  nacional  não  provo- 
cam uma  palavra  de  censura,  um  protesto 
de  indignação! 

Os  homens  })ublicos  do  Brazil  aprendiam 
oulr'ora  nas  instituições  parlamentares  in- 
glezas  e  no  regimen  livre  dos  Estados-Uni- 
dos.  Hoje,  os  dictadores  brazileiros  estudam 
na  anarchia  da  C  lombia,  nos  annaes  revo- 
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lucionarios  de  Venezuela,  nas  clironicas  la- 
mentáveis dos  maus  tempos  da  Hespanha. 
Bem  diz  Iloughton,  e  com  perfeita  applica- 
ção  ao  Brazil : 

«  Quandu  se  ouve  os  militares  e  os  ho- 
mens politicos  hespanhoes  fallarem  com 
desenvoltura  de  actos  que  parecem  inaudi- 
tos e  inqualificáveis  n'outros  paizes  civilisa- 
dos,  é  licito  acreditar  talvez  que  a  consciên- 
cia humana  soíTre  eclipses  e  alterações  devi- 
das ao  clima,  ao  meio,  á  raça,  á  hereditarie- 
dade, ao  passado,  ás  tradições,  aos  preceden- 
tes ;  e  que  são  esses  eclipses  que,  em  pleno 
século  XIX,  ainda  dão  em  resultado  o  cri- 
teiio  politico  e  militar  da  nação  hespa- 
nhola !  » ' 

J.  Obra  citada,,  pag.  tOo. 
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Os  inililurcs  a  (jiicin  o  elcmculo  civil  re- 
publicano pôde  eoiH  verdade  cluimar 

...  sócios  meus  e  meus  lyraunos 

não  quererão  enliar  no  exame  do  que  elles 
chamarão  talvez  «  uma  subtileza  própria  de 
paizanos  rábulas,  isto  é,  a  questão  de  sa- 
ber se  haverá  ou  se  não  haverá  no  Ijrazil 
uipa  Assembléa  Constituinte. 

Esta  é  no  entanto  a  questão  que  discutem 
os  últimos  jornaes  do  Brazil. 

Os  systemas  para  fazer  adoptar  uma  Cons- 
tituição são  numerosos  :  querem  uns  que  o 
Governo  Provisório  decrete  desde  já  uma 
Constituição  qualquer,  que  a  Constituinte 
terá  o  direito  de  emendar,  cortando,  alte- 
rando e  acerescentando;  outros  pensam  que 
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ó  preciso  deixar  alguma  coisa  mais  a  lazer  á 
Conslituinle,  e  que  uma  corporação  d'essc 
nome  nào  terá  razão  de  ser  se  não  consti- 
tuir alguma  coisa,  ao  menos  uma  Constitui- 
ção. Ha,  além  d'esscs,  os  que  desejam  que  o 
Governo  adopte  um  projecto  qualquer,  e  que 
o  sujeite  a  um  pebiscito,  deveudo  os  eleitores 
declarar  se  aceitam  ou  se  recusam  o  projecto 
ao  mesmo  (empo  que  elegerem  os  deputados 
de  uma  camará  sem  nome  que  poderá  ser 
ou  nào  será  uma  Constituinte.  Se  o  plebis- 
cito fòr  favorável  ao  projecto  constitucional, 
os  eleitos  do  povo  se  reunirão  em  legislatura 
ordinária;  se  o  plebiscito  fòr  contrario  ao 
projecto,  os  eleitos  do  povo  formarão  uma 
Assembléa  Constituinte  que  discutirá,  e  se 
puder,  votará,  uma  Constituição.  Como  tudo 
isto  é  simples  e  claro ! 

Não  sabe  pois  ainda  o  povo  brazileiro  co- 
mo, nem  quando  lia  de  ser  feita  a  lei  que 

12 
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lhe  vai  regular  a  vida.  O  povo  brazileiro  só 
Icin  lima  cerloza ;  a  de  estar  vivendo  sob  o 
doiiiiuio  de  militares  que  não  ouviram  o  povo 
para  mudar  o  governo  do  paiz,  e  de  jacobi- 
nos que  insultam  o  povo  bestificado  (como 
diz  o  ex-ministro  Aristides  Lobo)  ou  que 
francamente  declaram  (|n('  o  jiovo  não  é  ca- 
paz de  eleger  uma  (lonsliluiiite  decente, 
nem  essa  assembléa  será  capaz  de  cumprir 
a  sua  missão! 

O  radicalismo  brazileiro,  durante  mais  de 
sessenta  annos,  accusou  o  primeiro  impera- 
dor de  não  ter  tido  a  paciência  de  esperar 
pela  Constituição,  que  discutia  em  1825  a 
Constituinte  Brazileira.  Os  republicanos  dos 
ultimes  tempos  tinham  a  affectação  de  cha- 
mar a  constituição  brazileira  de  Carta  Consti- 
tucional, e  viam  iTessa  lei  fundamental,  que 
foi  admiravelmente  redigida  pelos  homens 
mais  illuslres  do  tempo  c  que  o  Brazil  inteiro 
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acclamou,  não  o  resultado  do  consentimento 
nacional,  mas  a  expressão  da  vontade  indi- 
vidual do  príncipe.  O  Governo  Provisório, 
esse,  verdade  seja,  não  tem  impaciência  al- 
guma de  vèr  bem  depressa  os  direitos  dos 
cidadãos  salvaguardados  por  uma^Conslitui- 
(,'ão.  Uma  Constituição  será  para  o  Governo 
Provisório  o  fim  do  seu  absoluto  dominio; 
e  o  Governo  Provisório  não  tem  pressa  de 
morrer  porque  a  vida  tem  para  clle  encan- 
tos e  vantagens.  Por  isso  afasia  do  seu  espi- 
rito até  o  pensamento  da  data  fatal  em  que, 
votada  uma  Constituição,  os  bomens  do  ab- 
solutismo republicano  terão  de  ceder  o  logar 
á  vontade  nacional.  A  Constituição  de  1824 
foi  a  expressão  da  vontade  do  Principe;  a 
Constituição  de  1890,  que  vonlade  exprimi- 
rá? Nada  é  possivel  prever,  ao  cabo  de  seis 
mezes  de  omnipotência  diclatorial.  Nem  se 
pôde  mesmo  saber  se  essa  constituição  sahirá 
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(lo  uma  Assoml)léa  —  ou  se  saliirá  da  voii- 
lado.  absohila  do  govcruo,  homologada  á 
pressa  por  uiu  plebiscito  feilosobo  rcgimcu 
do  dicladura. 

O  Governo  dictatorial  alugou  uma  casa 
cm  Petrópolis  onde  installou  cinco  cidadãos, 
dando-lhes  o  encargo  do,  ao  abrigo  do  calor 
o  na  frescura  da  pitloresca  cidade,  redigirem 
um  projecto  de  (]onstituição.  No  fim  de  al- 
guns mezes  a  (lommissão  dos  cinco  linha 
feito  mais  do  que  o  seu  dever:  porque,  tendo 
obrigação  de  apresentar  um  piojoclo,  apre- 
sentou três,  que  não  são  modelos  extraordi- 
nários de  clareza,  e  que  não  terão  muito 
prestigio  desde  que  a  critica  descobriu  em 
mais  de  um  artigo  graves  attenlados  contra  a 
grammatica.  Isto  porem  é  um  pequeno  lado 
de  um  grande  assumpto.  O  certo  c  que,  se 
a  Constituição  não  fôr  feita,  não  será  por  falta 
de  projeclos.  E  é  possivel  que  o  Governo 
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Provisório  adopte  qualquer  dos  três  projec- 
tos, ou  que,  amalgamando  os  três,  faça  de 
todos  um  quarto  projecto  para  o  sujeitar, 
como  dizem  os  jornaes  ofíiciosos,  primeiro 
á  discussão  da  imprensa,  e  depois  ao  plebis- 
cito nacional. 

O  que  serão  porém  n'esse  caso  o  plebisci- 
to c  a  discussão  da  imprensa  —  se  essa 
discussão,  e  o  consequente  esclarecimento 
da  opinião,  são  quasi  impossíveis  pelo  amor- 
daçamento  da  imprensa? 

Esta  contradicção  causa  espanto  a  todos 
que  não  conhecem  a  incongruência  cí?racte- 
risca  das  dictaduras  militares  sul-america- 
nas.  O  grande  órgão  republicano  fran^ez  Le 
Tenyjs,  de  26  de  abril,  diz,  ao  rei  minar  um 
artigo  em  que  examina  a  theona  do  plebis- 
cito constituinte  preparado  pela  discussão 
na  imprensa  e  o  qualifica  de  linutr  fantaisie 
politique  :  «  Não  parece  realmente  extrava- 

12. 
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gank'  que  essa  espécie  de  omnipotência  con- 
sliliiiiilc  coiiícrida  á  imi)i'(Misa  possa  conci- 
liar-se,  no  espirilo  do  Governo  Provisório, 
CDm  as  rcstricções  que  eslc  impõe,  por  de- 
creto, á  mesma  imprensa?  » 

A  29  de  março  o  Governo  Provisório,  que 
cada  vez  se  sente  mais  querido  do  povo,  mais 
forte  e  mais  acclamado,  julgou  indispensá- 
vel para  a  sua  segurança  tomar  de  novo 
providencias  contra  a  imprensa.  O  Diário 
Official  de  25  de  fevereiro  declarara,  em 
nome  do  Governo,  estar  a  imprensa  livre  c 
desembaraçada  de  toda  a  reslricção  á  sua  li- 
berdade. Ficou  assim  revogada  a  interpreta- 
ção Bocayuva  do  decrelo  de  25  de  dezembro 
cujas  penas,  segundo  aquelle  antigo  jorna- 
lista e  homem  de  Estado  ainda  fresco,  de- 
viam ser  applicadas  aos  seus  collegas  culpa- 
dos do  crime  de  opposição  ao  Governo.  Ao 
cabo  de  trinta  e  seis  dias,  o  governo  mudou 
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de  opinião  pela  segunda  vez  e  lavrou  novo 
decreto  conlra  a  imprensa.  Não  nos  cau- 
sou surpreza  esse  decrclo  vnsado  nos  mol- 
des usados  em  Venezuela  e  no  Ilayti.  A 
dictadura  republicano-mililar  Icm  as  suas 
praxes  e  os  seus  eslylos,  em  toda  a  parle 
idênticos. 

A  propósito  d'este  decrclo,  um  jornali■^ta 
illuslre  do  Brazií  que,  na  esperança  de  vêr 
melhores  tempos  e  com  o  lemor  de  exacer- 
bar os  senhores  do  dia,  tem  revelado  uma 
patriótica  resignação  á  dicladura,  alacou  o 
cscriptor  que  na  Revista  de  Portugal  defendo 
a  liberdade  brazileira.  O  jornalista  a  quem 
nos  referimos  não  escreve  a  favor  da  li- 
berdade da  imprensa  :  junta  argumentos 
a  favor  da  liberdade  e  do  direi  lo  que  o 
governo  lem  de  se  defender,  mesmo  quando 
essa  defeza  tiver  de  consistir  n'um  ataque  á 
liberdade  de  pensamento  a  aos  direitos  dos 
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cidadãos.  No  dcscnvolvimciilo  (l"('sla  idóa  o 
jornalista  diz  que  —  «  mascai'ados,  ataca- 
mos o  Governo  1'rovisorio  a  algumas  mil 
léguas  de  distancia!  n 

Não  julgamos  com  eíTeito  praticar  um  he- 
roísmo escrevendo  em  favor  da  civilisaeào 
brazileira.  Exercemos  um  direito,  o  mesmo 
direito  que  Ilippolylo  da  Costa,  no  tempos  do 
despotismo  colonial,  exerceu  durante  longos 
aniios  escrevendo  de  Londres  o  seu  admirável 
Correio  Hrnzilicnse.  Sabemos  porém  que  o 
adjectivo  heróico,  c  out  ros  tão  usados  em  certa 
imprensa,  não  são  para  os  escriptores  opposi- 
cionistas.  Só  é  heróico  quem  está  no  poder; 
para  ter  o  titulo  de  heróico  é  preciso  dispor 
de  alguns  empregos  ou  emprezas  para  dis- 
tribuir. Não  é  pois,  heróico  atacar  de  longe  a 
dictadura.  Agora,  elogiar,  incensar  de  perto 
sob  o  braeo  que  pôde  punir,  ao  alcance  da  mão 
que  pôde  «recompensar,  isso  sim  ([ue  é  vir- 
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tilde,  honra,  gloria,  coragem  e  patriotismo! 
O  jornalista,  que  tão  corajoso  se  mostra  e 
lào  irritado  cslá  contra  nós,  colloca-nos  en- 
tre os  que  «  visam  ao  [meto  sem  querer  ler 
o  trabalho  de  regar  a  terra  com  o  seu  es- 
forço »,  entre  os  que  passeando  pela  Europa 
«  julgam,  ler  mais  bom  senso  e  mais  illuslra- 
ção  »  do  que  os  que  estão  no  Brazil  «  a  tra- 
balhar dia  por  dia,  hora  por  hora,  na  obra 
de  constituição  da  palria  »'.  O  jornalista  é 
injusto.  Não  visamos  a  fructo  algum,  nem 
mesmo,  como  Guilherme  Tell,  a  uma  maçã  ; 
quem  visa  a  fruclos,  para  si  ou  para  os  seus, 
não  offende  o  poder  que  dispõe  dos  precio- 
sos fructos.  O  jornalista  é  ingénuo  se  julga 
ser  dos  taes  que  estava  trabalhando  na  con- 
stituição da  sua  pátria.  O  jornalista  não  está 
constituindo  coisa  alguma.  A  dictadura  faz 

1.  Gazela  cIc  Noticias  ác  'jl  de  marco. 
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O  que  bem  lhe  aproz,  não  ouve  os  seus  cou- 
sellios,  nem  precisa  da  siia  eollaboração.  A 
dictadura  delibera  comsigo,  resolve,  decrela, 
executa  :  o  jornalista  que  não  delibeion, 
não  resolveu,  não  decretou,  não  executou 
coisa  alguma,  limila-se  a  approvar :  e  depois, 
de  muito  boa  fé,  vem  dar-se  ares  de  estar  a 
constituir  a  pátria! 

Assim,  a  IGde  setembro  do  anno  passado, 
o  jornalista  escrevia  contra  a  Federação  c 
dizia  :  «  O  ultimo  ponto  a  que  a  mouarcbia 
pôde  (lifgar.  é  a  descentralisação  adminis- 
trativa; mas  a  cenlralisação  politica  é-lhe 
indispensável,  como  será  á  republica  em- 
quanto  estiver  por  fazer  a  educação  do  povo. 
Se  o  poder  central  não  fizer  sentir  a  sua  in- 
fluencia em  toda  a  vasta  exten-ão  d'este  paiz, 
so  al)aiid()nar  inteiramente  á  inspiração  dos 
influentes  locaes  a  orientarão  politica,  che- 
garemos  á  impossibilidade  de  organisar  um 
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governo  que  dure  seis  mezes^  »  Dois  mezes 
depois,  dia  por  dia,  um  general  c  mais  sele 
cidadãos  declaravam  Federação  republicana 
o  governo  do  Brazil.  O  que  fez  o  jornalista? 
Protestou?  Não;  appi-ovou.  Será  isto  colla- 
borar  na  constituição  da  pátria?  O  jornalista 
exercia  real  influencia  n'oulro  tempo,  quando 
a  discussão  era  livre  e  a  sua  opinião  pesava 
nas  resoluções  do  governo.  A  dictadura  porém 
faz  o  que  quer;  quiz  a  federação  de  que  o 
jornalista  c  adversário,  e  o  jornalista  teve 
de  applaudir.  Nem  discutiu.  Talvez  este  seu 
silencio  tenha  como  molivo  a  sua  opinião 
sobre  o  povo  brazileiro,  opinião  que  desta- 
camos ainda  do  notável  artigo  de  16  de  setem- 
bro :  «  Nós  somos  um  povo  de  ignorantes  e 
indifferentes;  de  que  vale  fallar  a  tal  gente 
de  reformas  que  não  entendem,  ou  que  ella 

1.  Gazela  de  Noticias  de  10  de  setembro  de  1889. 
Artiso  Coisas  Politicas. 
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pensa  que  não  cnlendeiii  diicclanionle  com 
o  seu  bcm-eslar,  com  a  sua  fortuna,  com  o 
seu  socego,  com  a  sua  vida?  » 

O  jornalista  escreveu  muitos  artigos  })aia 
mostrar  que  o  minislro  da  fazenda  da  dicía- 
dura  eslava  arruinando  o  credito  c  as  íinan- 
ças;  O  Diário  <1c  Noiicias,  jornal  do  ministro, 
agitou  logo  o  espantalho  do  decrciode  25(10 
dezembro  contia  a  imprensa.  Sabe  porém 
lodo  o  mundo  (|uc  inteiveio  o  Marechal  Peo- 
doro,  e  que  diíclarou  ao  seu  miiristi'o  da  fa- 
zenda que  se  tratava  de  uma  delicada  ques- 
tão de  dinheiro  de  que  ellc  dictador  não  en- 
tendia, c  que  era  sua  vontade,  para  se  escla- 
recer, deixará  imprensa  a  liberdade  de  criti- 
car as  medidas  financeiras.  O  jornalista  usou 
d'essa  permissão,  que  lhe  recordou  decerto 
os  bons  tempos  da  liberdade  antiga.  Conse- 
guiu porém  fazer  diminuir  de  algum  modo  a 
illimitada  confiança  que  o  chefe  da  dicladura 
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diz  depositar  no  gestor  dos  dinheiros  nacio- 
naes?  Não.  O  jornalista  lia  de  no  seu  intimo 
reconhecer  que  não  iníluc  em  coisa  alguma. 
Õ  jornalista  disse,  tratando  do  regimen  do 
Conde  de  Lippe  applicado  á  imprensa  pelo 
decreto  de  25  de  dezembro  :  «  Pela  nossa 
parte  nunca  nos  sentimos  coactos'.  »  Vigo- 
rava então  o  artigo  de  fundo  do  Diário  Offi- 
cial  de  23  de  fevereiro,  declarando  que  a 
liberdade  de  imprensa  existia  em  toda  asna 
plenitude,  e  o  decreto  de  29  de  mar(,*o  parecia 
ao  jornalista  —  «  um  desnecessário  acto  de 
paciência  do  governo  !  » 

Dias  depois  foi  preso  o  snr.  Pedro  Tavares', 
redactor  da  Republica,  de  Campos,  e  trazido 
ao  Rio  de  Janeiro.  O  jornalista,  vendo  que  a 
dictadura  passava  das  palavras  aos  actos, 
achou  a  coisa  grave,  e  em  novo  artigo  vem 

I .  Gazeta  de  51  de  março . 

"2.  Jornaes  do  Rio,  de  2  de  abril. 
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dizer  que  o  decielo  íòra  um  erro.  c  que  o 
decreto  velho  de  'i'»  de  dezembro  linlia  (hido 
cm  resultado  (|ue  »  questões  importantes 
deixasseiu  de  ter  durante  algum  tempo  a 
ampla  discussão  que  requeriam  » '.  Não  in- 
sistamos. Deve  ser  realmente  penosa  sob  o 
regimeu  da  dictadura  a  vida  de  um  cscriplor 
publico  liberal,  digno,  esclarecido  e  civili- 
sado  (e  estes  predicados  são  os  do  jornalista 
aquém  nos  referimos).  Mas  elle,  se  tem  de 
ouvir  os  conselhos  do  patriotismo,  de  zelar 
a  liberdade,  de  seguir  a  justiça,  é  dominado 
lambem  pelo  bom  senso,  que  lhe  murmura  a 
todo  o  instante  :  —  «  Prudência !  Prudência! 
Muita  prudência!  »  E  difíicil  a  situação  de 
quem  vive  sob  o  império  do  arbitrário. 

A  26  de  março  appareceram  pregados  nos 
muros  do  Piio  de  Janeiro  uns  cartazes  im- 

1.  Giiz-eta  de  7  de  abril. 
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pressos  atacando  a  dicladura.  Só  uni  jornal 
da  capital  transcreveu  o  texto  d'esses  pas- 
quins. As  outras  folhas  fallaram  d'elles  como 
de  um  sacrilégio,  de  um  d'esses  crimes  mys- 
teriosos  e  inauditos  que  é  perigoso  até  men- 
cionar. Os  cartazes  eram,  porém,  muito  re- 
publicanos :  e  a  linguagem  era  a  mesma  dos 
oradores  ambulantes  do  republicanismo  nos 
tempos  da  monarchia,  quando  a  eloquência 
de  botequim  e  os  editoriaes  das  folhas  da 
republica,  (jue  se  estava  preparando  nos 
quartéis,  usavam  da  liberdade  que  hoje  per- 
deram. Diziam  os  cartazes  : 

«  Cidadãos  : 

«  A  pátria  está  em  perigo  !... 
«  O  governo  vendeu-nos  traiçoeiramente 
á  Republica  xVrgentina  I... 

tt  A  perspectiva  da  nação  é  aterradora!... 
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'<  Os  ministros  esl»anjam  Cicandalosa- 
mcnle  os  colVes  públicos  e  o  riliioUsino 
impera  desassombrado!... 

«  Povo!  eigue-le  intrépido  em  face  de 
lacs  acontecimentos  e  levanta  o  estandarte 
do  patriotismo! 

«  Vivam  os  revolucionários  de  80  ! 

«  Ai)aixo  a  Dictadura !  » 

«  Danlon  » 

O  Governo  Provisório  rcconbeccu  o  estylo 
de  (juc  usavam  os  seus  mendiros  quando 
eram  simples  jornalistas.  A  policia  abriu 
uma  devassa,  effectuou  varias  prisões ;  e  o 
delegado,  n'uma  curiosa  linguagem,  decla- 
rou que  o  facto  «  não  encerrava  nenhum 
perigo  para  a  politica,  parecendo-lhe  antes 
producto  de  um  acto  explosivo  e  ir ref lecti- 
vo »'.  O  que  entenderá  a  policia  da  dicta- 

1.  Jornal  do  Commcrcio  de  2  de  abril. 
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dura   por  um   acto  explosivo    que  produz 
cartazes  nas  paredes?  * 

O  que  o  aclo  explosivo  ajudou  a  produzir 
foi  o  decreto  de  '29  de  março  sobre  a  não- 
liberdade  de  imprensa,  da  pobre  imprensa 
que  o  governo  ora  solta,  ora  prende,  e  inti- 
mida sempre. 

Dias  antes  do  decreto  de  29  de  março  um 
grande  jornal  O  Estado  de  São  Paulo,  do 
dia  26,  estudava  a  questão  da  liberdade  de 
imprensa.  Esse  jornal,  que  sempre  foi  repu- 
blicano, encarava  com  esta  tristeza  e  este 
desanimo  a  situação  : 

«  Temos  ou  não  temos  liberdade  de  im- 
prensa ?  y> 

1.  Apesar  (l"esta  declaração  da  policia  um  dos  in- 
digitados aucfores  dos  cartazes  foi  condemnado  a  um 
anuo  de  prisão  com  trabalho,  sendo  dois  outros  coii- 
demnados  a  penas  menores.  Pela  primeira  vez  no 
Brazil  depois  de  1825  funccionou  um  tribunal  mili- 
tar para  julgar  um  civil. 
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«  Eis  o  problema  que  aclualmcnle  se 
iinpõ;',  de  bom  ou  mau  grado,  a  lodos  os 
espiíilos. 

«  O  simples  íaclo  do  apparecimcuto  de 
lai  queslão,  de  pôr-se  cm  duvida  a  existên- 
cia da  liberdade  de  pensamenlo  sob  o  regi- 
uicn  deiuocralico,  oní  uma  republica  arae- 
licann,  c,  só  por  si,  molivo  baslaule  para 
tristes  apprcbensões  e  sérios  desgostos. 

«  Ora,  essas  duvidas  lèiu  fundamento.  A 
|)romuIgaçào  do  lamoso  dccreto-rolba,  de 
'23  de  dezembro  de  1889,  que  produziu  o 
desapparecimento  da  Tribuna  LibiTal  o  o 
relraliimenlo ,  j)rudente  ou  medroso,  da 
quasi  lotalidade  dos  jornaes :  a  intimação 
de  sibmcio  ou  de  commcdimculo  ao  velbo 
jornalista  (1.  vou  Koseritz;  a  suppressão  por 
ameaças  da  parte  dos  governadores,  da 
Gazela  da  Tarde,  no  Rio  Grande  do  Sul  e 
do  Globo,  no  Maranbão  •.  a  prisão  do  capitão 
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Saturnino,  redactor  da  Democracia^  e  o 
constrangimento  coiporal,  a  que  também 
esteve  sujeito,  segundo  constou,  com  ou 
sem  verdade,  o  capitão  Jayme  Benévolo,  em 
consequência  do  arligo  que  escreveu  contra 

1.  Com  a  Democracia  o  Governo  Provisório  teve  de 
recuar  porque  tratava-se  de  ofliciaes  do  exercito. 
Segundo  conta  o  editorial  da  Gazela  de  Nolicias^  de 
7  de  abril,  no  dia  seguinte  á  prisão  do  redactor  da 
Democracia,  este  jornal  «  inseriu  uni  artigo  assigna- 
do  por  outro  oCficial  do  exercito,  cujo  tom  não  era 
menos  livre  que  o  dos  artigos  mencionados,  e  cons- 
tou que  diversos  outros  officiaes  se  tinhinn  inscripto 
para  continuar  no  exercício  d'aquillo  que  elles  con- 
sideram um  direito,  e  que  o  governo  parecia  consi- 
derar um  delicio  ». 

Um  advogado  que  tomou  a  deleza  do  capitão  Sa- 
turnino Cardoso,  que  loi  solto  em  visla  da  atlitude 
dos  militares  seus  collegas,  lembrou  que  em  1887, 
quando  o  snr.  Deodoro  começou  a  escola  Aopronun- 
ciamienío,  queria  o  mesmo  snr.  Deodoro  que  o  mili- 
tar tivesse  toda  a  liberdade  de  escrever.  Oíliciaes  re- 
digindo jornaes  políticos  e  occupando-se  de  politica 
é  cousa  que  se  naõ  vè  em  nenbum  paiz  civilisado. 
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O  ministro  do  iiílciior  a  propósito  de  negó- 
cios da  intendência  muncipal ;  esses  factos, 
mesmo  acoilaiido-se  as  explicações  ofíicial 
ou  olliciosamente  dadas  pelo  governo , 
quando  não  representem  violações  do  sa- 
grado principio  da  liberdade  de  imprensa, 
provam,  pelo  menos,  que  cila  tem  hoje,  na 
repiihUcd,  (/(nrinlias  ine)ios  seguras e  inetios 
ef/icazes  dn  que  as  que  lhe  dava  a  monar- 
chia.  » 

A  estes  factos,  que  o  órgão  republicano 
de  S.  Paulo  aponta,  muitos  outros  podem 
ser  accrescentados. 

Em  Pernambuco  a  policia  fez  rasgar  todos 
os  números  do  Tribuno\  e  siipprimiu  pelo 

1.  Pvovincia,  de  1'eniaiiiljuco,  de  15  de  dezembro 
de  d  889.  O  redaclor  do  Tribuno  protestando  diz  : 
«  Em  pleno  domínio  da  F^i^publica  e  em  plena  praça 
publica,  a  policia  alaca  cobardemente  a  liberdade  da 
imprensa.  Estou  salisfeito.  Já  vi  a  obra  da  Ilepubli- 
ca  na  minlia  terra,   d 
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mesmo  modo  violento  os  números  da  Lan- 
ceia \  Nas  Alagoas  o  governador  mandou 
intimar  o  proprietário  do  Orbe  para  assignar 
um  escripto  responsabilisando-sc  por  tudo 
quanio  d'alii  por  diante  imprimisse  no 
jornal,  sob  pena  de  supprcssão';  e  no  dia 
seguinte  o  delegado  de  policia,  com  força 
armada,  invadiu  a  oíficina  do  Orbe  e  des- 
truiu a  typograpliia  "'  .  O  snr.  Fernando 
Mendes,  redactor  do  Diário  do  Co)nmercio 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  chamado  á  policia 
para  se  explicar  e  principalmente  para  lho 
ser  explicado  que  o  governo  não  tolera  oppo- 
sições'.  Igual  intimação  recebeu  um  dos 
redactores  do  Correio  do  Povo.  De  vários 
pontos  do  paiz  chegam  noticias  do  estado  de 

1.  Província  de  12  de  dezembro. 

2.  Gazeta  de  Noticias  de  28  de  março. 

7».  Diário  do  Povo  de  Maceió,  de  8  de  março. 
4.  Vid  editorial  da  Caseia  de  iYo//c/as  de  7  de  abril. 

13. 
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coacçuii  cm    que   a   dicladiira    põe   a    im- 
prensa '. 

Eis  o  estado  actual  da  questão  da  liber- 
dade de  impreusa  no  I5razil.  O  velho  demo- 
crata snr.  ("Jiiisliano  Oltoni,  insuspeito  á 
dicladura  a  quem  offereccu  os  seus  serviços", 
publicou  uma  brochura  cm  que  diz,  refe- 
rindo-se  ao  decreto  de  '25  de  dezembro, 
agora  fortalecido  pelo  de.  "19  de  março  : 
«  Aiimlle  decreto  restringiu  a  liberdade  da 
imprensa  e  tornou  impossivel  toda  a  dis- 
cu^ssão  politica.  A  censura  a  um  acto  do 
govet  no,  a  duvida  sobre  as  intenções  d'um 

1.  De  Aracaju  (Sergipe)  escrevem  ao  Pequeno  Jor- 
nal, cie  Bailia,  de  18  de  março  :  «  A  imprensa  iiào 
pôde  balbuciar  uma  palavra  e  só  é  pennitlido  elo- 
giar o  governador;  quando  não,  alii  estão  os  tenen- 
les  Ávila  Franco  e  Ivo  do  Trado  para  aponlar  o  ca- 
minho de  Fernando  de  Noronha  áquelles  tiue  que- 
lem  fallar  um  pouco  mais  alio.  » 

2.  O  Advento  da  Republica,  Rio,  1890,  8."  Vid. 
pag.  15(3. 
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seu  agente,  a  defeza  d'uni  olíjeial  ou  sol- 
dado, que  ao  escriptor  pareça  ler  soffrido 
injustiça,  quem  garante  que  qualquer  d'estes 
actos  não  será  reputado  provocação  á  indis- 
ciplina ou  á  revolta?  Que  valor  moral  terá 
o  pronunciamento  das  urnas  realisado 
sob  as  ameaças  d^aquelle  decreto  ?  A  pri- 
meira e  a  mais  eííicaz  garantia  da  liberdade 
das  urnas  é  a  liberdade  da  imprensa  e  a 
imprensa  está  amordaçada  '.  » 


i.  Exemplos  da  liberdade  de  que  goza  a  imprensa 
no  Brazil,  acliam-se  nos  editoriaes  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  18  de  janeiro  e  i8  de  fevereiro. 

O  primeiro,  alludind(»á  queslãa  de  Missões,  disse  : 
((  limitamo-nos  a  ex['õr  os  íactos,  não  só  porque... 
mas  porque  não  temos  analysado  nem  discutido  des- 
de certa  data  nenhum  acto  do  governo;  lamentando 
deveras,  silenciosamente,  não  podermos  applaudir 
algumas  resoluções  merecedoras  de  applauso  ».  — 
A  18  de  fevereiro  :  d  ...  da  serenidade  com  que  a  si- 
tuação creada  a  13  de  novembro  vai  correndo,  espe- 
ramos poder  tirar  a  concbisão  de  que  não  tardará  o 
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dia  em  que  soja  revogado  o  decreto  de  23  de  dezem- 
bro 0. 

«  A  certos  artigos  foi  dada  ullimamefile  interpre- 
tação tão  lala,  (|ue  a  mais  tiniida  observação,  a  mais 
inuoceiíte  piírase,  segundo  o  capriciío  do  momento, 
podia  ser  considerada  provocadora  de  sedição.  « 

Eis  a  lista  dos  jornaes  supprimidos  por  intimida- 
ção, por  ordem  expressa,  pela  violência,  ou  cujos 
redactores  foram  presos  ou  chamados  á  policia  e  ad- 
vertidos : 

TribitiKi  Liberal,  a  '2í  de  dezembro  o  ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  declarou  ao  seu  redactor  que 
este,  fazendo  opposição  ao  governo,  sujeilava-se  ás 
penas  de  insurreição  militar;  Folha  da  Tarde,  de 
Porto  Alegre,  supprimida  ;  Globo,  do  Maranhão,  sup- 
primido;  Tribuno,  de  Pernambuco,  e  Lanceia,  do 
mesmo  Estado,  exemplares  confiscados ;  Orbe,  de 
Maceió,  por  ordem  do  governador  destruída  a  typo- 
graphia:  Scciílo  de  Macahé  destruída  por  soldados 
armados  na  noite  de  5  de  Dezembro;  Republica,  de 
Campos,  redactor  preso ;  Democracia,  do  Rio  de 
Janeiro,  redactor  preso ;  Reforma,  de  Porto  Alegre, 
redactor  chamado  á  iiolicia  e  advertido ;  Koserilz 
Blatle,  de  Porto  Alegre,  idem;  Diário  do  Cominercio, 
(lo  Rio  de  Janeiro,  idem;  Correio  do  Povo,  do  Rio  de 
Janeiro,  idem.  E  muitos  outros. 
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III 


A  dictadura  militar  e  republicana  imporia 
para  o  Brazil  a  desmoralisarão  no  interior  e 
o  descrédito  uo  eslrangeiro.  Os  factos  apre- 
sentados demonstram  esta  verdade  lamen 
tavel.  A  imprensa  dos  Estados-Unidos  e  a 
imprensa  franceza,  exprimindo  os  sentimen- 
tos e  as  idéas  de  democr;iCÍa  próprias  ás 
du&s  republicas,  têm  julgado  com  a  maior 
severidade  a  dictadura  e  o  militarismo  re- 
volucionário no  Brazil.  Uma  revolução  do 
povo  pôde  ser  uma  coisa  nobre  e  grande  ; 
uma  revolução  exclusivamente  militar  é, 
para  os  paizes  civilisados  e  livres,  uma 
monstruosidade. 

Mais  alto,  porém,  do  que  a  imprensa  falia 
a  opinião  insuspeita  dos  capitalistas.  A  des- 
confiança  do  capital ,    o   retrahimenlo   do 
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credito  são  as  provas  mais  evidentes  da  má 
reputação  do  militarismo  revolucionSrio. 
lia  um  mez,  publicámos  um  (jiiadro  da 
depreciarão  soflrida  pelos  litulos  da  divida 
externa  do  Brazil  depois  da  inauguração  do 
absolutismo  militar,  espécie  de  miguelismo 
sem  padres  e  sem  1).  Miguel.  Hoje  comple- 
tamos essa  informação  restricla,  apresen- 
tando um  quadro  geral  da  depreciação,  em 
Londres,  dos  fundos  brazileiros  de  toda  a 
espécie  colados  u'aquclla  praça.  Por  esse 
quadro,  feito  segundo  as  publicações  ofíi- 
ciaes  do  Stock-Exchange,  vê-se  que  antes 
de  15  de  novembro  todos  os  títulos  brazi- 
leiros colados  em  Londres  tinham  o  valor 
de  €  90.885.910,  e  que  depois  do  estabele- 
cimento do  absolutismo  este  valor  baixou 
a  £  75.009,020,  seja  uma  depreciação  total 
de  ê  15.814.290.  Isto  quer  dizer  que  o 
rebaixamento  do  credito  brazileiro  importou 
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para  os  portadores  dos  litulos  brazileiros 
uma  perda  de  cenlo  e  cincoenta  e  oito  mil 
contos  de  moeda  brazileira,  eiima  destruição 
de  valor  correspondente  a  17  |  "/o  do  valor 
anterior. 

Pelo  quadro  que  ora  publicamos  vê-se 
que  depois  de  15  de  novembro  todos  os 
titulos  brazileiros  íicaram  depreciados.  Não 
foram  só  os  titulos  do  governo ;  foram  as 
acções  e  as  obrigações  dos  caminhos  de 
ferro,  dos  bancos,  dos  telegrnphos,  das 
companhias  d'aguas,  de  gaz,  de  todas  as 
emprezas  brazileiras  sem  excepção  d'uma 
só.  E  porque?  É  que  o  capitalista  inglez, 
que  é  insuspeito  porque  não  tem  interesses 
políticos  no  Brazil,  e  se  guia  somente  pela 
verdade  material  dos  factos,  sabe  que  a 
propriedade  diminue  fatalmente  de  valor 
com  a  âuppressão  do  regimen  legal.  O  valor 
da  propriedade  e  da  moeda  é  a  mais  exacta 
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medida  da  conliança  que  um  governo  ins- 
pira. Ora  a  propriedade  estrangeira  no  Bra- 
zil  diminnin  17  |  7o  ^^^  seu  valore  o  cambio 
hrazileiro  que  estava  a  mais  de  27,  isto  é, 
acima  do  par,  caliiu  a  20  |,  o  que  corres- 
ponde a  uma  perda  de  mais  de  25  "/«!  Cada 
mil  reis  brazileiro  vale  hoje  só  setecentos  e 
cinroenta  reis.  Os  capitalistas  inglezes  não 
ignoram  as  circumstancias  do  Biazil:  os 
liouicns  influentes  do  mercado  perfeitamente 
sabem  como  vão  ahi  as  coisas  linanceiras. 
Os  capitalistas  de  Londres  lião  são  conspi- 
radores contra  a  Republica  Brazileira  ;  cida- 
dãos d'um  paiz  livre,  o  absolutismo  repu- 
blicano ou  monarchico  lhes  é  talvez  repu- 
gnante, mas  sobretudo  lèm  experiência  e 
memoria  ;  e  na  sua  bolsa  ha  lembranças  dos 
prejuízos  que  invariavelmente  têm  dado  aos 
seus  credores  todos  os  militarismos  politicos 
da  America  bcspanhola. 
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Eis  O  quadro  demonstrativo  da  dirainui- 
("ão  de  valor  em  Londres  dos  fundos  do 
Brazil  desde  que  o  regimen  constitucional 
representativo  foi  substituido  pelo  absolu- 
tismo republicano  : 


Quadro  da  depreciação  dos  fundos  brazileiroa  públicos 

e  particulares  em  Londres  depois  do  inicio 

da  dictadura. 
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20  000.000.    . 

90 

18.000  000 

71  '/, 

U  230.000 

3  730.000 

;'    £ 

300.000.  .\ci;õe.-í 

1                                              l 

<ie  £  20. 

18  V. 

-281 .230 

13 

193.000 

86.250 

Alagoas  Railway  .   ./  " 

197.5O0.Deben- 
lures  £  100. 

109  Vj 

216.262 

98 

193.5.30 

22.712 

/  £ 

127  300.  Acções 
de  £  20. 

roU^o 

Bahia  e  São  Francisco    i 

1.800. Oyu  .Aiçõcs 

de  £  20. 

2o 

2.250.000 

14 

1  260.(100 

990  000 

Ramal  do  Tímbó .  . 

£ 

270.000.  Acções 

de  1  20. 

13  '/8 

214.312 

10  Vi 

145  123 

09  187* 

£ 

223.000.  Aci^ões 

j 

de  £  20. 

13 

146.250 

8 

90.00U 

36.250 

£ 

12S. 000,  Acções 

sem 

Brazil    Great    Sou- 

dp £  20. 

tu;ir;o 

thern  C" /  - 

F;9.5U0.  L)L4ien- 
tureã  de  £  lOO. 

I1.3V. 

6.708.123 

100  '/.^ 

6  336  73i: 

431  373 

£ 

125.500.  Debcn- 

tures  de  £  100. 

114'/, 

14.369  750 

106  '/a 

13  363  730 

1. 004.000 

£ 

242.000.Uebeii- 

tuies  de  £  100. 

lOS  '/., 

262.570 

S6 

232.320 

30.250, 

£ 

580.612.  Acçóes 

1 

de  £  20. 

108 

627.060 

78 

432.877 

174.183 

!  ^ 

374.048.  Acções 

rmillid» 
113    Bniil 

Imperial  Bahia  C"  .  /  ^ 

Í37.420.  Dcbeo- 

j 

1 11  res . 

121 

529.278 

93 

Í13.549 

113  729 

/    £ 

SO.OOO.Dcbcn- 

[ 

tures. 

107  '/a 

86.00U 

88 

70.400 

15.600 

/  £ 

230.000.  Acções 

l 

de  £  20. 

10  Vi 

134.373 

7 'A 

93.750 

40.623 

Imperial     Brazillan)  £ 

146.700.  Arçõe,s 

KaUle  Nova  Cruz  C"] 

de  £  20. 

/  " 

302.900.  Deben- 

1 

turesdeflOO. 
TranspoTU. 

102 

308. 93S 

83 

231.407 

57.551 

J8.933.lll 

48.752. KO 

10.182.591 

iíozili  brzzihlra  MB  ímilreis)  reduzida  a  hbra3  csterlir 


DESIGNAÇÃO 

COTlfTo 

VALOn  TOTÍl 

cnlitri 

VílOn  TOTAL 

de. 

CAPITÃES   E   DIVIDAS 

anterior 

(«knil 

posterior 

EMPRÉSTIMOS 

EXISTENTES 

.£'1 

fS  1.  n..tnibíi. 

::i. 

" 

DEPRECIAÇÃO 

BNfRE/AS 

'»""" 

£ 

""™" 

t 

£ 

Transporte 

5S.9.T..11I 

Í8. 752. 520 

10.128.591 

Campos     e     Caran- 
gola  C«  

Mf.nnonno. Arções 

1     S.líi.^OO.Debeii- 

lures  rk'  í  100. 

107  'A 

301.633 

9S 

329. 6T2 

31.958, 

£     42S.00l).Ai;ções 

Conde  (l'Eu  C»  .    .   . 

dl)  1  20. 
£    294.9()0.Debrn- 

15  7. 

325.895 

10 

212.500 

114.395 

( 

liires  ih-  i-  too. 

105 

309.645 

9.3 

274.257 

35.3SHI 

Espirito  Santo  e  Ca-I^ 

M  ti  niiO  OflO.Ai-i.Ties 

raicllas  NavigatioD 

£  -i.dllil.Ond.Delifn- 

e  Ry  0" 

tiircs  (Je  £  100. 
£     .■i08.'J40.Acç"C<i 

cie  £  20. 

TA 

110.060 

3V= 

54.00'. 

55.990 

£     100.0011.  A i-çõcs 

DonnaThere^aChris-^ 

<le  £50, 

tina  C- ^ 

£    20I.G0Õ.I)rlien- 

lure  lie  £  100 

90 

262.440 

72'/' 

211  410 

51.030 

£              20.000.    . 

£               10.000.    . 

1 

£    300.000.Aci;ries 

Great     Weslero    of 
Brazil  C°  .   .   .   ., 

de  £  20. 
£   306.250. Deben- 

21 'A 

.328.125 

16 

240.000 

88.125 

ture. 

120'/., 

387. 40f, 

lOS 

3 18.. 500 

68.906' 

£            165.000.    . 

110  Vs 

192.844 

100 

105. 000 

27.81'» 

£  4.09S.000.Aci;iJes 

1 

de  £  20. 

£  1..^30.000.Acç  es 

/ 

1 

Leopoldina  C" .   .  . 

£   46ti.H00.t)eben- 

' 

tures  de  £  50. 

56 

522.816 

50 

466.800 

56.016 

£  1. 978.900.  Debcn- 

1 

tures  £  100. 

lOG 

2. 097. 63 '1 

93 

1.840.377 

257.257 

i 

M    12.00U.0OO. Ac- 

1 

j 

Ilacahe  e  Campos  C" 

ções. 
£   792.nOO.Deben- 

1 

turesde£  100. 

10o  V2 

835.560 

03 

736.560 

99.000 

! 

Caatagallo  branch  . 

£    500  OOO.Dcben- 

tuiesde£lOO. 

£  l.OOO.OOO. Acções 

100  Vs 

500.6-25 

95 

475.000 

25.625 

Minas  e  Rio  C».  .  . 

de  £  20. 
£    671.40U.Deben 

27 'A 

1.362.500 

20 

1.000.000 

302.500Í 

turesdeílOO. 

113 'A 

762.030 

100 

671.000 

91.039 

£  150. 220.  Acções. 

Ninas  Central  C°.   . 

f     30.000  Acções. 
£      15.720.Deben- 

• 

, 

tures. 

1 
i 

TrartíporU:. 

67.295.330 

55.747.660 

11.547.670 

DESIGNAÇÃO 

COTItíO 

VAIOR  TOTAt 

confio 

ÍALOB  TOTAL 

des 

CAPPTAES  E  DIVIDAS 

'"""' 

anterior 

^trnor 

posterior 

EMPRÉSTIMOS 

<}  4l 

a 

li  u 

a 

DErRE(JA{'AO 

0  cias 

K.\lin»IES 

IS  da  soiiobn 

IS  dt  ooTtmbn 

EUPRfíAS 

(0111111/ 

(oiiiunjil 

£ 

£ 

£ 

Transporte. 

67.295.330 

55.747.660 

11.347.070 

(    ^ 

88.300  Acções. 
154.U00.Deben- 

Porto  Alegre  e  NewJ  í 

Bamburg  C"  .   .   . ) 

turcs  de  í  20. 

9  Vi 

73.1» 

ly. 

57.750 

15.400 

l  ^ 

173.409.   .   . 

103 

178.705 

89 

154.415 

24.290| 

Recife  e  San  Fran- 

cisco   (Peraambu- 

co)C° £ 

1.200.000.   .   . 

108  «A 

1.300.000 

84 

i.oos.dbo 

292.000 

í 

450.000.  Acções 

Rio  Claro  San  Pau- 

de £  10. 

13  Vs 

613.000 

10  Vf, 

489.375 

123.625 

lo  C"  )  í 

GOO.OOO.Deben- 

( 

tuie. 

103 

618.000 

100 

600.000 

18.000 

(/- 

137.500.  Acções 
de  í  20. 

Rio    de  Jaaeíro    e 

£ 

112.750.  Acções 

Northern  C°   .   .   .' 

£ 

de  £  20. 
2ri'J.000.Del)en- 

1 

tui\'S  de  £  100. 

109  3A 

274-.  375 

93'/ 2 

2.38.750 

33.625 

Grão  Para 

£ 

1.2U0.O00.  Ue- 

1 

benlures. 

100  Vi 

1.209.000 

83 

996.000 

213.000 

: 

COO. 000.  Acções 
de  £  20. 

San  Paulo  e  Rio  de 

í 

4GI.10O.Deben- 

Janeiro  C" .   .    .   . 

í 

lure.s  de  £  1(10. 
142.(500.  Deben- 

112 

516.432 

100 

ftl.lOO 

55.332 

tures  de  £  100. 

110  Vi 

137.216 

106'/. 

131.809 

5.347| 

' 

£ 

2.000.000.  Acções 

San  Panlo  C»  .  .   . 

£ 

de  £  20. 
750.O0O.Deben- 

50'/, 

5.030.000 

40 

4.000.000 

1.050.000 

! 

tures.. 

i38 

1.033.000 

127 

932.500 

82.500 

M5  8iG.380.Act;õcs 

Sorocabana  C" .   .   . 

i 

^ 

191.250.Deben- 
lures  de  £  50. 

1 

Sonthern    Brazilian 
Rio     Grande      de 
Sul  C» 

£ 
£ 

600.000.  Acções 

de  £  2(1. 

947.807.  Deben- 

20  3/, 

622.500 

113/. 

332.500 

1 
270.000: 

1 

ture. 

122  1/, 

1.158.685 

98 

928.844 

229.841! 

M 

16.753.230.  Ac- 

Western of  San  Pau- 

ções  .... 

í    lo  C" , 

£ 

126.500.Dcben- 

( 

luresdií  £-100. 

112  Va 

142.312 

108 '/, 

130.936 

5.37C 

M9.tiU.(l00.Aci;õcí 

Mogyana  C» .   .  .   . 

M1.400.000.ACÇÒCS 
£    460.700.Deben- 

! 

tures  de  £  101). 

106  y^ 

491.797 

99 

436.093 

35.704 

\  London  and  Brazilian 

£ 

625.000.  Acções 

!    Bank  

de  £  20 

22  <A 

695.312 

n 

531.230 

164.062 

English  Bank  of  Rio 

£ 

500. 000.  Acções 

de  Janeiro.  .  .  ■ 

1    ■ 

de  £  20. 
TranspoHe. 

16 

400.000 

12  3/, 

318-750 

81.250' 

81.830.814 

67.681.792 

14.249.022 

UtSlCSAÇÂO 

coníío 

ÍILOB  lOTil 

com  To 

TilOn  tOTlL 

1 

d   S 

CAPITACS  E  DlMD.tS 

"^■" 

anterior 

fttíinat 

posterior 

EMPRÉSTIMOS 

15  (e 

a 

II  le 

a 

DEFSICUÇiO 

e  .las 

E?.IãTE:»TES 

wtc«bro 

IS  U  MreaVt 
£ 

(SltU) 

IS  1;  u.i:'..-! 

£ 

Traiis/iorle.    .    . 

SI. 830. 814 

67.ÕS1.792 

14. 249.0221 

(  £       S5  0711.  Acções 

Cf ara  Harbour  Cor-\                   de  £  10. 

7  7* 

66.993 

6i/< 

33.169 

13.824; 

poration )  t     Í81 .20ii.De.ben 

'          lures  (te  £  lOU 

1 

Kio  de  Jançiro  fcity) 

£     f.O2.50O 

87  1/-^ 

492.180 

83 

466  873 

23.314 

City  of  Santos.    .    . 

£     100. OOU 

111 

lll.uoa 

102  V« 

102.730 

8.230 

Empréstimo  da  Pra- 

1 

i    TinciadeSàoPaulol  £    779.700 

103 

818.683 

91  >P 

713.423 

105.260 

£     1%. 300  Acções 

!                                  l                   de  £  ÍO. 

1  Bahia    Central    Su-j  £      43  000  .acções 

1    gar  C> \                   it  í  -20. 

1                                     £     1.36.2(10  Debcn- 

'                                         lures  de  £  KiO. 

'  EXtracl  of  Meat  andl  £      96.300..'\cções 

i    hide  Factory  .    .    .                       de  í  5. 

3'/' 

101.323 

4  7/8 

94.087 

7.238, 

i  Cantareira       Water    £    10D.400.  Deben 

' 

Supply   and    Drai-)        tures  de  £  liiOá  108  V^ 

118.689 

103  3/< 

113.302 

5.18"| 

nage  of  lhe  City  of;  £    :«O.O00.Deben- 

San  Paulo  .   .    .   .(        tures  de  £  100 

104 

364.000 

92 

322.000 

42.000 

/  £    100. 000. .Acções 

\                   de  £  10. 

141/2 

143.000 

12  3/4 

127.300 

17.300 

,  Cily  of  Santos  Im-/  £      33.000..-\cçípes 

1 

provement  C"   .   .  i                  de  £  10 

/ 

/  £      30.000. Deben- 

\       lures  de  £  10o. 

Nortb  Brazilian  Su-I 

^ 

jar  Factories.   .   .| 

i  £  50. 000.  Acções  de 

|RecifeDrainageCo.K.3„^,^4'0;|, 

(           res  de  £  100. 

1                                  (  £1.000.000  Acções 

1 

1  Rio  de  Janeiro  City)                  de  £  -23. 

36 '/5 

1.473.000 

26 

l.OiO.OOO 

433.0001 

Improvements  C.)  £  408.700.  Dtben- 

\                               1        tures  de  £  100. 

lOS 

496.822 

98 

459.320 

37.496Í 

Rio  de  Janeiro  Flonr 

1 

Mills    and    Grana- 

£  230  000  .  Acçr.es 

1 

ries  C°   

de  £  Kl. 
£  100.000  .  Acções 

lov 

B36.230 

9 

223.000 

31.23a 

de  £  20. 

271/2 

137.500 

20  5/8 

103.123 

34.373! 

Bahia  GasC».  .     /  ^  20.COO..Acçõesde 

2o  V* 

23.230 

23 

23.000 

';'.   230 

/  £  ao.OOO.Acçôesdè 

£  "20. 

■--^* 

Ceara  Cas  C«  .   .   .    £  SO.OOO.Acçõesde 

•■>.,■ 

£  10. 

"'' 

Xí^jh^-iK          (£  166.870  .Acçies 

\                  de  £  10. 

6 

100.  IK 

3 

83.433 

16.687 

Para  Gas  C».  .   .   .<  £  4.065  Acções  de 

^           /  £-2.300. Debentures 

-s                       [  £4.900. Debentures 
1                                1       Transporte.   .   . 

86.539.639 

71.510.986 

13.028.653 

DESIGNAÇÃO 

coticjo 

TALOU  TOTAL 

UTuiu 

IlLOR  TOTll 

dcs 

CAPITÃES  E  DIV1D\S 

"""•' 

anlcnor 

polteriM 

posterior 

EMPRESTIUOS 

IS  it 

* 

IJ  «. 

a 

DErRECKIÍII 

C  diS 

''"'^'"^«5 

IS  s>  Doitoitri 

,.„M„ 

IlhocKat,-. 

euraUAS 

mil:»' 

'OiBlDJJ 

í              1 

£ 

£ 

Transporlf  .    .    . 

.S0.íi0!l.r..59 

71.510.980 

i5.02«.(;;.;f 

San  Paulo  Gas  C°.   . 

£  JíiO.nOO.    Acçnos 

de  i;  10. 

17  V. 

2CG.-2í)0i  ICi 

225  000 

41. -250 

£  1  300  OOO.  Acenes 

1 

de  £  10. 

14 '/.c 

1. 828.1-20 

1-2  V. 

1.057  .'500 

i7o.t;2:)-' 

Brajilian  Submarine 

£  8í.rion.lJclK'n lu- 

1 

i    Telegrapb  C" .   .   . 

res  (lo  £  10O. 
£  75.000.  Dolieulu- 

104 

87.,S,S0 

101 

1.057  500 

17o.G'25 

rc.^  de  £  100 

100 

81 .  -rjO 

107 

80.250 

1  ;.iiu 

£  383.480.   Acções 

« 

. 

< 

>        1 

London  Plitino  Bra- 

de  £  10. 

109 'A 

109. oOU 

100 

100.000 

9.500J 

zilian  TclegrapU  C" 

£  100.000.  Dtbeii- 

ture.s  de  £  100. 

£  83.U0..\ccõo^de 

MonteTidco  et  Brazi- 
lian  Tclegraph  C". 

£  10. 
£  C.OOO.  Acções  de 

t  10. 
£  8..';00.Debenliire 
£  973. 4S3.   Acções 

14  V.o 

912.042 

«Vs 

543.520 

3C9.1!;! 

de  £  Irj. 

'Ve 

205.708 

C 

101.910 

43.852 

1  £  202. SO.").  Acções 

Westera  and  Brazi- 

/          de  £  7  10/00. 

•7Vs 

192.27o 

3 

80. 958 

111.317 

liao  Telegraph  C'. 

£  SS.^S.OOO.  DebcD- 

tuios  A  de  £  100. 

109  V> 

246.375 

106 

238.500 

7.875 

£  22rj.00O.  Deben 

luros  de  £  100. 

110 

247.505 

104 

234.000 

13.500 

M  1  .SOO.OOO  Acções 

Pernambuco      Wa- 
ter    C"  

£  yi.tiOO  Dcbeiitu- 
rcs  de  £  100. 

107 

98.012 

104V8 

6.8  6 

2.170 

'  £  SO.OOO.DebcuUi- 

resdc£  100. 

£  OO.aOO.Acçõcsde 

Brazllian  Street 

de  £  2. 

IVs 

68.200 

l'/8 

ES. 800 

12.400 

Railway  C°.  .   .   . 

£  12.930.Acçõesde 

de  £  2. 

£  27.700.  Deben - 

lures. 

TOTAES   

90^3.910 

75.0G9.C20 

13.814.29C 

AS  FINANÇAS  E  A  ADMINISTRAÇÃO.  2õ<) 

Este  quadro  demonstra  minuciosa  e  in- 
discutivelmente que  a  dicladura  arruina  o 
credito  do  paiz  no  estrangeiro. 

Não  estão  incluidos  no  quadro  os  tilulos 
da  Companhia  do  Gaz  do  Rio  de  Janeiro  co- 
lados em  Bruxellas,  o  Banco  Nacional,  e  mais 
duas  emprezas  de  vias  férreas  brazileiras  co- 
ladas em  Paris.  Esses  titules,  como  os  de 
Londres,  baixaram  consideravelmente  com 
grande  prejuizo  dos  seus  portadores  e  com 
grande  desvantagem  para  o  credito  do  Brazil. 
Os  capitães  írancezes,  tão  avullados  e  até  ha 
pouco  tempo  tão  arredados  do  Brazil,  come- 
çavam a  ser  empregados  em  larga  escala 
n'aquelle  paiz  :  este  movimento  parou  subi- 
tamente :  d'aqui  um  damno  incalculável 
para  o  futuro  industrial  e  financeiro  do  Bra- 
zil. 

E  como  tem  o  minislro  da  fazenda  da  dic- 
tadura  procurado  remediar  este  descrédito? 


2'íO  FASTOS  DA  DICTADURA  ISO  líUAZII.. 

Esto  iniilislio,  o  snr.  Iliiy  Barlxtza,  loi  o 
andor  (rum  (I(m  rcln  iiioiislro  rclalivo  á  or- 
ganisação  bancaria  —  dccielo  que  devia  fa- 
zer reviver  no  lirazil  as  avcnlurjis  liiiaiieeiras 
deLaw.  Esse  decreto,  polvo  gigantesco  sahido 
d'uin  cérebro  surmené,  teve  de  ser  amputado 
a  grandes  golpes,  lai  foi  o  alarido  que  pro- 
vocaram os  cem  tenlaculos  do  monstro  intro- 
mettcndo-se  em  todos  os  cantos  do  paiz.  Os 
capitães  fabulosos  altribuidos  aos  bancos 
creados  pela  dictadura  foram  reduzidos  a 
menos  de  metade ;  e  o  grande  Banco  dos  Es- 
lados-Unidos  do  Urazii,  gloria  do  snr.  Ruy 
Darboza,  reduziu  a  50.000:0008000  reis  o 
capital  de  100.000:000S000  reis  queaquelle 
ministro,  com  sua  assignalura,  annunciára  á 
Europa  haver  sido  subscriplo  em  quatro  ho- 
ras. «  O  decreto  bancário  de  1 7  de  janeiro, » 
disse  o  snr.  Ruy  Barboza,  «  foi  recebido  nu 
meio  de  applausos.  »  Chegaram  os  jornaes 
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do  Rio  ;  e  a  Europa  verificou  que,  á  excepção 
de  dois  jornaes  pertencentes  a  dois  ministros, 
toda  a  imprensa  havia  condemnado  essa  ex- 
travagância financeira.  O  systema  Ruy  Bar- 
boza  é  o  mais  singular  dos  systemas  banca- 
i'ios  que  este  século  tem  visto.  O  eminente 
economista  Paul  Leroy-Beaulieu  estudou  com- 
parativamente no  Ecoiioíiiisle  Frauçais,  de 
22  e  de  20  de  março,  o  Brazil  financeiro  e  a 
Republica  Argentina.  O  sábio  francez  diz  do 
Brazil,  sob  o  dominio  financial  do  snr.  Ruy 
!?arboza  : 

«  O  Brazil  tinha  abusado  menos  do  cre- 
dito, o  seu  desenvolvimenlo  era  mais  lento; 
e  a  sua  situação  seria  menos  grave  se  não 
tivesse  havido  mudança  de  governo  e,  so- 
bretudo, se  o  Governo  Provisório  não  espan- 
tasse cada  semana  o  mundo  pelas  resoluções 
as  mais  phantasticas  e  extravagantes  [abra- 

14 
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(■(((hibranlrs)  no  (|ue  diz  respeito  aos  hanco? 
e  aos  monopólios. 

«  Os  males  do  Brazil  íbrani  complicados 
por  lima  crise  politica.  Parece  que  no  Brazil 
estão  vendo  as  coisas  cm  ponio  demasiado 
grande.  Kundam-se  bancos  com  o  capitães 
de  200  milhões,  de  ^0(1  niilliões  de  francos, 
e  mesmo  mais,  e  esqiieceni-se,  no  Brazil. 
que  o  Banco  'de  Franca  não  leni  mais  de 
IMt]  milliõcs  de  capilal,  c  que  a  nossa  se- 
gunda instituirão  do  credito  tem  apenas 
100  milhões  de  capital  realisado.  Um  paiz 
como  o  Brazil  não  saberá  o  que  lazer  úv 
bancos  com  capital  de  200  ou  500  milhões. 
Estes  estabelecimentos  gigantescos  deixam 
de  ser  bancos;  elles  não  podem  remunerar 
os  seus  capitães  pelas  operações  normaes  e 
próprias  dos  bancos,  isto  é,  pelo  desconto, 
pelo  desempenho  do  papel  de  caixa  do  com- 
mercio,  servindo  de  Iransmissorcs  de  capi- 
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(aes  por  conta  alheia,  c  fazendo,  emissões 
cm  nome  de  lerceiros.  Estes  bancos  de  ca- 
pital enorme  tornam-se  necessariamente  os 
factotum  das  tarefas  c  das  emprczas  as  mais 
diversas  e  as  mais  alealorias:  emprehendem 
tudo  ao  mesmo  tempo;  tornam  se  agricul- 
(orcs,  induslriaes;  e  vão  ao  encontro  fatal 
das  maiores  dilficuldadcs.  Um  banco,  um 
verdadeiro  banco,  não  é  coisa  feita  para  a 
ulilisação  industrial  ou  commercial  dos 
recursos  de  uma  província ;  essa  é  a  missão 
das  differentes  Sociedades  anonymas  agrí- 
colas, industriacs  ou  commerciacs,  cujo 
papel,  de  praso  cur(o,  o  banco  pode  des- 
contar com  prudência  e  discrição,  e  a  cujas 
emissões  de  obrigações  pôde  ainda  o  banco 
prestar  o  seu  concurso  sem  con.iludo,  com- 
melter  a  imprudência,  que  logo  seria  casti- 
gada, de  ligar  o  seu  destino  á  sorte  d'esses 
nesocios 
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«  E  também  preciso  (conlinúa  o  grande 
cscriplor),  que  a  dictadura  cesse  o  mais  de- 
pressa que  fòr  possível  no  lirazil.  Um  Estado, 
como  a  Rússia,  ])óde  \iver  debaixo  de  um 
governo  absoluto,  regular,  porque  tem  uma 
organisacào  tradicional,  e  toda  a  circum- 
spccção  e  seriedade  de  uma  administrarão 
bem  baseada.  Um  Estado,  porém,  não  pôde 
viver  por  nniito,  lempo  sob  uma  dicladurii 
improvisada,  nas  màos  de  uns  militares  que 
não  estando  ligados  por  precedente  algum, 
nem  contidos  por  fiscalisação  alguma,  têm 
a  mania  de  tudo  innovar,  ao  acaso,  ou  sob 
a  inspiração  de  concepções  j)ÍKnitasiosas, 
bem  ou  mal  deduzidas  de  uma  escola  })bi- 
b)sophica.  » 

O  sábio  economista,  se  conbeccsse  o  modo 
pelo  qual  ibi  liuidado  o  Banco  dos  Estados- 
Unidos  do  Brazil,  não  se  limitaria  a  essas 
observações  de  uma  justiça  absoluta.  O  mi- 
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nistro  confiou  a  uma  banda  de  flibusteiros 
da  finança  todos  os  escandalosos  privilégios 
de  que  ficou  investido  esse  banco.  A  lista 
dos  subscriptores  apresenta  nomes  de  indi- 
víduos que  não  possuem  nem  a  millione- 
sima  parte  do  capital  que  assignaram;  e  o 
applauso  telegraphado  para  a  Europa  foi 
decerto  o  d'essa  gente  que,  á  sombra  do 
snr.  Ruy  Barboza,  queria  ganhar  dinheiro 
vendendo  os  litulos  que  lhe  tinham  sido 
dados,  títulos  cujas  entradas  elles  não  tin- 
ham os  meios  de  fazer,  mas  cuja  venda  lhes 
parecia  segura  porque  o  snr.  iluy  Barboza, 
pelos  favores  accumulados  sobre  o  banco, 
tornava  cerla  a  alta  d'esses  titulos.  Um  jor- 
nal publicou  a  lista  d'esscs  accionistas  sus- 
peitos 1.  E  apesar  de  todas  as  promessas, 
tal  é  o  descrédito  da  dictadura,  que  esses 
titulos  ficaram,  e  ainda  estão,  sem  cotação 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro.  A  dictadura  não 
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OUSOU  ainda  fazer  baixar  um  decreto  obri- 
gando o  capitalista  a  comprar  por  bom 
dinheiro,  e  com  premio,  os  titulos  que  os 
amigos,  sócios  c  collegas  de  i-edacção,  ti- 
nham obtido  de  graça. 

A  gente  que  o  cercava,  que  o  lisongeava 
para  fazer  valer  a  iiiíkiencia  do  «  poderoso 
amigo  »',  c  ajudava  a  injuriar  a  monarchia 
cuja  politica  eile  sempre  defendera  quando 
deputado,  (pois  o  snr.  Ruy  Barboza  foi  sem- 
|)re  deputado  miuisterialista  e  alé  leader  do 
ministério  escravocrata  do  snr.  Martinho 
(lampos,  sendo  opposicionista  na  camará  só- 


1.  O  snr.  Piuy  Barboza  tinha  como  secretario  e  no- 
meou fiscal  do  emií^são  de  um  banco  um  individuo 
([ue  a  camará  municipal  de  Rio  tiniia  despedido 
dentre  os  seus  empregados,  por  desvio  de  dinheiros 
municipaes.  O  Mareciíal  Deodoro  ordenou  ao  minis- 
tro que  se  deslizesse  d'esse  collaborador  e  foi  obede- 
cido, cessando  assim  o  contacto,  ao  menos  official, 
entre  o  dilo  individuo  e  o  ministério  da  fazenda. 
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mciilc  (Ic  G  de  maio  de  1885  a  (iiis  desclein- 
bro  do  mesmo  aiino):  a  eonfian^-a  illimitada 
doDiclador  que,cm  signal  de  apreço, o liavia 
declarado  seu  herdeiro  em  caso  de  rnorle, 
transinilliiido-lhe  a  dictadura  como  se  tra- 
tasse de  uma  propriedade  particular;  as  cos- 
tumadas manifestações  que  no  Brazil  lodo  o 
ministro  recebe  dos  seus  subordinados  e  dos 
que  dependem  do  seu  minislcrio '  —  ludo  isto 

1.  Os  jornaos  publicaraia  o  soguiiile,com  a  assig- 
naliira  da  gente  do  banco  dos  Estados-Unidos  do  Bra- 
zil : 

MAMI'IÍSTAf;ÃO  IlE  APREÇO  AO  r.OXSiailEIRO  llUV  liARBOZA 

((  Tendo-se  resolvido  adiar  a  reunião  convocada 
]iara  o  dia  23,  por  ser  dia  santificado,  a  commissão 
abaixo  assignada  convida  a  reunirem-se,  no  dia  2 
de  abril  próximo  no  salão  do  club  de  engenharia, 
ás  5  horas  da  tarde,  todas  as  pessoas  que  recebe- 
ram listas  para  agenciar  os  donativos  em  favor  da 
manifestarão  projectada  ao  eminente  cidadão  dr. 
liuy  liarboza.  —  Francisco  de  Paula  Mayrinli,  presi- 
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dcílumbraia  o  financeiro  da  dictadura.  Nada 
lhe  parecia  impossivel.  Ficoir  mesmo  assen- 
tado que  o  retraio  do  snr,  Riiy  Barboza  íigii- 
raria  nas  novas  notas  do  Lanço,  fado  que 
lembra  o  que  se  passou  entre  Rosas  e  a  Hon- 
rada Sala  dos  Representantes,  em  1840, 
quando  essa  corporação  luctava  com  o  Dicta- 
dor  Argentino,  acclamado  Grau  Mariscai, 
para  que  elle  consentisse  em  que  a  sua  effi- 
gie  fosse  cunhada  nas  moedas  da  Republica 
Federal. 

O  clamor  dos  direitos  e  dos  interesses  of- 
fendidos  cresceu  porém  terrivelmente;  e  o 
ministro  teve  de  deixar  cahir  aos  pedaços  o 
seu  famoso  decreto  e  o  seu  estiipendo  banco, 

dente ;  Manoel  José  da  Fonseca,  vice-presidente ; 
Carlos  Augusto  de  Miranda  Jordão,  Ihesoureiro  ;  Luiz- 
Plinio  de  Oliveira,  1.°  secretario;  Pr/i//rt  Ferreira  Al- 
ves, !2.°  secretario.  » 

Dias  antes  da  revolução  o  conimercio  do  Rio  linha 
votado  uma  estatua  ao  visconde  de  Ouro-Preto. 
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CUJO  capital,  de  rcducção  cm  reducção,  che- 
gou á  metade  nominal  da  quantia  primitiva, 
a  uma  ténue  sombra  de  l)anco,  sustentado 
á  força  (lo  sacrifícios  pelo  Tiiesouro  Nacio- 
nal, liobert  Macaire  anda  por  isso  de  crista 
caliiJa. 

Cedamos  n'eslc  ponto  a  palavra  a  um  jor- 
nalista brazileiro,  que  (pialifica  a  sobrevi- 
vência d'csse  banco  de  Magica  Financeira  : 

«  A  leitura  do  balancete  do  Banco  dos 
Estados-Uriidos  do  Brazil,  publicado  ante- 
liontem,  produz  uma  lai  impressão,  que  se 
chega  pensar  que  o  que  alli  está  é  um  escar- 
neo  feilo  ao  bom  senso  publico,  ou  eulào  que 
aquillo  é  obra  dos  inimigos  occullos,  a  que 
tanlas  vezes  se  refere  o  Diário  de  Noticias, 
que  andam  á  espreita  de  occasiões  para  com- 
promelter  o  nosso  credilo  na  Europa. 

<(  ]N'eslas  questões  de  dinheiro  não  é  licito 
andar  a  inventar  modas:  e  se  as  circum- 
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slancias  de  momento,  as  influencias  de  meio. 
para  que  tanto  se  tem  appellado,  permiltem 
que  até  certo  ponto  se  modifique  o  que  é 
aceito  e  assenlado  no  mundo  inteiro;  se  pei'- 
millem  que,  em  vez  de  exigir  augmento  de 
garaniias,  como  se  faz  nosEstadosUnidos,  se 
diminua  aquellas  que  mesmo  as  nossas  leis 
anteriores  exigiam ;  não  se  deve  levar  o  favor 
a  ponto  de  consentir  que,  com  o  capital  de 
um  banco,  se  faça  o  milagre  que  fez  oChris- 
to  com  o  pão  e  o  peixe.  ■ 

«  Pelo  que  se  sabe,  o  Banco  dos  Eslados- 
Unidos,  que  se  instituiu  com  o  capital  de 
100.000:000s000  de  reis,  e  que  ainda  o 
annuncia,  apesar  de  ter  sido  reduzido  por 
decreto  a  oO.OOO:OOOSOOO  reis,  só  chamou 
uma  entrada  de  10  7o,  isloé,  10.000:OOOSOOO 
reis ;  é  esta  a  cifra  que  consta  do  recibo  de 
deposito  passado  pelo  Banco  de  Credito  Real. 
De  enlão  para  cá,  não  se  fez  oulra  chamada. 
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nem  as  acròcs  obliverain  cotaçuo  na  praç^-a, 
porque  para  isso  era  preciso  que  livesscm 
207o  realisatlos.  No  entanto,  o  balanceie  pu- 
blicado diz  no  activo  que  o  saldo  de  entradas 
a  receber  é  de  CO.OOO:OOO.SOOO  reis,  como  se 
40. 000:0003000  reis  tivessem  sido  recebi- 
dos. 

«  l':videnlemente,  estes  40.000:000S000 
reis  figuro ni  no  balancete  para  explicar  o 
deposito  de  apólices  no  Tliesouro,  no  valor 
de  59.52  hOOOSOOO  reis,  apólices  sobre  as 
quaes  oTbesouro  já  entregou  ao  Banco  notas 
em  igual  valor;  mas  n'esle  caso,  o  que 
se  devia  realmente  dizer  não  era  (|ue  os 
accionistas  linliam  realisado  entradas  no 
valor  de  40.000:0008000  reis,  o  que  é  evi- 
dentemente incxaclo,  mas  sim  (|uc  o  Tlie- 
souro fez  ao  Banco  mais  este  novo  lavor,  de 
não  inquirir  da  procedência  das  apólices  que 
cUe  deposita,  de  não  querei  saber  se  ellas 
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eslão  pagas  por  quem  quer  que  seja,  ou  fo- 
ram compradas  a  praso,  para  serem  pagas 
com  as  noias  emiltidas,  e  de  permitlir  que  o 
Banco,  emitlindo  notas  sobre  o  valor  das  apó- 
lices que  deposita,  venha  a  emillir  realmente 
o  quádruplo  de  seu  capital  realisado. 

«  E  como  se  isto  não  bastasse,  ainda 
figura  no  passivo  do  Banco  a  verba  de 
15.579:C79S170  reis  de  credito  que  lhe  fez 
o  Thesouro ;  isto  é,  o  Thesouro  emprestou  ao 
banco  mais  três  mil  quinhentos  e  tantos 
contos  do  que  é  o  seu  capital  realisado.  Este, 
que,  como  dissemos,  c  de  10.000:0003000 
reis,  responde  por  23.505:000S000  reis  de 
notas  já  emiltidas,  isto  é,  mais  do  duplo  do 
seu  valor,  e  o  Thesouro  já  lhe  deu  o  direito 
de  emittir  até  o  quádruplo. 

«  Temos  visto  sustentar  pelos  defensores 
anonymos  do  banco  a  estranha  theoria  de 
que  o  Thesouro  nada  tem  que  vèr  com  o 

15 
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modo  por  que  este  obicm  as  apólices;  desde 
que  cilas  cslão  no  Thesouro,  a  emissão  cslá 
garantida.  Perfeitamente  quanto  aos  porta- 
dores das  notas,  que  apenas  perderão  a  dil- 
ferença  entre  o  preço  por  que  ellas  forem 
compradas  e  o  par,  ou  a  diíferença  entre  este 
e  o  preço  por  que  ellas  forem  vendidas;  mas 
de  onde  sae  o  dinheiro  para  pagar  as  apó- 
lices? dos  accionistas?  mas  a  responsabili- 
dade d'estes  cessa  desde  que  as  contas  sejam 
approvadas,  segundo  a  nova  lei  de  sociedades 
anonymas,  e  quando  não  cessasse,  quem  leu 
a  lisla  nominal  d'elles  deve  lembrar-se  que 
cerca  de  dois  terços  não  pôde  responder  pelo 
compromisso  que  assumiram. 

«  Não  se  trata  de  um  estabelecimento  qual- 
quer que,  se  fizer  maus  negócios,  será  o 
único  a  soífrer.  O  Banco  dos  Estados-Unidos 
foi  creado  em  virtude  da  reforma  financeira, 
planeada  pelo  snr.  ministro  da  fazenda,  e 
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em  suas  transacções  está  envolvido  o  credito 
do  Estado. 

«  Nunca,  em  parte  alguma  do  mundo,  se 
permitliu  que  um  banco  emiltisse  sobre  tí- 
tulos de  divida  publica  mais  do  que  o  valor 
nominal  d'elles;  em  toda  a  parte  em  que 
funccionam  laes  estabelecimentos,  na  Ameri- 
ca do  Norte,  onde  estas  coisas  são  tomadas  a 
serio,  e  onde  ainda  assim  tem  havido  consi- 
deráveis fracassos,  a  emissão  é  inferior  ao  va- 
lor nominal  dos  titulos,  e  o  numero  d'estes 
inferior  ao  capital  realisado;  aqui  passou-se 
sobre  isso,  permittiu-se  que  o  banco  emiltisse 
até  o  valor  nominal  dos  titulos;  mas  o  que 
íião  se  permittiu  expressamente  e  eslá  sendo 
tolerado  de  facto,  é  que  a  emissão  seja  tan- 
tas vezes  superior  ao  capital  realisado  quan- 
tas o  permittir  o  jogo  de  esciipta  de  dois  ou 
fres  bancos,  que  se  associaram  para  fazer 
estas    multiplicações    phanlasticas   de    di- 
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iilieiro,  inundando  a  pra(,'a  com  as  nolas  re- 
presentativas d'ossa  magica  financeira. 

«  Que  ao  monos  isto  se  rogularise,  o  que 
um decicto declare íeiíninanlLMiKMile  que  não 
ha  proporção  a  guardar  entre  o  capital  do 
banco  privilegiado  e  a  sua  etnissão,  e  que 
com  os  seus  dez  mil  contos,  depositados  no 
Banco  de  Credito  Heal  do  Brazil,  o  Banco  dos 
Estados-Unidos  pôde  emittir  cincoenta  mil, 
até  que  se  llic  permitia  emittir  cem  mil  ou 
mais. 

«  Uma  vez  iniciado  este  syslema  de  fabri- 
car dinheiro,  não  ha  razão  para  que  se  pare, 
e  quem  viei'  alraz  que  feche  a  ])or(a. 

«  Somente,  parece  que  toda  a  gente  anda 
esquecida  de  que  na  Europa  os  credores  do 
Estado,  os  credores  de  hontem,  que  são  tam- 
bém os  homens  com  quem  contamos  hoje  e 
amanhã  para  nos  podermos  desenvolver,  sa- 
bem lôr  cifras,  e  é  de  crer  que  interpretem 
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mais  severamente  do  que  nós  o  fazemos  as 
irregularidades  exlravaganles  denunciadas 
por  este  balancete*.  » 

O  que  acima  fica  dito  mostra  a  espantosa 
organisação  bancaria  crcada  pela  dictadura. 
Nos  tempos  da  liberdade  parlementar  no 
Brazil,  um  ministro  que  Ião  caprichosa- 
mente dispuzesse  assim  do  dinheiro  do  The- 
souro  cahiria  debaixo  da  condemnação  ine- 
vitável da  represenlação  nacional.  Hoje,  sup- 
primida  a  liberdade  e  installado  o  absolu- 
tismo, não  ha  recurso  algum  contra  um  mi- 
nistro cujos  actos,  pela  sua  inconsequência, 
seriam  somente  do  dominio  do  theatro  có- 
mico, se  alguns  d'elles  não  roçassem  pelo  có- 
digo criminal.  A  dictadura  pôde  suster  a  exe- 
cução das  leis,  deixar  de  lado  o  código.  Não 
pôde  porém  conter  a  risada  universal. 

1.  Gazeta  de  Noticias  de  IO  de  abril. 


258  FASTOS  DA  DICTADURA  NO  BRAZIL. 

Infelizmente,  nem  essa  hilaridade  pôde  ser 
permi Ilida  desde  que  se  reflicla  sobre  os 
males  que  íroneticamente  vai  causando  ao 
paiz  a  inconsciência  diclatorial.  A' dicladiira, 
que  delem  brutalmente  a  marcha  progres- 
siva do  paiz,  ainda  niesmu  sem  os  decretos 
bancários  do  snr.  Rny  Barboza,  arruinaria 
as  finanças  brazileiras  pelo  augmenlo  de 
despezas  feitas  sem  calculo,  sem  orçamento, 
sem  regra  sem  limite  —  e  não  ousamos  dizer 
sem  auctorisação  legislativa,  porque  escar- 
neceriam de  nós  os  defensores  interessados 
do  absolutismo  dominante.  As  pensões  a 
militares  e,  de  vez  em  quando,  a  alguns 
civis,  enchem  columnas  e  columnas  do 
Diário  offícial;  as  commissões  a  amigos 
tanto  no  Brazil  como  no  estrangeiro,  as 
gratificações,  as  aposentadorias,  succedem-se 
sem  conto*.  Nos  Estados,  os  governadores, 

\.  O  Jornal  do  Coiiimercio  oin  artigo  editorial  ava- 
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depois  de  dissolvidas  as  assembléas  provin- 
ciaes,  lançam  impostos  indiscriminada- 
mente. As  camaias  municipaes  eleitas  fo- 
ram substituidas  por  intendentes  nomeados 
pelo  governo';  e  estes  fimccionarios  decre- 
tam impostos  novos.  Assim  está  no  Brazil 
obliterada  a  noção  primordial  do  governo 
entre  os  povos  civilisados,  isto  é  —  de  que 
só  o  povo,  por  meio  dos  seus  representantes^ 
tem  a  faculdade  de  crear  impostos ! 

liou  de  70  a  80  mil  contos  o  augmento  de  despeza 
feito  pela  dictadura,  O  governo  negou  e  disse  pelo 
Diário  Ofpcial  que  ia  mandar  fazer  a  conta,  e  o  que 
exigia  certa  demora  revelando  assim  o  estado  de 
lamentável  confusão  em  que  se  acha  a  contabilidade 
do  Estado.  Ha  perto  de  seis  mezes  dessa  promessa  e 
o  sr.  Ruy  Barboza  ainda  não  fez  publicas  as  suas 
contas. 

1.  iN'o  tempo  do  chamado  despotismo  colonial  as 
povoações  do  Brazil  foram  sempre  administradas 
pelos  Senados  do  Povo  em  Camarás,  corporações  elei- 
tas autonómicas. 
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A  dicladura  não  se  limitou  no  Brazil  a  ata- 
car a  liberdade  do  pensamento,  e  a  ai)ode- 
rar-se  da  fazenda  publica  com  dcliimeulo  do 
credito  e  da  fortuna  nacional.  A  usurpação 
do  poder,  por  meio  da  revolta  da  tropa,  teve 
como  consequência  o  desprestigio  do  direito 
e  a  insolência  da  força  —  da  força  com  todos 
os  deliiios  que  Ibe  dá  a  consciência  da  pró- 
pria injustiça. 

A  liberdade,  a  dignidade  das  pessoas  não 
tem  sido  mais  respeitada  do  que  a  expressão 
individual  do  pensamento  c  o  dinheiro  dos 
cidadãos. 

Não  recordaremos  as  barbaridades  do  Ma- 
ranhão, mencionando  o  facto  do  governador 
de  Sergipe  mandar  prender  cincoentaeduas 
pessoas,  meltel-as  no  vapor  Eslrella,  e  de- 
portal-as  para  o  Rio  de  Janeiro*.  No  interior 

1.  Gazela  de  Noiicias,  Jornal  do  Commcrcio,  Ci- 
dade do  Rio,  Democracia  de  28  de  marco. 
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occorrem  todos  os  dias  casos  de  insubordi- 
nação, de  violências  c  de  brutalidades  prati- 
cadas por  soldados  contra  cidadãos  desar- 
mados. Os  soldados  invadem  os  carros  pú- 
blicos e  n'elles  transitam  armados  sem  que 
os  conduclores  ousem  pcdir-lhesopreço  das 
suas  passagens;  frequentemente  insultam  os 
passageiros;  esses  insultos  por  vezes  partem 
dos  ofíiciaes.  Kão  ba  um  só  jornal  do  Rio  de 
Janeiro  que  não  traga  noticia  de  alguma  al- 
tercação em  que  o  militar  figura  sempi-e 
como  provocador,  e  d'onde  o  civil  sae  bru- 
talisado,  espancado,  muitas  vezes  preso.  Os 
superiores,  como  observa  o  Diário  da  Manhã, 
de  Santos,  nos  últimos  dias  de  março,  dão 
sempre  razão  aos  seus  subordinados  —  o 
que  não  faz  senão  augmentar  a  insolência  do 
soldado,  seguro  assim  da  impunidade.  Aquel- 
le  jornal  faz  esta  dolorosa  observação,  ao 
noticiar  que  um  cidadão  tinha  ido  ao  es- 
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criplorio  da  redacção  mostrar  as  feridas  e 
contusões  qnc,  a  golpes  de  espada,  lhe  fizera 
um  soldado,  de  quem  a  victiina  so  íôra  inu- 
tilmente queixar  ao  comniandante.  A  lei- 
tura dos  jornaes  da  provincia  revela  mil 
factos  '  de  indisciplina,  de  que  podería- 
mos fazer  uma  longuissiina  lista,  provan- 
do que  o  mais  claro  dos  direitos  conferi- 
dos ao  cidadão  brazileiro  pela  dictadura  é 
o  direito  de  ser  impunemente  espancado. 
As  rixas  succedem-se  ás  rixas  e  aos  distúr- 
bios; as  tropelias  da  policia  associada  aos, 
soldados  aterrorisam  a  população  pacifica; 
e  nunca  os  jornaes  que  noticiam  os  crimes 
podem  accrescentar  que  o  criminoso  foi  preso. 
O  soldado  domina  tudo,  a  começar  pelos 
seus  superiores  que  não  ousam  pôr  cobro 
aos  desatinos  de  uma  insubordinação  que  vai 

i.  Vid.  Gcneta  de  Nolicias  de  8  de  abril. 
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fazendo  em. pequeno  o  que  alguns  chefes  fi- 
zeram em  grande,  iniciando  no  Brazil  o  pro- 
nunciamienio  militar.        • 


IV 


Será  preciso  mais  uma  vez  resumir  os 
factos  caracleristicos  da  situação  do  Brazil? 

Vimos  que  a  liberdade  de  pensamento 
eslá  coacta  na  sua  expressão  :  que  a  fortuna 
publica  está  á  mercê  de  todos  os  azares  de 
um  governo  que  a  ninguém  presta  contas; 
que  a  lei  suprema  da  segurança  individual  é 
desrespeitada  pela  violência  militar. 

Accusar  estes  males,  lamentar  essas  des- 
graças não  é  desacreditar  o  Brazil.  Os  que 
desacreditam  o  seu  paiz  são  os  que  perpetram 
actos  capazes  de  dar  ao  estrangeiro  e  á  pos- 
teridade uma  idéa  atroz  da  civilisação  bra- 
zileira  no  século  xix.  Um  pronnnciamienlo 
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militar  é  para  a  reputação  do  iiin  paiz  sério 
a  maior  desgraça  e  a  muior  vergonha  que 
lhe  pôde  advir,  l^ara  os  povos  de  civilisarão 
adeanlada,  mesmo  na  America  Latina,  para 
o  Chile  e  para  a  Republica  Argentina,  de 
hoje,  esta  simples  menção  de  —  revolta 
militar  —  c  intolerável.  A  llespaniia  enver- 
gonha-se  dos  seus  pronnnciamienlos ;  e 
hoje,  na  Europa,  apenas  entre  os  pequenos 
estados  semi-barbaros  dos  Balkans  uma 
revolta  millitar  é  possível. 

A  conceníração  de  todos  os  poderes  nas 
mãos  de  meia  dúzia  de  individuos,  renovan- 
do o  absolutismo,  n'um  paiz  que  já  teve 
uraiiíe  65  annos  o  governo  constitucional 
representativo,  é  um  retrocesso  fatal  na  ci- 
vilisação  politica. 

Os  responsáveis  por  essa  usurparão  são  os 
que  na  verdade  desacreditam  a  sua  pátria ; 
e  não  o  fazem  por  palavras,  que  afinal  são 
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palavras,  mas  por  actos  proclamados  ao 
mundo  inteiro.  Graças  a  esses  homens,  o 
patriotismo  brazileiro  nada  terá  que  respon- 
der quando  algum  estrangeiro  equiparar  o 
Brazil  aos  peores  e  aos  mais  desacreditados 
dos  paizes  hispano-americanos.  Os  que  pro- 
testam contra  as  monstruosas  anomalias  do 
absolutismo  pseudo-republicano,  não  desa- 
creditam o  Brazil :  os  sectários  da  dictadura 
militarisada  esses  são  os  grandes  diffamado- 
res  e  os  destruidores  do  bom  nome  da  pá- 
tria. 

Sem  armas  c  tranquillo,  o  brazileiro  vivia 
á  sombra  das  leis.  O  que  poderia  elle  fazer 
quando  uma  parte  do  exercito  resolveu  ser- 
vir-se,  contra  a  liberdade,  das  armas  rece- 
bidas da  nação  para  dcfeza  da  honra  na- 
cional c  das  livres  instituições  juradas?  Um 
povo  todo  entregue  aos  trabalhos  da  paz  não 
pôde  reagir  contra  a  força  armada.  Qualquer 
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povo  da  terra  soIlVeiia  a  incsnia  violiencia 
supportada  i)elos  l)razileiros  no  dia  cm  que 
lhes  foi  imposta  a  dictadura  e  em  que  foram 
elles  tratados  como  uma  nação  conquistada 
por  parte  de  um  excercito  que,  de  boa  fé, 
julgando  fazer  a  republica,  não  eslava  senão 
a  crear  o  despotismo.  Os  directores  do  exer- 
cito, installados  no  Rio  de  Janeiro,  deixa- 
ram-se  logo  deslumbrar  pelas  vantagens 
pessoacs  que  entreviam  na  revolução,  e  dan- 
do-se  logo  a  si  todas  as  promoções  c  todos  os 
altos  postos,  enganavam  as  provindas  para 
onde  telegrapliavam  que  o  Imperador  paríira 
recebendo  cinco  mil  contos,  e  que  o  rei  de 
Portugal  e  o  Papa  tirdiam  mandado  com- 
primentar  o  diclador  l)eodoro^  Os  republi- 
canos, que  conduziram  um  general  á  dicta- 
dura dizem  boje,  cheios  de  si,  que  os  mili- 

\.  Vid.  joriiaos  do  Uio  Grande  do  Sul  e  do  Pana, 
da  segunda  quinzena  de  novembro. 
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tares  foiçam  o  braço  mas  nunca  a  cabeça, 
que   creon    o    movimento   do   dia    15'.   A 

\.  Vida  Fluminense,  transcripção  da  Gazeta  de  No- 
licios  de  15  de  março.  Diz  mais  esse  artigo,  escripto 
antes  de  29  de  marco,  data  do  segundo  decreto  con- 
tra a  imprensa  : 

«  O  que  tem  havido  desde  o  dia  18  de  novembro  é 
outra  coisa  muito  differente  de  republica,  da  boa  e 
honesta  repubhca  que  ambicionávamos. 

«  O  ideal  republicano  está  falsificado,  cruel  e 
atrozmente  íalsificado,  e  a  republica  não  existe. 

«  Por  emquanto,  o  que  tem  havido  são  scenas 
quasi  burlescas  de  promoções  por  acclamaçã;),  ante- 
cipadamente preparadas  com  todos  os  ff  e  rr. 

«  Eis  o  que  tem  sido  a  republica  até  hoje. 

«  Não,  senhores,  definitivamente  não  é  sério  o  que 
se  faz,  e  nós  temos  o  direito  de  procurar  a  republi- 
ca, porque  a  republica  não  existe,  porque  a  republi- 
ca não  se  fez. 

«  O  que  se  fez  foi  um  arranjo  de  familia,  que  é 
preciso  acabar  a  bem  da  moralidade  administrativa 
e  publica. 

((  Não  é  com  acclamações,  nem  com  accusaçôes 
injustas  a  este  povo  de  carneiros,  taxando-o  de  in- 
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acclamação  da  dicladuia  não  podia  ser  im- 
pedida pelo  povo :  e  a  verdade  é  que  a  maioria 
do  exercito  iiào  a  pôde  approvar.  No  Rio 
Grande  do  Sul.  um  dos  nuiis  brilhantes  c 
bravos  ofliciaes  do  exercito  brazileiro,  o  co- 
ronel Manoel  Luiz  da  Rocha  Osório,  herdeiro 
da  tradição  gloriosa  do  general  Osório,  expri- 
miii-se  com  toda  a  patriótica  altivez  do  sol- 
dado que  comprehende  a  sua  missão  n'um 
paiz  culto  e  livre.  Eis  o  qne  elle  diz  no  íinal 
da  Ordem  do  dia  de  18  de  novembro  ao  en- 
tregar ao  seu  successor  o  commando  da  fron- 
teira de  Bagé  : 

«  N'este  momento,  e  em  face  dos  aconte- 
cimentos políticos  que  tiveram  logar  no  Rio 

íírafo,  como  fez  o  snr.  ministro  da  guerra,  que  se 
reorganisa  politicamente  uma  sociedade. 

«  O  que  se  tem  feito  até  agora  nada  mais  tem  sido 
que  promoções  de  mili faros,  que  foram  o  braço,  mas 
nunca  a  cabeça,  que  crearam  o  movimento  do  dia  15.  » 
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de  Janeiro  no  dia  15,  devo  também  á  guar- 
nição de  Bagé  uma  solemnc  declaração  que 
guardarei  como  um  compromisso  sagrado  : 
se  o  exercito  e  a  armada,  no  posto  de  honra 
em  que  se  collocaram,  em  logar  de  espera- 
rem o  santo  c  a  senha  dos  nossos  concida- 
dãos, tiveram  a  anti-patriotica  pretensão  de 
governar  a  Pátria  querida  pela  força  dos  seus 
canhões,  das  suas  bayonetas  e  das  suas  lan- 
ças, o  coronel  do  5.°  regimento  de  cavallaria, 
deixará  de  ser  soldado  para  ser  cidadão*.  » 

Para  honra  do  exercito  do  Brazil  póde-se 
affirmar  que  estas  nobres  palavras  hão  de 
encontrar  echo  entre  os  defensores  da  pátria 
brazileira.  A  dictadura  não  ha  de  ser  eterna. 
Rosas  dominou  em  Buenos-Ayres  de  1829  a 
1852. 

O  Brazil  não  soffrerá  por  tanto  tempo  a 

1.  Nenhum  jornal  do  Rio  de  Janeiro  transcreveu 
dos  jornaes  du  Rio  Grande  esta  Ordem  do  dia. 


270  FASTOS  DA  DICTADURA  NO  BRAZIL. 

confiscação  da  liberdade  conslilucional  pela 
dicladura. 

Tomada  a  situação  lai  qual  a  violência  a 
creou  a  15  de  novembro,  aceita  a  suppiessão 
da  monarchia  por  toda  a  parte,  como  não  se 
cança  de  proclamar  o  Governo  Provisório, 
—  para  que  serviria  com  effeito  a  prolonga- 
«.ão  da  dicladura? 

A  immediala  consulta  á  nação  seria  o  pri- 
meiro dever  dos  responsáveis  pela  revolu- 
ção. 

Mas  o  Governo  Provisório  desde  logo  re- 
peli iu  a  idéa  de  entregar  o  poder  aos  repre- 
sentantes do  paiz.  Alliado  á  classe  militar,  o 
partido  republicano  não  quiz  organisar  um 
governo  nacional.  Quiz  organisar  um  syndi- 
cato  :  o  exercito  entrou  com  a  força,  o  par- 
tido republicano  entrou  com  o  seu  pessoal 
de  escriptores  capazes  de  redigir  decretos, 
de  ler  idéas  novas,  ele.  etc.  Os  lucros,  isto 


AS  FINANÇAS  E  A  ADMINISTRAÇÃO.  271 

é,  OS  empregos,  os  postos  elevados,  as  com- 
missões,  os  ordenados,  as  honras  são  proven- 
tos divididos  entre  os  dois  sócios.  A  maioria 
da  nação  limita-se  a  pagar. 

O  que  esperar  d'esta  organisação?  Os  dois 
sócios  terão  iiiii  dia  de  divergir.  Os  despojos 
a  dividir  tèm  um  limite;  os  appetites,  porém, 
não  conhecem  medida.  Terá  o  exercito  a 
parte  do  leão,  porque  afinal  elleé  a  força?... 
Pôde  ser  também  que  outra  fabula  venha  a 
realisar-se  :  a  do  cavallo  que  querendo  vin- 
gar-se  do  cervo  se  deixou  calvagar  pelo  ho- 
mem. O  caçador  correu  o  cervo  e  matou-o; 
mas  o  cavallo  ficou  escravisado.  O  exercito, 
para  vingar-se  dos  ministros  da  monarchia, 
prestou-se  aos  desejos  dos  republicanos; 
corridos  os  ministros  e  morta  a  monarchia 
pôde  ser  que  a  astúcia  vença  a  força,  e  que 
o  exercito,  domado  e  domesticado,  seja  tra- 
tado pelo  partido  que  d'ellc  se  serviu  para 
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ganhar  o  poder,  como  o  cavjillo  ó  Iralado 
pelo  liomem. 

Emquanio  não  se  desenlaça  a  situarão,  o 
estado  do  Brazil  é  bem  lamentável,  sobre- 
tudo bem  incerto! 

Só  o  Sultão  de  Marrocos,  segundo  pu])licam 
os  jornaes  do  Rio,  parece  estar  bem  infor- 
mado das  tendências  da  dictadura,  natural- 
mente sympalhica  ao  seu  corai^ão  sultanesco. 
Nos  últimos  jornaes  lè-se  a  carta  pela  qual, 
em  nome  de  Sua  Majestade  Clieri liana,  o  vi- 
zir  Moliammed  el  Meddel  ben  Moliamnied  el 
Gharrit  reconhece  o  governo  do  poderoso 
generalíssimo  Deodoro  da  Fonseca.  O  vizir 
barbaresco  abraça  o  ministro  brazilciro 
das  relações  exteriores  sentindo  n'clle  um 
irmão.  Só  Deus  na  verdade  é  grande  I 

'20  de  Aljril  de  1890. 

KlUíDEIUCO  DE   S. 
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U  que  é  a  riepuliliea  e  o  que  é  a  dictadura  do  sr.  Deo3oi'o.  —  O 
genpral  Bonjaniiiii  Constant.  —  A  sua  coiTipreheiisão  do  dever 
militar.  —  O  seu  regulamento  das  escola'*  militares.  —  O 
exercito  como  as  na(,ões  cultas  o  comprehendem.  —  O  mi- 
litarismo do  sr.  lienjamim  Constaiit.  —  Proveitos,  lucros, 
vanlau'ens,  discursos  e  nada  (^e  batalhas.  —  O  Boulanglsmo 
brazileiro.  —  O  sr.  Latino  Coelho  e  o  militarismo  politico.  — 
Byzantinismos  coiislitucionaes  da  futura  republica  brazilei- 
ra.  —  O  que  pensa  o  povo  brazileiro.  —  O  povo  abstein-se  de 
querer  intervir  nos  negócios  públicos.  —  A  fraude.  • —  O  ly- 
rismo  do  si'.  Ruy  Barboza.  —  Novos  attentados  contra  liber- 
dade individu';!.  — O  Conde  de  Maltosinhos  fugindo  a  liber- 
dade repuhlicann.  —  A  Dictadui'a  deseja  a  humilhação  de 
todos  os  brazileiros  —  Vandalismo  republicano.  —  O  sr. 
Benjamim  Conslant  :  sou  ódio  ao  velho  d.  Pedro  li,  seu  bem- 
feitor.  —  A  demissão  do  sr.  Carlos  de  Lact.  —  Immunidades 
e  garantias  de  um  irmão  do  Dictador.  — O  militarismo  tu- 
multuario  no  Rio  Grande  Jo  Sul  e  na  B.ihia  :  dei)0siçòes  de 
dous  governadores  pela  força  armada.  —  Novos  heroísmos.  — 
O  hysierisuio  politico  no  Rio  de  Janeiro.  —  Provas  de  irres- 
ponsabilidade mental  da  Dictadura  a  propósito  da  calumnia 
oftlcial  por  ella  propagada  de  haver  o  sr.  d.  Pedro  II  recebido 
3,000  contos.  —  O  militarismo  é  odioso  sempre  mas,  ás  vezes, 
é  divertido.  —  Os  ministros  sào  feitos  (jeneraes  de  briíjada! 
—  As  adliesões  que  recebemos  do  Brazil.  —  A  consciência  da 
justiça  que  nos  inspira. 

A  revoluçãorbrazileira  chegou  ao  ponlo  em 
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que  já  não  apiovcilam  aos  seus  promotores, 
nem  as  esperanças  sinceras  de  uns,  nem  as 
vacillarões  de  quasi  lodos  os  surprehendidos, 
que  aclinrani.  ou  mais  commodo,  ou  mais 
consolador  para  o  seu  patriotismo,  íecliar  os  ' 
olhos  aos  males  reaes  soflridos  no  presente 
com  a  dictadura,  para  acreditar  nos  benefí- 
cios promettidos  no  futuro  com  a  republica. 
O  governo  pôde  apresentar,  em  verdade, 
um  índice  de  decretos  alterando  tudo.  Na 
sua  ambição  de  achar  soluções  para  todos  os 
problemas  sociaes  e  políticos,  o  Governo  Pro- 
visório apenas  parece  ter  indagado  se  a  so- 
lução adoptada  era  a  mais  radical,  ou  a  pre- 
conisada  em  ultima  instancia,  pelo  livro 
francez  mais  recentemente  desencaixolado 
na  alfandega.  O  Governo  Provisório,  na  sua 
primeira  proclamação,  declarou-se  «  simples 
agente  temporário  da  soberania  nacional  ». 
Os  seus  actos  demonstram,  porém,  que  o 
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governo  não  se  contentou  por  muito  lempo 
com  a  modéstia  relativa  d'esta  situação ;  o 
simples  agente  temporário  assumiu  toda  a 
plenitude  da  soberania,  e  não  houve  relação 
social,  jurídica  e  politica  que  escapasse  ao 
absolutismo  irresponsável  e  illimitado.  Se 
prevalecerem  todos  os  decretos  do  Governo 
Provisório,  o  Brazil  pôde  gabar-se  de  ter 
visto  renovada,  alterada,  invertida,  toda  a 
suaorganisação.  E  quem  foi  o  auctor  d'estas 
mudanças?  Foram  sete  indivíduos  que  um 
oitavo  individuo  reuniu  e  que  usurparam  a 
attribuição  legislativa  que  nos  paizes  civili- 
sados  pertence  somente  ao  povo.  A  estes 
oito  indivíduos,  que  só  vantagens  de  todo  o 
género  têm  tirado  d'esta  engenhosa  combi- 
nação, aprouve  chamar  a  este  arranjo  Repu- 
blica Federal.  As  palavras  têm  porém  signi- 
ficações rigorosas;  por  meio  de  revoltas  de 
soldados  e  de  decretos  póde-se  mudar  muita 
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cois.i  ifesle  mundo,  mas  a  linguagem  e  a 
precisão  scientiíica  não  se  amoldam,  nem 
aos  caprichos  dos  reis,  nem  aos  desejos  dos 
demais  governanlcs.  O  governo  absoluto 
exercido  por  oito  indivíduos  não  é  a  Repu- 
blica, (juc  quer  dizer,  o  governo  de  todos. 
Alcunhem  esta  organisação  de  republica 
quanto  quizercm ;  a  palavra  não  correspon- 
derá de  modo  algum  á  realidade.  Este 
governo  absoluto,  que  não  foi  eleito  pela 
nação,  tem  nome  na  sciencia  desde  o  tempo 
de  Aristóteles,  e  esse  nome  é  :  Tyrannia. 


O  governo  de  um  bom  déspota  seria  o 
melhor  dos  govcinos.  Esta  banalidade  é  an- 
tiga. Os  pensadores  não  cogitaram,  porém, 
do  que  seria  o  despotismo  da  vulgaridade 
pedantesca,  audaz  e  ambiciosa.  Os  publicistas 
só  se  ocupam  de  coisas  sérias.  A  dictadura 
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brazileira  faltam  os  caracteres  de  seriedade 
indispensáveis  a  um  governo  civilisado.  Te- 
mos narrado  os  fastos,  ora  cómicos,  ora 
odiosos  da  sua  existência,  que  é  para  o  pa- 
triotismo dos  Brazileiros  esclarecidos  a  mais 
cruel  das  pi'ovaçues.  Continuemos. 


No  decurso  do  mez  de  abril,  o  Governo 
Provisório  julgou  ser  coisa  indispensável  a 
reforma  do  ensino  nas  escolas  do  exercito. 
Um  decreto.  O  Diário  Of/irial  publica  já  os 
decretos  sem  lhes  dar  o  competente  numero, 
e  ás  vezes,  vem  até  a  data  em  branco.  A  con- 
fusão legislativa  já  não  se  revela  somente  na 
incongruência  das  idéas  :  está  até  perdida  a 
ordem  material  da  legislação  no  meio  dos 
trezentos  e  tantos  decretos  que  baixaram,  e 
baixaram  até  ao  ridículo,  desde  que  a  dicta- 
dura  subiu. 

1(5 
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O  dccrclo  sohrc  o  ensino  mililnr  ó  com- 
posto pelo  snr.  Benjamim  Conslinil,  o  in- 
cruento general  de  brigada.  O  pouco  niavor- 
tico  ministro  da  guerra  trocou  as  lioni'as 
d'este  posto  pelas  de  ministros  da  instruc- 
ção  publica,  correios  e  telcgraphos.  Traba- 
lhou muito  no  cargo  de  ministro  da  guerra 
este  felicissimo  militar!  Entrou  tenente-coro- 
nel,  e  ao  cabo  de  cinco  mezes,  sahiu  gene- 
ral de  brigada  e  grã-cruz  de  S.  Bento  de 
Aviz.  Tudo  isto  foi  conquistado  rápida  e  in- 
cruentamente,  sem  prejuizo  dos  parentes, 
que  receberam  acceleradas  promoções  e  vis- 
tosas condecorações'.  O  snr.  Benjamim Con- 

1.  O  coronel  Cândido  da  Cosia,  cnnliado  do  snr. 
Benjamim  ConslanI,  é  filho  do  antigo  director  do  Ins- 
tituto dos  Meninos  Cegos,  sogro  [ào  mesmo  snr. 
Benjamim  e  a  quem  este  succedeu,  por  protecção  de 
li.  l^edro  u;  este  cunhado,  coronel  a  15  de  nov('mhi'o, 
ganhou  dois  {)OStos  em  Ires  mezes,  sendo  promovido 
a  brigadeiro  e  a  marechal  de  campo,  tendo  a  gran- 
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stant  é  positivista  orthodoxo,  mas  ha  meio 
de  accominodar-se  sempre  a  gente  com  o 
céo,  com  o  orçamento,  e  até  com  S.  Bento 
e  Augusto  Comte. 

O  preambulo  do  decreto  em  que  o  milita- 
rismo republicano  expõe  a  sua  doutrina  do 
soldado  politico,  é  um  curioso  monumento, 
uma  verdadeira  excentricidade  militar  eum 
documento  digno  do  ser  registrado,  tanto 
pelas  confusas  resonancias  da  forma,  como 
pelo  emmaranhado  das  idéas'  : 

cruz  de  Aviz,  e  sendo  nomeado  governador  do  Rio 
Grande.  O  major  Marciano  de  Magaliiães,  irmão  do 
ministro,  ganhou  também  dois  postos  em  três  mezes, 
o  de  tenente-coronel  e  de  coronel,  sendo  nomeado 
commandante  das  armas  de  Matto  Grosso 

1 .  O  Journal  des  Débats,  e  o  Temps  dous  grandes 
jornaes  republicanos,  de  respeitabilidade  universal, 
publicaram  este  preambulo.  O  Journal  des  Débats 
achou-o  extraordinaire;  o  Temps  disse  :  «  O  ministro 
da  guerra  do  Brazil  publicou  uma  reforma  das  esco- 
las militares  e  no  preambulo  pronunciou-se  contra 
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«  o  gcncralissimo  Manoel  Dcodoro  da  Fon- 
seca, chefe  (lo  Governo  Provisório  dos  Esla- 
dos-Unidos  do  Brazil,  constiliiido  pelo  exer- 
cito e  nrmada,  em  nome  da  nação  : 

«  Considerando  (|ne  c  de  nrgenie  e  inde- 
clinável necessidade  apciíoiçoar  c  comple- 
tar tanto  quanto  possivel  o  ensino  .nas  es- 
colas destinadas  á  instrucrão  c  educação 
mililar,  de  modo  a  allender  aos  grandes 
melhoramentos  da  arte  da  guerra,  concilian- 
do as  suns  exigências  com  a  missão  alla- 
menle  civilisadora,  eininenlemente  moinai  c 
humanitária  que  de  futuro  está  destinada 
aos  exércitos  no  continente  sul-aniericano ; 

«  Considerando  qne  o  soldado,  elemento 
de  força,  deve  ser  de  hoje  em  dianh»  o  cida- 
dão armado  —  corporificação  da  honi^a  na- 
cional e  importante  cooperador  do  progresso 

a  obediência  passiva  do  militares.  E/s  aqui  os  curio- 
sos considerandos  doste  decreto » 
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como  garantia  da  ordem  e  da  paz  publicas, 
apoio  inlelligenle  e  bein  intencionado  das 
instituições  republicanas,  jamais  instru- 
mento servil  e  maleável  por  uma  obediência 
passiva  e  insonscienle  que  rebaixa  o  carac- 
ter, aniquila  o  estimulo  e  abate  o  moral; 

«  Considerando  que  para  perfeita  compre- 
hensão  d'este  elevado  destino  no  seio  da  so- 
ciedade como  o  mais  sólido  apoio  do  bem, 
da  moralidade  e  da  felicidade  da  palria,  o 
mililar  precisa  de  uma  succulenta  e  bem 
dirigida  educação  scientiíica,  que  o  prepa- 
rando para  com  proveito  tirar  toda  a  vanta- 
gem e  utilidade  dos  estudos  especiaesde  sua 
profissão,  o  habilite  pela  formação  do  cora- 
ção, pelo  legitimo  desenvolvimento  dos  sen- 
timentos affectivos,  pela  racional  expansão 
de  sua  intelligencin,  a  bem  conhecer  os  seus 
deveres  não  só  militares  como  principal- 
mente sociaes; 

16. 
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«  Considerando  que  isso  só  pôde  ser  ob- 
tido por  meio  de  um  ensino  integral  onde 
sejam  respeitadas  as  relações  de  dependên- 
cia das  difierentes  seiencias  geraes,  de  modo 
que  o  estudo  possa  ser  feito  de  accordo 
com  as  leis  que  tem  seguido  o  espirito  hu- 
mano em  seu  desenvolvimento,  começando 
na  mathemalica  c  terminando  na  sociologia 
c  moral  como  ponto  de  convergência  de  to- 
das as  verdades,  de  lodos  os  principios  até 
então  adquiridos  e  foco  único  de  luz  capaz 
de  allumiar  e  esclarecer  o  destino  racional 
de  todas  as  concepções  humanas. 

Resolve  reorganisar  o  ensino  nas  escolas 
do  exercito  jjcIo  regulamento  que  baixa 
com  o  presente  decreto  e,  onde  são  atlendi- 
dos  todos  os  meios  para  levantar  o  nivcl 
moral  e  intelleclual  do  exercito,  pondo  o 
soldado  brazileiro  á  par  dos  grandes  aper- 
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feiçoamentos  da  arte  de  guerra*  em  suas 
múltiplas  ramificações  sem  des\ial-o  de 
seus  deveres  como  cidadão  no  seio  do  lar  e 
no  seio  da  pntria'. 

«  Palácio  do  Governo  Provisório  da  Repu- 

\.  Nas  escolas  militares  sempre  houve  a  idéa  de 
ensinar  a  scienda  da  guerra  entendendo-se  que  a 
instrucção  regimental  daria  o  conhecimento  da  parte 
dos  conhecimentos  militares  á  qual  se  pôde  dar  o 
nome  de  arte.  O  positivista  general  Jung,  na  sua 
obra  La  guerre  et  la  Société  considerando  a  guerra 
na  sciencia  social  dá  ao  seu  capitulo  vi  a  seguinte 
epigraphe  :  La  guerre  est  une  science.  O  mesmo  ge- 
neral cita  esta  phrase  do  grande  Frederico  :  «  A 
guerra  será  uma  arte  para  os  ignorantes;  para  os 
verdadeiros  homems  de  guerra  ella  é  uma  sciencia  » 
(pag.  61). 

Para  o  sr.  Benjamim  Constant  a  guerra  é  uma  ar- 
te. Respeitemos  a  auctoridade  de  Frederico. 

2.  Dos  deveres  do  cidadão  no  seio  do  lar  entende 
o  sr.  Benjamim  Constant  bem  e  por  isso  promove, 
nomêa  e  galardoa  irmãos,  cunhados  e  outros  paren- 
tes. Mas  da  arte  da  guerra  o  sr.  ministro  só  sabe 
seífredo  de  evitar  o  foso. 
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l»!ica  dos  Kstados-liiidos  do  Brazil,  em  1 4  de 
abril  de  1800.  —  Manoel  Deodoro  da  Fon- 
seca. —  lioijamini  (lonslant  liofellio  de  Ma- 
ijaUiães  '.  » 

1.  O  sr.  Raymundo  Teixeira  Mendes  pretende,  a 
propósito  deste  decreto,  que  o  sr.  Benjamim  Cons- 
tant  não  tem  do  positivismo  coniiecimonto  siiflicienle 
e  por  isso  cahio  na  aberração  revelada  pelo  decreto. 
(.4  Polilica  Pozitiva  i  o  Regiilaiiienío  das  Escolas  do 
Ezercilo,  pag.  I). 

E  nós  que  jnlgavamos  como  todo  o  mundo  que  o 
sr.  Benjamim  Constant  só  Gabia  posilivismol 

Transcrevemos  alguns  dos  conceitos  do  sr.  Tei- 
xeira Mendes  sobre  o  decreto  do  sr.  Benjamim  Cons- 
tant : 

«  A  inslrucção  militar  não  passou  de  um  pretexto 
para  organisar  uma  nova  classe  de  pedantocralas 
transformando  os  otTiciaes  do  exercito  em  directores 
da  Sociedade  civil  »  (pag.  58). 

((  ]'ara  pôr  o  remate  e  tornar  bem  evidente  que  se 
trata  apenas  de  fardar  un  contin^rente  de  pedanto 
cracia  nacional,  o  1'eguiamento  confere  o  titulo  de 
bacharel  em  sciensas  aos  que  tiverem  approvação 
plena  em  todo  o  curso  geral  c  o  titulo  de  agrimensor 
aos  que  tiverem  apenas  approvação  >»  (pag.  59). 
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O  srir.  Beiíjaniim  (ionslant  rcvela-sc  íiíinal 
ao    inundo    como    o  geneial    do    excrcilo 

O  sr.  Teixeira  Mendes  diz  que  o  ministro  da  guer- 
ra não  é  capaz  de  encontrar  no  Brazil  professores 
capazes  de  realizarem  o  seu  progamma  (pag.  42)  que 
é  uma  amalgama  de  concepções  positivas  e  theorias 
melaphysicas  (pag.  40). 

Occupando-se  do  ensino  da  mathematica  segun- 
do o  plano  Benjamim  Coiistant,  o  sr.  Teixeira  Mendes 
mostra  os  erros  crassos  que  no  methodo  dessa  scien- 
cia  cometteu  o  sr.  Benjamim  Constant  que  os  igno- 
rantes julgam  no  Brazil  ser  um  grande  mathema- 
tico. 

O  sr.  "Teixeira  Mendes  na  transcripção  que  abaixo 
fazemos,  conservando-lhe  a  sua  crthographia  indivi- 
vidual.  desvenda  a  ignorância  d'aquelle  general  de 
brigada  : 

Con  efeito,  tratando-se  da  jeometria  preliminar 
menciona-se  a  trigonometria  retilinea,  como  si  esta 
já  não  estivesse  incluída  naquela  denominação;  i 
abre-se  un  paragrafo  con  o  titulo  de  jeomelvin  espe- 
cial, como  si  a  jeometria  preliminar  não  fosse  ioda 
ela  jeomelria  especial.  Alen  disso  introduzen-se  cur- 
vas cuja  consideração  não  oferece  essencial  alcance 
lojico  ou  scienlitico.  Augusto  Comte  conpreendera 
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luimanilario  do  futuro,  liiinianilario  sul- 
amcricano,   cslá  claro,  a  quem   repugnam 

apenas  as  serões  cónicas,  a  cissoide,  a  espiral  de  Ar- 
quimedes i  a  cicloide,  cada  uma  das  cuais  inlrodús 
uma  apreciação  caralerislica  nova,  como  se  pôde  ver 
na  sua  Sinleze  suhjellva.  O  regulamento  julgou  que 
devia  anecsar  a  essas  curvas  o  estudo  da  conxoide  i 
do  caracol  (limaçon),  sen  especificar  a  razão  dessa 
pedantesca  emenda  ao  plano  do  Sumo  Ponlifice  da 
Umanidado.  Ora,  cual  é  a  noção  jeoniel rica  ou  lojica 
nova  inlrudiizida  por  essas  curvas?  Eis  o  que  não 
nos  dis  o  logulamento.  En  conpensação,  os  nossos 
sábios  pedagogos,  tão  sábios  que  enicndão  Augusto 
Comte,  arrancão  a  trigonometria  eslorica  da  jeome- 
tria  preliminar  y  transportão-na  para  a  astronomia. 
Para  que?  que  racionalidade  á  en  guardar  en  segre- 
do a  solução  aljcbrica  dos  problemas  do  angulo  trie- 
dro durante  toda  a  iniciação  matemática  para  só  vir 
relevá-la  ao  começar  a  astronomia,  depois  de  se  ter 
aprendido  até  calculo  das  variações?  Para  ver-se  o 
absurdo  dessa  transplantação,  basta  reflelir  que  essa 
fórmula,  alen  de  outras  aplicações,  é  indispensável 
á  instituição  da  geometria  jeral  (transpozição  dos  ei- 
xos coordenados  na  jeomstria  a  três  dimensões),  i 
nas  formulas  culerianas  da  rotação. 
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as   severas  virtudes   militares    dos  exérci- 
tos,  não   só  da  Europa,    como  da  grande 

No  1°  ano  do  curso  jeral,  lè-se  no  1"  período  : 

Cadeira  :  jeometria  jeral;  seu  conplemento  alje- 
brico. 

I  no  segundo  período  :  calculo  diferencial  i  inte- 
gral (estudo  completo)  noções  jerais  do  calculo  das 
diferenças  finitas. 

Ora,  a  jeometria  jeral  não  é  possível  sen  calculo 
diferencial  i  integral.  Portanto,  a  cadeira  do  primei- 
ro período  quer  dizer  o  que  Augusto  Conite  xamou 
jeometria  aljebrica,  que  é  a  parte  da  jeometria  jeral 
accessivel  á  álgebra  direta.  Logo  a  denominação  eslá 
mal  dada. 

Por  outro  lado,  sob  a  denominação  de  calculo  dife- 
rencial i  integral,  con  certeza,  o  programa  conpreen- 
de  a  parle  da  jeomelria  jeral  que  depende  desses  cal- 
cules. Logo  a  dienominação  eslá  irracionalmente  dada. 
O  catalogo  devia  dizer  :  jeometria  diferencial  i  geome- 
tria integral.  I  não  se  pense  que  se  trata  de  uma  ques- 
tão insignificante;  trata-se,  pelo  contrario,  de  un 
assunto  inportantissimo,  porque  o  calculo  transen- 
dente  não  pôde  ser  concebido  fdozollcamente  sen 
subordiná-lo  ao  ponto  de  vista  jeonietrico,  aliás,  pre- 
ponderante en  toda  a  matemática.  Mas  como  si  essa 
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i'Cj)ul)lica  Norlc -Americana  c  do  Chile. 
Kslc  ideal  militar  sul-amcricano  que  a 
dicladura  achou  nopreseule  para  o  exercito 
hrazileiro  e  lhe  quer  garantir  no  futuro, 
ncMi  ao  menos  é  uma  novidade.  Desde  os 
primeiros  annos  d'esle  século  que  todos  os 
paizes  do  continente  sul  americano  conhe- 

infracào  ao  programa  de  Augusto  Conile  uào  bastasse 
o  novo  catalogo  decretou  :  noções  jerais  do  calculo 
das  dilerenças  finitas.  Pois  é  aí  o  lugar  apropriado 
para  fazer-se  a  apreciação  desse  pretenso  calculo?  A 
sua  critica  não  pertence,  aliás  accessoriamonte,  ao 
esUido  da  teoria  das  series  no  calculo  aljebrico,  i  á 
apreciação  da  concepção  iufiiiitezimal  na  jeometria 
diferencial  assim  como  á  determinação  aprossimada 
das  cuadraíuras  na  jeomeiria  integral ?  )> 

A  importante  publicação  ingleza  Revitxo  of  Revieivs 
commentando,  coino  sempre,  elogiosamente,  os  arti- 
gos de  Frederico  de  S.,  publicou  no  seu  numero  de 
Agosto,  um  artigo  curioso,  com  este  titulo  «  The 
pranks  of  lhe  Brazilian  Hepublic  »  ou  «  As  Farcas 
da  llepublica  Brazileira.  »  Fallando  do  decreto  do 
sr.  Benjamim  Conslant  o  escriptor  inglez  chamo-o 
um  decreto  grotesco. 


A  ItEPlULICV  BRAZII.EIHA.  280 

cem  bcin  o  que  é  inililiir  politico,  parle 
integrante  d'esses  exércitos  humanitários 
que  têm  conservado  em  semi-barbaria  tão 
ricas  regiões  e  feito  consistir  a  hisloria 
politica  d'esses  paizes  desgraçados  na  chro- 
nica,  ás  vezes  sangrenta,  c  sempre  degra- 
dante, das  rivalidades  de  quartel.  Na  Ame- 
rica Central  o  snr.  Benjamim  Constant  nào 
seria  um  innovador.  ^"o  Brazil,  porém,  a 
sua  Iheoria  é  nova.  As  doutrinas  tém  o  seu 
destino.  Já  meio  desmoralisado  em  Guate- 
mala, o  militarismo  politico  refloresce  no 
Brazil.  Diz-se  n'aquelle  paiz  que  o  snr.  Ben- 
jamim Constant  é  um  grande  malhematico. 
A  posteridade  terá  de  jurar  nas  palavras 
de  alguns  contemporâneos  e  amigos  do 
snr.  ministro  que  é  um  sábio  inédito  e 
um  militar  pacifico.  No  seu  tumulo,  pri- 
meiro posto  que  elle  terá  de  occupar  gra- 
tuitamente e  isoladamente  sem  accumular 

17 
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com  algiiiii  oiilio,  podciào  os  pósteros 
coUocar  o  livro  (lue  s.  cxc."  não  escre- 
veu e  a  espada  que  jamais  desembainhou. 
Sob  a  espada  virgem  um  livi'o  em  branco. 
Restará,  porém,  de  tanta  bravura  e  de 
lanla  scieneia  inúteis  o  preambulo  humani- 
tário d(»  decieto  de  14  de  ai)ril.  Verá  a  pos- 
teridade que  o  snr.  BLiij:imiii  Constant  foi 
ao  menos  um  homem  moderado.  Não  abusou 
(1(1  humanitarismo.  Se  lhe  carregasse  mais 
um  pouco  a  mão,  o  snr.  ministro  suppri- 
mia  de  uma  vez  o  exercito.  O  snr.  Benjamim 
Constant,  porém,  conservou  ainda  o  exer- 
cito pensando  talvez  que,  se  não  houvesse 
exercito,  não  haveria  o  que  fazer  dos  coro- 
néis, dos  generaes  seus  parentes,  nem  do 
próprio  S.  Bento  de  Aviz,  superstição  feudal 
(jue  a  vaidade  positivista  da  dictadura  teve 
o  cuidado  de  conservar.  Dizem  que  o  snr. 
Benjamim  Constant  propôz  em  conselho  de 
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ministros  o  desarmamento  de  todos  os  exér- 
citos americanos  dentro  de  cinco  arinos, 
conservando  porém  os  otficiaes  todas  as 
suas  honras  e  regalias'.  O  pliilosopiío  nà<> 
esqueceu  os  interesses  do  general. 

Emquanlo  não  se  realisar  o  sonho  huma- 
nitário do  sur.  Benjamim  Constant,  isto  é  o 
de  \êr  cada  oíficial  quiclo  em  sua  casa,  com 
sua  mulher  e  seus  hlhos,  revestido  das  in- 
sígnias c  condecorações  nunca  maculadas 
pelo  pó  de  hatalhas  sanguinosas,  recebendo 
o  seu  crescido  soldo  a  jogar  o  gamão  na  bo- 
tica, a  íazer  i)olitica  ou  positivismo,  segun- 
do os  gostos  de  cada  um  —  emquanto  este 

1.  Estado  ãe  S.  Paulo,  de  17  de  abril  : 
«  E  como  consequência  correlativa,  tomar-se-tia 
desde  logo  a  medida  do  desarmamenlo,  no  novo 
continente,  ficando,  aliás,  aos  otíiciaes  do  exercito  e 
da  marinha,  bem  como  aos  soldados,  as  honras  e  re- 
galias inherentes  aos  cargos  que  até  então  desem- 
penharem. )) 
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sonho  regalado  iiào  fòr  uma  realidade,  per- 
mittirá  o  snr.  Benjaiiiiin  Constant  que  o  seu 
preambulo  seja  objecto  da  gostosa  hilari- 
dade dos  militares  que,  se  não  são  positi- 
vistas, são  pura  c  simplesmente  militares. 


A  dictadura  brazileira,  no  decreto  desti- 
nado a  reorganisar  o  ensino  militar,  começa 
condemnando  a  obediência  passiva  do  sol- 
dado. Começa  pela  destruição  da  base  de 
toda  a  organisação  militar,  porque  ou  é  pas- 
siva ou  já  não  é  obediência.  Assim,  o  te- 
nente-coronel  que  se  deixou  acclamar  gene- 
ral pelos  seus  subordinados,  aos  quaes  teve 
de  recompensar  promovendo-os,  corrupção 
que,  partindo  de  baixo  e  bem  aceila  em  cima 
é  tão  condemnavel  como  a  corrupção  que 
nasce  do  alto  :  esse  general  que  ganhou  os 
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seus  galões  á.]anella  da  rua  Larga  de  S.  Joa- 
quim, entende  que  os  officiaes  c  que  os  sol- 
dados dos  exércitos  de  todos  os  paizes  civi- 
lisados  do  mundo,  educados,  eiinobrecidos 
e  fortificados  na  escola  da  abnegação  que  é 
a  da  obediência  passiva,  têm  o  caracter 
rebaixado,  são  iiisfrumentos  servis  e  têm 
o  moral  abatido ! !  Todos,  sem  excepção, 
allemães,  inglezes,  francezes,  americanos, 
chilenos,  italianos,  portuguezes,  todos  os 
soldados  do  mundo,  são  umas  miseráveis 
creaturas  que  só  inspiram  compaixão  ao 
general  dos  Meninos  Cegos,  cegos  entre 
os  quaes  foi  rei  o  snr.  Benjamim  Constant, 
que  por  isso  ficou  decerto  com  tão  má  opi- 
nião da  monarchia. 

O  redactor  do  preambulo  não  tolera  os 
militares  que  se  contentam  com  as  glorias 
puras  da  sua  nobilíssima  profissão.  O  mi- 
nistro da  dictadura  recusaria  o  S.  Bento  de 
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Aviz  positivista  ao  capitão  Max  Caceia  do 
exercito  francez,  que  não  conhece  o  snr 
iienjamira  Constant  mas  que  parece  Iiavel-o 
adivinhado  quando  escreveu  estas  pala- 
vras :  «  Á  obediência  mililar  ê  passiva ,  isto 
é,  não  admille  a  menor  hesitação,  a  menor 
demora  na  execução  da  ordem  recebida... 
Os  ignorantes,  os  pedantes,  os  inimigos  do 
exercito  são  os  que  dizem  que  obedecer 
antes  de  reílectir  é  comprimir  a  liberdade 
e  oiíender  a  consciência...  Sem  obediência 
passiva  não  ha  exércitos  inslruidos  na  paz 
e,  portanto,  não  ha  victorias  possiveis  na 
<iuei'i'a  *.  » 

(hitro  escriptor  militar  que  pensa  diver- 
samente do  minislro  brazileiro  é  A.  de 
Chesnel,  tenente-coronel  do  exerrilo  fran- 
cez :  «  Todos  os  povos  civilisados  reconhe- 

1.  /Ms-  vciliis  uiilildireu  eu  lemps  de  Paix,  pags.  9l) 
e  101. 
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eem  que  a  disciplina  do  exercito  c  iiào  só 
uma   condição  indispensável  de  honra,  de 
gloria  e  de  bem-eslar  para  este,  como  tam- 
bém uma    necessidade  da   segurança  e  da 
prosperidade  da  nação.  Sem  disciplina  não 
ha  força   mililar  cftlcaz   para   a  defeza  da 
palria,  nem  gaianiia  para  a  tranquillidadc 
dos  cidadãos.   Por  vezes  tem  havido  quem 
proteste  contra   a   obediência  passiva  dos 
soldados   e    esses    protestos   lèin   partido, 
quasi  sempre,  dos  demagogos  ou  dos  ulo- 
pislas.  Lamartine  respondcu-lhes  muilo  bem 
quando  pronunciou  eslas  palavras  :   «    No 
«  fronlispicio  de  lodos  os  códigos  militares, 
«  em  todas  as  línguas,  ha   cscriptas   estas 
«  quatro  palavras,  mysleriosas  mas  eviden- 
«  tes,  emquanto  houver  no  mundo  sociedades 
«  cultas  :  Obediência  passiva  do  exercito. 
«  A  ordem  e  a  honra  são  duas  necessidades 
«  do  exercito.  Na  anarchia   lia  ainda  uma 
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'  naçào ;  com  a  indisciplina  o  a  dcsobc- 
«  dieiícia,  nào  lia  mais  cxcrcilo'.  » 

Pretendei á  o  general  dos  Meninos  Cegos 
nuc  estes  cscriptores  militares  da  l{e|iul)lica 
Franceza,  (jue  Laniaitinc,  c  lodos,  jirocnra- 
vam  rebaixar  o  caracter  francez  e  aviltar  a 
sua  pátria? 

O  Brazil  sabe  por  desgra(,'a  sua  o  que  é  o 
esquecimento  d'estas  verdades  desde  1887, 
anno  em  que  o  snr.  Deodoro,  aconscUiado 
pelo  sr.  Benjamim  Constant,  se  revelou  ao 
publico  como  bomem  politico,  fazendo  um 
meeling  contra  o  governo,  coisa  que  nem 
os  officiaes  peruanos  e  nicaraguenses  ousa- 
liam  fazer  talvez  boje. 

Em  todos  os  paizes  cultos  e  livres  aprende- 
se  nas  escolas  que  todos  os  j)odercs  são  dc- 

1.  Dklionnaire  dcs  Armées  cleMcrcl  de  Tcrrc.  V." 

IJlSClPLINE. 
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legações  da  naçào,  que  o  povo  é  soberano  e 
governa-sc  a  si  mesmo  por  meio  dos  seus 
representantes  livremente  eleitos.  Á  gera- 
ção nova  no  IJiazil,  a  dictaduta  cslá  ensi- 
nanda  que  o  exercito  e  que  a  armada  têm  o 
poder  de  destruir  e  de  constituir  governos, 
aviltante  monstruosidade  que  envenenará 
por  muitos  annos  a  consciência  nacional. 

xNào  ha  uma  só  aucloridade  militar,  um 
só  general  de  patriotismo  provado  no  campo 
de  batalha,  c  que  sendo  ao  me?mo  tempo 
alguém  na  ordem  intellectual  e  na  civilisa- 
(,'ào  do  século,  (o  que  não  acontece  á  maior 
parte  dos  caudilhos  sul-americanos)  tenha 
pretendido  justiíicar  o  equivoco  personagem 
que  nas  sociedades  cultas  lias  de  ser  sem- 
pre o  militar  que,  pelas  bayonetas  dos  seus 
subordinados,  quizer  conquistar  posições 
politicas.  O  general  Taidherbe,  o  austero 
republicano,  o  sábio  e  o  lieroe,  encheu-se 

17. 
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da  mais  nobre  indignação  conda  Boulanger 
suspeilaflo  de  pretender  introduzirem  Franc^-a 
os   liabilos  politicos  dos    militares  hespa- 
nhoes.  A  respeito  do  Boulanger,  lamentável 
cxceprào  que  a  Fianra  c  o  exercito  írancez 
expeli  iram  para  longe  de  si,  Faidlierbe  pro- 
nunciou as  seguintes  palavras  :  «  Boulanger 
V  um  cliailalàit  dn  paliiolismo.  Era  indigno 
de  permanecer  por  mais  tempo  no  exercito. 
Approvo  sem  reserva  o  julgamento  do  con- 
selho de  investigação.  O  castigo  foi  alô,  na 
minha  opinião,  infeiior  á  falta.  Quando  um 
general  dá  ao  exercito  taes  exemplos  de  in- 
disciplina não  lia  pena  bastante  severa  que 
o  possa  ferir.  A  primeira   Republica   fazia 
fusilar  os  gencraes  que  se  revoltavam  con- 
tra   o    poder  civil.    Ella    tinha   razão.    Ne- 
nhuma indulgência,  nenhuma  piedade  é  pos- 
sível em  casos  semelhantes.  Até  onde  iria- 
)nos  se  tolerássemos  semelhantes  desvios? 
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Dciilio  dtí  pouco    tempo   não    haveria  nem 
exercilo  nem  pátria  *.  » 

O  próprio  Boulanger,  que  pelo  numero  de 
batalhas  a  que  assistiu,  pelas  feridas  que 
recebeu,  se  distingue  do  general  Benjamim 
Constant,  não  pensará  talvez  como  o  pream- 
buiisla  do  decreto  de  14  de  abril. 

Onde  não  ha  obediência  passiva,  surge 
logo  o  militar  politico,  entidade  cuja  pre- 
sença n'um  paiz  é  o  mais  seguro  indicio  do 
alrazo  da  sua  civilisavão.  A  Republica  Ar- 
gentina tem  realizado  os  seus  admiráveis 
progressos  d'eslcs  últimos  dez  annos,  por- 
que o  militar  politico  ó  creatura  que  n'a- 
quclle  paiz  parece  já  pertencer  á  historia  -. 

1.  1'alavras  do  general  Faidlieil)e  repro  luzidas  por 
occasiào  da  sua  morte  pelo  jornal  Le  Paris  de  50  de 
setembro  de  1889, 

'2.  Jornal  do  Commerclo  de  2'i  de  abril  : 

((  13uENos-AvuEs,  21  DE  Aiip.ii,.  —  O  uiinistro  í^evalie 
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O  poder  civil  tom  liojc  bastante  energia  e 
haslanie  patriotismo  para  reprimir  (}ualqu(!r 
tentativa  de  militarismo. 

O  oííicial  chileno,  ainda  orgulhoso  da 
gloriosa  campanha  em  que  o  exeicilo  nacio- 
nal levou  de  vencida  as  tropas  veteranas 
dos  promnirlamientos  peruanos  e  holivia- 
iios,  lem  o  mais  nobre  desprezo  pelooflicial 
que  pretende  servir-se  da  sua  espada  em 
íavor  da  sua  opinião  politica,  ou  antes,  da 
sua  ambição  pessoal.  Os  chilenos  \otam 
uma  gratidão  eterna  ao  glorioso  general 
Bulnes  que,  vencendo  o  seu  parente  general 
('ruz  em  Loncomilla,  esmagou  para  sempre 

em  conversa  com  uin  ivporter  disse  que  eslá  resolvi- 
do a  prohibir  a  iiilerveiirão  dos  ofllciaes  na  politica 
do  paiz.  » 

Jornal  do  Commercio  de  27  de  maio  : 
«  IJlenos-Avres,  !25  de  maio.  —  Foi  preso  o  coronel 
Saravi,  redaclor  do  Porvcnir  Mililar,  por  haver  crili- 
«ado  a  mensagem  presidencial.  » 
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O  militarismo  politico  na  sua  pátria.  Um 
illuslre  diplomata  inglez,  referindo-sc  ao 
general  Biilnes,  diz  as  seguintes  palavras  : 
«  A  sua  fama  e  a  sua  popularidade,  como 
vencedor  de  Yungaye  conquistador  do  Peru, 
baslariam  para  tentar  um  homem  de  uma 
natureza  mais  commun  a  desviar-se  do  ca- 
minho do  dever  e  da  disciplina  militar.  Ks- 
pontaneamente  elle  offeieceu  os  seus  servi- 
ços á  auetoridade  civil  contra  que  se  havia 
revoltado  o  general  Cruz,  bem  que  elle 
podesse  conservar-se,  sem  perda  da  sua 
reputação,  afastado  das  dissensões  do  Es- 
tado. Admiremos  o  exemplo  dado  a  seus 
concidadãos  pelo  general  Bulnes ;  a  lição 
que  elle  lhes  ensinou  foi  que  o  elemento  mi- 
litar, em  Ioda  a  sociedade  bem  constituída 
e  possuindo  instituições  livres,  deve  estar 
submettido  á  auetoridade  civil  c  legal.  Gra- 
ças em   grande  parte  ao  procedimento  de 
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l>iiliics,  devo  O  C-hile  a  sua  libertarão  dos 
males  que  até  liojc  alíli^em  as  Republicas 
hespanholas  e  que  tèiu  feito  da  liistoria 
|)olitica  da  America  do  Sul  os  annaes  lauieii- 
lavcis  das  revoluções  de  quartel,  tantas  vezes 
envilecidas  pela  perpetrarão  de  assassina- 
los  politicos.  Bulues  feriu  de  morle  o  mili- 
tarismo na  sua  pátria  '.  » 

No  mundo  civilisado  iiào  lia  duas  opiniões 
sobre  a  immoralidade  clamorosa  do  milita- 
rismo politico.  Poderíamos  fazer  cem  cila- 
(,ões  de  li'echos  em  que  os  escriptores  mili- 
tares dos  paizes  cultos  ensinam  o  que  já 
está  em  todas  as  consciências,  isto  c,  que 
o  dever  da  obediência  incondicional  e  a  mis- 
são natural  do  exercito  vedam  ao  cidadão 


1.  Ilorace  Uuiiiltulil,  iiiinislro  da  (iiaii-lirctaiilia 
0111  Santiago  :  Rnpport  sitr  le  proijris  et  la  coiuliliou 
(jéncrale  (Ic  la  Ii('j)iibli(iiic  ilu  C.liili,  Vivh,  K^TT  [)ag. 
11. 
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armado  pela  nação  toda  a  intervenção  na 
politica.  Os  «soldados  que  têm  praticado  os 
grandes  feitos  militares  d'este  século,  os 
allemães  que  realisaram  a  unificação  da  sua 
pátria,  os  inglezes  que  formaram  o  maior 
império  de  que  falia  a  historia,  esses  não 
aprenderam  as  sociologips  do  snr.  Benjamim 
Conslant.  Aprenderam,  porém,  na  escola  da 
lealdade  e  do  sacrifício,  o  caminho  da  gloria 
pelo  valor  e  pela  abnegação. 

O  snr.  Latino  Coelho,  que,  aceitando  a  in- 
tervenção moral  de  um  governo  estrangeiro 
nos  negócios  internos  da  sua  pátria,  acolheu 
agradecido  as  exhortações  telegraphicas  c 
republicanas  do  snr.  Benjamin  Conslant,  fi- 
gurou por  alguns  dias  como  o  director  espiri- 
tual do  militarismo  brazileiro  e  seu  em- 
baixador em  Portugal.  N'uma  carta  dirigida 
á  imprensa  o  snr.  Latino  Coelho  disse  que  o 
.exercito  francez  lambem  havia  tomado  parle 
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nas  revoluções  d'csle  século.  Enganou-se  o 
illuslre  académico.  Em  J8")(>*muilos  ofíl- 
ciaes  IVancezes  pediram  a  sua  demissão  por 
occasião  das  celebres  ordenanças  que  pro- 
vocaram a  revolução,  e  como  a  demissão  não 
chegou  a  lempo,  esses  mesmos  ofliciaes 
commandaram  o  fogo  Contra  os  revolucio- 
nários, e  a  Iropa  só  se  retirou  quando  rece- 
beu ordem  para  isso'.  O  mesmo  aconteceu 
cm  1848.  Em  I8r)2  quando  Luiz  Napoleão 
deu  o  golpe  de  Estado,  o  exercito  alacou  as 
barricadas  cumprindo  a  ordem  do  eleito  do 
povo  írancez,  já  então  chefe  do  Estado,  e 
esta  ordem  o  exercito  recebeu-a  do  ministro 
da  guerra.  E  todos  os  ofíiciaes,  e  muitos 
eram  republicanos,  obedeceram.  A  revolu- 
ção do  dia  4  de  setembro  de  1870  foi  feita 
pelo  povo.    Os  restos   do    exercito   francez 

L  General  A.  L.  Blondel,  Coitp  (Coail  sur  les  de- 
voirs  cl  Vcspril  militaires,  Paris,  1887,  pag.  S^. 
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esíavam  em  campanlia  tentando  resistir  aos 
allemães,  e  a  força  armada  nada  fez  senão 
reconhecer  o  governo  provisório  aceito  pela 
nação.  O  snr.  Latino  Coelho,  quando  os  mal 
entendidos  interesses  da  causa  do  seu  par- 
tido í:ão  lhe  perturbam  a  justiça  do  seu 
espirito,  não  defende  o  militarismo  politico, 
e,  uma  \ez,  tratando  da  crise  politica  no 
Brazil,  em  1825,  o  próprio  snr.  Latino 
Coelho  indignou-sc  contra  os  militares  po- 
líticos :  «  A  crise  politica  ameaçava  sangren- 
tos dissídios  ao  Brazil.  Os  officiaes  da  guar- 
nição no  Rio  de  Janeiro  ousavam  intervir 
nas  questões  politicas,  pedindo  ao  Impera- 
dor que  refreasse  a  imprensa,  supprimindo 
o  Tamoijo  e  a  Sentinella,  e  expulsasse  da 
asscmhléa  a  José  Bonifácio  e  a  seus  irmãos 
c  consortes  na  politica  *.    »  O  illustre  aca- 

1.  Elogio  liistofico  de  José  Bonifácio,  Lisboa,  1877, 
pag.  88. 
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tlcmico  eslá  com  a  doiilrina  da  verdadeira 
civilisarão  politica  qualilicuiido  de  ousadia 
a  pretensão  anli-patriolica  dos  officiaes  do 
Rio  de  Janeiro  eiM  1825.  Pouco  nos  imporia 
(jue  o  politico,  em  1889,  tenha  querido 
exaltar  o  que  o  philosoplio  coiidemnava, 
annos  antes,  em  toda  a  calma  da  sua  razão. 
A  ausência  da  obediência  passiva  nos 
exércitos  signi (içará  sempre,  cedo  ou  tarde, 
a  escravisação  do  povo  á  força  armada.  Per- 
dida a  noção  da  obediência,  perdida  ficará 
lambem  a  concepção  justa  do  destino  dos 
exércitos  que  são  creados  pai'a  a  deleza  ex- 
terna e  interna  das  sociedades,  e  não  para 
dominal-as.  Os  povos  que  tiverem  a  des- 
graça de  possuir  um  exercito  de  politicos, 
onde  a  obediência  seja  ainda  objecto  de  du- 
vidas e  de  discussões,  estão  fatalmente  des- 
tinados a  perdera  liberdade.,  O  que  se  poderá 
esperar  de  um  paiz  onde,  n'um  decreto  do 
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clielo  do  Eslado  e  de  iim  ministro  que  ga- 
nharam as  suas  posiçõesn'uni  acto  de  revolta . 
fica  consignado  solemnemenle  que  a  obe- 
diência passiva  rebaixa  o  caracter  e  avilta  o 
moral? 

A  politica  no  Brazil  está  hoje  reduzida  á 
arte  do  adular  com  mais  ou.menos  successo 
os  militares.  É  inulil  que  os  brazileiros  este- 
jam alimentando illusOes  pueris. Os  partidos 
políticos,  hoje,  só  poderão  galgar  o  poder 
agarrados  á  cauda  do  cavallo  deum  general. 
As  comraissões  nomeadas  pela  dictadura 
estudaram  e  tentaram  redigir  longos  pro- 
jectos de  constituit^ões  republicanas;  discu- 
tem os  jornacs  se  a  constituição  será  votada 
em  plebiscito,  decretada  pelo  snr.  Deodoro, 
ou  proclamada  por  uma  asscmbléa  consli- 
tuinte.  Diz-se  que  o  snr.  Deodoro  vai  liberal- 
menle  outorgar  ao  Bi  azil  uma  Carta  Consti- 
tucional.   O  primeiro   Imperador   promul 
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goii  O  projoclo  (lo  Constiluição  redigido  pelo 
conselho  de  Kslado  ;i  icqiiciimento  das 
camarás  iminicipaes  do  paiz  ;  a  dicla- 
dura  supprimiu  as  representações  eleitas 
dos  niunicipios;  I).  Pedro  I,  na  Constituição 
de  25  de  março  de  1824,  pouco  se  afastou 
do  projecto  aprcsenlado  na  Constituinte  e 
que  sem  duvida  esta  adoptaria.  AConstituição 
doada  pelo  snr.  Deodoro,  é  inteiramente  de 
sua  própria  auctoridade,  nenhum  represen- 
tante da  nação  foi  ouvido.  Quem  garante  a 
observação  d'essa  lei  que  pôde  ser  desfeita 
por  quem  a  fez,  sem  que  haja  possibilidade 
de  alguém  impedir  ou  punir  a  sua  violação 
por  parle  do  sohlado  omnipotente  e  irrespon- 
sável ? 

Tudo  islo,  pois,  não  passa  de  um  byzan- 
tinismo  irrisório:  todo  o  mundo  sabe  que 
dois  regimentos  na  rua  acabam  com  os 
plebiscitos,  fazem  evaporar  qualquer  gover- 
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no  e  desap-parecer  n'uni  momenlo.  qualquer 
assembléa.  E  para  que  dois  regimentos 
saiam  á  rua,  basta  a  má  vontade,  aambição, 
o  interesse  ou  o  amor  próprio  contrariado  de 
meia  dúzia  de  ofíiciaes  educados  na  escola 
da  sedição  c  que  sabem  que  no  dia  seguinte 
á  sua  façanha  pouco  perigosa  terão  honras, 
postos,  pensões,  condecorações,  apotheoses, 
versos  e  retratos  nosjornaes. Qualquer  código 
conslitucional  que  os  redactores  da  futura 
constituição  tiverem  copiado,  com  mais  ou 
menos  felicidade,  dos  Estados-Unidos,  da 
Suissa,  ou  da  Colômbia  (este  paiz  c  hoje 
muito  imitado  no  Brazil,  apesar  das  leis 
colombianas,  rhetoricamente  libérrimas, 
não  impedirem  a  Colômbia  periodicamente 
de  se  estorcerna  anarchia  a  mais  tyrannica, 
ou  viver  entorpecida  no  atrazo  o  mais  com- 
pleto), sejam  os  legisladores  da  dictadura  os 
sábios  mais  inspirados  da  histoiia ,  tudo  quan- 
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lo  fizerem  será  precário,  todos  os  seus  princí- 
pios serão  sem  presligio,  porcjue  o  povo  não 
esquecerá  Ião  cedo  que  lodns  as  institui(^'òes 
podem,  de  um  moiicnto  para  outro,  ser  der- 
rubadíis  por  alguns  conspiradores  militares. 
Muitos  l)razilt'iros  lèm  a  patriótica  illusão 
de  que  o  militarismo  não  sci  á  na  sua  pátria 
o  que  leai  sido  na  pai  ria  dos  seus  visinhos. 
Em  que  se  liascia  esta  pretensão  dos  brazi- 
leiros  de  constituircm  uma  excepção  plicno- 
menal,    a  única,   a  primeira    na   historia? 
Dizem  elles  que  o  militarismo  jamais  domi- 
nará deíinilivamente   no  Brazil,    porque  o 
Brazil  não  é  um  paiz  militar,  por(jue  o  l»ra- 
zileiro   é    um    povo    sem  predilecção  pelas 
arnuis.    É    verdade.   Mas  esse  desamor  do 
brazileiro  pela  profissão  militar é  justamente 
o  que  coiistiluc  a  sua   inferioridade  e  faz 
d'elle  um  homem  desarmado  por  habito,  c 
incapaz  de  se  armar  para  reagir ;  é  o  que  o 
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põe  na  desgraçada  posição  de  nunca  poder 
dcfcndcr-se  contra  a  força  armada  esquecida 
dos  seus  deveres.  Só  um  po\o  marcial,  ten- 
do recebido  uma  educação  pliysica  que  lhe 
enrijasse  os  músculos  e  lhe  fortalecesse  a  co- 
ragem, só  esse  povo  poderia  Icvantar-se  con- 
tra a  lyrannia  e  tornar  pouco  agradável  a  pro- 
fissão de  dictador  e  àc  pronunciamientisla. 
O  exercito  é  um  punhado  de  homens,  dizem 
alguns  brazileiros  :  o  seu  domínio  não  será 
duradouro.  Eram  também  um  punhado  de 
homens  os  exércitos  do  Peru,  comparados  á 
população  d'aquelle  paiz,  o  mais  lico  do 
grande  império  colonial  hespanhol.  Isto 
porém  não  impediu  que  o  Peru  vivesse  7(1 
annos  em  estado  chronico  de  dicladuras  c 
de  pronunciamienlos . 

O  verdadeiro  povo  brazileiro  parece  ler  a 
instincliva  e  clara  noção  da  desgraçada  situa- 
ção em  que  se  acha.  O  Governo   Provisório 
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mandou  dar  começo  em  todo  o  paiz  ás  ope- 
raiOes  do  alistamento  eleitoral  e,  pheno- 
meno  curioso  !  a  população  relrahe-se,  os 
cidadãos  abstèm-se,  e  permanecem  em  branco 
as  listas  dos  futuros  eleitores.  Porque?  O 
povo  brazileiro  comprehende  que  o  direilo 
eleitoral  é  uma  farça  e  a  inlervenção  popular 
nos  negócios  públicos  uma  burla  verdadeira 
desde  que  está  firmado  o  dogma  de  que  o  ex- 
ercito e  a  armada  podem  alterar,  transfor- 
mar, abolir  e  destruir  o  ([ue  a  vontade 
nacional  tiver  querido  e  sustentado.  Para 
que  ser  eleitor,  quando  o  soldado  faz  o  pa- 
pel de  arbitro  supremo  da  nação  ?  O  que  o 
eleitor  tiver  feito  hoje,  será  amanhã  talvez 
desfeito  pelo  militar.  O  cidadão  brazileiro 
sabe  hoje  bem  d'isso,  e  hesita,  teme,  desa- 
nima e  abstem-se  '. 

1.  Citamos  alguns  exemplos  d'entre  muitos  ; 

S.  Paulo  :  «  Tem  sido  até  agora  relativamente  in- 


A  REPUBLICA  liMZILEIllA.  513 

A  fraude  suppre  porém  a  esta  abstenção.  Os 
jornaes  noticiam  que  em  pequenas  povações 
onde  o  alistamento  está  sendo  feito  do  modo 
a  contentar  a  dictadura,  ha  já  um  numero 
de  eleitores  igual  ao  das  grandes  cidades.  A 
cidade  do  Juiz  de  Fora  tem  de  sete  a  oito 
mil  almas  eno  entanto  apresenta  numero  de 
eleilores  igual  ao  de  S.  Paulo  que  tem  de 
oitenta  a  cem  mil  habitantes  *. 

significante  o  numero  de  cidadãos  que  se  têm  alista- 
do para  a  qualilição  eleitoral.  É  preciso  reagir  con- 
tra este  deplorável  symptoma  de  indilferentismo.  » 
(Eslado  de  S.  Paulo  de  25  de  abril). 

1'ahia  :  «  Somos  informados  de  que,  por  parte  da 
população  se  manifesta  grande  indifferença  e  que 
muito  poucos  cidadãos  procuram  alislar-se.  »  {Pe- 
queno Jornal  de  31  de  maio). 

Minas  Geraes  :  «  i^^otavel  estranheza  tem  causado 
aqui  a  indiíTerença  publica  pela  qualificação  eleito- 
ral, pois  até  hoje  não  passa  do  cinco  o  numero  deci- 
tadãos  que  têm  requerido  a  sua  inclusão  no  alistamen- 
to. »  {Rcnasccnça,àe  S.  João  de  El-Rei,  de  8  de  maio). 

1.  Diário  do  Commercio  de  5  de  maio. 

18 
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Eslc  fado  dá  iima  idéa  do  que  vai  sor  a 
primeira  cleirào  hrazilcira,  depois  da  iiis- 
lallavão  do  ai)SolulismorcpLd)licano.  E  esla 
eleição  será  feita  estando  lodos  os  direitos 
sequestrados,  suppriniidas  todas  as  liber- 
dades e  o  paiz  sob  a  degradante  pressão  de 
uma  dicladura  militar.  Que  valor  moral 
terá  a  opinião  nacional  que  fòr  manifestada 
a  15  de  setembro  próximo? 

Teiá  o  mesmo  valor  das  eleições  celebra- 
das no  llayti  e  em  Guatemala  onde  ba  mili- 
tarismos, promoções  em  massa,  plumas, 
galões,  fraternidades,  e  onde  decerto  ba 
também  generaes  adversários  da  disciplina 
<'  da  obediência  passiva  dos  exércitos,  como 
o  snr.  Benjamin  Constant. 

Antes  d'essas  eleições  o  snr.  Benjamim 
Constant  quiz  praliquar  mais  um  acto  de 
abnegação  patriótica,  a  seu  modo.  Fez  de- 
clarar no  Diário  Of/icial  que  não  era  can- 
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tlidalo  a  nenhum  cargo  de  eleição  populai- 
c  que,  se  fosse  eleilo,  recusaria.  Comprehen- 
de-se  bem  o  pouco  apreço  em  que  o  sni-. 
ministro  lem  os  cargos  de  eleição  ;  o  snr. 
ministro  prefere  os  cargos  que  espontanea- 
mente assume  pela  \iolencia  sem  precisar 
dar  satisfações  a  quem  quer  que  seja,  cargos 
de  que  élle  mesmo  augmenta  os  ordenados 
e  aos  quaes  ascende  por  sua  própria  inicia- 
tiva. Demais,  se  o  snr.  Benjamim  Constant 
fosse  eleito  membro  da  Constituinte,  algum 
indiscreto  poderia  fazer-lhe  perguntas  sobre 
os  negócios  da  sua  pasta  ;  e  o  snr.  ministro 
evita  o  campo  de  batalha  parlamentar  com 
o  mesmo  cuidado  com  que  evitou  o  campo 
de  batalha  no  Paraguay.  isto  de  batalhas, 
pensa  o  snr.  ministro,  incluindo  as  bata- 
lhas falladas,  não  prestam  para  nada. 
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O  que  pensa  hoje  a  dicladura  ? 

O  Diaro  de  Noticias,  jornal  do  snr.  Iluy 
Barboza,  resume  a  situarão  de  ura  modo 
curioso,  c  n'um  eslylo  que  é  o  da  predilec- 
ção d'aquelie  interessante  financeiro: 

«  Hoje  já  estamos  Iranquillos  sobre  o 
nosso  futuro.  Dobramos  o  rabo  das  tormen- 
tas e  estamos  nas  regiões  bemditns  onde  a 
lace  do  mar  só  se  encrespa  com  as  brisas 
perfumadas,  que  vêm  das  florestas  virgens, 
onde  são  clássicas  as  hosannas  á  liberdade*.  » 

Toda  esta  liiteratura  quer  dizer  que  o  snr. 
Ruy  Barboza  e  seus  amigos  andam  conten- 
tes de  si  mesmos  e  seguros  do  futuro.  Podia 
isto  ser  dito  mais  simplesmenle.  O  snr.  Ruy 

1 .  Diário  dl'  Policias  do  O  de  maio. 
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Barboza  é  porém  o  liomcm  das  amplifica- 
ções lilterarias  e  bancarias.  Soprem  pois  as 
brisas  perfumadas  nas  maltas  virgens  sem 
as  quaes  nào  ha  liberdade,  como  se  vè  na 
Africa  Cenlral,  que,  sendo  a  região  de  maio- 
res maltas  virgens,  c  decerto  o  paiz  de  mais 
liberdade  em  lodo  o  mundo. 

Mas,  se  as  brisas  chegam  tão  perfumadas 
ao  naiiz  pouco  grego  do  snr.  Deodoro,  se  a 
nave  dictatorial  sulca  um  mar  ainda  menos 
crespo  do  que  a  gloriosa  cabelleira  do  bra- 
vo marechal,  para  que  vive  a  dictadura  a 
dar  brados  de  alarma  c  a  cercar-se  de  pre- 
cauções, como  se  estivesse  sempre  em  peri- 
go a  sua  existência? 

Os  decretos  coercivos  da  liberdade  de  im- 
prensa estão  em  pleno  vigor.  O  presidente 
da  commissão  militar  ofíicia  aos  governa- 
dores dos  Estados  pedindo-lhes  que  remet 
tam  para  o  Rio  de  Janeiro  os  indivíduos  que 

18. 
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disserem  mal  do  governo  *.  Em  tempo  ne- 
nlinm  fuiiccioiíaram  no  fJrazil  tribunaes  nii- 
lilares  para  julgar  crimes  de  imprensa.  To- 
das as  revoltas  e  insurreições  do  tempo  da 
menoridade  e  dos  piimeiros  annos  do  rei- 
nado de  J).  Pedro  ii,  uma  vez  reprimidas. 
os  seus  auclores  foram  julgados  pelos 
Iribunacs  ordinários  e  segundo  a  leiescripla. 
Quarenta  armos  depois,  o  Brazil,  estando 
mais  adiantado  em  civilisarão,  a  dicladura 
cria  ousadamente  conmiissões  militares.  No 
JJrazil  nunca  houve  banido  algum  antes  dos 
banidos  que  o  snr.  Deodoro  sentenciou  -. 

I.  Jornal  dn  Commeicio  de  l.j  de  iduil. 

"I.  Houve  Cdiiiinissões  militares  no  Brazil  em  18'2") 
]iaia  julgarem  o  crime  de  rehellião  nas  provincias  de 
Pernambuco  e  Ceará.  Em  líiiSll  foram  ci^eadas  com- 
missões  militares;  mas  o  governo,  deante  das  recla- 
marões  do  parlamento,  supprimiu-as  antes  que  ellas 
começassem  a  funccionar.  K'  curioso  ver  como  a 
imprensa  do  tempo  julgou  essas  commissões  mili- 
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Alguns  jornaes  continuam  a  suspender  a 
sua  publicação  aló  ser  reslabelecida  a  li- 
berdade de  imprensa  '.  Em  Santos,  a  policia 

lares  :  o  As  comissões  militares  »  dizia  a  Nova  Luz 
Brozilcira  (lY-  51)  «  são  o  meio  mais  seguro  e  mais 
i)reve  de  espaliiar  o  terror  e  sufíbcar  os  generosos 
sentimentos  dos  liomems,  pondo  mordaças  nas 
horas  e  o  terror  sobre  os  corações  generosos.  E  quo 
cousa  he  uma  coinmissão  militar  senão  hum  ajunta- 
inenlo  inegal  e  arbitrário,  filho  só  da  força  e  da  usur- 
pação dos  lyrannos?  »  Hoje  não  ha  parlamento  para 
protestar  nem  existe  a  liberdade  de  imprensa  que 
existia  em  1829.  É  preciso  não  confundir  al^nmas 
í/í!/;or/flfõí's  de- tempos  antigos  com  os  banimentos  de 
hoje.  O  povo  brazileiro,  pouco  educado  na  escola 
d'essas  violências,  confundirá  facilmente  banimento 
com  deportação.  O  governo  de  l'edro  I  não  impedio 
que  José  Bonifácio,  deportado,  fosse  eleito  deputado 
pela  Bahia ;  a  dicladura  republicana  nega  aos  depor- 
tados por  ella  os  seus  direitos  políticos  e  no  seu 
chamado  Regulamento  eleitoral  declara  inelegíveis 
os  banidos  e  deportados,  não  tendo  portanto  estes 
meio  algum  de  appellar  para  o  povo  do  violência  que 
lhes  foi  feita. 
\ .  Succedeu  isto  com  o  Dezenovc  de  Dezembro,  de 
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córca  todos  os  dias  a  typograpliia  do  Correio 
de  Snníos,  para  obstar  iiialerialmcntc  á 
publicarão  (la  lolba,  c  «  soldados  armados 
assediam  o  cscriploiio  da  redacção  fazendo 
revistaj-  os  que  d'alli  sabem,  a(c  ci:l  i''r'os 
superiores  jtela  posição  soei:;]  babitos  e 
coracler,  a  qualquer  suspeita  de  desordei- 
ros; e  a  aucloridade,  depois  da  leitura  da 
folba,  permilleou  probibc  a  veuda  c  a  dis- 
tribuição do  jornal  '.  INo  Pará,  c  incendiada 
a  typograpbia  do  Democrata,  c  o  crime  é 
atlribuido  á  auctoridade  ^  Em  Ouro  Prelo, 
o  dr.  Diogo  de  Vasconcellos  c  levado  á  pre- 
sença da  aucloridade  c  iulimado  a  não  con- 
tinuar  a    redigir  o  Jornal  de    Minas,  que 

(!iirilih;i.  o  jotiial  mais  aiiliiio  do  Kstado  do  l'ai'aiiá. 
Vid.  Jornal  (lo  Commercio  de  1 1  do  ahril. 

\ .  Diário  (la  Manhã  de  2Õ  de  abril ;  Estado  de 
S.  Panio  de  20  e  24  de  abril;  Correio  Paulinlano  (!<' 
27  de  abril. 

2.  Diário  de  Noticias,  do  !'ará,  de  20  de  inaio. 
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suspendeu  por  isso  a  sua  publicaçào  '.  Em 
Porlo-Alegre,  o  snr.  David  Job,  redaclor  do 
Mercantil,  foi  preso,  sendo  substituído  pelo 
snr.  Ernesto  Gernsgross  que  também  foi 
preso,  o  que  obrigou  aquella  folha  a  sus- 
pender a  sua  publicação.  O  mesmo  aconte- 
ceu á  Folha  (la  Tarde  por  ser  preso  o 
redactor  snr.  Henrique  Ilassloclier  ^  Não 
pôde  também  conlinuar  a  publicar-se  A 
Reforma,  redigida  pelo  valente  escriptor 
teulo-brazileiro  Carlos  von  Koseritz  que  foi 
preso,  com  sentinella  á  visla,  nas  Pedras 
Brancas  '\  Carlos  Koserilz  continuava  de 
baixo  d'esse  constrangimento  e  ia  embarcar 
a  bordo  do  Planeia  para  ser  conduzido  ao 
Rio  de  Janeiro,  quando,  opporlunissima- 
mente  para  a  dictadura,  falleceu  repentina- 

1.  Jornal  do  Comnicrcio  de  2  de  junho. 

2.  Gazela  de  JSolicias  de  !28  de  maio. 
7).  Ibidem. 
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mcnlc,  (lizein  os  joriiaes,  <le  uma  sync(»pc 
caidiaca.  Ficaram  assim  os  inimigos  d»» 
Koscrilz  livi'es  de  uma  vez  da  sua  opposição, 
o  o  notável  escriptor  morreu  vendo  a  sua 
pátria  de  adopção,  que  elle  conheceu  livre 
durante  tantos  annos,  entregue  a  todas  as 
violências  de  uma  tyrannia  nova  no  Brazil  ! 
O  Estado  do  Sul  e  o  domai  do  Commenio,  de 
Porto  Alegre,  não  puderam  também  conti- 
nuar a  publicar-se  e  ficou  só  em  campo  a 
Federação,  órgão  do  governo  '. 

O  Diário  de  Nolirlas,  jornal  do  snr.  Ruv 
liarboza,  desalla  sarcasticamentc  a  Gazeta 
de  Xollcias  a  pulilicar  contra  o  «  benemé- 
rito generalissimo  »  um  artigo  igual  ao  que 
publicou  a  14  de  novembro  -.  E  o  que  bem 

i.  Jornal  do  Coiniiicrcio  de  31  df  iiiiiiu.  Cazcla  de 
Noticias  (Ic  !28  di'  iikiíd. 

'2.  Diário  de  ISolicias  de  2'i  d(!  maio. 
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(Icinonstra  o  liberalismo  dos  novos  repub'i- 
canos  brazilciros,  o  jornal  do  ministro  diz 
que  a  formarão  do  «  partido  catholico  é  um 
accinte  ás  leis  existentes  »  ',  conlestanto 
assim  a  liberdade  de  consciência,  de  associa- 
ção e  de  pensamento. 

Conhecemos  as  praticas  da  dictadura  e, 
admirando  os  seus  conceitos,  temos  visto 
que  não  cessaram  ainda  as  violências  contra 
a  liberdade  de  pensamento  e  das  pessoas. 

Uma  violência  que  Icm  o  caracter  das 
execuções  inquisitoriaes  próprias  a  todos  os 
despotismos  mais  ou  menos  soldadescos  ou 
jacobinos  da  America  do  Sul,  c  a  que  con- 
siste na  prisão  de  um  individuo  qualquer, 
prisão  que  se  prolonga  indefinidamente  sem 
a  victima  ser  sequer  ouvida,  sem  lhe  ser 
permitlida  a  menor  communicação  com  os 

i.  Diário  de  ?\o(icias  do  1  do  jimho. 
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seus  inais  })roxiinos  parenles,  sem  llic  ser 
dado  ouvir  neni  ao  menos  os  conselhos  d(; 
um  advogado.  E  as  viclimas  sào  arrastadas 
ao  Rio  de  Janeiro  pura  serem  julgadas  por 
uma  commissão  militar,  que  afinal  nem  se 
digna  tomar  conhecimento  do  supposlo 
crime.  Emquanlo  isto  dura,  o  paciente  anda 
de  enxovia  cm  enxovia,  nos  calabouços  das 
Fortalezas  onde  as  brisas  que  lhes  chegam 
aos  narizes  nã(t  são  decei^to  lào  perfumadas 
como  as  brisas  cantadas  pelo  jornal  do  snr. 
Kuy  Barboza.  E  o  que  faz  o  Governo?  O  Go- 
verno limita-se,  e  isso  mesmo  nem  sempre, 
a  fazer  declarar  pelos  jornaes  amigos  que  o 
cidadão  fulano,  preso  á  ordem  do  ministro 
da  justiça,  é  considerado  criminoso  poli- 
tico. 

Criminoso  politico  !  Expressão  nova  no 
Brazil,  mas  da  qual  se  serviam  frequente- 
mente Rosas  e  os  seus  imitadores  nas  infe- 
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lizes  lyrannias  republicano-militures  da  llis- 
pano-Ameiica '. 

O  Rio  de  Janeiro  era  infestado  por  uns 
malfeitores  conhecidos  pelo  nome  de  ca- 
poeiras i  muitas  vezes  a  policia  tentou  pO>r 
cobro  a  seus  crimes  prendeu do-os  e  sujei- 
tando-ds  ao  julgamento  de  tribunaes  regula- 
les  encarregados  de  applicar  a  lei  escripta 
como  se  lazia  então  no  Brazil,  segundo  o 

1.  Dr.  João  de  Menezes  Dória,  preso,  vindo  do  Pa- 
raná recolhido  á  Casa  de  Detenção  e  depois  á  fortale- 
za de  Santa  Cruz  (Pai:  de  29  de  abiii);  Valerianodo 
Espirito  Santo,  preso,  visto  ser  criminoso  politico, 
diz  o  Diário  de  ISolicias  de  10  de  maio;  Dr.  Henrique 
Alves  de  Carvallio,  secretario  do  Club  Federal  15  de 
novembro,  recolhido  á  prisão  também  como  crimi- 
noso politico ;  Gaspar  Sérgio  Luiz  Barreto,  preso  á 
ordem  do  ministro  da  justiça  e  trazido  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  ao  Rio  de  Janeiro:  «  ficou  detido  devendo 
ser  hoje  apresentado  áquelle  ministro  por  crime  po- 
litico »,  diz  o  Diário  de  Aoticias  de  7  de  maio.  Vários 
outros  factos  da  mesma  natureza  são  referidos  pelos 
jornaes. 

19 
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costume  dos  })aizes  civilisadus.  A  imprensa 
bradava  logo  em  nome  das  liberdades  indi- 
\idiiaes  conculcadas,  c  a  justiça  tinba  de 
recuar.  A  dictadura  que  não  conliece  lei  e 
despreza  a  im})rensa  emmudecida  subita- 
mente, tem  deportado  um  grande  numero  de 
indivíduos  justa  ou  injuslamenlc  qualiíica- 
dos capoeiras^  É  possivel  que  nuiilo  desaffei- 
çoado  das  aucloridades,  a  pretexto  de  ser 
capoeira,  tenba  i(b)  })arará  illia  de  Fernando 
de  Noronha  sem  que  lhe  reste  meio  algum 
de  reclamar. 

O  conde  de  S.  Salvador  de  Mathosinhos, 
cidadão  brazileiro  e  titular  portuguez,  que 
adiantou  capitães  para  a  propaganda  da  re- 
publica, mantendo  um  grande  jornal  O  Paiz, 
folha  dispendiosa  pelo  seu  formato  epor  ser 

1.  Segundo  os  últimos  jornaes,  ha  em  Fernando 
de  Noronha  162  pessoas  deportadas  pela  dicla- 
dura. 
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seu  redactor  chefe  o  snr.  Quintino  Bocnyiiva. 
achou-se,  por  desgraça  de  uni  seu  irmão, 
envolvido  na  questão  dos  capoeiras.  O  chefe 
de  policia  do  Rio  de  Janeiro  entendeu  que 
esse  irmão  era  capoeira.  O  snr.  conde  pre- 
tendeu que  o  chefe  de  policia  perseguia  o 
seu  irmão  por  umas  rivalidades  inteiramente 
estranhas  ás  (juestões  politicas  e  })oliciaes. 
O  irmão  do  conde  republicano  foi  preso  e 
levado  para  I'\'rnando  de  Noronha.-  Grande 
dôr  do  snr.  conde.  Essa  dôr,  porém,  parece- 
nos  illogica.  O  jornal  do  snr.  conde  de  Ma- 
thosinhos  applaudiu  todas  as  arbitrariedades 
da  dictatura  militar  cujo  advento  o  snr.  conde 
tanto  favoreceu.  O  que  é  digno  deapplauso, 
quando  se  trata  de.  outros  cidadãos,  não  pódc 
ser  censurável  quando  se  tratar  de  um  irmão 
do  snr.  conde.  Ouçamos  no  emtanto  a  s. 
exc.»  : 

«  Não  me  incitariam  a  coUocar  o  Paiz  em 
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vivn  opposição  OS  pungentes  aggravos  (juccu 
recebera?  E  n'esle  caso,  coiiio  não  temer  os 
excessos  tyraniiicos  de  uma  auctoiidade  que 
Ião  arbitraria  se  mostrou  ainda  quando  em 
mim  somente  via  um  amigo  sincero? 

«  E  sabe  alguém  até  onde  vai  hoje,  até 
onde  chega  para  cada  um  de  nós  o  direito 
de  queixar-se,  o  direito  de  gemer?  Eis  por 
que  deliberei  passar  a  folha  da  initdia  pro- 
priedade a  oulros  mais  felizes. 

«  A  toda  a  gente  honesta  e  briosa,  ao 
publico,  de  cujo  bom  senso  espero  a  ap- 
provarão  do  meu  procedimento,  somente 
ainda  direi  que,  na  esphera  da  minha  activi- 
dade, como  proprietário  do  Paiz,  poderei 
talvez  ter-me  enganado  quanto  aos  homens 
e  ás  coisas  da  nossa  terra,  mas  que,  se  acaso 
errei,  íil-o  de  boa  fé  e  com  intuitos  patrióti- 
cos. Cedo  me  desenganei,  e  oxalá  o  futuro 
não  traga  a  muitos  outros,  desenganos  tão 
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amargos  como  os  que  me  fizeram  soífrer*.  » 
Depois  d'esta  despedida,  o  snr.  conde  de 
Malhosinhos  vendeu  por  mil  conlos  de  reis 
íracos  o  seu  jornal  ao  banqueiro  da  dicta- 
dura  o  snr.  Mayrink,  e  resolveu  partir  para 
a  Europa. Os  compalriolas  do  snr.  conde,  que 
não  têm  jornaes  para  vender  por  Ião  grande 
prero  aos  banqueiros  do  snr.  Ruy  Barbosa, 
c  que  não  podem  separar-se  da  tyrannia  pela 
largura  do  oceano  Atlântico,  esses  que  fi- 
quem no  Brazil  sujeitos  a  todos  os  despo- 
tismos da  dictadura  que  o  snr.  conde  ajudou 
a  levantar  e  da  qual,  por  um  justo  castigo, 
o  snr.  conde  de  Mathosinhos  é  uma  das  vic- 
timas.  Felizmente  é  uma  victima  opulenta  c 
pôde  deixar  o  Brazil  como  os  Piíraguayos  que 
abandonavam  o  Paraguay  c  emigravam  para 
o  Brazil,  diz  eloquentemente  o  general  João 

\.  Pciiz  c  Gazela  de  Nolicias  de  28  de  ahril. 
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Sevciiaiu)  dn  Fonseca,   «  com  receio  da  li- 
])erdade  republicana'  ». 

Adicladura  não  se  limita  a  impor  o  silen- 
cio á  censura  publica  por  meio  da  violência. 
Ella  quer  a  humilhação  universal  perante  a 
sua  prepotência. 

Quando  cahin  a  monarchia  a  15  de  no- 
vembro, o  snr.  CailosdeLaet,  redactor-chefc 
da  Trihuna  Liberal,  não  suspendeu  o  seu 
jornal.  Duianle  mais  de  um  mcz  o  corajoso 
jornalista  fez  frente  á  dicladnra,  e  na  histo- 
ria, o  seu  nome  ficará  honrado  como  o  do 
único  escriptor  publico  que,  no  Rio  de  Janei- 
ro, ousou  affi  ontar  a  tyrannia  do  quartel  ao 
serviço  do  jacobinismo.  A  24  de  dezembro  o 
snr.  Quintino  Bocayuva  declarou  ao  redactor 
da  Tribuna  Liberal  que  o  governo  não  tole- 
i'aria  ])or  mais  tempo  um  jornal  de  opposi- 

1.  Dl'.  João  Severiano  da  Foiísoca  :  Viagem  ao  redor 
do  Brniil,  loiíi.  i,  pag.  289. 
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ção,  e  que  as  penas  de  sedição  militar  seriam 
applicadas  aos  jornalistas  adversos  á  dicta- 
diira,  em  vista  do  decreto  de  dia  anterior. 
O  jornalista  tevedeconservar-se  silencioso  c 
de,  recolhido  aos  seus  estudos,  consagrar-se 
exclusivamente  a  ensinar  com  zelo  e  profi- 
ciência no  coliegio  D.  Pedro  ii,  onde  era  pro- 
ícssor. 

A  dicladura  republicana  que  nos  primeiros 
dias  do  seu  Iriumplio  exerceu  verdadeiros 
actos  de  garotagern  e  de  vandalismo,  des- 
truindo monumentos  públicos,  arrancando 
escudos,  removendo  retratos,  e  quebrando 
coroas,  mudou  o  nome  do  Coliegio  D.  Pedro  11 
peio  de  InsUtuto  Nacional  de  Instrucção  Se- 
cundaria. O  snr.  Quintino  Bocayiiva,  dias 
depois  da  sua  inslallação  no  poder,  mandou 
por  um  aviso  arrancar  de  um  velho  chafariz 
do  tempo  da  colónia  a  coroa  real  de  Portugal . 

A   França   republicana  não  desfigura  os 
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seus  inonumenlos  arrancarido-lhcs  os  eni- 
l)lemns  c  os  signaes  dos  anligos  regimens 
inoiíarcliicos.  Estes  emblemas  perlencem  á 
historia,  indicam  a  época  da  constiucçài»  dos 
ediíicios ;  as  llòrcs  deliz  da  realeza,  as  águias 
napoleónicas  vèem-se  por  toda  a  parle.  Nos 
Estados-Unidos,  ha  ediíicios  ainda  assigna- 
lados  pelo  escudo  e  pela  coroa  da  Grã-Bre- 
tanha.  No  Brazil,  o  vandalismo  jacobino  e 
inconsciente  deslroe  e  mutila  os  vestígios  da 
historia  brazileira.  E  em  Eran(,'a,  lembron- 
se  jamais  algum  ministro  de  mudar  os 
nomes  do  Lyccu  llcniiqiie  iv,  do  Lyceu 
S.  Luiz,  do  Lyceu  Luiz  o-Grando  por  estar  a 
França   debaixo  do  legimcn  republicano'? 

I.  >'o  Louvre  vc-sc  uma  prova  do  qiio  dizemos. 
As  iniciaes,  coroas  e  escudos  assiifualam  a  parte  an- 
tiga dessa  collossal  construc(;ão.  Eiu  outros  lugares, 
veeni-se  as  coroas  e  as  águias  do  primeiro  e  do  se- 
gundo império  com  as  iniciaes  dosdous  Napoleões,  a 
coroa  e  as  iniciaes  de  Luiz  Piíillipe  e,  por  fim,  o  em- 
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O  snr.  Carlos  de  Laet,  professor  vilalicio 
(lo  reccin-cliamado  ínstilulo  Nacional,  pro- 
pòz  em  congregação  que  se  representasse  ao 
Governo  Provisório  pedindo-lhe  que,  em 
honra  do  fundador  d'aquclle  estabelecimento 
de  instrucção,  fosse  rcstituido  ao  Instituto  o 
nome  de  Pedro  ii. 

O  que  fez  o  snr.  Benjamin  Constant,  mi- 

blema  da  terceira  Republica  coiii  as  iniciaes  R.  F.  — 
A  Republica  Francesa  tem  a  bonestidade  de  respeitar 
os  legados  dos  seus  predecessores  e  de  só  marcar 
com  os  emblemas  republicanos  os  monumentos  que 
ella  própria  levanta.  >'a  praça  Vendònie  vê-se  a  co- 
lumna  de  Napoleão  destruida  pelo  vandalismo  com- 
munista  e  reconstruída  pela  Republica  com  as  águias, 
as  coroas  imperiaes  e  a  estatua  do  grande  capitão.  A 
gradaria  monumental  do  Palais  de  Justice  foi  des- 
truida durante  os  incêndios  da  Communa.  A  Repu- 
blica mandou  fundir  outra  igual  e  nella  conservou 
as  antigas  armas  reaes  com  a  coroa  e  as  flores  de 
liz.  Em  Versailles  vê-se  o  mesmo  por  toda  a  parte. 
Por  cima  da  entrada  dos  senadores  e  do  portão  dos 
deputados  estão  as  armas  reaes.  Os  palácios   doi 

10. 
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nislMida  iiislrucção  publica?  Deiniltiuosnr. 
Carlos  (Io  Lael  do  cargo  \ilaIicio  de  pro 
fessor.  E  islo  loz  o  sr.  JJonjamin  Constanl 
que,  no  loinpo  do  Império,  cm  vez  de  en 
siiiar  nialliemalicas  para  o  que  era  pago, 
enervava  e  emasculava  os  seus  alumnos  e 
futuros  soldados  com  uuias  atoleimadas 
sociologias    expostas    uo   ridiciilo   e    auli- 

;inligos  soboraiios  são  consorvados  no  seu  estado 
liriíuilivo  pela  Republica.  No  lirazil,  a  diciadura  apo- 
derou-se  do  faço  de  S.  Cliristovão  que  em  1822  era 
luii  barracão  seiu  valor  onde  D.  Pedro  1  e  D.  Pedro  li 
enterraram  mais  de  dous  mil  contos  sabidos  da 
lista  civil.  Apoderou-se  a  dictadiiiM  do  palácio  con- 
struído pelos  dous  soberanos  e  não  quiz  deixar 
intactos  os  modestos  aposentos  babitados  pelo 
sr.  D.  Pedro  II,  sem  duvida  porque  a  singela  appa- 
rencia  d'aquellas  salas  lembraria  á  posteridade  a 
simplicidade  de  vidae  o  desinteresse  que  tanto  hon- 
ram o  velho  imperador.  A  residência  de  fundador 
da  independência  do  Brazil  e  do  sr.  D.  Pedro  II  vae 
ser,  a  pretexto  de  Museu  Nacional,  transformada  em 
deposito  de  bichos  empalhados. 
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grammatical  algaravio  que  temos  apreciado 
nos  seus  discursos  e  decretos.  A  sombra  dos 
seus  numerosos  empregos  o  sr.  Benjamim 
Consíantconspiroii  contra  as  instituições  que 
jurara  defender  e  incutio  o  espirito  de  in- 
disciplina no  exercito  brazileiro  que  dos  seus 
anligos  mestres  linha  recebido  licções  mais 
úteis    e   sobretudo  exemplos  mais  nobres. 

O  pretendido  Governo  Provisório  que  a 
15  de  novembro  proclamou  á  nação  que  res- 
peitaria todos  os  direitos  adquiridos  dos  ci- 
dadãos c  dos  funccioiiai'ios,  na  sua  qualidade 
de  simples  agente  temporário  da  soberania 
nacional,  violando  os  direitos  do  snr.  Carlos 
de  Laét,  mais  uma  vez  mentiu  sistematica- 
mente á  sua  palavra  e  affirmou  a  sua  inten- 
ção de  fazer  entrar  bem  no  espirito  publico 
a  idéa  de  que  hoje,  no  Brazil,  não  ha  mais 
um  só  logar. 

((  Oh  (Vêtre  homme  dlionnenv  on  ait  la  liberte!  » 
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O  siir.  Carlos  de  L;u'l  nada  propòzdc  con- 
trario ás  liituras  instituições  republicanas 
que  a  dictadura  vagamente  promelte  ao  Win- 
zil.  Uma  lionienai^em  de  respcilo  ao  velho 
fundador  da  instituição  de  que  cllc  era 
professor,  não  é  nm  atlcntado  contra  a 
Republica.  O  illiístrado  ])r()lessor  nunca  fin 
um  aulico,  nunca  foi  cobcito  de  lavores  pelo 
vellio  lmpci'ador  como  o  snr.  Benjamim 
Conslant;  ganhou  em  brilhante  concurso  a 
sua  cadeira  de  mestre  e  nunca  fugiu  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres  como  o  snr.  Ben- 
jamim Constaril.  o  prudentíssimo  pliilosopho 
e  o  máo  mestre  que,  vestindo  uma  larda  que 
não  honrou  e  cingindo  uma  espada  que  não 
desembainhou,  se  eclipsou  dianl(>  das  balas 
paraguayas  quando  milhares  e  milhares  de 
paizanos,  bateram-se  heroicamente  toman- 
do o  glorioso  titulo  de  «.  Voluntários  da 
Pátria  »  e  emquanto  o  sr.  Benjamim  Constant 
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íoi  apenas  o  voluntário  do  orçam/ínio  e  do 
seu  socego.  A  homenagem  que  o  snr.  Laét 
quiz  prestar  ao  fundador  do  antigo  Collegio 
Pedro  11  nada  tinha  de  contraria  ás  idéas 
republicanas.  Esta  homenagem  pareceu 
porém  coisa  intolerável  ao  antigo  protegido 
da  monarchia,  o  snr.  Benjamim  Constant, 
({ue,  não  podendo  ferir  o  seu  protector, 
hoje  banido  e  fora  do  alcance  da  dictadura. 
feriu  o  snr.  Laet  pelo  crime  de  haver  que- 
rido recordar  o  honrado  nome  do  velho 
soberano. 

A  dictadura  é,  porém,  incoherente  porque 
é  injusta,  porque,  não  conhecendo  lei,  a 
igualdade  e  a  lógica  são-lhe  lambem  des- 
conhecidas. Um  irmào  do  dictador,  medico 
do  exercito  e  membro  do  Instituto  Histórico 
Geographico  do  Rio  de  Janeiro,  na  sessão 
celebrada  por  esta  sociedade  a  26  de  no- 
vembro, teceu  os  maiores  louvores  a  D.  Pe- 
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dro  II.  Disso  o   de.  Joào  Stiveriano  da  Fon- 
seca : 

«  Ouaesquer  que  sejain  os  sentimenlos 
palriolicos  (jiio  aiiiiiiem  os  hrazileiros,  ha 
sempre  lo-^arpara  o  são,  o  juslo,  o  luuieslo, 
para  os  scnlinicnlos  de  lioiidjridadc,  de  di- 
gnidade c  do  Imiruuiidado,  seiíliiuontos  cuja 
ausência  é  o  indicio  de  que  periclila  a  ho- 
norabilidade social,  sentimenlos  cuja  ausên- 
cia bem  se  define  na  expressão  conhecida  — 
falta  de  sentimentos...  »  «  O  histituto,  »  diz 
a  inocão  que  o  dr.  Fonseca  apresentou, 
((  soiilo  profundamente  não  vòr  mais  em  seu 
grémio,  animando-o  e  dirigindo-o,  o  seu 
augusto  e  venerando  Prolcclor,  que  desde 
os  seus  começos  o  amparou  com  especial  e 
indefeclivel  amor,  que  ha  quarenta  annos 
tamanho  lustre  lhe  tem  dado,  presidindo 
pessoalmente  os  seus  trabalhos  nos  quaes 
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era  o  mais  assíduo  e  constante  compa- 
nheiro. O  Instiluto  faz  volos  ao  Omnipotente 
pela  saúde  e  felicidade  de  S.  M.  o  Senhor 
D.  Pedro  ii  e  de  S.  M.  a  Imperatriz,  sua 
virtuosissima  consorte,  e  espera  que  lá 
do  exilio  o  Grande  e  Magnânimo  Brazileiro 
não  se  esquecerá  da  sua  associação  predi- 
lecta*. » 

O  dr.  Fonseca,  medico  do  exercito  e  irmão 
do  marechal  Deodoro,  não  foi  demittido.  Foi 
até  promovido  como  cirurgião  do  exercito 
e  leve  o  titulo  de  general,  como  quasi  todo 
o  mundo. 

Quem  tem  irmão  dictador  pôde  ser  digno, 
pôde  ser  grato,  pôde  ser  magnânimo.  Quem 
não  é  irmão  da  dictadura  terá  de  recolher- 
se  ao  mais  humilhante  silencio. 

Eis  até  onde  a  dictadura  pôde  conduzir  um 

1.  Gazela  de  Noticias  de  7  de  dezemljro. 
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paiz  que  era  considerado  n<i  unindo  das  na- 
ções civilisadas. 

Dois  episódios  caiacterislicos  do  milila- 
rismo  foram  as  deposições  tiimulluarias  dos 
goveinadoies  da  Bahia  c  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Estas  pequenas  revoluções  foram  mili- 
tares. O  governador  deposto  na  Bahia  tele- 
graphou  á  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  dizen- 
do :  ('  Nenhuma  reunião  popular  houve  con- 
Ira  mim.  A  imprensa  neutra  e  republicana 
protestou  conli-a  a  asseveração  dostelegram- 
inas  que  não  passam  de  uma  trama  urdida 
por  alguns  politicosde  profissão,  porquenão 
quiz  servir-lhes  de  instrumentos.  O  Marechal 
Hermes  foi  quem  os  convocou,  communi- 
cando-me  por  carta  o  resultado  da  convoca- 
ção. Recebendo  esse  documento  resolvi  con- 
vidar o  Marechal  Hermes  a  assumir  o  governo 
o  a  pedir  a  minha  demissão.  »  K  verdade  que 
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esse  governador  linha  desgovernado  a  valer. 
O  Marechal  Ilernies  da  Fonseca,  outro  ir- 
mão daDictadura,  constituindo  sob  sua  res- 
ponsabilidade o  governo  da  Bahia  prestou 
talvez  um  serviço,  e  a  Republica  nada  lhe 
pôde  exprobar  desde  que  o  seu  principio  c 
que  o  exercito  e  a  armada  podem  constituir 
iíovernos . 

No  Rio  Grande  do  Sul  a  situação  não  está 
ainda  clara.  Até  o  dia  17  de  maio,  ultima 
data  a  que  alcançam  os  jornaes  da  cidade  do 
Rio  Grande,  alli  só  se  linha  conhecimento  do 
tacto  por  este  lacónico  tclegramma  do  gene- 
ral Machado  Bittencourt  :  «  Por  motivos  su- 
periores, manter  ordem  publica  e  evitar  effu- 
são  de  sangue,  foi  deposto  vice-governador 
Tavares,  assumindo  eu  governo  do  Estado.  » 

O  correio  esteve  interrompido  e  o  tele- 
grapho  trancado  não  só  para  o  Rio  de  Janeiro 
como  para  todo  o  Estado. 
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Mil  is  lanle.  o  Kclio  do  Snl  reccbou  uma 
caila  iiairando  os  acoiílccimcnlos.  A  rcvo- 
lurào  de  Poilo  Alegre  foi  a  rcprodiicção  em 
pequeno  do  \h  de  novembro  no  Ilio  de  Ja- 
neiro :  a  Escola  Militar  revoltada,  defec(,'ão 
da  tropa,  ele.,  ele.,  c  outros  incidentes  re- 
veladores da  indisciplina  militar  e  do  perigo 
incessante  a  que  de  ora  em  diante  toda  a 
aucloridade  está  exposta  no  Brazil,  omle  pre- 
valece a  escola  do  militarismo  polilico  de 
que  é  pontiíice  o  snr.  Benjamim  (lonstant,  o 
general  nunca  visto...  nas  batalhas. 

Eis  os  factos  de  que  a  Gazela  de  Policias 
transcreve  a  narração  do  Eclto  do  S7ã  : 

«  A  escola  militar  foi  armar-se  no  lii'me 
propósito  de  reagir'. 

1.  Reagir  contra  a  riindarrio  de  um  dos  bancos  do 
srs.  Rny  l$arl)Oza.  Km  ([W  paiz  serio  os  aliimnos 
<ias  escolas  mililares  mellem-se  a  i-esoivcr  questões 
liancarias? 
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«  Então,  O  vice-govcrnador,  de  combina- 
rão com  o  general  commandanledas  armas, 
providenciou  para  que  uma  ala  do  50.°  ba- 
talhão fosse  guardar  a  escola,  no  sentido  de 
impedir  a  sabida  dos  alumnos,  emquanto  a 
outra  ala  do  mesmo  corpo  guardava  o  palá- 
cio do  governo  e  fazia  outros  serviços  pela 
cidade. 

«  ()  15."  batalhão,  armado  previamente, 
encaminhou-se  para  a  Escola  Militar,  inti- 
mando a  ala  do  50.°  a  deixar  sahirem  os 
alumnos  ou  então  a  entrar  com  ella  emlucta, 
cedendo  a  ala,  pois  veio  com  os  alumnos, 
conduzindo  quatro  canhões'. 

«  Toda  a  força  reunida  tomou  a  direcção 
do  palácio,  vindo  adiante  o  general  com- 
mandante  das  armas,  que  participou  ao  go- 
vernador que  a  força  armada  vinlia  com  o 

I .  >"ovo  e  (jlorioso  exemplo  de  traição. 
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fim  de  apcal-t)  do  poder^  declarando  mais  que 

no  dia  seguinte  1:500  homens  tomariam  a 

mesma  resolução,  aílm  de  evitara  elítisão  de 

sangue. 

«    Assim   inteirado,    o    vice -governador 

reuniu  os  dez  ou  doze  oríiciaes  que  se  acha- 
vam em  palácio,  eonsultando-os  se  era  possí- 
vel a  resistência,  e esses officiaes declararam- 
Ihe  qiw  vão  podia  contar  com  o  apoio  da 
força. 

«  De  posse  de  tal  coníirmação,  o  vice-go- 
vernador  resolveu  depor  o  poder  na  pessoa 
do  general  commandante  das  armas,  pedindo 
para  relirar-se,  ao  (]ue  bjectou  aquelle  ge- 
neral, que  s.  cxc."  não  podia  sahir  sem  que 
chegassem  os  commandaiites  cos  corposi  que 
o  vinham  depor.  » 

Quantas  scenas  d'eslas  o  militarismo  não 
prepara  para  o  futuro? 
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Á  desordem  e  á  indisciplina  no.interior,  o 
militarismo  politico  allia  o  desprestigio  no 
estrangeiro. 

O  Diário  de  Nolicias  de  8  de  maio  conta 
que  o  Diamantino,  paquete  postal  brazileiro, 
ao  passar  em  frente  áilha  de  Martim  Garcia, 
na  embocadura  do  Uruguay,  foi  delido  por 
um  escaler  tripulado  por  marinheiros  d'uma 
canhoneira  argentina  que  apontaram  as  ar- 
mas contra  os  passageiros  do  paquete,  na 
sua  maior  parte  oííiciaes  do  exercito  brazi- 
leiro c  funccionarios  do  Estado  em  viagem 
para  Malto-Grosso'. 

No  dia  seguinte,  o  ministro  argentino  snr. 
Enrique  Moreno,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro. 
O  ministério  da  dictadura  praticou  então  um 
acto  nunca  visto  em  paiz  algum,  onde  no 

1.  Todos  esses  ofliciaes  e  passageiros  assignàrani 
uina  exposição  publicada  pelos  jornaes  do  Rio  de 
Janeiro. 
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governo  prevalera  a  iiorfu»  da  dignidade  na- 
cional. O  snr.  Deodoro  e  os  sens  oito  mi- 
nistros escreveram  uma  caria  collecliva  ao 
diplomata  recem-cliegado  felicitando-o  calo- 
rosamenle  j)ola  sua  voUa  ao  Ilio  de  Janeiro. 

Este  acto  vastaquoril,  fora  de  todos  os 
usos  da  diplomacia  civilisada,  é  caraclcris- 
tico.  As  ancloridades  argentinas  desrespci- 
lam  o  pavillião  brazileiro,  e  o  governo,  com 
seus  generaes  todos,  curva-se  diante  do 
representante  do  paiz  d'onde  parle  a 
offensa.... 

A  dictadura  jnililar  é  no  inlerioi'  a  sup- 
pressão  da  liberdade.  No  exterior,  o  seu  no- 
me é  aviltamento. 


A  dictadura  do  Brazil  é  a  suprema  expres- 
são do  hysterismo  politico.  Por  isso  cila  é 
ás  vezes  sentimental.  Depois  da  mania  dos 
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bons  ordenados,  os  militares  e  os  civis,  que 
compõem  essa  dicladura,  não  têm  preoccu- 
pa^ão  mais  grave  do  que  a  das  festas  e  das 
manifestações,  que  acabam  quasi  sempre 
por  presentes  que  os  superiores  recebem  dos 
inferiores;  costume  altamente  approvado 
pelo  governo  e  destinado  decerto  a  desen- 
volver no  povo  o  sentimento  da  dignidade 
individual,  da  independência  e  do  civismo. 
A  mania  da  fraternidade  americana  é  que 
mais  intensamente  grassa  nas  esplieras  go- 
vernamenlaes.  A  esse  propósito,  ha  quasi 
todas  as  semanas  uma  festa  de  que  sahem 
todos,  por  causa  do  calor,  da  rlietorica  c  das 
libações,  com  as  camisas  muito  suadas,  o 
cérebro  um  pouco  mais  desequilibrado  e  o 
fígado  mais  affectado.  Essa  supercxcitação 
destroe  a  clareza  da  visão  intelleclual,  obli- 
tera a  consciência  moral.  A  mentira  e  a 
verdade,  o  justo  e  o  injusto  são  noções  que 
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se  confundem  c  se  destroem  nas  inlelligen- 
cias  e  nos  coravõos.  Só  esse  estado  mórbido 
aggravado  pelo  meio  deletério  explica  cei'l()s 
lados. 

Distingue  a  dicladma  a  verdade  da  men- 
tira? Não.  Tomemos  um  exemplo  : 

O  snr.  Ruy  Barboza  telegrapliou  para  a 
Europa  dizendo  que  o  Imperador  recebera 
ao  paitir  cinco  mil  contos  que  lhe  dera  a 
dictadura.O  sur.  D.  Pedro  u  chegou  a  Lisboa 
a  7  de  dezembro  e  a  Europa  soube  que  o 
snr.  Ruy  Barboza  havia  mentido  em  seu  pró- 
prio nome  e  no  dos  seus  collegas.  Para  me- 
moria d'  esse  episodio  vergonhosissimo  pai'a 
a  dictadura  transcrevemos  os  seguintes  do- 
cumentos : 

—  Noticia  dada  pelo  Paiz,  órgão  redigido 
pelo  ministro  das  relaç^Oes  exteriores  Quin- 
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tino  Bocayuva,  numero  18G9,  de  19  de  no- 
vembro de  1889. 

«  Conferencia  com  D.  Pedro.  —  Tendo  o 
governo  da  Republica  Brazileira  encarregado 
o  tenente  de  infanteiia  Jeronymo  Teixeira 
França,  de  entregar  a  D.  Pedro  de  Alcântara 
o  decreto  em  que  era  regulada  a  doacao  de 
5.000  contos  concedida  para  as  despezas  de 
viagem  e  installarão  na  Europa  do  ex-impe- 
radore  sua  fami-ia,  solicitou  aquelleofficial 
do  arsenal  da  marinha  uma  lancha,  e,  acom- 
panhado pelo  tenente  Agostinho  Rosauro 
d'Almeida,  que  commandava  uma  escolla 
de  vinte  homens,  dirigiu-se  ás  quatro  horas 
da  madrugada  de  16 '  para  bordo  do  cruzador 
Parnahyba  onde  se  achava  embarcada  a  fa- 
mília deposta. 

«  Ao  entrar  á  bordo  do  Parnahyba,  en- 

I.  lia  erro  de  data.  O  facto  se  deu  na  madrugada 
de  17. 

20 
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controH  cUe  seiíladus,  cm  tjoiíii-circiilo,  o 
snr.  D.  Pedro  de  Alcaiilara  e  qunsi  lodos  os 
membros  de  sua  faniilia.  Acliavam-se  lodos 
pallidos;  a  conslernarão,  a  aiiLíUslia  profun- 
da maniCeslavam-se  visivelmeiílc  cm  Iodas 
as  physionomias.  D.  Pedro  de  Alcanlarn,  se 
l»em  que  muilo  impressionado,  coii-servava- 
se  apparenlemcnle  Iranquillo,  e  sua  cabevíi, 
parecendo  não  querer  curvar-se  ao  peso  da 
idade  c  da  impressão  angustiosa  que  o  do- 
minava, manlinha-sc  levantada,  ostentando 
altivez  e  nobreza  de  caracter.  Acercando-se 
do  grupo  que  se  adiava  no  tombadilho,  o 
tenente  Fran(^-a  curvou-se  respeitosamenie, 
mas  sem  exaggero,  e  disse  o  seguinte  ao  snr. 
D.  Pedro  de  Alcântara  : 

—  «O  {joverno  concedcu-mc  a  lionra  de 
vir  respeitosamenie  depor  nas  vossas  mãos 
o  documento  que  aqui  apresento. 

—  ((  Que  gover7io  ?  TpcvQuniou  D.  Pedro, 
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mostrando  absoluto  esquecimento  de  tudo 
quanio  se  passara'. 

—  (O  governo  do  Drazil,  repetiu  sim- 
plesmente o  oflicial. 

—  «  Mas  esse  documenlo  o  que  é?  per- 
guntou D.  Pedro,  hesitando  receber  a  folha 
de  papel  em  que  íòia  lavrado  o  primeiro  de- 
creto dos  Estados-Unidos  do  Brazil  e  que  lhe 
offcrecia  de  braço  estendido  o  tenente  en- 
carregado d'essanTiissão  espinhosa. 

—  «  Esle  documenlo,  contestou -lhe,  é  o 
decreto  que  regula  o  futuro  da  vossa  famí- 
lia. 

—  ft  O  decreto  que  regida?...  replicou  D. 
Pedro  em  duvida. 

—  «O  futuro  da  vossa  familia,  accres- 
centou  o  portador  de  governo,  completando 
a  sua  primeira  plirase. 

1.  O  imperador  não  sabia  com  cffeilo  que  governo 
era  o  governo  installaflo. 
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f(  Em  seiiiiida,  vendo  (jikí  o  snr.  D.  Pedro 
de  AlcaiiKira  hesitava  ainda  em  aeeilar  o 
papel  que  llie  era  estendido,  accrescenlou  o 
tenente  França  com  entonação  convicta  : 

—  *•  Podeis,  senhor,  aeeilar  esle  docu- 
menlo;  elle  é  muilo  honroso  para  a  vossa 
pessoa. 

«  Foi  então  que  o  snr.  D.  Pedro  se  decidiu 
a  aceital-o,  proferindo  a  seguinte  plirase  : 

—  «  Está  bom,  dê  ed. 

«  Em  seguida  desejou  o  tenente  França 
boa  viagem  a  toda  a  família,  fe/  uma  corlc- 
zia  e  dirigiu-se  ao  portaló  para  tomar  a  lan- 
cha que  estava  atracada  á  bordéste  da  Par- 
nahyba.  N'cssa  occasião  o  principe  D.  Pedro 
Augusto,  agradecido  pelo  modo  ])or  que  aca- 
bava de  ser  tratado  o  seu  velho  avô,  acom- 
panhou o  tenente  França  até  á  escada,  aper- 
tou-lhe  a  mão  com  effusão  ccortezia  e  disse  : 

—  «  Adeus,  passe  bem,  passe  bem  .» 
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Eis  a  narração  official  e  autheiítica  redi- 
gida no  mesmo  dia  do  aeontccimenlo  (17  de 
novembro)  publicada  dous  dias  depois 
(19  de  novembro)  no  jornal  do  ministro  dos 
estrangeiros.  A  família  imperial,  depois  da 
retirada  do  tenente  Teixeira  França,  pouco 
antes  das  cinco  horas  da  madrugada,  não 
communicou  mais  com  a  terra  continuando 
prisioneiro  o  Imperador.  A  Parnahyha  par- 
tiu para  a  Ilha  Grande,  estacionou  na  en- 
seada do  Abrahão,  e  a  íamiha  imperial  na 
noite  seguinte,  cm  Irenle  á  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  com  todas  as  difíiculdades  e  perigos 
d'  um  mar  agitado,  foi  passada  para  bordo 
do  paquete  Alagoas. 

A  29  de  novembro,  o  Alagoas  chegou  a 
S.  Vicente  e  o  Imperador,  n'  esse  mesmo  dia, 
escreveu  ao  seu  mordomo  c  procurador  a 
seguinte  carta  que  foi  publicada  no  Paiza  no 
Jornal  do  Commercio  de  28  de  dezembro 

20. 
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pelo  (Icsliiiiilíiiio  visconde  de  Nogueiía   d.i 
(Inina  : 

«  Tendo  lido  coniieeiíuenlo.  no  nionienlo 
da  jiarlida  para  a  Europa,  do  decreto  pelo 
(piai  é  concedida  á  ("aniilia  imperial,  d"  uma 
só  vez,  a  (pianlia  de  cinco  mil  contos,  mando 
(jue  declare  (pie  lulo  receberei,  bem  como 
minha  lamilia,  senào  as  dotações  e  mais 
vantagens  a  que  temos  direito  pelas  leis, 
tratados  c  compromissos  existentes,  e.  por- 
tanto, SC  tivei"  lecebido  aqnella  quantia, 
devciá  restiluil-a  sem  perda  de  tempo.  Re- 
commendo  outio  sim,  (jue,  cingindo-sc 
cstriclamente  aos  termos  d'esta  connnuni- 
ca(;ão,  dirija  oííicio,  que  fará  innnediata- 
mente  publicar,  e  do  qual  me  remei  lerá 
cópia.  (Assignado)  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara. 

«  IJordo  do  Ahujôas,  ao  chegar  a  S.  Yi- 
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ccnte  das  Uhns  do  Cabo  Verde,  29  de  novem- 
bro de  i889.  » 

A  7  de  dezembro  chegava  o  Imperador  a 
Lisboa  e  desfez-se  na  Europa  a  calumnia  que 
contra  o  velho  soberano  havia  lançado  o 
snr.  RuyBarboza. 

A  dictadura  lançou  então  o  deci'eto  de 
banimento  da  familia  imperial,  primeiro 
decreto  íl'este  género  jamais  publicado  no 
Brazil.  O  primeiro  considerando  desse  de- 
creto passará  á  historia  como  um  monu- 
mento de  ignominia  e  de  falsidade  : 

«  O  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 
chefe  do  Governo  Provisório,  consliluido 
pelo  exercito  e  armada  e  em  nome  da 
nação,  considerando  : 

«  Oue  o  snr.  D.  Pedro  de  Alcântara  depois 
de  aceitar  e  agradecer  aqui  o  subsidio  de 
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r):000  contos  para  ajuda  dr  <-7islo  do  sca 
csíabelecimenlo  na  Europa,  ao  receber  das 
mãos  do  general  que  llio  apresentou  o  decro- 
lo  onde  se  consigna  esta  medida,  muda  agora 
de  deliíjeracào  recusando  receber  esta  libe- 
ralidade. « 

O  cynisino  d'es(a  falsidade  com  (luc  a 
hisloria  lia  de  perpetuamente  infamar  os 
nomes  dos  signatários  de  tal  decreto  é  tão 
extraordinário  e  revoltanle  que  liaverá  (|iiem 
entre  em  duvida  sobre  a  integridade  mental 
e  moral  dos  membros  d'um  governo  que 
não  besita  em  forjar  e  em  assignar  docu- 
mento Ião  deshonroso. 

Vimos  pela  exposição  ofiicial  })ublicada 
logo  depois  do  acontecimento  : 

I ."  que  o  decreto  foi  entregue  ao  Impera- 
dor pelo  tenente  Franca: 

2."  Oue  o  Imperador  não  tomou  conlieci- 
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mento  tio  decreto  senão  ao  pailir  e  estando 
prisioneiro: 

5."  Que  apenas  se  vio  livre  de  constran- 
gimento e  teve  meio  de  communicar  com  o 
liio  de  Janeiro,  de  S.  Vicente,  escreveu, 
lecusando. 

K  apesar  d'isso,  a  dictadiua  forja  esta  men 
lira  indecorosa,  digno  preambulo  dum  de- 
creto de  banimento. 

.  Quando  e  onde  o  Imperador  llie  agra- 
deceu esse  decreto?  Quem  é  esse  general 
anonymo? 

A  diclatura  nunca  podeiá  dizer  o  nome 
dVsse  general.  A  calumnia  desfaz-se  por  si 
mesma.  Assim  tenha  a  historia  piedade  dos 
pobres  irresponsáveis  que  tvrannisam  a  sua 
pátria. 

Fallando  dos  exércitos  e  do  militarismo 
napoleónicos  diz  Litlré  :  O  que  brotava  sob 
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OS  seus  passos  não  era  a  civilisarão:  era  a 
oppiessão  militar,  o  aniquilamenlo  de  Ioda 
a  liberdade,  a  insolência  rapace  do  vencedor 
e  o  rcsenlimento  irreconciliável  do  vencido. 

Lillré  não  conheceu  o  mililarismo  dosnr. 
licnjainini  Conslanl  e  consortes.  O  militaris- 
mo de  Napoleão  loi  a  gloria  de  cem  hata- 
llias,  a  jjandeira  tricidor  llucliiando  em  to- 
das as  capitães  da  Europa.  Esse  mililarismo 
destruiu,  j)orém.  a  liberdade  e  fez-sc  iiislru- 
incnto  da  injustiça  lyrannica,  e  por  isso  a 
historia  vô  hoje  anles  os  males  que  elle  fez 
do  que  a  gloria  que  conquisiou. 

O  militarismo  de  15  de  novembro  enrolou 
os  estandartes  que  íluctuaram  nos  campos 
gloriosos  do  1'araguay  e  collocou-se  á  som- 
bra do  Escorpião  positivista  que  campeia 
na  horrorosa  e  desíVuctavel  l)andeira  que  a 
insufíiciencia  esthetica  C  a  condemnavel 
ignorância  da  dictadura  impuzeram  aopaiz. 
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Esse  militarismo  não  lem  por  si  gloria  al- 
guma, c  o  seu  digno  chefe  é  o  snr.  Benjamim 
Conslant.  das  balallias  sempre  ausente. 

O  militarismo  de  15  de  novembro  passou 
depressa  da  traição  para  o  ritliculo.  No  dia 
'25  de  maio,  anniversario  da  independência 
(la  liepublica  Argentina,  o  generalíssimo 
Deodoro  creou  gcneracs  úc  brigada  lodos  os 
seus  ministros.  O  chefe  de  policia  do  Rio  de 
Janeiro  foi  feito  coronel,  c  foi  decerto  o  ge- 
neralíssimo movido  a  este  acto  hilariante 
de  magnanimidade  dieta torial  pelos  con- 
selhos do  snr.  Benjamim  Conslant,  desejoso 
de  ter  companheiros  do  ridículo. 

E  isto  é  que  será  a  historia  para  a  poste- 
ridade !I  O  burlesco  decreto  fazendo  gene- 
raes  a  uns  advogados  c  jornalistas,  lembra 
os  mais  cómicos  episódios  da  historia  do 
Ilayti.  O  primeiro  sentimento  de  indignação 
que  este  acto  desperta  é  logo  substituído  pela 
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mais  sincera  hilaridade.  A  imprensa  onro- 
|)eia  divertin-se  largamente  á  cusia  dos 
novos  gencracs,  e  os  soldados  ficaram  fazen- 
do (riste  idéa  das  coisas  mililares  do  Brazil 
já  bem  dcsac.rediladns  desde  que  o  nnmdo 
soube  que  no  Brazil,  como  no  Pcrú,  lambem 
havia  pronunciamientos*. 

Já  não  é  possivol  verberar  actos  (fessa 
ordem  que  lodos  os  dias  se  succedem  no 
Brazil.  Aquillo  já  não  c  militarismo  nem  di- 
ctadura,  nem  Republica.  O  nome  d'aquillo 
(■'  Carnaval. 

Todos  os  correios  do  Brazil  trazem-nos 
grande  numero  de  carias  vindas  de  todos  os 
pontos  do  paiz  íelicitando-nos  pela  nossa  op- 
posiçãoá  dicladura  militar  que  affligeaquella 

1.  O  Tcmps  e  o  Journal  des. Débals  os  mais  sérios 
e  iinportanlcs  dos  joruaes  republicanos  maiiifes- 
láraiii  o  seu  espanto  ao  noticiar  o  facto. 
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nação.  Muitas  tUcssas  cartas  aponlam-nos 
factos  da  maior  gravidade  e  pedem-nos  que 
denunciemos  estes  factos  que  a  imprensa 
brazileira  não  pódc  noticiar  nem  commen- 
tar.  Agradecemos  os  palavras  benévolas  que 
recebemos  de  cidadãos  de  todas  as  classes 
sociaes,  mas  julgamos  que  a  Revista  de  Por- 
tugal não  deve  occupar-sc  senão  de  factos 
que  são  inteiramente  do  domínio  publico  e 
sobre  cuja  veracidade  não  pos^a  haver  a 
menor  duvida.  A  leitura  do  Diário  Official 
basta-nos  para  isso. 

O  Brazil  esíá  sob  o  dominio  da  espada  do 
generalissimo  Deodoro,  «  espada  presti- 
mosa »  disse  o  snr.  Benjamim  Conslant,  «  que 
é  a  estrella  que  guia  o  Brazil  no  caminho  da 
liberdade'.  »  Ha  porém  quem  tenha  na  de- 

1.  Discurso  pronunciado  na  Escola  Militar  a  í25  de 
maio  ao  entregar  aos  alumuos  uma  bandeira  borda- 
da pelas  filhas  do  snr.  ministro.  Prestimosa  Espada! 

21 
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vida  estima  esse  fulguranlc  ulensilio  que, 
sendo  gladio  glorioso  nas  batalhas,  é  na  puz 
uma  gaziia  para  forçnr  as  portas  do  podor  e 
as  íecliaduras  do  tlicsouro  nacional,  cm  pro- 
veito dos  amigos  e  collcgas.  A  espada  dos 
generaes  é  para  as  nações  o  que  são  certos 
venenos  na  medicina.  São  coisas  de  uso  ex- 
terno. Só  é  nobre  a  espada  desembainhada 
contra  os  inimigos  da  pátria;  já  não  merece 
esse  titulo  quando  é  cinprogada  conlra  a 
população  desarmada,  conlia  as  leis,  em 
satisfação  de  vinganças  pessoaes  e  em  pro- 
veito próprio.  Essa  espada  pôde  dominar, 

Julgávamos  que  no  Brazil  só  eram  prcslitnosas  as 
mucamas.  Parece  que  agora  lia  lá  lambem  a  espada 
prestimosa  e  bem  chamada,  ponjue  com  ella  arran- 
jam-se  bons  ordenados,  promoções  para  si  mesmo  e 
para  os  parentes,  empregos  para  todos  os  sobri- 
nhos, ctc.  etc. 

Lembrou-se  alguém  jamais  de  fallar  na  prestimo- 
sa espada  de  Napoleão?  Esla  gloria  estava  reservada 
ao  snr.  Deodoro 
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pôde  escravisar  um  povo,  não  fará  porém  do 
eno  verdade,  nem  da  injustiça  o  direilo. 

As  vozes  da  consciência  nacional,  hoje 
emmudecidas  no  Brazil,  hão  de  um  dia  cUi- 
nier  bem  al(o.  Eos  mamelucos  da  dicladura, 
que,  não  ourando  desmentir  os  factos  que 
apontamos  e  não  podendo  dizer  que  affirma- 
mos  falsidades,  dizem  que  somos  um  ano- 
nymo,  esses  ajudarão  a  grilar  contra  a  di- 
ctadura  dccahida  com  mais  convicção  do 
que  a  que  hoje  simulam  ter. 

O  que  escrevemos  ha  de  ser  lido  no  futuro. 
Esta  Revista  figurará  sempre  nas  bibliothecas 
da  litteratura  portugucza,  e quando  o  Brazil 
tiver  voltado  á  vida  normal  das  nações  li- 
vres, quem  folhear  estas  paginas  ha  de  esti- 
mar o  escriptor  que  se  revoltou  contra  a 
dicladura  da  inconsciência  jacobina  e  solda- 
desca. 

Ninguém  duvidará  então  de  que,  quem 
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escreve  estas  linlias,  só  atacou  os  domina- 
dores do  Brazil  porque,  como  homem  civi- 
lisado  e  do  seu  século  —  aborreceu  a  trai- 
ção, amou  a  liberdade  e  detestou  a  tyran- 
uia. 

FUEDERICO  DL    S. 

il  de  Junho  de  1890. 


índice 


os    ACONTECIMENTOS    DO    BRA/IL 

Noticias  telegraphicas  da  Revolução.  —  O  cxereilo  c  o  partido 
republicano.  —  Como  na  Uespaiilui.  —  As  primeiras  prisões  e 
deportações.  —  Perigo  nacional  no  Drazil.  —  O  que  tez  D  Pe- 
dro II.  —  Incei tczas  do  íutiuo 1 


AIND.V    OS    ACONTECIMENTOS   DO    DRAZII, 

O  que  sabe  a  Europa  da  revolução  do  lUo  de  Janeiro.  —  O  sr. 
Piuy  Barboza  c  o  lio  elecliico.  —  O  Imperador  não  recebeu 
5,000  contos  —  Está  destruída  a  calumnia  proclamada  ao  mun- 
do pelo  Governo  Provisório.  —  Annuncio  de  decreto  contra  a 
liberdade  de  imprensa.  —  Novas  violências.  —  O  sr.  Fluy  Bar- 
boza aniiuncia  á  Europa  uma  grande  bebedeira  de  alguns  sol- 
dados brazileiros.  —  A  Dictadura  convoca  a  Constituinte  para 
Novcmbio  de  1890.  —  Porque  quiz  a  Dictadura  conservar- 
so  um  anno  no  poder.  —  A  religião  positivista. —  Legislação  e 
impostos  decretados  sem  audiência  do  povo.  —  Escravisaçào 
do  paiz 21 


FASTO.S    DA    DICTADUKA 

Anarchismo  c  militarismo  ou  força  e  desordem.  —  O  milita- 
rismo quer  gozar  ;  dinheiro,  poder  e  vaidade,  —  Ilivalida- 
des.  —  O  enthusiasrno  da  imprensa.  —  A  anemia  o  o  nervo- 


366  LNDICt:. 

sismo  da  população  fluminense.  —  A  preoccupavão  c  a  ma- 
nia mórbida  do  cxhiliicionismo.  —  Fracasso  da  )iatrlotada  ilo 
pagamento  da  divida  nacional  por  moio  de  uma  subscrip- 
rão.  —  O  exercito  parlccipa  do  estado  gerai  da  ])opuiação.  — 
O  militar  sedentário,  apiíiiosopiíado  c  discursante.  —  Baclia- 
relismo  militai-.  —  .^ctlamavi^ics  de  Gencralissimo,  de  gene- 
ral de  brigada,  de  vice-aimiranie,  etc,  etc.  —  Praticas 
pretorianas.  —  A  Dictadura  continua  o  gravitar  para  o  hes- 
panholismo  politico.  —  A  Dictadura  quer  assegurar  no  conti- 
nente a  hegemonia  da  Republica  Ai'genlina.  —  As  Missões.  — 
Fraternidade  para  nflo  haver  guerra.  —  Muilo  exercito  para 
haver  iimila  jiromoção  e  muilo  soldo  elevado.  —  Atrocidades 
republicano-soldadcscas  no  Maranhão.  —  Visconde  de  Pelo- 
tas. —  Clausula  testamentária  do  sr.  Deodoro  designando 
para  seu  herdeiro  o  sr.  Ruy.  —  O  dictador  lega  o  sujiremo 
goveino  do  Brazil  conm  se  este  governo  fosse  sua  projirieda- 
dc  particular.  —  Um  jornalista  elogia  este  acto  de  siihliiiie 
magnanimidade 53 


.V    DICTADITA    NO    BRAZIL 

Fataes  abjecções  do  regimen  diclatoiial.  —  Lisonja,  degradação 
e  nepotismo.  —  Ainda  a  liberdade  de  imprensa  :  commissões 
militares.  —  O  decreto  de  23  de  Dezembro  liberalmente  in- 
terpretado pelo  sr  Quintino  I!ocayuv,i.  —  Violências  solda- 
descas. —  A  questão  e  o  negocio  das  Missões.  —  O  sr.  Bocayu- 
va  no  Rio  da  Prata.  —  O  iles])re  tigio  do  lirazil  em  Buenos 
Ayres.  —  Opiniões  da  imprensa  platina.  —  Humilhações  para 
a  dignidade  brazileira.  —  O  sr.  Bocayuva  radiante.  —  K  ces- 
são definitiva  do  parte  do  território  nacional.  —  O  que  vale 
•esse  território.  —  O  Brazil  desarmado.  —  O  segredo  do  trac- 
tado.  —  A  máxima  de  que  o  segredo  é  a  alma  do  ne^jo- 
cio,lransj)laiitada,  com  razão,  do  mundo  dos  negociantes  para 
a  esphera  da  diplomacia  do  sr.  Bocayuva. —  Uma  alliança.  — 
O  reconhecimento  da  dictadura.  —  O  Brazil  c  a  Luropa.  —  (• 
credito  do  Brazil.  —  A  Dictadura  é  o  descrédito.  —  Novas  me- 


índice.  367 

didus  compressoras  da  liberdade.  —  O  sr.  Benjamin  Constant 
e  o  seu  singular  desinteresse.  —  .\  responsabilidade  do  sr. 
Deodoro 101 


AS    Il.^ANÇAS    E    A    ADMINISTRAÇÃO 

O  governo  dos  Estados  Unidos  manda  um  simples  Encarregado 
de  Negócios  reconhecer  oflUialmenle  o  governo  do  sr.  Deo- 
doro. —  Simplicidade  d'aquellc  diplomata.  —  O  self-Govern- 
menl  entendido  segundo  o  sr.  Lee.  —  A  boa  doutrina,  a  pro- 
]iosito  de  um  tlieatro.  —  O  militarismo  interesseiro  e  utilitá- 
rio do  sr.  Deodoro  e  dos  seus  companheiros.  —  Nobre  desin- 
teresse de  alguns  militares  hespanbocs  contraposto  ás  prac- 
ticas  dos  militares  brazileiros   — Obliteração  do  senso  mo- 
ral entre  os  railita!'es  politicos.  —  Uma  Constituição  pelo 
amor  de  Deus.  —  Confusão  de  principies  e  desordem  nos  pla- 
nos constitucionaes.  —  Constituição   é   difficil  de  sahir.  — 
Novo  decreto  contra  imprensa.  —  Coisas  jiolitica.i  da  Gazela 
de  ^'uíicias.  —  Onde  está  a  coragem?  —  Prova  de  que  a  dic- 
tadura  não  faz  caso  da  opinião.  —  O  jornalista  mosca  do  co- 
che politico.  —  Cartazes  sediciosos.  —  .\sneira  policial.  —  A 
liberdade  de  imprensa  :  violências.  —  Bom  prefiaro  paia  as 
eleições.  — O  descrédito  do  Brazil  na  Europa.  —  Quadro  da 
depreciação  de  todos  os  titules  brazileiros  cotados  em  Lon- 
dres. —  O  svstema  Huy  Barboza  julgado  pelo  bom  senso  e  por 
Paul  Leroy  Beaulieu.  —  O  syndicato  dos  amigos  do  sr.  Ruy 
Barboza.  —    A   foniMção  do    Banco  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil.  —  Negócios —  O  dinheiro  do  Estado.  —  Manifes- 
tação á  bocca  do  colre  feita  ao  sr.  Huy  Barboza.  —  Ainda  as 
violências.  —  A  classe  militar  e  os  jacobinos.  —  O  destino  que 
espera  o  partido  republicano  e  o  e.\crcito  no  Brazil.  —  Só 
Deus  ó  grande  ! 187 

A    REPCBLICA    BRAZir.EIRA 

O  que  é  a  Republica  e  o  que  é  a  dictadura  do  sr.  Deodoro  —  O 


508  índice. 

general  Uciijhiuíiii  Couslant. —  A  sii;i  comprehons5o  do  dever 
militar.  —  O  seu  regulamento  das  escolas  militares.  —  O 
exercito  como  as  nações  cultas  o  compreliendem.  —  O  mi- 
litarismo lio  sr.  Benjamim  Constant.  —  Proveitos,  lucros, 
vanlapens,  discursos  e  nada  de  batalhas.  —  O  Boulangismo 
lirazilciro.  —  O  sr.  Latino  Coelho  e  o  militarismo  politico.  - 
liyzantinismos  constilucionaes  da  futura  ic|  iihlica  braziloi- 
i'a.  —  O  que  pensa  o  povo  brazileiro.  —  O  povo  abslcm-se  de 
querer  intervir  nos  nofrocios  públicos.  —  A  fraude.  —  O  ly- 
rismo  do  sr.  Ituy  Ilarl)Oza.  —  Novos  attcnlados  contra  liber- 
dade inilividual.  —  O  Conde  do  Maltosinhos  fugindo  á  libev- 
tladc  republicana.  —  A  Oictadura  deseja  a  humiihaçSo  de 
lodos  os  brazileiros.  —  Vandalismo  republicano.  —  O  sr. 
lionjaniim  Conslaiit  :  sou  ódio  ao  velho  d.  Pedro  II,  seu  Itom- 
feilor.  —  A  demissão  do  sr.  Carlos  de  LaTt.  —  Inimunidades 
I'  g-iranlias  de  um  irmão  do  Dictador.  —  O  militarismo  lii- 
nmltuario  no  llio  Grande  do  Sul  e  na  Bahia  :  ileposições  (b^ 
dous  governadores  ])ela  força  armada. —  iNovos  heroismos.  — 
O  hyslerismo  politico  no  llio  de  Janeiro.  —  Provas  de  irres- 
ponsabilidade mental  da  Oictadura  a  propósito  da  calumnin 
(ifficial  por  cila  projiagada  de  haver  o  sr.  d.  Pedro  II  recebidn 
."1,000  contos.  —  O  mililaiismo  é  odioso  sempre, mas,  as  vezes, 
O  divertido.  —  Os  ministros  são  leitos  gencraex  de  brigada ! 
—  As  adhosões  que  recebemos  do  Brazil.  —  A  consciência  ila 
justiça  que  nos  inspira 275 
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